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Os alliados apoderaram-se, a baioneta, de varias 
trincheiras do inimigo, entre o mar e o Lys- 
A campanha da Polônia está concentrada em 
Sochaczew - A acção dos belligerantes no mar 
do Norte - Detalhes do ataque aos portos do 
Reino Unido pela frota allemã - Quatro navios 
britannicos destruídos pelas minas - A offen- 
siva dos turcos na região do Euphrates - A 

i « • violação da neutralidade no Panamá • • 

Oracovia prepara-se para  o 
—  cerco " s ±£ 

Os  austríacos   rechassados da 
Sei via  -  A solução do inci- 

dente de Hoddeidáh 

Os telegrammas do 
Correio FauUstanow 

A efficacia da artilharia pesada dos francezes 
• A Gran Bretanha proclama o seu protoctora- 
do no Egypto - Passagem de tropas indianas 
por Gibraltar - A morte do anti-miiitarista Cha- 
lopin - O que diz o Almanach de madame 
de Thebes para 1915 - Os aviadores da «enten- 
te> espalham o terror no reino de Wurtemberg 
e no grão-ducado de Baden - Foi suspensa a 
navegação entre Flamborough Head e New Oastle 

ís FaIU 
Por destituídas de importância 

que sejam as conseqüências do 
"raid" dos cruzadores germânicos, 
que ante-hontem atacaram quasi si- 
multancamente três portos da costa 
oriental da Inglaterra, causando es- 
tragos consideráveis, é forçoso con- 
(c£í:!r que esse "raid" revela um e.5- 
pirito lie coragem, que faz honra ao 
[jriiriulismo allemão. Considere-se que 
Cífes navios, bloqueados cm Kicl 
r;i   no   ]3.~ltico,   tiveram   de   correr 
nsco.-i  ex 
i::i;;i 

traordinarios   para   cumpr 
ao, da qual nãa podiam es- 

perar regressar. O Mar do Norte, 
que, por fim de coutas, não tem di- 
nitnsoe.s consideráveis, está vigiado 
pil-o Jo3 navios da "Home Fleet", 
doícndido por linhas de minas, pro- 
tegido, no littoral britannico, pele» 
ranliòcs da costa. Os cruzadores al- 
k-nães tiveram de violar o bloqueio 
c. tetivo exercido pela esquadra in- 
fle/.a desde a emboecadura do Sund 
ate á foz do Ems, e já issq consti- 
tr.ia uma enorme difíiculdade, sa- 
bendo-se a .estreita vigilância que 
tlii exercem os marinheiros inglezes, 
sempre com receio das escapadas de 
iiiivios que possam perturbar o so- 
cego do üttoral britannico ou fratv 
íí/.. Uma vez no Mar do Norte, es- 
í-í, cruzadores tiveram de fazer um.-' 
trave.-sia não inferior a 300 milhas, 
através de dezenas de navios inimi- 
gos, /o. costa ingleza tiveram . de 
cwtar :i linha de minas e de aííron- 
tr.i o fogo das fortalezas de Har- 
tk-poul c de Scarborough, para pe- 
netrarem nos portos e bombardea- 

ades.   Tudo isto  foi feito 
, talvez impunemente, porque 
noticia ofíicial desses navios 

sido   perseguidos.     E    quem 
, a esta hora, elles se eneon- 

110    Atlântico,    procurando 
os cruzadores isolados que lo- 
salvar-se da batalha das ilhas 

:ia de portos, inglczes ou francezes 
ou russos, sejam bombardeados c 
mesmo arrazados — é circumstancia 
que cm nada influe, nem no desenl.i- 
ce da guerra, nem sequer na sua du- 
ração. Mais valor tem, sob este 
ponto do vista, qualquer escaramu- 
ça, na grande linha de batalha. O 
bombardeio de Hartlepool, Scarbo- 
rough e Whitby nem compensa os 
allemães do abandono a que se vi- 
rt.m forçados ~no Yser, e da retirada 
já iniciada na Flandres. Mas, si a 
adversidade na guerra pode ser con- 
solada pela bravura inexoedivel, ha- 
jam-se os allemães, quando mesmo 
derrotados, por satisfeitos com as 
proezas da sua-marinha, que, sendo 
estatisticamente a segunda do mun- 
do, parece ser a primeira em au- 
dácia, a ponto de impor as suas te- 
meridades ao louvor dos difficeis e 
ciosos jornaes inglezes. O "Emden", 
n "U-9" c agora os quatro cruzado- 
res de nome ignorado, que, mais do 
que indignaram, assombraram a In- 
glaterra cora o imprevisto dos seus 
ítitos, ficam na historia desta cam- 
panha como uma affirmação de que 
í marinha allemã a nenhuma cedi) 
cm heroicidade, quando se tratava 
LU

;
 levantar O seu prestigio, moral c 

vingar uma derrota infligida por for- 
ças superiores. 

rem a-  ciü 

a saho 

i:;.o ha 

terem 

sabe ;: 

tn.rfo 

Do roeu conto 
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Na noite de 30 de novembro reali- 
zou-se no Scala, de Milão, uma festa' 
em beneficio dos belgas. Eis como os 
iprnaes da linda e tradicional cidade 
italiana descrevem a memorável noi- 
te de arte: „, ^  c 

"Que magnífica "serata ! O bca- 
la c verdadeiramente o theatro admi- 
rável das maiores ceirebrações da ar- 
te. E, quando a arte se aüia á ex- 
pressão da bondade e do amor, quan- 
do no Scala se une a arte á benefi- 
cência e se confraternizam os cora- 
ções numa manifestação de belleza, 
num gesto de piedade, de solidarie- 
dade humana, o grande theatro ap- 
parece verdadeiramente augusto e so- 
lonnc, como um templo. 

E à multidão immensa que enche 
o   theatro,   a  multidão  maravilhosa, 8«e-se a    ürabançonne . 
'J'1!»: °l LuuHnc , sensação   ex-  plausos, vivo enthusiasmo. 

pcctaculo em pé. Ko atrio, pouco an- 
tes das 20.45, l,ora marcada para o ini- 
cio da festa, agglomeravam-se os ex- 
pectadores deante de um quadro, on- 
de estava exposto um telegramraa 
do ministro do Exterior da Bélgica. 
Dizia: ■" 

"Recebi com verdadeira satisfac- 
ção o brilhante resultado da subscri- 
pção organizada sob o patronato da 
Associação da Imprensa para as des- 
graçadas victimas belgas da guerra. 
O governo e o povo da Bélgica sen- 
tem-se profundamente commovidos 
pelo magnífico gesto, pela generosi- 
dade e pela sympathia emanantes de 
todas as classes da população italia- 
na. Exprimimos a nossa vivissima 
gratidão á Associação de Imprensa, 
rogando transmittir o nosso reconhe- 
cimento a todos os que acudiram ao 
seu appello para esst obra de solida 
riedade e de humanidade." 

*   * 
O espectaculo correu entre vibran- 

tes applausos, sendo estrondosamen- 
te victoriados todos os artistas que 
nelle tomaram parte, notadamente 
JRosina Storchio, Giuseppina Bertuz- 
zoli, Antônio Pini Corsi, Mario Sam- 
marco, Solari, o celebre violinista Ce- 
saro Thompson e o notável barytono 
Armand Cralhe. 

Num dos camarotes uma voz ex- 
clamou : 

— O hymno! O hymno belga! 
Cem vozes repetiram o grito. Todo 

p theatro reclama o hymno. E a or- 
chestra; atacou as 'primeiras^iíotas da 
"Brabançonne": bella, sonora, impe- 
tuosa -r- e triste, triste neste momen- 
to Mas um paiz não pode morrer, 
como não pode extinguir-se à sua 
voz. Um frêmito corre pela sala. To- 
dos de pé 1 E o hymno éouvido res- 
peitosamente por todo o publico. To- 
dos os olhos se voltam para o cama- 
rote onde está Maurício Maeterlinck, 
o grande poeta belga. 

Pedem a Maeterlinck para falar, O 
notável poeta faz um signal de silen- 
cio e um senhor que o acompanha diz 
em francez: 

— Maurício Maeterlinck não pode 
ffilar. Encarrega-me de gritar, por 
clle: "Viva a Itália"! 

O grito é repetido por um grupo de 
Leigas e de francezes. e todo o publi- 
co responde: "Viva a Bélgica"! 

Novamente reclamam o hymno 
belga. Muitas vozes, porém, pedem a 
marcha rtal italiana. Todo o theatro 
quer ouvir a marcha real. A orchestra 
rompe, entre delirantes applausos, a 
marcha, que o povo ouve em pé. Se- 

I,..,., ...  .,  "'Brabançonne". Novos ap- 
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rta ponderar que o audacioso 
foi  ajudado  por um  concur- 

EO tlc circnmstancias favoráveis, en- 
tre as quaes o cerrado nevoeiro que 
r.t.i;'. úpoca do anno reina habitual- 
mente   nos  mares   septentrionaes   da 
Europa.   Mas,  sem  embargo dessas 
circunistancias,  a  audácia  tranquilla 
reveh W   pelos   marinheiros   teutoni- 
cos t impressionante,  e fica   muito 
acima  das  proezas   dos   submarinos 
aUemães, que ha  dias foram atacar 
alguns navios ao porto de Douvres, 
e mcsmo.do famoso "U-9", cujas fa- 
çanhas fizeram vibrar o patriotismo 
aücmâo.  Um submarino pode passar 
facilmente  onde  outros  navios   nãó 
conseguem abrir caminho.   São bar- 
cos de pequeno volume, sem visibi- 
lidaiic apreciável, que evitam os ata- 
ques c as minas mergulhando, e que 
tão têm poder sinão contra navios, 
sendo  iuoffensivos  para  as  cidades 
<Io litloraL  Difíerentes são os  cru- 
zadores,  que  oíferecem grande  su- 
ferficie visível,  que  não  se podem 
ítíendcr das minas, que não conse- 
guem evitar o fogo di terra, e que 
tó á velocidade podem confiar a sal- 
v:ção cm caso de perseguição. Para 
fazer o í.í.^ fizeram os cruzadores al- 
ki^tu 

h-.ri-.,- 

5' r - 

cura 

'. 'j mister qne os três uni 
s da sua guarnição renuncias- 
vida, allucinados por uma lou- 
eroica, votando-se a uma em- 
trrr que tinham todas as pro- 
!adcs de ser exterminados, 
ntí-smo de abandonarem as 
allcmãs. 
raid" impressiona considerado 
te E.pccto; perde, porém, todi 
-'-' ;ão si o considerarmos cn 

'■-> e^irateiico.   Que  ir. cia du 

tem nessas noitadas a sensação ex 
quieta dos sentimentos ideaes que 
unem a belleza á bondade, e nota-se 
cm cada expectador a alegria intima c 
boa de concorrer, cada um com a sua 
parte, para a harmonia da generosi- 
dade que recolhe as pequenas flores 
de cada um para formar um magní- 
fico "bouquet". 

Celebrou-se hontem, a noite, no 
Scala, um rito. A alma de toda uma 
cidade cheia de vida e palpitante de 
ci-ergia, manifestou a sua admiração 
pelo pequeno paiz de heróes, que se 
empenhou numa grandiosa lueta 
para a defesa da sua casa e da sua 
honra, que constituem o seu patrimô- 
nio, e para a defesa do que e o patri- 
mônio de todos: a liberdade. 

Combateu gloriosamente, e a sua 
desventura c mais gloriosa do que 
ciualquer victoria. E nos vencidos. 
nos exilados forçados a abandonarem 
o seu paiz dilacerado e convulsionado 
nela guerra, que elles não queriam e 
que não lhes deveria attingir, nessa 
humanidade atacada desesperada- 
mente na sua própria terra e atuada 
aos paizes extranhos, nós sentimos 
a grandeza heróica da defes- de um 
direito universal e o luto da pequena 
Bélgica é lamentado por todos os po- 
vos livres como a própria dôr. 

A "serata" do Scala foi promo- 
vida com o fim de obter soeçorros 
para aunliar os refugiados belçase 
a iniciativa generosa da Associação 
lombarda dos Jornalistas encdiittim 
Iceo o apoio de uma commissao de 
senhoras, que poz todo o ««P«*? 
para o excepcional brilho do fesfayaL 
Mas a demonstração da noite dehon- 
um teve uma significaçSp que nltrar 
passa infinitamente o valor do anxi- 
lio material. *   „  .  *^„m A chror.ica da "serata" é tnmn- 
phal. Theatro fnlgnrante. Camaro- 
tes, platéa, galerias, tudo «cupado, 
literalmente cheios. Uma mnftidao 
colossal. Um verdadeiro triumpho da 
elegância, da graça e da riqueza. U 
espectaculo que o Scala offerecia 
nessa noite memorável era portento 

mesmo antes de se descerrar o 

r 
— A Marselheza! A Marselheza! 

grita todo o theatro. 
A orchestra executa a Marselheza, 

acompanhada em coro pelo publico, 
que se conserva em pé. 

A's ultimas notas suecederam as 
exclamações: 

— Viva a Bélgica! Viva a França! 
Viva a Itália! 

E a estrondosa manifestação per- 
dura por alguns minutos, enthusias- 
tka,  calorosa,  delirante..." 

Ahi tem o leitor o que foi o espe- 
ctaculo  no  celebre  Scala  de  Milão, 
em beneficio dos belgas. E' bem justo 
p nosso appello á caridade paulista! 

Gomes BRAGA. 

Nota — Na administração desta 
folha- continuamos a receber todo e 
qualquer óbolo destinado a soecorrer 
as criancinhas belgas desamparadas. 
Quantia publicada ..  .   .    1:483$ooo 
Um anonymo  io$ooo 
Um caixeiro .......        aoÇooo 

Total i:5i3$ooo 

A intenção do 
Ypres.é evidente; queria volver os 
seus esforços para o oriente, ao som 
dum hymno triutnphal, para produ- 
zir maior impressão entre os exerci- 
tos russos que se propõe atacar den- 
tro de alguns dias, subindo as duas 
margens do Vistula, de, Thorp ate 
Kiífin, por um lado, e a Khodava, 
por outro, organizando a re^stejícia 
em frente de Wloclawek. E' dlfíicü 
•dizer si este novo plano de batalha 
do exercito allemão trará fortuna aos 
dois imperadores, os quaes parecem 
muito inquietos, com 63 progressos 
que os moscovitas fazem quotidiana- 
mente na Prússia oriental, na Polônia 
e nas margens dos Carpathos. O que 
estamos autorizados a acreditar e a 
affirmar, é a fallencia do seu projecto 
de installar-se em Ypres, depois da 
oecupação de Dixmude, e de romper 
a linha dos alliados para ameaçar Ca- 
lais e Paris. 

Si o inimigo não renunciou hoje a 
este projecto, deve r.eniwieiar amanhã, 
quando fôr obrigado á. mascarar com 
alguns tiros de canhão a sua rápida 
corrida para o Oriente, onde, como 
atrás dissemos, pretende dar um gol- 
pe decisivo contra os exércitos rus- 
sos. 

Certamente, os allemães dis- 
põem de meios e de rapidez de 
transporte, em que nunca se pensou 
devidamente, nem na França, nem 
na Rússia. A Prússia oriental dispõe 
duma rede ferro-viaria de primeira 
ordem, principalmente sob o ponto de 
vista estratégico. Mas, apesar djsso, 
apesar da feita de contacto entre a 
columna russa que foi repellida para 
além da fronteira allemã e a base do 
exercito, que se apoia 00 triângulo 
formado por Varsovia, Ivangorod e 
Brest Litowsk; apesar de estarem 
afastados do corpo principal dos exér- 
citos russos numerosos contingentes 
que, por um lado, perseguem os aus- 
tro-afiemães, em fuga, por outro 
avançam sobre Cracovia, —-. apesar 
de; tudo isto e apesar de se attribuit 
uma certa efficacia ao novo plano do 
estado-maior allemão, tem-se quasi a 
certeza de que os russos sahirãp vi- 
ctoríosos, mais uma vez, da^ difficil 
prova a que vão ser submettidos. 

O estado-maior allemão coramuni- 
ca já uma victoria obtida contra iim 
corpo de exercito russo na região de 
Wloclawek; mas a noticia parece-me 
um tanto prematura. E' verdade que, 
actualmente, só se annunciam victo- 
rias por toda a parte, e até os turcos 
já chegaram a embandeirar Constan- 
tinopla, em signál de regozijo poi 
uma victoria que obtiveram aoCau 
caso. Maa a lógica reclama a inter^ 
venção do bom senso nesta orgia de 
mentiras; e'a lógica diz-me que os 
allemães não podiam vencer um "cor- 
po de exercito" russo na região aci- 
ma indicada, onde são quatro os cor- 
pos jnoscovitas que manobram. 

Esperemos amanhã a confirmação 
destas noticias procedentes de Ber- 
lim. 

14 de novembro — Um telegramma 
do estado-maior russo diz que o exer- 
cito moscovita continua a progredh 

Polônia oriental, onde, em um en- 

ra a collocação de minas submarinas. 
Os jornaes de Londres dizem que 

os dois submarinos allemães, que ha 
dias surgiram perto de Douvres, pa- 
rece terem ficado fora de combate. 
Um teria sido postú a pique em se- 
guida a um nutrido canhoneio; outro 
teria naufragado por ter dado de en- 
contro a uma mina submarina, que 
produziu uma forte explosão 

r\ ««Ttm»»"   n "nailv r.hro O "Times", o "Daily Chronicle" e 

Por absoluta falta de espaço adia- 
mos a publicação da lista da subscri- 
pção promovida pelo sr. J. Gonçalves, 
distineto empresário do Theatro S. 
José, entre ps artistas e empregados 
daquelle theatro, e cujo 'total já pu- 
blicámos hontem. 

. etário. ?:o meio circulo, no fando 
ia platca. havia elevado numero de 
pessoas, disp Lias % assistirem ao es- 

Pelo exemplar, único exostente, do 
romance "Amor immortal", do il- 
lustre escriptor dr. José Antônio No- 
gueira e prefaciado pelo laureado 
poeta Alberto de Oliveira, recebemos 
hontem a offerta de 5o$ooo do sr. Eu- 
gênio Leite de Moraes, chefe da con- 
ceituada Casa Moraes, de Mogy-mi- 
rim, e nosso distineto confrade d^O 
Mogymiriano". 

Até ao dia 25 do corrente acceita- 
remos novas offems para acquisição 
do precioso trabalho literário e phi- 
k-sopbico. 

Acham-se á venda no escriptorio 
desta   folha   alguns      ©pusculos  das 

outros jornaes inglezes pre-annun- 
ciam uma sortida da esquadra allemã 
do" mar do Norte e uma grande bata- 
lha naval, para a qual, acerescentam. 
a enquadra ingleza está completamen- 
te preparada. 

No theatro occídental da guerra, 
na terra firme, notou-se hoje, — co- 
mo eu-previra, — ao norte, um certo 
luxo de artilharia, ao qual o nosso 75 
generosamente fez éco. O inimigo 
realizou ainda outras tentativas em 
roda de Ypres; mas esbarrou nova- 
mente contra a resistência dos allia- 
dos. Depois, tentou vários ataques 
em quasi toda a linha de frente..Igno- 
ra-se' a que objectivo obedeceu esta 
actividade, que durou pouco tempo, 
e que terminou por um completo si- 
lencio em toda a linha. 

A situação diplomática turbou-se 
um pouco durante esta ultima sema- 
na, e sempre por causa da dramática 
apparição da Turquia no theatro da 
guerra. 

No exterior, como no interior, o 
acto de pirataria de Enver-pachá en- 
contra oppositores, cujas vozes pode- 
rão ter grande éco ha chancellana 
dos Estados balkanicós e nas caser- 
nas de Stambul e de Smjrrna, e deci- 
dir os primeiras ao desejado accôrdo 
e as segundas a uma revolta mais ef- 

As exaggeradas pretensões da Bul- 
gária Sm sido, até hoje, o «nico obs- 
táculo ao accôrdo balkanico. Si o go- 
verno de Sophia se tivesse mostrado 
mais condescendente ás suggestões 
russas, o antigo ódio entre búlgaros e 
gregos, por tim lado, e entre búlgaros 
e servios, por outro, nenhuma influen- 
cia teria tido sobre o caracter duma 
noya alliança entre estes Estados. 

A Itália, interessada em mallograr 
os planos da Áustria e da Allemanha 
nos Balkans, tem todo o interesse 
em restabelecer a Liga balkamca; 
mas parece que os seus esforços es- 
barraram contra- a rivalidade exis- 
tente entre a Bulgária e a Servia. 
• Esta, interpellada pela Itália so- 
bre as concessões que estaria dispos- 
ta, a fazer á Bulgária, na Macedoma, 
respondeu que não consentiria em 
despojar-se duma parte das suas con- 
quistas em proveito da Bulgária. Os 
conselhos de Petrograd encontraram 
egual resistência em Nisch, e parece 
que Athcnas não está disposta a aco- 
lher os conselhos de Bordéos, ten- 
dintes a persuadir a Grécia a mos- 
trar-se menos intransigente perante a 
Bulgária. Homens políticos servios e 
gregos affirmam que a Bulgária, ain- 
da que obtivesse parte do que pede, 
nunca seria uma sincera amiga da 
França e da Rússia e uma inimiga 
decidida da Turquia. 

Este joizo parece-me   um   pouco 
exaggerado. Mas, seja como fôr, res- 

Foi esta, em poucas palavras, a re- 
percussão no exterior da attitude 
aventurosa de Enver-pachá. No inte- 
rior, segundo parece, os efíeitos fo- 
ram menos felizes. As insistências de 
Enver-pachá para fazer proclamar a 
guerra santa encontraram umacerU 
resistência na attitude do príncipe 
herdeiro Yousouf Izzedine, o qual te- 
ria ainda pretendido que fossem li- 
cenciados todos os officíaes allemães 
que se encontram no commando do 
exercito e da marinha da Turquia. Da 
discussão entre o ministro da Guer- 
ra e o príncipe herdeiro, — segundo 
narra "Le Temps", de 9 de novem- 
bro, — originou-se uma scena violen- 
tíssima, durante a qual o príncipe te- 
ria sido ferido com. um tiro de revól- 
ver por Enver-pachá. 

Além disso, em algumas guarni- 
ções turcas, os soldados ter-se-iam 
revoltado contra a autoridade dos ot- 
ficiaes allemães; c em Bucarest diz-se 
que o general Leman von Sanders fo- 
ra ferido por um soldado turco. 

A. tfATRI. 

NO DIA 1.0 DE JANEIRO PRÓ- 

XIMO SUSPENDEREMOS, CO- 

MO DE COSTUME. A REMESSA 

DO JORNAL AOS ASSIQNAN- < 

TES QUE NAO TIVEREM ATÉ 

ÂQUELLA DATA REFORMADO 

OU PAGO AS SUAS ASSIGNA- 

TURAS. 

ASSIM, OS QUE DESEJAREM 

PECEBER O JORNAL EM 1915 

DEVERÃO PROVIDENCIAR PA- 

RA QUE SEJA REFORMADA A 

RESPECTIVA ASSIGNATURA, 

CU PEDIR, POR CARTA OU 

CARTÃO POSTAL, QUE NAO 

SEJA SUSPENSA A REMESSA 

DO JORNAL, 

(Dos jornaes europeus agora chegados) 

centro, conseguiu ckpturar cinco obu- ta o Jacto da r&£^J°?&&l£? 
zciros altemâtó; que constrangeu o servío e grego aos desejos da Bulga- 
fnteTgo aTetíraV St Rypin, ^ norte Im.mborajlle^^sejam^jad^pe^ 

Os signaea luminosos de 
eonimuuiçacão 

Um redactor do "Scientific Ame- 
rica", que está no exercito allemão 
encarregado de estudar aí' applica- 
ções praticas que alli se fazem das 
uítimas descobertas scientificas, for- 
nece alguns dados a respeito de um 
ápparelho de signaes luminosos, de 
que estão providos todos os regimen- 
tos. 

Freqüentemente o único meio pos- 
sível para a transmissão de instruc- 
ções e informações das forças em re- 
conhecimento é o signal luminoso; 
mas é preciso que o feixe de luz seja 
tão pouco forte, que passe desperce- 
bido ao inimigo. 

O ápparelho allemão está nestas 
condições. 

Na parte superior dos cylindros 
dum binóculo e paralellamente aos 
eixos está montada uma pequena 
lâmpada electrica com*reflector; o 
íóco luminoso fica ao fundo dum tu- 
bo de aço e é alimentado por uma ba- 
teria de pilhas seccas; um botão de 
contacto permitte estabelecer ou in- 
terromper a corrente. O conjuneto es- 
tá disposto de maneira que o ponto 
luminoso produzido, prolongado era 
linha recta, coincide exactamente 
com o ponto visado pelo observador. 

O official, que quer fazer uma com- 
municação, â primeira cousa que tem 
a fazer é procurar o poüto eni que es- 
tá quem deve recebel-a; feito isto, 
basta-lhe fazer pressão sobre o botão, 
de maneira que por traços e pontos 
dá as informações que deseja, servm- 
do-se duma chave de antemão combi- 
nada. 

Nada nas immediações do operador 
denuncia a emissão dos signaes, e ao 
mesmo tempo para a pessoa que está 
collocada em frente os signaes são 
nitidamente visíveis. 

De noite, por meio deste áppare- 
lho, podem fazer-se transmissões a 
seis kilometros de distancia; de dia. 
apenas até um kilometro, por causa 
da perda de grande numero de raios 
luminosos.' 

Engenhosos processam 
de espionagem 

de Wloclawek; que entre o Vistula 
e o Wartha foram assignalados com- 
bates nas posições avançadas; que as 
tropas avançam sobre Cracovja e que, 
na Galicia, oecuparam Tarnow. 

Por outro lado, e de fonte digna de 
fé, desmente-se uma ir.fonnação, se- 
gundo a qual os turcos teriam obtido 
suecessos no Egypto. Os çommnmça- 
dos inglezes, que são os umeos rerda- 
òeiros, são, por isso mesmo, os om- 
cos dignos de fé. 

Segundo o "Dafly Téltgrafb , » 
esquadra turca encontrar-se-ia e«i 
más condições. Algumas unidades te- 
riam sido desarmadas. O couraçado 
"Messiídigé" teria sido ancorado w» 
Dardanellos, para servir de fortaleza. 

A efficiencw do "Goeben" ficon 
muito diminuída pelos damnos qne 
elle soffren e pelas modificações que 
foi necessário fazer nos seus canhões 

" Paginas do meu tempo", of: 
rara íSo generoso fim. 

rtados 

G. B. 

França e pela Rússia. Diminuem as- 
sim as esperanças e os votos qoe »e 
tinham feito a favor da "entente' 
balkamca, ao passo que augmentam 
as esperanças da Allemanha « da 
Áustria, as quaes esperam poder ob- 
ter vantagens das novas dMintelb- 
gendas entre os Estados balkanicós. 
E' opinião dum diplomata servio que 
estas desintelligencias foram talvez 
provocadas na Bulgária e qtfe a Rn- 
SMÍÜ não ficará indifferente peran- 
te a audaciosa tentatfía do governo 
de Sophia. Os jornaes de Bucarest 
não desmentem estes boatos, antes os 
confirmam, louvando O governo por 
ter chamado immediatamente duas 
classes ás fileiras, equipando-as ^ de 
modo qne possam affrontar os rigo- 
res do inverno, e reconhecendo a ne- 
cessidade duma intervenção rumaica 
na guerra turco-russa, para fazer ces- 
sar esta o mais depressa possível, vis- 

cxonani,  Dcni  tuniv w «JT^^H^-MJV  ...*.    .. 
ctrico que serve para manobrar o le- 1 

••«se.    O "Breslan" foi adaptado pa-1! 

de 28. Duas caldeiras ja n5o func- 
cionam, bem como o ápparelho ele-  to que o estado de guerra entre   a 

T.nqnia e a Rússia causa graves pre- 
uizos á Rutnania. 

Oa allejnae» possuem o talento especial 
da espionagem • um doa meios de que 
quotidianamente se utlllxam e o da tele- 
graphia sem fio». Ultimamente noticia- 
ram os JOTBMB Inglexes a exlstenel» «m 
território britannico da estações clandes- 
Unas de raaio-telegraphia. por maio das 
quaes o almlrantado «IlemSo era poato 
«o facto do todo* oa movimentoo dos na- 
Ttoa doa ■nf-ff Cr6-»e que foi por meta 
da radio-telesraphla que a espionagem 
Bllcm& arisou oa submarinos inlmigoe 
para oa seu» ataques, pois «ias sacoede 
serem avisado» com uma tal preciaSo da 
unouiç» do qualquer unidade Ingleza em 
um determinado ponto, «no s6 assim ae 
pM« «xpllcar.   ., 

Ka tataBã naval daa costas do Chile 
que custou & Inglaterra dota doa acuo cru- 
sadores, é indubitarel que a telegraphia 
sem íio» desempenhou Importante papel, 
avisando o almirante aUcm£o da posl- 
çâo o composição da forca naval Ingleza. 
Q» alIemXea como nio disponham de ca- 
bas aubmarinos. oa quasi, tlnlwm «upprl- 
do «ate falta «proreltando-se da liberdade 

estacSca   ladlo-telograpfcl- 

muitos oa paizes onde ha essa liberdade, 
animadas, o talvez Instlgadns pelo sou 
governo, multas casas coramerciaea alle- 
mães que andassem naquellas paragens 
graphlcas em todos os pontos onde era 
conveniente para a Allemajiha quo exis- 
tissem. E evidentemente foi graças a tac3 
estagaes que o "Emden" por tanto tempo 
conseguiu esqulvar-so a todas as perse- 

gulfiõee. . 
Na Florida, t&m oa allemães uma es- 

tação de grande alcance communlcando 
com outra que tôm em Carthogena. Na 
Colômbia, Interceptou o "Navarra" no - 
mar das Antilhas a 8 de agosto uma com- 
municaçao avisando todos os navios alie- 
màcs quo o andassem naciuelloa paragenu 
para recolherem Immediatamente ao por- 
to mais próximo; desta maneira conse- 
guiram os allemães salvar da captura 
grande quantidade dos seus navios, nao 
sõ alli como em toda a parte, ao mesmo 
tempo que a sua divisão dos quatro cru- 
zadores "Dresden", "Bromen", "Stras- 
burg" o "Karlsruhe" ao tempo naquella» 
águas, ia prejudicando a marinha mer- 
cante dos alliados. 

Como se vê a telegraplii? som fios se- 
cundada por uma boa espionagem, tem 
prestado, nesta applloação especial, enor-. 
mes  serviços aos  allemües, 

O que di» o chefe 
do governo  belga 

Entrevistado pelo correspondente do "Po- 
litiken", jornal dinamarquez, o sr. de Cro- 
queville, chefe do gabinete belga, fez as se- 
guintes declarações: 

"Todos os belgas, desde o rei até ao 
mais simples soldado ou cidadão, têm unia 
inabalável confiança no resultado da guer- 
ra. A estreita solidariedade dos alliados. que 
se transformou numa amizade intima, con- 
tribuirá também para o nosso êxito, que 
será ruidoso. Todos os que têm conseguido 
approxiirir-se de rei exprimem a sua ad- 
miração pelo seu heroísmo e pela sna per- 
severança. Soffre terrivelmente, maU d<3 
que se pôde imaginar, mas nunca se queixa 
e não lastima nenhum do» seus actos. O 
rei manifesta assim o» «entíraento» de tod» 
a nação belga. Os nossos sof frimtotoi e ot 
nossos sacrifícios tão nos humilham, pelo 
contrario, engrandecêramos ao» olhos da 
humanidade. ^_ 

No momento actual, «m ti pensammto 
nos absorve: o de vencer o inimigo dom 
modo tio convicto quanto possível. Trata- 
se, com effeito, de fazer regressar a Alle- 
manha á situação anterior ao apparícirnen- 
to de Bismarck. Eis a garantia única ium 
futuro pacifico. O perigo da Prússia actual 
explica-se pdo facto de qne dia domina o* 
outros Estados allemães, a Baviera, a Saxo- 
nia, o Wnrterr.berg.  etc  e lhes  impõe as 
soas  aspirações c as soas  loucuras milita- 
res. A nossa primeira tarefa consite, poií, 
em romper e>sa união e desligar a Prús- 
sia  dos outros Estado» allemães.  Reduzida 
ao qne era anteriormente, a Prússia deixa- 
rá de ser um perigo constante para a <níi- 
liizção e pata o direito. 

Qaanto  ao «xiío  dessa tarefa,  toàol t* 
alliados e»t5o co3»eac«lo» ^Ih^O» «""T* 
mezes de guerra só §attakeai r 
esptraaças.   E a 
isflcaõrd.' 

voatatfe 

por toda a parta oado •• ™*~~ "TT  _— —ml — AKSEXIOTJWinA. 
naerram asas moaopolloí    •*"•   •"* 



üimntiü rAULisiMifu - gexia^TeTra, re &e oezenroro 

Soccorros públicos 
Gicrevc-noi   o   tr. dr. Hcritaldo   8M- 

"A Commliao de Socebrroí Fublleoi do 
diitrlcto do Mo6e». dwjjwdp commwno- 
nt t fetu do N»rtl, e»t4 ♦«^«•«•S'W» 
luc nos dlat a3 e 04 te fi«a « diitribiriçlo 
de generu alimcniicio». peoat de vettua- 
rio e outro» objectot qu« a meima Com- 
UinSo t*m lido Rcnerotamente olfKeelooi 
pela» firmai, cuja retado vai abaixo mcn- 
cionada. 

Deiejando que eue carldoio intento wi» 
corcado do máximo íUCCCIIO, a Comn»»- 
eio vem por melo detta folha, mala uma 
vei, renovar o pedido feito, iquellea qtu. 
'ÍUpondo de recurioa, por modesto» que K- 
lam, podem concorrer -eom qualquer dojar 
ilvo, para aoecorrer aos neceiritadoi do «»• 
tricto da Moóca, .,, . .j     x n— 

Ai offertas podem ter dirigidaa i Com- 
miMão, á rua da Moóca n. «4.       „   -.. 

O preildente da ComníiiM, dr. Htrml- 
io SÍciliano.' 

RelacSo a que te refere a carta tupra: 
Cotonlflclo R. Creapi, IO cokha». 30 co- 

bertore», 27 klloi de brim, 3-metro» de «ár- 
ia de »; Companhia Anurctlca Paulittfc S 
•aceo» de feíifto, 3 »acco« de <«ri«*» í«,SC 
So, 3 MCCOI de atro* e"! »acco» de farinft» 

e mandiocas Biiçouto» Duchen, 1 ycco d« 
arrM! Auguito Fwlrç, sotõbos J. da Mv» 
l. Sei». ao$ooo; Fcatçlli Olovini. ti WJo» 
de aardintaí IMt Oonao, a Wlo» de ««? 
Salvador Sarti. I «wegje Mffii|? ^ 
dioca; J. Onlao. 18 IdlSl «"•«W'.^ 
nardino J. BoMe». 1 »acoo de farinha; *n- 

Chriítoforo. 4 e meio ktto» Idem; Gonçal- 
ves « Sobrinho, 1 eacoo de batata», 1 «acco 
le farinha de rpa^^íVnneimVtno- 
ti, 1 «eco d« fcrtah»; Bragio Pa^lo. mar 
m^idaçSo gratuita de 444 Wlo» de !*o: Pe^ 
«ro pfanoSini. idem, p»ra w6 kilo» de p»o; 
Fratelli de Noce. Idem, idem. 

Instraecllp Aom recrutas Inirlezes BTITJLBBIB O TTPHO 
t>©lj©ía.<S.o 

SAMARITANA, 
a melhop água mineral, natural e gaaoaa 

Mias da perra 

ta edlçlo 
publicados m nos* 

da noite, de honien 
OS AWBTRIACO^^CHASSÃOOS IM 

HISCH, 17 — Cpmmunlcam de ijt!grt, 
do aue o rei Pedro fe» a »ua entrad» uCmi 
phaí nMueTU cidade. »ob tt delirantt, Z 
ctamaçOci da populaçio. ^ 

A» tropa» austríaca» fonm compIíf»nien- 
te expulia» do território itr.io 

UMA VICTIMA  DA GUliKlu 
UONDRES, 17 - Um radlogMmma d« 

Berlim trantmltte um deipaeho 'Ir Vicnna 
dlxendo que o cadete Sverbtcn. fj^, ^ 
ultimo embaixador ruiso na .'." ■■•1. 
morreu em combate na Polônia. 
OS  SERVIOS   REPELLEM   DEFlNlTl- 

VÃMENTE    OS    AUSTRlÁüOS _ 
'■■■•"•"•    DE    SlIMIATZ OCCUPAÇAO 
WSNITZA li 

Um campo d* htíaOm «m nttaturti   Ueáfo At nsm bmn» rato no Beltoo Park, «m Oranthani, 
para iiwtrucçlo e demonã&açlo pradea do mmiSÊJm «l** 

■DERROTA DOS  RUM^ NA LINHA 
DE   RAJBROT-NOVORADUNSK 

LONDRES, 17 — Um deipaeho official 
de vlenna annuncia que os russos, operando 
um movimento de recu'o sobre a linlia de 
Rajbrot-Novoradunjk, foram perseguidos 
pelos allernSes. perdendo 31 mil homens. 
A LUCTA NA POLÔNIA — UM TB- 

LEGRAMMA  OFFICIAL   RUSSO 
PETROGRAD, 17 (Official) — "Na 

direcção de Mlawa, repelümos o inimigo 
para a fronteira germânica. 

Os allemães, concentrados na margem es- 
querda do Vistula, atacaram obstinadamen- 
te, durante todo o dia de hontem, as nos- 
sas forças, na dircc<ão  de Kirnozis e So- 
chazen. .     ,     j.      • 

Os russos, em conseqüência da disposi- 
rão desfavorável do terreno, recuaram li- 
geiramente, á noite. 

Nos outros pontos, as tropas moscovitas 
deram contra-ataques, com suecesso, sobre 
as  posições do inimigo. 

Os exercitosf do czar detiveram os pro- 
gressos dos allernSes e impediram o avanço 
dos austriacos, que desciam dos Carpa- 
thos." 

CONSULADO INGLEZ 
Recebemos    do    consulado    inglez 

jtnna cópia do commimicado_ official 
que o governo britannico enviou hon- 
tem   á legação da Inglaterra no Rio 
de   Janeiro   e   que   nos   foi   também 
Iransmittido em telegramma do nos- 
BO   correspondente   naquella   capital. 
*. REOCCUPAÇAO DE BELGRA- 

DO   PELOS   SERVIOS  —  A 
RETIRADA   DOS  AUSTRÍA- 
COS 

PARTS, 17 — A legação da Ser- 
eia em RÁma enviou aos jornaes um 
communicado confirmando a noticia 
de terem os servios reoecupado Bel- 
grado no dia  14 do corrente. 

Nesse mesmo communicado a le- 
gação da Servia informa que as tro- 
pas servias retomaram a offensiva 
por toda a parte com o maior sue- 
cesso. 

Os austríacos recuam precipitada- 
mente e recusam acecitar os comba- 
tes que lhe são offerecidos. Na sua 
fuga, os austríacos abandonam ar- 
mas, munições, canhões, cavallos, etc, 
A presa de guerra feita pelos servios 
fi enorme, além de 40.000 prisionei- 
ros não feridos. 

Os servios penetraram de novo em 
território austríaco. 

OS  PRISIONEIROS  RUSSOS   NA 
ALLEMANHA 

BERLIM,   17 — Um coinmunícado oífi- 
eial annuncia que o numero dos russos nao 
feridos aclualmente  prisioneiros,  em  diver- 
los pontos da AUemanha, se eleva a 475.650, 
Bcmprehendcndo   os soldados e officiaes. 
AS      OiPaRAÇOBS      NO      THEATRO 

ORIENTiAI,    DA    GUERRA — EN- 
TRADA DO REI PEDRO DA SER- 
VIA  BM  BBLGRADO   —   O   ATA- 
QUE  DOS  AiLLBMABS   A'   COSTA 
fôíOLEZA 

RIO, 17 — A legação inglcza ncsla ca- 
pital recebeu hoje os seguintes telegram- 
Inas  officiaes   do  governo britannico: 

"'Londres, 17 — Foi recebido hoje, nesta 
capital, o seguinte communicado official do 
fuartel general das  forças russas: 

" Na região de Mlawa o inimigo reti- 
rou. 

A' margem esquerda continuam os alle- 
mães a tentar ataques em direcção de 
Sochaczew. 

Nesta localidade os russos foram obri- 
gados a repellir alguns desses ataques em 
terreno desfavorável, operando mais tarde 
uma retirada  rápida. 

Em outros districtos os contra-ataques 
das tropas moscovitas mantiveram os ini- 
migos na sua posição primitiva e impedi- 
ram  qualquer  movimento  das  suas  forças. 

Os movimentos estratégicos dos ruisos 
activaram o avanço dos austríacos nos Car- 
patbos. 

No resto da - linha de frente não houve 
alteração." 

Londres, 17 — O rei Pedro da Servia 
'e o príncipe regente entraram hoje em Bel- 
grado á frente das tropa» servias e diri- 
giram-se á cathedral, onde foi celebrado um 
"Te-Deum". 

Nas regiões entre o Drina e o Savc não 
ha actualmente, cm território servio, um 
só soldado austríaco. 

Desde o começo da lueta os servios fi- 
zeram 60 mil prisioneiros ao inimigo. 

Londres, 17 — Uma testemunha de vis- 
ta, actualmente no quartel general dos al- 
liados na França, conta que a artilharia 
desta e a destreza dos pontoneiros e sa- 
padores têm fatigado sensivelmente o ini- 
migo. 

As perdas prussianas e bávaras, segundo 
as pubíicações officiaes aliemás, feitas até 
boje, attingem a cerca de um milhão it 
soldados. 

As ultimas listas da Saxonia e do Wurí- 
terafaerg mateãonam dnzentas mil baixas. 

Londres. 17 — O governo britannico re- 
cebeu mensagens de lealdade da população 
musulin::!.., das ilhas de Trinidad eTo- 
tngo. 

Londres. 17 — O alrairanlado informi 
que esta manhã a esqnádra de cruzadores 
allemães fez uma demonstração na costa do 
Yorkshire, no curso da qual bombardearam 
Harthlepool.   Scarbarongb   e   Whitby. 

Muitos dos. seus navios ligeiros que fo- 
ram empregados na acção permaneceram 
cerca de uma hora longe da costa e foram 
atacados pelos navios inglezes encarregados 
da vigilanda no mar do Xorte. 

A esquadrilha inglcza esforçcu-se por 
destruir os navios aüeniães, que fugiram 
■mmediataniente cora grande rapidez; fa- 
rorecides pelo nevoeiro, comesniram elles 
escapar fllesos." 

DRES — UM TIELEORAMIMA  OP- 
FICTAL PRANOEZ 

RIO. 17 — 0 governo fran.ua enviou 
hoje * légaçlo da França, neita «Wtat, 
o seguinte communicado official: 

"Õ&ri», 17 — Hontem as força» france- 
zai cpnaolidanm as posições ultimamente 
tomadas ao inimigo a nordeste de Nieuport 
e a cudetíe de Ypres. 

Apôs alguns combates foram ainda toma- 
das nova» trindheiras allcmSs, nunia exten- 
são de 400 metros. 

Ao sul de La Bassée os alliado» ganha- 
ram terreno em três pontos diversos. ' 

A 
O bombardeio da 

costa iugleza 

O QUE DIZ A IMPRENSA 
LONDRINA 

LONDRES, 17 -^ O acontecimen 
to mais importante da guerra, nas 
ultimas 48 horas, continua sendo o 
bombardeamento dos portos inglezes 
por navios de 'guerni allemães. 

A imprensa oecupa-sc detalhada- 
mente desse facto, não lhe attribuin- 
do grande alcance debaixo do ponto 
de vista material. 

Comrnenta o procedimento da Al- 
lemanha e censura a aggressão leva- 
da a effeito contra populações iner- 
mes. 

Confiantes na circumstancia de es- 
tarem residindo em cidades abertas, 
essas populações nunca suspeitaram 
da possibilidade de um ataque e por 
isso não tomaram providencias que 
as acautelassem. 

O bombardeamento da costa iugle- 
za foi effectuado entre as 8 e as 10 
horas. 

A cidade de Scarborough recebeu 
cincoenta obuzçs. 

Contra os navios aljemães nada se 
pôde fazer nos primeiros momentos, 
devido  á  cerracão  reinante  no  mar 

Duas egréjas da cidade foram at- 
tingidas pelas granadas. 

A cidade de Whitby foi attingida 
pelo fogo dos cruzadorçs. 

Em Hartlepool foi incendiado o 
gazometro. 

Morreram. 9 pessoas. 
Aqui se acredita que os navios al- 

lemães não conseguiram escapar a 
perseguição que lhe fizeram as uni- 
dades da esquadra ingleza que ac- 
correram ao local. 

Commenta-se i.esta acção dos alle- 
mães. 

Alguns jornaes perguntam si será 
este ò grande feito tantas vezes an- 
nunciado mysteriôsamente pelos al- 
lemães. 

Accentua-se o boato de que foran 
mettidos a pique alguns navios ag- 
gressorrs. 
O "MAYOR" DE TYNEMOUTH 

DIRIGE UMA PROCLAMA- 
ÇAO AOS HABITANTES DO 
LOGAR -3 UMA GRANDE 
BATALHAT NO MAR DO 
NORTE 
LONDRES, 17 — Communicam 
New Castle que  o "mayor"  de 

OS .TERRÍVEIS BFFBITOS DAS 

MINAS NÁ COSTA   INGLE- 
ZA    -1   A ftJSPENSAO DO 
TRAFEGO MARÍTIMO >» 

LONDRES» 17 — Annunciam de 
South Shklds que as minas explosi- 
vas, lançadas no mar pelos allemães, 
puzeram a pique três vapores, ao 
largo  d» Flatnborough-Hcad. 

A' vista desse facto, o Almiranta- 
do suspendeu indefinidamente o tra- 
fego marítimo entre Flamborough- 
Head e New Castle. 

O  pequeno, vapor "Princessc  01- 
ga", que seguia para a Escossia, sos- 
sobrou em conseqüência de ter ba- 
tido numa mina. ...■*»» 

A equipagem foi, salva. 
OS PREJUÍZOS CAUSADOS NAS 

CIDADES INtíLEZAS, BOM- 
BARDEADAS PELOS NA- 
VIOS ALLEMÃES 

LONDRES, 17 — O "Time?" an- 
nuncia hoje que foram victitrili^ do 
bombardeio de Hartlepool, pelo» va- 
sos  de guerra allemães, sete solda- 

SM  recrutw ingUiw  de  exercito  de 

dos, mortos pelas explosões dos obu- 
zes, e quatorze feridos 5 vintç e dois 
civis  mortos  c cincoenta ferldoa, 

No porto de Scarborough ficaram 
feridas  treze pessoas, 

O bombardeio de Wbithy causou 
duas mortes, ficando feridas duas 
pessoas. 
COMBATES NQ MAR DO NORTE 

— DOIS DESTROYERS ÍN- 
GLEZES ATACADOS POR 
TRÊS CRUZADORES ALLE- 
MÃES 

CHBOADA DO 
•D/" 

INOUEZ 

MuWaI7form informadas officialmente 
de haver chegMto hooteoL á» 18 hona, ao 
porto de Recife, o oruíador inglea "Dard- 
mãübd*. 
OS REFLECTORES DOS NA- 

VK>S ALLEMÃES — POPU- 
LAÇÕES QUE ABANDONAM 
SEUS LARES 

LONDRES, 17 — Os navios alle- 
mSes empregaram possantes refle- 
tcores, que devassavam toda a costa, 
sem ser vistos da terra. 

Um boato espalhado, sobre o pos- 
sível desembarque de forças alie- 
mas na çosfà, lafiçou o pânico entre 
a população, que abandonou os seus 
lares. 
AINDA Q "RAÍÇ" DOS NAVIOS 

DE GUERRA ALjLEMAES - 
.     OS    DÀMNOS    SOFFRIDOS 

PELAS  CIDADES DE HAR- 
TTLEPOOfc,  SCARBOROUGH 
É WHITÈY 

LONDRES, 17 — A escassez de noticias 
sobre d "taid" do* naylo» dê guerra alle- 
raSes contra ét coitas ingfeiíls nio fifcgnit- 
te  íazer-»È  uma idéa clara  do inesperado 
acontecimento. 

As apparencias indicam que duas esqua^- 
drilhas  dç cruiadores allcipie» 
ram simultaneamente Hartíèõool e Scarbo- 
rongb, que distatri 45 milhas da cidade oe 
Wtótby. 

Hartlepool   soffreu      estragos   matenaes 
liderãveis. 

de 
Tynemouth dirigiu uma proclamação 
aos .habitantes da cidade, acortselhan- 
do-os a conservar-se inter-muros. 

Da mesma procedência chegou uni 
telegramma, annunciando correr alli 
insistente boato de estar travada uma 
grande batalha no Mar do Norte. 

AS   VICTIM.AS  DO BOMBAiRDEIO 
• DE HARTLEPOOL 

LONDHiBS, 17 — O "Press Burean" dia 
hoje que, segundo os últimos relatórios of- 
ficiaes, se eleva a cincoenta e cinco o nu- 
mero de civis mortos na cidade de Har- 
tlepool. em conseqüência do bombardeio da 
esquadra  allcmã. 

O numero das pessoas feridas atlinge a 
cento  e quinze. 
A ACÇAO DA ESQUADRA TUR- 

CA NO  MAR NEGRO 
LONDRES, 17 — Informa-se que 

o cruzador turco "Sultão SeUm" 
bombardeou, antes do "Goeben , o 
porto de Batum, provocando o bom- 
bardeio alguns incêndios. 

As baterias russas responderam, 
pondo o "Sultão Selim" em fuga. :. 

Também o cruzador turco "Midir- 
1:" bombardeou Sebastopol antes do 
"Breslau", não causando, no cmtan- 
to, sínão pequenos estragos. 

Os russos desembarcaram nas pro- 
ximidades de Batum, evitando dessa 
fôrma o foge da esquadra turca, que 
se encontrava empenhada numa ac- 
ção com as  fortalezas de  terra. 

UM STEAMER ALLEMAO POS- 
TO A PIQUE NO MAR NE- 
GRO 

PETROGRAD.  17  (Official)     — 
Um navio de guerra russo poz a pi- 
que o steamer "Derentie", da linha 
allemã do Levante, perto de  Kera- 
*unt 

LONDRES, 17 — Depois do bom- 
bardeio contr^ a costa inglez^ tra- 
varam-se combates entre navios de 
guerra allemães e inglezes em vários 
òontos do Mar do Norte, ignorando- 

•"se os resultados das acções. 
O Almirantado recebeu um tel#- 

gramma de Jarrow, communicando 
q«ç os ■ destroyers inglezes "Patroi" 
é ' Duty", quando navegavam a oito 
milhas da costa, foram surprehendi- 
dos por três cruzadores allemães, que 
abriram nutrido fogo sobre elles, 
obrigáBdo-os a por-se a salvo, ém 
vista da superioridade do poder ini- 
migo. 
Ó^ BOMBARDEIO DA COSTA IN- 

GLEZA - OS NAVIOS TEÜ- 
TONICOS GARANTEM A SUA 
RETIRADA SEMEANDO MI- 
NAS EXPLOSIVAS NO MAR 

LONDRES. 17 — Noticiando o 
bombardeio da èosta ingleza pelos 
allemães, o "Daily Express" diz que 
a esquadra germânica, retirando-se 
das águas inglezae, semeou minas 
explosivas no mar, afim de impedir 
a sua perseguição pelos navios da 
frota bntannica. 

Os jornaes desta capital são una- 
nimes em condemnar o bombardeio 
da costa da Gran-Brctanha, como 
um acto flagrante de violação das 
leis internacionaes. 

O,"Daily Chronicle" acha que os 
paizés neutros, signatários das con- 
venções da Conferência de Haya, 
deviam intervir. 
OS OOMMENTARIOS DA IMPRENSA 

INGLEZA SOBRE O BOMBAlpElU 
DÓS PORTOS BRITAíNNICOS PE- 
LOS ALLEMÃES 
LONDRES, 17 — Toda á imprensa lon- 

drina se oecupa hoje, com energia desusa- 
da, do ataque dos navios allemSes aos por- 
tos ingleze» do mar do Norte. 

O "Morning Post" diz que o bombar- 
deio de cidades abertas pela esquadra alle- 
mã é uma- nova e flagrante violação das 
leis internacionaes, que reclama um pro- 
testo perante o mondo civilizado. 
. O 'Daily Teiegraph" é de opinião ÇJte 
os methodos, a que cs allemães têm recor- 
rido ultimamente, mostram como a Ali»- 
manha se sente em polifSo desesperadora, 
não mais se preoceupando com o Julgamen- 
to do mundo civilizado. 

O *DaHy Chronicle'' qualifica o bom- 
bardeio dos aUcmScs. aos pottos inglezes 
no mar do Norte como um crime infame 

conii  ^ ... 
Cerca de cem pessoas foram victimas das 

graoõda», 
Vinte  dellaj   morreram. 
fírt ScarbofoiMíi, aléih 4e varia» pes- 

soas feridas e danino» materiaes. «caram 
feridos numçroso» caxjjlo» que aguarda- 
vam embarque i»ra a jfiíeríiiu 

A abbadia de Whitby ficou seriamente 
daiimi ficada, anshn círttio iftfiatnerOÍ edtfi- 
cios da cidade. 

A ESQUADRA, JAÍPÒNiEZA 
LONDRE!?, 17 -- Foi officialmente des- 

mentiífe a presença dí tíavios de gu«ra Já- 
ponèsrè* no Paci fico sut e no Atlântico. 
PÒRMENORÈS     SOfeRE O COMBATE 

NAVAL DAS ILHAS FALKLAND 
BuéWoS AI.feE8, 17 — Chegam a esta 

capital nÃijuefotò» éofmtaqtn do fwnbaje 
naval das ilh4s EaUtíand, ft#zidos pel<ft p«- 
sageiros do paqtrafe "Orisyi". 

Os nayíÍ! ingtStts que tonjaram parjb^na 
acçSo forím «^ènclble» f amát*M?r. 
de 17.2S0 toneladas cséa, tttrf! "tómwwlc» 
e "Defunce", dê 14.000 toiftladffl; "Caiio- 
pus", de I3.009 toneladas; "■Cornovort . 
BKèn.t?r«Br5|ol:" e "(Fasgpv". e osallc- 
nSe» "fecharnlioíst", "GueTsenâú" e "Lel- 
pzig", send©, portanto, 9 vaso» brltaunicci» 
contra 3 gefmaqicôsL . 

O almirante von Sote, ao avistar o mimi- 
go, ordenou quf ^ ''Dresden" ô o "Num- 
berg" se puzefgem a salvo, e <*m o» três 

navios dé que dispunha-acecitou o combate, 
com temerária bravura e hiftandò com in- 
crível denodo. . 

Os ttes navio» geriaiwco» foram ao fun- 
do, CQ|B toda a tripulação, levando rto tope 
do» mastros a bandeira allemã. 

Os navios ingleze*   ooftfeguiram recolher 

LISBOA 17 —■ Procedentes de Loanda, e 
em vaiporet diveritn. chegaram a cata capi- 
<al iBunerA»os reservi»t»i (ralttezes, ingle- 
se* c allenüei. 

O CRUZADOR  "DARTMOUTH" 
RECIFE, 17 (A) — Fundeou hoie em 

I^marSo o cruzador ingle^"Darmomh  , 
O CARGUEIRO "PATAOONIA" 

BUBNQ» 'AIRES, 17 (A) — O jamlrante 
Saenz Valientc, miniitro da Marinha, de- 
clara {«notar a detenção áo cargueiro al- 
lemío Tataigonia". cm águas sul-ame 
rtcanai. 
Á.  ACOAO DOS AVIADORISB ALUADOS 

NO   WURTSÜUBERQ   E   nilAO   DV- 
CADO DB BADBN 

PARIS,  17 — Notldaa chegadas a os- 
U oapltal  dizem que a* popula^Sea   .do 
reino de Wurtemberg e do grilo ducado 
de  Baden ae   aoham  tomados   de verda- 
deiro terror ante a aceno dos avladosea 
allladw,   que   atacam  diariamente   as en- 
tradas de ferro, afim de Impedir o trans- 
porte das tropas destinadas ft Alsacla. 
A  AiíLBIMANHA   CONTINUA     A     CHA- 

MAR   OS   SEUS     PTLHOS   A^S   AR- 
MAS 

AMSTERD.VM,   17  —  TelesrrammaB   do 
Nesl dizem  que a AUemanha  chamou ia 
bandeiras  todos  os  reservistas  do landa- 
turm, do 88 á 45 annos. Inclusive os que 
m aohara cumprindo penas de prlsilo. 

o CHOLBRA EM MUNICH 
LONDRES, 17 — Referem de Amster- 

dam que um despacho alll ohogttdo do 
Munich Informa quo o cholera esta fa- 
zendo grande'devnstaçllo naquella ctdadq 
alfòmft. 
AS   PROPMECIAâ   DB   MADAMB   THE- 

BES    SOBRB   A   OUBRRA 
PARIS, 17 — O almanach dp madame 

Thebes para 1816, que acaba de ser ex- 
posto & venda, diz íiue a guerra termi- 
nara no começo de 1913, em rcsultafo 
do um eeforgo tltanlco da Frunca, raaa 
difflclflma aer& a realização de todos os 
desejos e esperanças. 
A FALTA DE VIVERES BM L1LLE - 

UM APMÍLLO AO PRESIDENTE 
DA SUXSSA 

LONDRES, 17—0 "maire" de Lille 
allegando que a fome está dizimando a po- 
pulação local, fes um appcüo ao presidente 
□d Suissa, afim de obrer viveres. 

Segundo inrotuiações recebidas, sabe-s? 
f,ue o» allcniSts declararam qu ■ nao faziam 
requisições  naquella cidade. 

O TYPHO ENTRE OS ALLEMÃES 
HAYA, 17 — Um belga, refugiado na 

Hollanda, conta que se manifestaram di- 
versos casos de febre typholcle entre os al- 
lemm, 
A OÓNISTiITUIÇAO DA GUARDA 

NACIONAL INGLEZA 
LONDRES, 17 — Na previsão, da possi- 

bilidade  da in-.asãp  do território do  Reino 
Unido pelos allemães,  discute-se neste mo 

OS ALLEMÃES PRESOS 
EM SUNDERLANO 

LONDRES, 17 — Os jornaes des- 
ta capital annunciam que foram pre- 
sos, durante a noite, todos os alle- 
mães naturalizados residentes em 
Sundcrland. 
O   PROTQCTORADO   DA  INOLATBRRA 

NO   BOVTTO 

LOiNDRBS,  17   (Official) 
Bretanha proclamou o  sen 
no Egypto. 
O  ADD1DO   NAVAL      GRF 

MNADO   A'    MOKTE   NA 
LONDRES, 17 — 0 Bdá'. 

gacAo grega em  Constant: 
demnado &  pena do mor', 
marcial, por  crime  do  vi 

O mlnlsiro grego pn ' 
condemnasüo, oxlgtndn a 
dldo. 

1 

Qr^n- 
tnrado 

•ONDE. 
'.QUIA 
.ai ft le- 
foi con. 

• tribunal 
íero. 
contra    a 

ide do ad- 

les ava- 
que re- 
flucftfe- 

çaO. 

I iatre irili! 

UNA LUCTa OíO/WTESCfl 

contra a Mimanidad« (Hcendo que 09 pai- 
 >s,  signatanbs  dai convenções de 

Haya,  entre elles  os EatadgS  Unidos, de- 
zes neutros. 

n protesto enérgico, a 
importem em ver ai 

viam intervir com ui 
não ser que nío se 
sua» assignattms di 

Todos os jornaes aCham qo* o único re- 
sultado  dessa  agríçressío  dos «llemSes «erã 
o governo  da  Inglaterra  aetivar  o  mais 
possível o recrutamento d« voluntários. 
O  PIANO  TSKVKL DOS  ALLEMÃES 

BERLIM, 17 — Nota-se extraordinária 
actividade nos departamentos navaes, cons- 
tando nesta capital qne a esqnadn allemi. 
sahida do porto de Kid. entro* cm con- 
tado com a frota ingleza no mar do Nor- 
te. 

Os críticos navaes não julgam provável 
esse encontr -. acreditando qne o mano al- 
lemâo vise spenas forcar a esquadra ingle- 
za a disperiar-se. 

Assim, a frota tenton-ca »iroveitar-5i-i 
das neblinas, para tentar ataqaes !soliilo=r 
como os de hontem, contra as costas da 
Inglaterra. 

O COURAÇADO -MESSUDYF.H' 
LONDRES, 17 — Foi official-neme aa- 

nanciada a perda do couraçado turco Ues- 
tmdjeh, posto a pique na semana passada 

■peto submarino niglcz 'B-u'. 

OS BELGAS RETOMAM AS POSIÇÕES 
A' MARGEM ESQUERDA DO YSER 
— ACÇAO DOS PRAN0EZE3 NA 
ALSACtA 

LONDRES, 17 — A "Preis Burean' 
forneceu o seguinte communicado á im- 
prensa: informa qpe o» belgas rechaVw- 
ram um vigoroso ataque do» allemâe» em 
Saiat Ceorge «, em seguida, oecuparara ai 
posições á  margem esquerda  do  Yser. 

Na Alsacia, os frencezes retomaram 1 
offensiva na linha entre Belfort e Sain: 
Marie-aux-Mincs. 

Os franceses transformaram a cidade ít 
Thaim em fortaleza. 

A SITUAÇÃO NOS DIVERSOS SECTO- 
RCS DAS UNHAS DA CRL\NDE 
BATALHA 

PARIS,' 17 COíficial) — * Entre o 
e o Lys, apoderamo-nos a baionets de va- 
rias  trincheira»  do inimigo. 

CtosoEdamos as nossas posições cm Lom- 
baírtzjde e cm  Saim  Georges. 

Organizamos   o   terreno      conquistado 
oeste de Ghduvek. 

Progredimos em alguns pontos na região 
de Vermcües. 

Ne^unsa acção de   míaotaria se assigna- 
loa no resto da Enha de fcentt, ma» evi- 
dendoa-se o tiro   «fficarisHmo   da   nossa 
anilharia pesada aos asrcoorcs  de Tracj 
le-Val. na região do .\isne, na Chcmpagn 

Argonoe c aã região de Yerdun.' 

mráto a questão da constituição da guarda 
nacfonaj na Inglaterra. 
FAULfeciMIENTO    DE    UM GENERAL. 

ALLEMAO 
BERLIM,  17 —; falieceu nesta capital o 

general Bronsart S.chellendorfí. 
£ SITUAÇÃO NA LINHA DA GRAN- 

DE BATALHA 
PARIS,   17  —  Nada   de   importante   se 

regisrou na linha da grande batalha, a não 
ser  pequena»   escaramuças. 

Os alliado» fizeram pequenos avanços, 
porém   sem caracter decisivo. 
CINCO TRANSPORTES DE TROPAS 

INDIANAS   NO   PORTO DE GL- 
BRALTAR 

LONlJKES, 17 -' Telçgra,pbam de Gi- 
braltar que alli chegaram cinco transpor- 
tes  ctyjduzindo   tropas  indianas. 

Os navios cruzaram o canal do Suez sem 
as suas tripulaçíies haverem notado nada 
dé anormal 
A    PERSEGUIÇÃO    DO ,  CRUZADOK 

ALLEMAO   "DRESDEN"   —   BOA- 
TOS DO  SEU AFUNDAMENTO 

BUENOS AIRES, 17 — Correu esta ma- 
nhã  o boato   ds (pie  o  cruzador     inglez 
'Tldstol"   ilcapçou   o   cruzador     tillemilo 
"Dtísden",  na atura  do  cabo  de  Horn, 
mettendo-o a pique. ' 

Esta noticia não  foi ainda confirmada. 
A INGLATERRA PREPARA-SE PAKA 

PROCLAMAR O PROTECTOKADU 
INGLEZ SOBRE O EGVPTO 

NOVA YORK, 17 — O "New Vork 
ÍJerald" publica hoje um despacho do seu 
Correspondente no Cairo, dizendo que a 
Inglaterra se . prepara para proclamar o 
protecttfrado inglez no Égypto, em repre- 
sália á .proclamação do knediva, incitando 
os musulmanos contra os inglezes. 

Terminada a guerra, òs inglezes evacua- 
rSo o Egyptp, pondo no throno do khediva. 
com o titnte de sultão, o seu tio Hnssein 
KameL 

A ddsde do Cairo passará, a ser a capi- 
tal do islamistno em substituição a Con- 
stantinopla. / 

Vários inglezes pertencentes ao alto 
funecionalismo do Egypto . foram incum- 
bido» da redacçãb da nova constituição. 
IRES AVIADORES JAPONEZES 

ALISTADOS NO EXERCITO 
FRANCEZ 

LONDRES, 17 — Três aviadores 
japonezes offereceram os seus servi- 
ços ao Corpo Militar de Aviação da 
França, serviços que foram imme- 
diatamente acceito% Acredita-se que 
estes. três aviadores são os mesmos 
que cooperaram no cerco de Tsing- 
Táo e que maravilharam os allemâeí 
pela sua perícia...... 

A OHBGADA DO  PRÍNCIPE  VON 
BÜLÒW A ROMA 

ROMA, 17 —Chegou hoje a esta capi- 
tal, á» nove horas e trinta e cinco minuto», 
o príncipe voo Bulosr, novo embaixador 
da AUemanha junto ao governo italiano. 

ReecbCM-o, ao desembarcar, o pessoal da 
embaixada gesmamea,,   . 
BANQUBTIE AO ADDIDO     COMMER- 

CIA4. DO BRASIL EM PARIS 
LONDRES, 17 — O sr. Fontoura Xa- 

vier, ministro do Brasil nesta capital, deu 
um'jantar de despedida ao sr. Francisco 
Gaimatfies, que parte amanhã para Paris, 
onde vai reassumir o logar de addido eoro- 
mercial, visto a legaç*> brasileira ter volta- 
do i capital francesa. 

Entre os convidados  presentes achavam- 
se o sr. Leonel Carden, novo ministro in- 
glez no Rio de Janeiro, e lady Carden. 
A NEUTRALIDADE DO CANAL 

DE PANAMÁ' 
WASHINGTON, 17 — Sir Ceçil 

Spring Rice, embaixador do Remo 
Unido, assegurou ao sr. Jos Daniel;, 
ministro da Marinha, que, si os va- 
sos de guerra inglezes violaram « 
neutralidade do canal de Panamá, 
foi sem intenção, pois a Inglaterra 
se mratra tão anciosa em observar 

-1escrapíuosamente as regrai da neu- 
tralidade, que os Estados Uçido- 
tentam consolidar, 

A OFFENSIVA NA REGIÃO DR CRA- 
COVIA — A ENTREGA DE LODZ 
PETROGRAD, 17 — A opinião publica 

na Rússia apoia completamente a resolução 
de se suspender a offensiva na região de 
Cracovia e de se entregar Lodz aos alle- 
mães. 

CRACOVIA PREPARA-SE PARA 
O CERCO — AS MEDIDAS 
TOMADAS PELOS AUS- 
TRÍACOS .      - 

PEIROGRAD, 17 — Referem de 
Varsovia que as pessoas chegadíis d'; 
Cracovia dizem que as autoridades 
civis daquella cidade foram para 
Vienna. 

A população pertencente á classe 
média foge para a Hungria. 

Grupos numerosos de operários e 
soldados trabalham na construcção 
cie  trincheiras  e barricadas. 

Os thesouros artísticos foram trans- 
portados para logar  seguro. 

Os  museus  e     as   escolas     estão 
transformadas em hospitaes. 

■  Os jornaes locaes     foram suspen- 
sos. 

A falta de noticias augmenta o 
alarme da população. 

•  SITUAÇÃO NO THEATRO 
ORIENTAL DA GUERRA 

PETROGRAD, 17 — As tropas russas 
continuam a offensiva na região de Mlawa, 
repellindo constantemente os allemães em 
toda a linha do centro  da Polônia. 

Proscgue a encarniçada batalha empe- 
nhada entre em Lowicz e Visilla, com reaes 
vantagens para 03 russos, 

Nos Carpâthos, numerosas tropas austria- 
cas assumiram a offensiva contra, os russos, 
sendo de esperar que estes se vejam força- 
das o levantar o sitio de Cracovia, por se 
achar a ala esquerda moscovita seriamente 
ameaçada  pelas  forças  da  inonarchia  dual. 

PARIS, 17 — Em despacho d.- .SWi, , 
Agencia Hava» annuncia que, na hn',, 'ín 
frente de noroeüc, as fonri servias ".n* 
tínuam a peraeguii' vlgorosaiurnu o i:''tir. 
«o. 

As tropa» reaes limnaram todo o terri- 
tório entre os rios Drina e Save. 

O» «oldadcs do rei Pedro occupariiin ai 
cidades de Shabatz e Uisniua, ,■,.•,:•., '.j 
Com lUCeeiso a» bombas explosivas ds mâo 

Além desses feitos, os servios eximUa- 
ram os austríacos das suas poiiçíe» em 
Kraikova, Bara e Kordona, iníliisimlo for- 
te» perdas ao Inimigo, que foi c ^r.iilelâ- 
mente esmagado. 

A CONFERÊNCIA REAL DE 
MALMO 

LONDRES, 17 — Commcnta-se 
vivamente, em todos os centros polí- 
ticos e diplomáticos, a próxima con- 
ferência dos reis da Suécia, Xoruc- 
ga e Dinamarca, em Malmo. 

Depois da separação ria Suécia « 
da Noruega, é a primeira vez que 03 
soberanos desses dois paizes (.■ en- 
contram juntos. 

A'   conferência   assistirão   os   mi- 
nistros   dos   Negócios   Extr:in;;eiroí 

dos três pai/.cs. 
Diz-se   em   diversos   círculos   ((ue 

nessa conferência Fe estudará .1 pro- 
posta que a AUemanha fez aos trei 
governos, pedindo a  sua coopcraijão 
militar contra ns aluados. 
O INCIDENTE DE HODOEIDAH 

— A  SUBLIME  PORTA AT- 
TENDE  AS  RECLAMAOJF.S 
DA ITÁLIA 

ROMA, 17 — Na ses.são de hoje 
nc Senado, o barão Siducy Sonn;- 
no, ministro dos Negócios Extran- 
geiros, declarou que a Sublime Por- 
ta, de accôrdo com as rtclair.rujõe? 
df. Itália, resolveu ordenar ás auto- 
ridades de Hoddeidah que rc-tituam 
á liberdade o cônsul inglez, entrí- 
gando-o ao cônsul italiano. 

O governo turco, disse o diaiiL-d- 
ler italiano, resolveu tamlioni proces- 
sar  os  responsáveis  pelo  in-idcnio. 

O barão Sidney Soni;ino ■,!■. Iif .i 
egualmentc que a guarnição de liey- 
routh está prohibindo a saliMii .i.s 
estrangeiros daquella cidade d 1 3y- 
ria, fechando o correio local. 
UM AVIADOR INGLEZ DOM:; \H- 

DEOU A ESTAÇÃO DOS <L\'.'A.\- 
RINOS EM BRUGES 

AMSTERDAM, 17 — Urr ^hú-: ia- 
glez, que aterrou no território li :!-.T! 'z, 
onde foi internado, declarou flus n.i ;cit;:n- 
da-íeira ultima lançou cinco bombas >••'•* 
a estaçSo de submarinos allemães cm üri- 
ges, causando grandes estragos. 
ACTOS DE VALOR DE UM SOI.DAUU 

FRANCIví 
PARIS, 17 — Recebeu a medallir. müi- 

tar  o   íoldadü   de  nome  Cancolle. 
Esse soldado teve as duas perna.; arnini- 

tadas  e  não obstante  pediu  para  voliar ai 

A LUCTA ENTRE OS nUSSOE 
ÍUHCOS 

n os 

PETROOKAD,  17 —  Uma. oommunlca 
çtto  do   fiuartel   general   russo   no  Oauca- 
so diz que OB turooa, «forçadoe com tro- 
pas  da guarnlgãg de Bagdad,  tomaram  a 
offensiva na  região do Euphratee. 

Na accão desenvolvida na região do la- 
go Van, as forças moscovltau sahlram vl- 
ctorloaas. 

As  tropas   tur^i- eetão   desmoralizadas. 

A   GRANDE   BATALHA  DA POLÔNIA 

''ETROGRAD, 17 — Dizem do Varso- 
via que a campanha da Polônia está 
actualmente conuentrada na regl&o de 
Sochac;:v7r, situada a trinta milhas a oes- 
te  da capital polaca , 

A grande batalUa alM empenhaãe faz 
enormes   progreasoj. 

AS OPERAÇÕES NO THEATRO 
ORIENTAL DA GUERRA — ATA- 
QUES  ALLEMÃES   RECHASSAUOS 
— DERROTA DOS AUSTRÍACOS 
NA GARGANTA DE DUKLA — O 
CERCO   PARCIAL  DE VARSOVIA 
— DESCOBERTA DOS PLANOS 
ALLEMÃES 

LONDRES, 17 — Os russos rechassajam 
os allemães na linha de batalha entre Lo- 
witz e Ilov.-, infligindo-lhes grandes bai- 
xas. 

Ao sul de C;rcovia, na garganta de Du- 
kla, as tropas aurtriacas foram batidas com 
grandes perdas. 

A cidade de Varsovia. que se achava par- 
cialmente cercada, recebeu um reforço de 
200 mil homens e numerosas pecas de arti- 
lharia. 

Os russos conhecem oue a intenção dos 
allemães não é tomar a» cidades importan- 
tes daquella região, e sim fatigar os exérci- 
tos moscovitas, atacando-os de flanco, ser- 
vindo-se das estradas de ferro estratégicas 
ao sen alcance. 

Os russos, para burlar os allemães, mo- 
dificaram o sen plano, oppondo tenaz resis- 
tência. 

O*  russos   reoecuparam  Uijnovereczkjr. 

ACÇAO  DAS  TROPAS   ALI.EMAS  AO 
NORTE DA POWAíIA — AS PEK- 
DAS DOS RUSSOS 

LONDRES,  17 — Os jornaes de Berlim 
publicaram   um   commttnicado   dizendo  que 
ot allemães  tomaram aos  russos importan- 
te* posições ao norte dst Polônia. 

As tropas moscovitas, na oitin» quinze- 
na, perdoam aoo mil homens. 

As forcas  germânicas  proscgsem  na  of- 
fensiva,  em  direccío a   Kiernozia e Socha- 

tendo repeSido os contra-ataques dos 

Ma AUemanha existem «61631 prisionei- 
ros mssos. " - • 

O PAQt^TE  "ETRURIA" 
RIO,  17 — O rapor  aílemão  "Etmr*" 

we desde o começo da goerra ee refngion 
neste porto, requereu licença para proseguir 

toa TÚaca. otetcadendo sabir por estes dias, 

campo  de batalha, ofíereccmlo 
viços como tachygrapho. 
MORTE DO  ANTI-MILITARI!5'"\  AN- 

DRÉ'   CHALOPIN 
PARIS, 17 — Morreu nos ullii»"); com- 

bates    André   Clialopin,   conhecido   anti-mi- 
litarista. 

Chalopin, por varias^ vezes, foi citado nas 
ordens  do dia, por feitos de heroisn-.o. 

MAIS TRÊS GENERAES 
MORTOS 

LONDRES, 17'— Informam pan 
esta capital que, em conseqüência de 
ferimentos recebidos  nos campos de 
batalha, morreram  os generaes alle- 
mães von Streck, von Briessen c von 
Martin. 
OS -PRISIONEIROS FEITOS PE- 

LOS    RUSSOS    NOS    ÚLTI- 
MOS COMBATES 

PETROGRAD,   17   —  Nos   últi- 
mos encontros com o inimigo, as tro- 
pas russas fizeram prisioneiros 17 of- 
ficiaes e 2.450 soldados e capturaram 
ti canhões. 

Offensas ao 
kaiser... búlgaro 

O mechanico russo Henrique Con- 
zeff encontrava-se deide janeiro em 
Berlim para tratar de uma patente 
de invenção. Um dia, em setembro, 
bebia a sua cerveja na tabenia de 
Hcrr Lies, e começou a trocar im- 
pressões com o proprietário acerca 
da guerra na Prússia orienta!. Pala- 
vra puxa palavra, a discussão azeda- 
so e vendo vexados os seus compa- 
triotas em armas o mechanico decla- 
rou alto e bom som que os soldado;! 
allemães commettiam as maiores 
atrocidades ao passo que os russoi 
até davam de comer á pobreza que 
encontravam   no  território  invadido. 

O taberneiro gritava pelo seu lado 
que os russos eram os peores bandi- 
dos do universo. Conzetf trovejou: 

— Pois o vosso kaiser é um intru- 
jáo Só elle tem culpa desta guerra, e 
ha de soffrer o devido castigo. Ui 
ultima vez que discursou á? tropas 
na fronteira franceza até estava rou- 
co de medo, de forma que os seus ot- 
ficiaes estão dispostos a destronal-o. 
Os russos avançam de Wdna com 
dois milhões de homens e não tarda 
que cheguem a Berlim... 

Nâo o deixaram acabar. Preso e 
processado por crime de lei.a-ni3jc=- 
tsde. respondeu no àia. $t de outubro 
e. caso extraordinário!, foi absolvino, 
Porque? Quando o interrogavam, 
com manifesta ironia declarou qie 
não falara do kaiser allcmát», ma? ="" 
do kaiser bysantino... . 

— E quem pensa o réo que e o 
kaiser byzantino?—perguntou o jow- 

— Ora... E' o rei Fernando «» 
Bulgária. .   .... 

Nâo foram, porém, estas declan 
ções que lhe eritaram o anno - 
prisão a que esteve para ser oonde- 
írmado. Foi, parece, o facto do fc"** 
estar táo alto que não podia serja 
tingido pelos insultos de um siwp- 
mortül. __, -iw 

A imprensa protestou energicamt 
te contra a absolvicãa 

'AVÍüOí ÜCi 
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,!.. crnndc  falta  <Ie  espaço, 

.'irMiic II>VI Sanem luclar o 

•o   b;:v;i;i      IcUgmpIlIco      Ja 

A c :\ i)iil.!!c:iç!lo doi traba- 

ii ,,>, rosamos ao» iiofsoj pre- 

,;
- üiri do inlcrior do Ksta- 

m o mais possível o seu no- 

i'.- guc c!lc "So stja príjitdi- 

i, R.i.ipaio Vliíul, iicci-« larlo fln 
,I,.,.|,:i hnta hoju, fta 1S o mola 

•,i ii .-r. vl.-e-pri«lilortt« ilo Kala-, 
11. 

< . ) | luiriif, o rr. ilr. Paulo ü') 
li-rron. ."cerolnilu da ABrlciillm-a, 
ii   luilii nela piiljllcii «oniaiutl, no 

(ruMni ilc   trabalho. 

0 .■ 

ir. (•■ 
IV *■!■ 
IjllC   f 
úi. .'• ' 

. pcriili v nino Uiicno fgl hontcin 
Lio do «dvcnio nirrnaoccr ao er, 
"l " (iulmarücs, vlco-pic«ldeiito do 

tii', exercício, os ouitipílmentoa 
in cxo. Iho enviou, pela poitsagen) 

.,; -ilvoivíirlo nalallcío. 

Km c r.iiinlii ( <1o "i". comiaondador 
fi: nriliio M lullm roslona,, seu offlclal 
jt Cü!.::■'t". o e.r. dr. Àltlno Arflnlts, ao- 
rrí!;"1" ,:" '"'cl'lor' oslovo hontein, ia If) 
iK.raí, ii í^mlnotlo da Gloria, ondo as- 
ilsliu ft l:i. iisuracHo ú.i exposição de Ira- 
fciili.^ flr.s !ili!iiinn« üaqucllo estabelocl- 

mír.tn. 

llrjo hr.voift SMSííO dns Camarna Rcu- 
nUn? do Tribunal do Justlsa, nílm do 
i)riicC(!«i'-r.e ti clclcSo do presidente da- 
(jiipllo Ti-llumal  para o  anuo  de 1015. 

O Tiiiiunnl de Justiça Informou honlcm 
íJ Bovoino os rcnuerlmcutos dos diversos 
julscs dt1 ilirelto quo pediram remogB.o 
par.-, a: eemarcas do Plrassimunga o Bra- 

O .>r. secretario da Agricultura autori- 
zou a Sorocabana Ballway a realizar a 
Irooa de (iiiiitro daa iniaa locomotivas de 
lypo T 1, do números 401, 402, 403 o 404, 
por outií.í: ouatro da 3. Paulo Rio Gran- 
de, de- lyj.o T. S.  2.       s 

O ;:•. secretario da Agricultura dou o- 
tfiruinto dcspaolio no reáuerlmento onv 
nuc Miguel Abl-Kzar e Irmão roolainam 
conlvj o iicio do chefe de servlgo do dls- 
cr!iniii;i!:.":n de Icniis dovolulas, om Isua- 
|)o, Cmiurfa e Xlr;rlca, que quer conslde- 
ifi- il'V.-!IK .í D. Urras de un slllo no ri- 
bcirüo Caraplrangra, no município de 
Iguaiie. do <|iinl se dizem co-proprlela-. 
TOS: "Pruccda-so du accOrdo com o orl- 
Urio ;Ií(.;HV:IO no parecer do sr. consul- 
tor jundieo". 

l'oi':!ni concedidos dois mezes do licen- 
ça ao cúiilador do Alrnoxarlfado da Se- 
rrcíaiin do Intciior, sr. Gustavo Pereira 
rinto. nos toinins do artigo O.o, paragra- 
l.o, I üa a) da lei n. 1.310 k, de 30 do 
aezcp.-l.vo  de- 1011.      ' 

Pci» sr. secretario da Fazenda foram 
desjifK liados      ■< seguintes   rociuerlmentofl: 

Dir A mude Calaldl, pedindo rcstltul- 
ç5fi   ti-.*   Jmp      r>   —   Ueferido; 

de línnanu Alves da Silva, pedindo pa- 
ra eonlimiai" a contribuir para a Caixa 
Uencriconto   dos Funcclonarios Públicos— 

da 
pt-.lu 

Cooperallva  Internacional   da  Lapa, 
do  isenção   de   imposto — Indefari- 

de Alfredo Eodriguea do Prado, pedin- 
do liara pagar a sua contribuição'â Cal^ 
xa Beneficente dos ITunccionarioo Públi- 
cos pela Collectoria de Limeira — Inde- 
ferido; 

fle Mario de Ollv-clra Campos, pedindo 
pagamento de vencimontos — Indeferi- 
do. 

O sr. prefeito municipal de VUla Bella 
pediu providencias ft Secretaria do Inte- 
rior, com relação nc apparecimento de 
rssos  de   impaludismo   naquella   localida- 
ile. 

O sr. ministro da Viacão, no Intuito do 
fazer unia economia para os cofres públi- 
cos do cem contos animaee, pediu ao seu, 
eoliega da Fazenda cedesse ao seu mi- 
nistério quatro dos armazéns da Alfan- 
flesra do Itlo, para nclles serem Installa- 
das úepondcnclae o depósitos das Dirc- 
itorias Gcraes dos Correios e Telegra- 
phoi. 

»—— ■ 

O :ír. ministro da Viacão approvou as 
tomadas de contas, relativas ao segundo 
lenuvirc do anno passado, da Estrada de 
i\iji fonlral de Macahé e daLcopoldina 
Raüway. 

Também foram approvadas por s. exc. 
l"ri.iil,.? do contas, relativas ao segundo' 
ter.uilre de 1913, dos serviços de trafego' 
da linha Itarorí-Umguay, a cargo da 
tViiif..n!i;a ICelrada do Ferro S. Paulo 
P.ii-Grar.rle. 

>' ix'-. mandou dar conhecimento des- 
íca actes ao ministério da Fazenda e &' 
ir.iv.rctcrja  Federal   das   Estradas. 

f< fr. ministro da Viacão approvou as 
tomiidiis de contas, relativas ao segund" 
eenieslre 0o anno .passado, da Estrada de 
Ferro D. Thercsa Christlna o a parte em 
trafego da linha S. Francisco ao Rio Pa- 
raml, pertencentes â, S. Paulo Rio Gran- 
de. 

A Commlssão  de  Finanças, da Câmara 
Federai    dos    Deputados,    asslgnou  bon- 
tem    uni    projecto   de    credito    de  
3.102:709$, papel, ao ministério da Guer- 
ra, para pagamento do augmento de pra- 
ças do esercito, no actual exercício. 

'-> ■•r. dr. Carlos Maximiliano, ministro 
do Interior, jã enviou cartas a diversos 
adv.siadoe no fOro do Rio, pedindo Idías 
'■ nivitres para nccelerar c baratear os 
Professos e embaraçar a chicana, sem 
urejuizo da defesa dos Interesses legiti 
•noe, tanto na Justiça federal como 'na 
locai daqueiie dlstrlcto. 

T.KS cai-las foram endereçados aos srs. 
drs. Iluy narbesa, Alfredo Bemardes da 
Ki:va, Píí Vianna, Harcho de Barros Pl- 
mcnt»l. In!rl<-z de Sousa, Esmeraldlno 
Kanãrirn, Carvalho MourSiy Rodrigo 
Ociavio, Dulhõos Pedreira, Sousa Bandei- 
ra, .lo."o L.is Alves, Carvalho de jlen- 
fit-niva. Alfrfd.i Pinto, Paulo de líãcerda, 
AstoIi,'u, a» Ittzende, aos membros õa 
ComniisEÜR e Constituição e Justiça da. 
c?rr ira. Cunha Machado,' Pire» de Car- 
v..ri.. Afr-.r.io Franco, Felisbello Freire, 
Pr'' 'a Cruz, Pedro Tifoacyr, Gumercln- 
Cn i: i.-s Irpderico Lorgcs, Nicanor do 
X^í '   . ,.íO.   Henricine   Valga e .ATaoIlHu» 

•'«•. 

i  icsp~.'ta   & T^nnsultx.  que  lhe  fea o 
'."""■.i  da  AsrriruUura, sobre a apulí- 
■ '':■ ertigo 129 do antigo Código de 

■. ':Uí falava da matricula nas ex- 
^ i!»ejior--ia com documentos falsos, 
'<r. Carlos Marrimilíano,  ministro do 

'■'•r.  diri  iu-lhe  o  í^íulnte  aviso: 
' i   o av'?o   n.  12s, de   28  de novero- 
"•'■''.'r\   con-fi^i.aes   sobre   o   procedl- 
r'   1    •■   n-.:nlslcrio. quando  finTia de 

'•   n   artigo   12»  do Ccdlgo  de En- 
■ ••   1591. 
r.-vr^r-n   resposta,   qne.  veriflce- 

' a   r-oii^r^^noâo  o fado   delicíuoso, 
'   :i  nt>   era   Imposta,      por  decrete 
•"•'r.Tínjo, a pena estatuída no men- 

'■■i   5r::go.   Em seguida.      por   ficar, 
'■ . svj^itfi ãs disposi<^es do Código 

•i.r.i    rTirttldce,   aos   preíidentet 
--fr.adr.res   d^s  Esteios ou ao pro- 

•"   --r.-.l   do   Distrlcto   Federal,  con- 
•   »   h.;.-th-rie. toicts   os documentes 

«-   ' .   .ií-iimpio, visto   tratar-s'!   do 
>   JjJsam-rnto   cabia   &   JostiQa 

A. CAMPANHA CONfRA 09 ÍIANATl- 
COS - A SITUAÇÃO NA/OÇA 
CONFI, AGUADA — DISPOSIÇÃO 
DK FORÇAS 

ItlO NEC^O. 17 sf Sceniti lioje puta 
itiiy.-.;"'!;.', sob o commiindo do coronel 
liKy Mclto, tiiviiile parte dai forcai JSvU 
«luc aRcm contra os fanáticos. 

lisí-a* íçr^s é as do coronel Jiitlo Ç«- 
lar ,scr/io.diiQQ9t()s .de fôrma a darem ura 
ataqpe decisivo .to redueto do chefo Tava- 
rei..    .    .     ' ' , •. 

As {orens civis ecyulrfio. na vancuaili. 
l'arn rcfor(o dns tropa* tlti coUTmna de 

ICKIC chegaram ninls 169 nragah 
A estrada de llayopous está qtiati in- 

transilavel devido ás cimvaj. Com grandes 
difficuldadcs süu feitas at viagens dos com- 
boios que parttm diUiul para aquílla ciil.iüc. 
A KECONQUIOTA    DA'ORDEM    NA 

ZONA. CòNI'XAGRAS)A — yi-i TE- 
I,nORAMMA   DO     ÕENERÀL  §E- 

.  -TEMBRINO   . 
, • KID,-17 (A) —-O sr. ministro tda Guw- 
rn recobeu do ijrncral Solcmbrind de Car- 
vnlho, iiupcitor da n.a.realSo militar o sç- 
líiiinte Idcsramirta: 

"Tenho o prazer dí communicar que, 
tendo combinado com n directoria da estra- 
da de ferro o restabelecimento do trafego 
entre Porlo UniSo c Marcellino Ramos, 
correu lionlcm rem incidente o primeiro 
trem. 
ConRralulo-me com v. CJíC, pelo restabele- 
cimento da circtilacão daquclla imporlante 
via ferrea. 

Este aclo ausoicioso demonstra, de modo 
frir.ante c insopliísmavcl a cfíicacia da acção 
da tropa na reconquista da ordem da vasta 
zona conflagrada. 

O coinmercio se reaninia c até os lavrado- 
res voltam aos seus labores confiantes na» 
fíarantias offerccidas pelas nossas forças. 
Onde oampearam as violências contra a. vi- 
da c a propriedade começa tmlo a florescer 
sob o império da ordem c do trabalho. Sau- 
daçScs còrtli:ics." 
ÁS  DEPREDAÇÕES   '   '.  ÓANOINHAS 

;    -r- CAUSA CONTK.í A UNIÃO 
PW>RIANOPOUS, 17 (A) — Os cida- 

dãos emigrados de Canoinhas e rafuaiados 
cm S. .Bento., cujas casas e engeJihos tom 
sido destruídos pelas forças federaes alli 
destacadas, vão constituir o advogado dr. 
Rupp Jimioc para intentar uíiwt acçao de 
indcmiiisações contra a Uoião. 

.Sabe-se {pie a casa do sr, Boavcnlura 
Varella foi destruída a tiros de canhão 
dentro da própria villa, onde IS prédios ja 
foram  incendiados por ordem  do  tenente- 

li' uullo a iulavnentn ia.ea-fto, 
quando a ufarafí? das prmQat 
HPf t* dfu uai tíraWilaiiem le- 
gatf, 

*     " H9 fWlho 'i* stilltffa «So 
." HJ* figurar tini emihaeo do et- 

• -■• Mva<r. 
Na comarca de Jahn* dois meliantes ínr- 
.ain um c&v«lo e dois burros e. «o atrn- 

ves^arem nqueilq cidade, mataram a tiros 
um guarda noeturiio, 

Os processos foram separadas, por<mé es 
testemunhas de um río nlã compare^rAot 
e c!l« pedia adiamento do juteameifto e 0 
outro río dlspensou-às. 
' O réo Julgado foi Absolvido pelo homicí- 
dio c condemnado pelo furto, e dcsti dccl- 
sUo ap;(elhr»m oqtielle e ú promotor pu- 
blico. 

0 Tribunal julgou o julgamento miHoi 
1.0, porque a separaç&o dos processos nao 
se deu nas clrctimstanclas exigidas pela lei; 
-■o. porone no conselho de semenja figu- 
rou iitn Jurado, cunhado do escrlvüo. 

coronel Onofre. ,     ,    . 
. Toda a população civil da villa do Um- 

lybanos tece grandes elogios ao tenente-co-, wij .  ^   ., u. „.._.,.„, 
ronel Esllllivc Leal, e aos oiílciaes do So.*j-tomou delle conhecimcnÊo. 
batalíiao  de caçadores  pela alta correcçao 
de sua condueta.' 

-«a$»- 

Xayicr de 
I/iiiz     de 

Tribiiiiãl de Justiça 
GAMARA CRIMINAI, 

Sessão ordinária  cm  17  de dezembro  de 
If>M- . . 

Presidente, o sr. ministro dr. 
Toledo; secretario, o sr, dí, 
Araújo. 

Passagens de aulas 

O sr. Almeida e Sijva passou ao sr. Bri- 
to Bastos o aggravo 7491 de Araraquara c 
as crimes 7090 de Ribeirão Preto e 70S0 da 
capital. . 

O sr. Clementino de Castro ao sft Pin:o 
de Toledo, as crimes 7043 de Santa Onu 
do Rio Pardo, 7068 e 7037 da capital. 

O sr. Pinto de Toledo ao sr. Almeiaa c 
Silva, a crime 7094 de Itatlba e 7069 de San- 
tos e cs aggravos 748S 'de Santos c 7490 da 
capital. ;   ' 

< Foram expostos os seguintes aggra- 
^os: 7326 ipelo^r. Almeida e Silva, 7489 peb 
si. Camipòs Pereira e 749a pelo sr. Pinto de 
Toledo. 

■  O  sr. procurador    geral do Estado 
deu parecer 'na appeliação crime 7103 da 
capital.'      ..,' „ 

JULGAMENTOS 
] . Habeas-corpus, 

Relatados pelo sr. presidente:        ■- 
N. 2128 — Capital — Paciente, Lola Ne 

grini. — Negaram a ordem, á vista da infor- 
mação do juiz de direito. . 

N. 2133 — Santos — Paciente, João Eu- 
gênio Melra. — Julgaram prejudicada a or- 
dem, á vista da informação do delegado. 

N. 2136 — Capital — Paciente, Bertello 
Giovanm. — Julgaram prejudicado o pedido. 

N. 2138 — S. Simão — Pacientes, Ber- 
nardo Sfilani e outros. --- Negaram a or- 
dem, á vista da. informação do juiz de di- 
reito. _ 

N. 2139 — S. Simão — Paciente, Estevam 
Pereira. — Indeferida a ordem, á vista dat 
razões   do  juiz  de  direito. 

N. 2140 — Santos—'Paciente, José P. da 
•Silva Felizardo. — Indeferida a ordem, 
por não'ser caso de "habeas-corpas", visto 
que o constrangimento allcgado resulta do 
despacho de ■proimncia proferido por juiz 
competente. 

• N. 2141 — Rio Preto — Paciente, Vicente 
PagHusi. -■- Ordenaram a audiência do juiz 
de direito. 

*   .* 

. / falta de cnirtgj da cópia d» 
libelfo e à /a/As dé inltmeBõ 
ptír edital do seu apanhado, iuo 
nlolivos de nnllkUrde. 

A eppellaçfio n. 7.053, de Pimsuiumga, 
fwvdava-sc, primeiro, cm que não foi eh- 
Iregue no rep-cópia do Ubello; existia 110 
processo certidão da entrega, mas faltava o 
recibo, que a provaria caGílmeiitc. 

O segundo funidamento da appeliação ç.-a 
n falto do inlimação edital do rio, que esta- 
va afiancadú. 

O Tribunal vervficou ainda que o pro- 
cesto estava roplcto de irregularidades; 
vr.rios lermos respcltanlcs a actos do jul- 
gamento não cMavam d« aocôrdo com a 
acta; o tenro do sorteio continha só a in- 
dicação dos. jnrWdos sorteados e não falava 
nvt recurtfdbs. - 

Foi por isso provida n :ip.pc!laçãoe adver- 
tido severamenite o c-crivão. 

.Vá  cabe agpravo Jo  despacho 
du juiz     decidindo sobre a tiH- 
plignafão de créditos e iiitnct das 
decisões dos syndicos. 

O agvfravo n. 6934, da comarca de Bati-, 
rú, foi Interposto, com fundamento no art. 
86 da lei de  fallcncias,  da classificação e. 
verificação de credito* pelos syndicos. 

Não se. fez, porém, o necessário proces- 
so cm auto separado, como manda a 'lei. 
De modo qUe o aggravo não foi interposto' 
da decisão do juiz sobre a' impugnação de 
créditos, mas da decisão dos syndicos. Si 
não 'houve despacho do Juiz, não ha logar 
a aggravo. 

Aocrcsce que o aggravo foi processai» 
como de Inálnímento, não como de petição, 
pelo que, tudo considerado, o TribiínaJ não 

.irtino) 
pUlSbrd 

.jm a consem, <Mry|o, 
o,   soldadas,   QtJiTWikr—    - 

Segunde ínformafSes que 
New-York rimes, de 18 de i 
mo, a despesa com à conserva, 
mcntaçjo, soldadas, depreclac 
vinte o iiove paquetes láfernu 
de NoVa Yorli. por causa di 
sob* k ÍMÕ.ooo dollars OU 3-)S 
nossa moeoín •    ."• 

Este calculo < baseado 
iwjtdo áMiHvmOiirg-Amfri 

««., dos 
s no porto 

jmi 
trabajl»' 

vm Uoyé e WM/W •wm, .qw lejn^lül 
-"■ {«tu navios «ccumulades desde o dia 8 

«ftostiK Neste computei    nlo entra    a 
nfla if* liflf ' "* qtiant 

ir d 
Xaquêtè 

, soir 

ill dollars OU . 
j do capital 

feiSerliina; ex 
por dia, juro do capital despendido tò com 

- léte ^oA-»-/«»i* exauindo o     ,     . 
ildáda dos marinheiros JIOí naVioa In 

terjiaÜoe fol-reduslda, •.dji^lguní.cjsos. i 

ils de 3:ãao$ooo 
?cndido ti co 

1 sctjuro. 

i 
suai vez. 

'Appellacões crimes 

Relatada pelo sr. Brito Bastos:- 
' N. 6365 — Rio Preto — Ajppellante, Frau- 

císco Belmiro  de Paula; .appellada, a jus- 
tiça.  — Deram provimento para  reduzir a 
pena. 

Relatadas pelo sr. Campos Pereira; • 
N. 7007 — Capital — Appellantq, o oro- 

motor puolico; apjpellado, João Hugo Pe.-»1 

tzcher.* —' Deram provimento. 
N. 7032 — S. Cruz do Rio Pardo — Ap- 

pellante, o juizo cx-officio: aívellado, João 
Herculano, menor.  —  Deram   provimento, 
sntra o voto do sr. Pinto de Toledo. 
Relatadas pelo sr. Phiftdelpho Castro: 
N. 6^4— Batataes — Appellantc, Angela 

Greco; appellada, Quintina Maria de Jí 
sus. — Negaram provimento. 

N. 7033 —«Pirassununga — Appellantc-, 
Ângelo Vicentínl; appellada, a justiça. — 
Deram provimento. Cora advertência severa 
ao escrivão. 

N. 7079 — Jabu' — Appellantes, o promo- 
tor publico e Júlio Modesto' de Camargo; 
aippcllados, a justiça e Júlio ModesW dí 
Camargo. — Deram provimento, 

'   '  'Àggràvos " 

Relatados  pelo  sr. Almeida  « SilvaT: 
N; ÍS9S4 — Bauru* ^- AggravânteS. J. 

Moreira! e "Comp: e Martins CosU e Comp.; 
=Sgravadc«F Ramos'MoilMítSo e Comp.,'. pelo 
seu syndico. — Não tomaram conhecimen- 
to. «-■... 

N. 7326 — Capital — AaSTavantes, o» Ç- 
(laidataríos da massa fallida da Companhia 
Estradas de Ferro de Araraquara: aggravi- 
da, a Companhia Industrial Agrícola e"Pas- 
toril do Oeste de S. Paulo. ^-^Negaram 
provimento. v^. -_-• 

N. 73^1— Capital — Aegrayaates, Pídro 
E Maneiíle; aggravado, Gaspanno de CaJ- 
tro Carneiro Leão. — Negaram provimento. 
Impedido o sr.'P!fito dé Toledo. 

N. 7417 — Itatiba —: Aggravaflte», EsH- 
nislatt José Soares e sna mulher; aggrava- 
úos. Jovellno Moraes de Camargo <e «02 
mulher. — Resolvido preCgnaarmeate to- 
mar-se conhecimento do aggravo, negaram 
arovimeuto contra, os roto» do» «rs. Cam- 
pos Perdra e Almeida e Sflra. Designado o 
sr. Brito Bastos relator do açcordain. 

-Relatadas pelo sr. Campos Pereira: 
N.- 7326 — Capital- — Asgraraate. dr. 

Victor Andrigó; sggraTados. <'»_íXH*?,, 

da faüencia da Estrada de Ferro S. Paalo- 
Ooyat — Denua provimenlOk contra o TO»:» 
do sr   Pinto de TWedo. 

N. 7489 — Dcscalvádo — Agsrarantt a 
ir.?---a fãISda do Banco de CnSleio KBOãt 
agyravado, Joaquim Alves Aflsnlia—Não 
tOT.isram coiÃecsinento por nSo ser aggra- 
Tivei o ■despacho de qne se aggravou. 

Relatado pelo  sr.  Fhüade^hia  Castrai 
N. 747S — Capital -•- Aggravanícs, Asto- 

nio Cardoso dos Santas « soa muinrr; ag- 
grivado, dr. Vahriano de Sousa. — Dera» 
oroTJncstow 

O alr. 6.0 da Constituição Pe-, 
dcral só dà competência & UaiU 
(a federal,- quando diversifiquem 
as legislações de diversos Èstq- 
dos. 

Com o fnndatnonlto na inoompetertcla do 
ivàx estadual, para as partes residentes em 
Estádios differontes, aç®ravou-se do deapa- 
eJio que  rejeitou in luniite Oi embargos i. 
sentiença exequenda. 

O aggraTO não foi provido:,— 1.0) — 
porque, sendo as partes, na ácção (e na 
execução, as mesmas, a incompetência não 
foi «llcgada no inicio da acção, pelo qut 
se deprehendc ter sido tacilaniiente aaceita 
a comlpetencia do juiz estadual; 2.0) — 
porque o art. fio da Constituição Federal, 
sem ermbargo das discussões levantadas so- 
bre a matéria, tem sidq intorpretado no sen- 
tido de dar coropetoncia, nos casos e.m 
questão, â justiça federal; quando diversifi- 
quem as legislações dos Estados em que re-. 
sidera os litigantes, o quo se não dava. 

i 

Cabe aggravo do despacho. . que 
1   • itegqo seqüestro. .:_ 

O aggravo 7.417, de Itatiba, veiu do des- 
pacho que negou o seqüestro.     _ ■* 

A matéria era propriamente civil e de- 
via apipllcar-se-libe o artigo 15 do regular 
menito de 13 de março de 1843» que no n. 7, 
diz ser admissível o aggravo das decisões 
era que se não concede o seqüestro nos ca- 
sos da Ordenação. Assim, •eiríbora a parte 
fundamentasse o pedido no r.rt. 17, o Tri- 
bunal tomou delle conhecimento. 

Julgada tal preliminar, o Tribunal, de me- 
ritis, negou-lhe provimento, pois as allega- 
ções deste eram as mesmas doutro, com o 
mesmo fundamento ha tempos requerido e 
também negado.    " 

»   * 

'As penas cdiivenciouaes devem 
ser pagas pela massa, fallida, 

Foi Julgado improcedente um credito, 
quanto ã multa estatuída no respectivo con- 
t".cto. 

Aggravou-se e o Tribunal, seguindo a 
doutrina já alli firmada, decidiu que as pe- 
nas cònvcncionaes devem ser pagas pela 
massa, pelo que deu provimento ao ag- 
gravo. 

O sr. Pinto de Toledo votou contra, en- 
tendendo que não são reclamavcis as penas 
convencionaes na fallcncia, desde que, a. 
justifical-as, não houve o recurso dos meios 
judiciários, como não houvera no caso. 

O prazo     para a  contestação' 
.contarse do que constar, sobre a 

■  --.      "vista", do livro de carga. 
Julgada e negada a allegação de incom- 

petência'do Juizo, lançou-se novo prazo pa- 
ra a contestação, mandando-se dar vista ao. 
réo. No emtanto isso foi feito muito tem- 
po depois, pelo que a contestação foi en- 
tregue muito depois do prazo, contado des- 
de que se mandou dar vista. 

O autor reclamou contra tal facto e. o 
juiz attendeu-o não recebendo a' contesta- 
ção. O réo aglgravou por damno irrepará- 
vel, e, apuradas as contas, apurou-se que 
a CQirteítação_ estava dentro do prazo, con- 
tado este da .data da vista que constava do 
livro de carga, como o aggravante provou 
por certidão. 

E como se tratava dum acto essencial do 
processo, feito dentro do'prazo, pOr procu- 
rador bastante, o Tribunal deu provimento 
ao aggrav-|.      ,. ...... 

M. B. 

(iflarta parte. A ■ alImentácUo,: per ; 
ficou de tal .modo reduttdajiue muitos ms 
rtnhciros já. ameaçaram. Hyar-íuMquçjxas 
ao qpjtsuladeí.ailcmSo. Hõaver t»*»?*" d«ni- 
mtlçío de. 75. por cento no pessoal das agen- 
cias c .os. que. foram conservados ficsiam 
percebeodo 7j( até jo pos cento de stus an- 
flSb» salários. O mesmo corte fdl feito nas 
docas de HoboJcen, do outroJadft da ilha de 
Manhattan (Novo Yorlt),.êm:í{<>va. Jerscy. 
Oer.tencs de trabalhadores, empregados na 
carga e descarga de navios, continuam na 
ociosidade e sem esperança de encontrarem 
trabalho. 0   ,.. 
.    .    ,1  *   •■ Mt   *   •-  ,•■•'• ■••,  '•'   ;••. >: "• 

Para aquelles que vivem cogitando de 
preços altos de café, valorização e outras 
extravagâncias de cgual jaez, o seguinte 
anmmcio, publicado, continuamente, cm to- 
dos cantos c recantos dos Estados Unidos, 
laíveit venha a tempo cònveiteel-os de que 
eó com preços e tarifas razoáveis é que 
conseguiremos augmentar a. nossa exporta- 
ção, dando, ao mesmo terapoi cslabilldade 
ao nosso commercio.    ' 'i ',■ 

Eàl-o, era letras garrâfaes*^;':    .   L>'  . 
"O coftimerclo decrescente do cale, tem 

causado alarma geral no mercado do café; 
Therés a- Rcason. (Existo um motivo)." 
(Uma vista mostrando uma enorme quan- 

tidade de edifícios onde o Poslum é prepa- 
rado, que, afinal, nSo passa de uma prepa- 
ração, tendo por elemento básico o trigo 
torrado. Dahi a vantagetn 'do anmmdo in- 
telligente e constante). } 

Continua: 
••iFazem vinte1 annos que o preparo do 

Postum foi iniciado em um pequeno edifí- 
cio. 0 negocio cresceu. Os médicos reco- 
nheceram que o café estava fazendo mal 
enorme ao gênero humano.: Chimlcos ana- 
fysaram o café e condemnarara-no pela pre- 
sença da cafeína e do tanlno. 

Quem veiu a soffrer com o abuso Jo 
„» deixou de tomal-o, começando po'r bC' 

ber POSTÚM — (era letras gairafaes). 
Vinte grandes edifícios, cobrindo quast dez 
acres (quasi dois alqueires paulistas), ro- 
deiam, o pequeno edifício'onde o Postum co- 
meçou a .ser preparado. Vagões cheios deste 
produeto são diariamente''despachados para 
tomarem o logar do café nas mesas de mi- 
lhões de pessoas. Cada chicara de café con- 
tém uma dose de cafeína e tanino na razão 
de a i|2 grãos cada uma.'" it 

E neste grande Estado, que não devia ter 
competidor, graças ás suaa.tewas e especial- 
mente ao seu clima, o café ainda continua a 
ser exportado e explorado pelos mesmos 
processos de cem annos atras — cru', em 
uma sacca, roía e *«/«,.de aniageml 

Joeú Custodio ALVES DE IitMA 

REGISTO DE ARTE 
A OONFERENCIA    DO:'.DR.  OÃRÇíOIS 

CILI\..NO;.P'àTHE';.;; . 
' Conforme , temoí • 'iidjitiádo;-,realiza-se 

amaWiâ,'po Pájlié^acrailèrencia-ljterâriá do 
cícríptór ""portiigüèz 'p.'" CarloS ÇMia, -qüo 
fixou resigenda nêstà cidade, .-:"-t' ' :-J 
; A clegáíüffijimtninarmo tempo"dii.Luiz 

JÇV i o titulo, da. ..coníerencia, ^endo ditos 
versos^ .'demonstrativos' c executados trechos 
de musica',, entre, pile» uma •'' Gaybtte", dá 
própria composição  do 'rtlltWzJíV.: 

Antes' da'- dontereincia, haver» unlil" esco- 
Ihida e excepcional exhibição cinematogra- 
pMpa.   ,      ..^ . r.-   . ■;       .''.'v   , . 

Serão recitadas as, seguintes poesias do 
dr.'.Carlos. Cjliá,. demonstrativas-.:dã confe- 
rência: ■■•'.■ '.- 

"Sonho de amos"- pela senliorita-Rena- 
ta Camiili; "Ntini Baile" e "O Primeiro. 
Beijo" (trecho do sainéte), pelo sr. Luiz 
Fusaro;      .■   . • ■■,•..:.- 

A orchestra executará;    • -  ;. 
Minuéte -r- Boccherini:. Gavotte — Luiz 

XV; Réverié (solo de: violino) :— Bazzirti. 
• Segundo nOs consta a primeira sociedade 

paulista dá-se " fendez-vous" em tão bella 
festa. •■■'       -• ,„.• 

■'.•.-*; ü 

AyDIÇAÕ DE CANTO 

- Na Casa Beethõvcn deu-se hontem, ás 
14 horas e meia, a audição de canto das 
discípulas da distiiicfa professora mme. 
Maurido Bens-ude. O. annunciado program- 
ma foi executado a-caprlcho, tendo revela- 
do cada dlsdptda .o^ sen relativo adeanta- 
mento. 

A provecta professora de canto recebeu 
daj oesioas presentes calorosas felicitações 
pela correcçao. da' sua escola de canto.' 

CORREIO PAULISTANO 
■ NO DIA 1.0 DE JANEIRO PRÓ- 

XIMO SUSPENDEREMOS, CO 

MO DÉ COSTUME, A REMESSA 

DO   JORNAL; AOS ASSIGNAN- 

TES QUE NAO TIVEREM ATÉ 

ÁQUELLA DATA REFORMADO 

OU PAOO AS SUAS ASSIGNA- 

TURAS. . ; ^.^tíj - 

ASSIM, OS QUE DESEJAREM 

RECEBER O JORNAL EM «9x5 

DEVERÃO PROVTDEÍíCIAR PA- 

RA QUE SEJA REFORMADA A 

RESPECTIVA ASSIGNATURA. 

OU   PEDIR,   POR   CARTA   OU 

CARTãO POSTAI; QUE NAO 

SEJA SUSPENSA A REMESSA 

DO JORNAL» 

a ira. d. Maria Nazare.lh Fonseca da Cos- 
tas esposa do sr. Faiutlno Costa; 

« sr. ArteHço Pisas v 
O if. Astrogildo Goulart: '      ' 
o professor sr. Alberlino' de Castro; 
O »r. Francisco Mafroni. 

' OIJDII OONOÓUDIA 

Promeito «raivdo brlllmntiimp o pró- 
ximo bailo do Olub Concórdia, à reullcar- 
HO no dia S de janeiro, em cnmjifmora- 
cllo ao anvilvaraarfé da fãhdaono - da - f l- 
Sajga soejedada . 

O ballp devorA' realtear-ae nó MlHo do 
Olub. flermunln começando muito breve 
a (li»ti Ibuicftn dé eonvltee aos soolos. 

MÍorçada dircçtorja do Coníordln 
preparando umiv (esta que, oom oer- 
•constltulrA um  verdadeiro stieceiRo/ 

"ZiGOA PATRIOTIOA ITArjitNA" 
Cqm um masmirico proRrfimm» a "Le- 

ga Patriótica Italiana*' renlliuirO, umonhfi, 
fia. }l> horaa o mola, 110 saldo do. actoa dn 
T^yoou do R.ittrndo Corac&o um sarau' 
ilramatlcg-musical, om boncCiclo doa '00-' 
frea rocinca, 

O íestival nonsUirA. da represjnlaeao do 
drivma "I forll" e da eomodU "Centro 
To?" o da oxccucfio do v.nloa trt-c-hon -do' 
musloa. 

KM Intorvullos too.iri a banda do mu- 
sica do Oratório Feattvo do l.ycpu. 

Agradeeemoa p convlta quo gentilmen- 
te noa íol enviado. .':,< 

nOSP^DS» «''VÍAJANTES      ' .rV' 

Oflndo de lilaboa, cm visita aos seus pa- 
rcntcR, acha-se nesta capital, cco^ipanlm- 
do de sua. exma. esposa o filhinhos, o T. 

dr. Duarte Silva, nosco companheiro de 
trabalho o dlstlncto advogado cm Port-i- 
«ral. 

O dr, Duarte Silva veiu hontem a esta 
rodacctlo, ondo a sua camaradagem 6 
sem-pró saudosamente lembrada, entre- 
tondo comnosco momentos do animada 
conversação, eentlleza quo multo nos po- 
nhorou. ,' 

■■;- '    !» ♦ 

Adiam-se nesta capital e hospedam-se: 
Na Rotisserie Sportsman, os srs. Dr, Le- 

wons, S. S. Ruill e Rodovalho L. Ribeiro; ' 
no Hotel do Oeste, os sr.s. Candjdo de Ca- 

mar^fa Bucno, João Baptista Pereira, Júlio 
Marasca, Euclydes Mendes, Emmanuei Car- 
doso, Manuel - Segismundo Caboclo, , João 
Modesto de Castro, Abílio Alves Marques,' 
Joaquim. Campos Penteado, - Antônio A, 
Ferreira, Reininho Caldeira, Antônio Co- 
trira, Fernando Paes de Barros, Nicolau 
Scarpa, Benedicto Machado, lirasmo Vie.n- 
na, dr. Alfredo Rocha, Carlos Augusto Pc- 
çanha, Afíonso Vargas Caiwpos, Accacio 
Ouimarãej, coronel Libanio da Rocha Vaz e 
família, Pedro Corsi, Abrahim Farça, Hen- 
rique Aguiar, Èvandro Sampaio, Paulo 
Muller, Eduardo Pereira, João M. de Sousa. 
Max Wischendorf, coronel Norberto de 
Toledo, Pedro Ferreira Alves, João Theodo- 
ro Lima, Armando Villa do Conde, Alfredo 
Conde c familia,, dr. Guilherme Winter, An- 
tônio Borges, José R. Borges e senhora. 

NEÍDKOTJOGIA 

Contando apenas 19 annos de edade, fi- 
nou-se hontem nesta capital a indltosa se- 
nhorita Arminla Salles de Oliveira, irmã do 
sr. dr. Armando Salles de Oliveira, um dos 
directores d'"O Estado de S. Paulo". 

O enterro sahlrá do Sanatório de .Santa 
Catharina, hoje, ás 9 horas, para * cemi- 
tério da Consolação. 

Falleceu no'dia 14 d'o corrente, em Monte 
Azul, onde era proprietário de uma iníçor- 
tantç serraria, o sr. Antônio Eerreira ter- 
nandes. 

O' e»tiiicto residiu cerca de 40 annos nes- 
ta capital, onde tra construetor de obras. 

Entre outros edifícios, s. s. construiu aqui 
o prédio do. Instituto  Histórico. 

Pela sua rcctldüo de caracter c outras 
bellas qualidades, o sr. Ferreira Fernandes 
gosàva nesta capital de muitas sympaíihias. 

Ò' fallecido deixa'duas. filhas, sras. d.' He- 
lena Fernandes da Costa, esposa do sr. 
Syllas da Costa, íunecionario da Companhia 
Mogyana,' em ■ Cánipinas, • e ã. Maria. Fer- 
nandes da Silva, esposa do sr. Satil. da Sil- 
va, funecionario da, íS. Paulo Railway, c o 
sr. JRaul Fernandes.'    ■' -■:, 

ANNIVERSAKIO^ i ;;'~-" 

Passa hoje o annl^rsarlo natallelo^-do 
nossa querido companheiro- Antônio 
Fonseca, seoretarío" da redacsüo desta fo- 
lho. 

Para os quo trabalham nesta casa, a 
data de boje 6 motivo do mais Intimo 
rogosijo o da mais intenla alegria, pois 
em todos tem Antônio Fonseca uma eatl- 
ipa sinceramente radicada, que os extre- 
mos dá sua bondade cada vea ^jals esti- 
mulam,    v.        ■;,*-•.'      .-. > 

A'a muitas demonstrações de affcito o 
de sympathla que, por tal motivo, elle re- 
cebera, Juntámos aa noesa», bem ofíusl- 
vas e cordláesi    ■'•ífc ' ;,  V;,-^ - ;'v 

■-.■'■ . .-...■.**• H l*'*'' ' -. 
• Paseeu hontem a data natallda do ta- 

lentoso Joven Carlos de Can*poa Jualor, 
estudante cm Philadélphla e filho da sr. 
dr. Carlos' dè Ômapos, liluatr* (presidente 
da Gamar» dos Deputados e nosso preza- 
do director.    - J.i' ■.,,.       .   *., >,  .. 
-/■-        :-j--% *. -:-' -^^ '   . 

Fest«áou faoatem o seu anniversaTio n»- 
ülido o sr. dr. Vkente Prado, Alastre ro- 
presentante do nono districto na Camani 
dos Deputados, e,prestigioso chefe-reptAB- 
cano ao munkápio d»'^lahnf.   j^ 

JL ». etc mfittiMmnS enfton tardia- 
mente, as nossas effttsÍTaa ç 

A^SÂTÃd^^ena dó sr, Jo»* K^ 

ãao Costa; 
a sra. d. Maria d» Pores Goulart, espo- 

sa do sr. Abelardo Goulan, e^criiio do ter- 
ceira cfficio de orpliams e ausentes; 

THEATROS 
E SftLÕES * '   - 

f. JOSB* 

rcalizoii-ip hontem a fesle 
ris  Snlanella,  levando-se  A 

Kestò theatro realiz^iisp 
arll^tica da actnz SftlanelL. 
scena a apreciada revista S. Pauto em fral- 
t/w. cujo desempenho n!o destoou do quo jd 
conhecemos. Alem desea revista, liduvç «ma 
Interuunié parte de 'variedades, em que a 
bcncüelada também figtfrouj sendo muito 
apiplaiidlda, O nosso etollçga Jcld Phocn 
leve. cguajme^to ensejo de mostrar, mal» 
uma. ver, a suajiww, 

A couc!\rrcnr% foi excellente. 
'—*• Hoje, na primeira scss.lo, a revista 

S. Paulo iuliiro. e,. na segunda,- a wlsta 
S.-Poula cot fraldas.- 

.—v Para segundã-í^ira já se annuncla & 
prímiére da cjjKTcta Sanhn fatal, completa- 
mente nova para íõdo b Brasil;    • 

.'...■ cAnntDApEs 
'Muito' MneOríida a fuiicçilo' -de hontem 

neste theatro do largo do Pajfsartfju'.' ten- 
do-se cumprido A risca o anftüncmdo pro- 
gramma, era que se destacaram ' Nlnètta 
Cliltderonl, Paufinetltc. La Citoanlta, Tícr- 
manas  Orlegas  e Baby Doríe. 

APOIJiO 
Neste theatro deve estrear-se amanhã a 

companhia nacional de operetas. comédias, 
vaudcvüles. magfcas c revistas do Theatro 
S. José, do Bio de Janeiro. icvando-se*A 
scena 11 opereta em 4 aerds. Mimi Bllonlra. 
traclucçSo e adaptaçüa de Alvarcmra Fon- 
seca e «utslta do maestro Lyiz Moreira. 

OASINO   ANTJVKCTIOA 

Realiza-se hojf, neste popular musie-hall, 
n festival da artista La Pachcqulta, devendo, 
tomar nellc parte as aytistas La ValenciMia, 
Oiara Ballerinc, La Floreutlna, Maria Blas- 
eo, Rina da Rosa e Predi Férdinand. 

mxs rríiAxr.vf 
Exhibeni-se. hoje, neste procurado cinema, 

os escolhido* films Cozinheiro Por amor, 
A vidusi-.-ia da seda no Japão e A mais no- 
vinhtí. 

•*&* 

Sportíva 
JOCKEY-CLUB    PÀÜllSTANO 

Ficou hontem organizado, na se- 
cretaria desta sociedade, o program- 
ma para a sua 36.a reunião, na "qual 
será disputado o Grande Prêmio 
"Cfiterium", na distancia de 1.700 
metros, com o prêmio de 8:000$ ao 
vencedor e destinado aos potros ex- 
trangéiros de 2 annos: 

Primeiro pareô — Prêmio "Expe- 
periencia" — 300$ ao primeiro e 
100$ 30 segundo — Distancia, 1.500 
metros. 

Yago U, 55 kilos; Flying-Fox, §5 
kilos;,Biscaia II, 52 kilos, e Ipomea 
ti, 53 kilos. 

Segundo parco — Prêmio "Conso- 
lação" — 500$ ao primeiro e 100$ áò 
segundo'—- Distancia,. 1.609 metros-.; 

Jèantíettç, 52 Idlos; Tufão, 53 ki-. 
lós; Lady III, 53 kilos; Chopp II, 53 
kilos. 

Terceiro parco — Preijiio "Emu- 
lação" — 600$ ao primeiro e 120$ ao 
segundo — Distancia, 1.700 metros. 

Candidato, 52 kilos; Didon, 52 
kilos, e Ophelia, 53 kilos.        ^    , / 

Oüártò pareô -r Grande , Prêmio 
"Oriterium'r^^ 8:000$ ao primeiro e 
2:000$ ao segundo, i :ôop$ ao tercei-- 
ro e 400$ ao quarto. —. DisíahciaJ- 
r.700 ráetroí. _   '- .- '' 

Sfc IUpian, 54 kilos;. Campo Ale- 
gre, 54 kilss; You-You II, sa kilos; 
Cyráno III, 54 kilos; Mont Blanc, 54 
kilos; Palalan, 54 kilos; My Heart,- 
54 kilos; Giolitt», 54 kilos. 

Quinto pateo — Prêmio "Impren- 
sa— 70Ctt ao pruneiro.e 140$ ao se- 
gundo --r Distancia, i.^oó metros. 

Jumper, 55 Blos: Zigoraar, 5° ki- 
los; Atlánta, gi ÜIOT; Vteemàa, 55 
kilos, e Sixpence, 53 kilos. 

>'' 5.. ■ ■"' * • ' '"- 
VARIAS : 

São optimas as condições do caval- 
!o Palalan.     ~^-. -v      ~-. 

' ■   ' v-j'-T"'a'   ' '•• '   I  :- ' '-■   '^'"J' 

O     Grande  Prenrio 
será disputado 0otBÍiitUíwyftHiaai^ ao- 

'  os segniales concorrjmcj.. 

Sir  Th. ^as.U "los, MarcelíS^tih^); 

toW^rcdEnc* 

iSuS* a.000 asetroa, o 5 
mo, to stnd «o ar. 

O vaterte fi^ 
bucado para < 

^—— snarece nao ler i 
tren • 

do <£> 35 

, o qoe s>f- 
■a corrida de 4>- 

& Fran- 
ca parco 

aos informiram,  toma- 
da domirjo, ao Derby- 

As  ecuas  Jurema  c liistcüa  sei2o 
dirigidas, as corrida de domingo, do Derty 
Clcb, pelo jockey Donisgos Snarez. 

Coséte  tairex  te^ca  a  dírecçia  de Za- 
bala. 

UrngMy - Brasil 
_ : ». ; _. 

O eonsãl %vrai do IJrtrgiiay no 

Blo prupSe o Intercamlro 

do   turismo   entre  o» 

. dois. pnizes    ; ; 

Do sr. Manuel Bernárdez, illustre 

cônsul geral do Uruguay. no Río de 
Janeiro, e nosso distineto confrade de 

imprensa, recebemos a seguinte carta 
que,- com- a- maior satisfacção, publi- 

cámos: 
"Consulado general dei Uruguay. 

— Sr. director do "Correio Paulista- 
no" —i Attenciosas saudações _— At- 
tèndendo a reciprocas e evidentes 
conveniências das capitães do Brasil 
e do Uruguay, collocadas pela natu- 
reza em condições de poderem ser 
ptoclamadas, "Rio, Capital de Inver- 
no" e "Montevidéó, Capital de Ve- 
rão", seria de mutua vantagem ini- 
ciar uma activa propaganda a favor 
do turismo nessas duas épocas, pu- 
gnando pela ida de veranistas brasi- 
leiros para as magníficas praias uru- 
guayas, na "season" dezembro-mar- 
ço, e a vinda ao Rio dos turistas pla- 
tinos, no período invcmal maio-se- 
tembrd. 

A simples exposição do propósito 
poe em relevo a sua importância e a 
sua ■ praticabi-lidade, pois nada artifi- 
cial • ott forçado precisa ser- feito para 
s^ obter üfti suecesso' lisonjeiro t bas- 
ta indicar o caminho á gente abasta- 
da, e deixar agir- depois as sugges- 
tões da natureza e do ambiente. 

' Montevidéó é já a estação preferi- 
da pelo alto mundo social argentino, 
nos mezes de verão. Para responder 
gentilmente a-esta preferencia, a ca- 
pital üruguayà, seguindo o exemplo 
clássico de. Niza, organiza todos> os 
annos um programma variadissimo 
de divertimentos e attracções, sob a 
protecçãd dos pbderes públicos _e a 
direcção prestigiosa das personalida- 
des,de maior relevo social, constituí- 
das em uma grande commissão cha- 
mada "Commissão de Festas de Ve- 
lâo e Carnaval". E durante os qua- 
tro mozes da "season", a capital uru, 
guaya vive no esplendor duma exis- 
tência radiante, de prazeres sãos, de 
alta elegância e requintada cultura, 
favorecida pelas suas praias lindas, 
que supportam qualquer confronto, 
110 seu elegante "eusemble" euro- 
peu, nos seus confortáveis e luxuosos 
hotéis, nos seus passeios agradáveis, 
e nos meios múltiplos que alli encon- 
tra o touriste para passar umas sema- 
nas reconfortàntes e agradaveís; sem 
que o preço da vida e dos divertimen- 
tos exceda dos recursos normaes dum 
htr onde; existit' certo conforto. 

' Quanto ao Rio, não,, é necessário 
o elogio, maximé si elle dever ser fei- 
to no Rio mesmo, pois toda a palavra 
seria pallida. Os invernos nesta bel- 
Hssima capital, esses mezes de maio 
até ,'se'tejhbro, ^ão uma verdadeira 
gloria'da natureza,- sem contar as 
adoráveis praias dè Santos e do Gua- 
rnjá', que, com-'o encanto do Rio, 
cômpletafn /um .prògrajnma soberbo 
dp aoig oji três .mezes para o turismo 
elegante do Rio da Prata, que hoje 
teffl de iugir do frio para à Paraguajr 
,Oü páfá" a Europa, sendo | que âqut, 
com três "dias'.apenas dé viagem, po- 
de dar-se o prazer extraordinário de 
tomar banhos de mar em pleno agps- 

i»t "   '       '  ■ 
- Não é,' portanto, preciso forçar o 
estylo para demonstrar a facilidadfr 
deste intercâmbio de visitas sociaes, 
que, além do sen grato aspecto mun- 
dano; terão outras nobres conseqüên- 
cia?, nas relações fraternaes do Bra- 
sil com os paizes platinos.     >; 

Esta bella propaganda é digna da 
imprensa daqni e de lá. Também só 
ella, com o seu maravilhoso poder dè 
expansão, diffusão e persuasão, po- 
de dar á idéa o prestigio que ella me- 
rece. Venbo, portanto, .fezer-lhe «tf- 
trega do propósito, pedido fará elle 
o-a^oKi soberano dos jornaes brasi- 
leíros,especÍ9lmente cariocas e paulis- 
tas, que são os direcfbs interessados 
no assnmpto. A «lies toca fazer, si o 
acham di^no, o credito dè "Montevi- 
déó,* Capital do Verão", e a conse- 
qüente propaganda para orientar o 
turismo abastado do Brasil no rumo 
das nossas praias, onde a belleza e o 
delicado espirito da mulher brasiiei- 
la e a cultura superior dos filhos 
desta terra, augmentarão nobremen- 
te, aaqnelle ambiente de riqueza « de 
elegai.cia qoe as praias do Ui 
oíferecem no verão, — 
QlIÍ0ul«LCS   Q3- 

Nâs^ 
o IP»»    . 
MouÊeisdfoi, 

conferência  illustrada, com  quadros 
da  estupenda «belleza deste parsize, 
3tic ú a capital brasileira, o nrestitrio 

o "Rio, Capital Continental do In- 
verno.", esforçamjo-nos para qiíc, nfio 
só ó mimtío social uruguoyo, mas 
também o argentino^ a oi)ii!cnta clien- 
tela porlenha, que dá ás nossas praias 
balnearías, 110 verão, o relevo cela» 
tanté do sua elegância, o "tavoir vi» 
vie", venha nos mezea do inverno, 
ciue lá são frios c jtppcron, num ^xo- 
dó alegre, encher as avenidas,.03 pas* 
■«elos, aiiiinar o nanorr.ma cslJiicndo 
titi Rio, e dar vida e riqueza k* es- 
plendidas praias santistgs — pois a 
programmj reciproco, para ser CII» 

tendido sem egoísmo, deve ser: daqui 
para lá, Montevidéó-Buenos Atros, 
com projecções de excursão a Piria- 
polia, Ptmta dei liste e outras praias 
dos nossos littoraes, —- c de lá para 
aqui, Rio, cm primeiro logar, c de- 
pois Santos-S. Paulo. Assim, as cara- 
vanas ele&ahtes terão projjramma 
píira mezes, com inexgottaveis meios 
de prazer, _ novidades panorâmicas 
continuas, movimento, vida sangüí- 
nea ao "grand air", encantos sem- 
pre novos. 

Para dar impulsos materlacs a cf.lo 
plano, que não podo deixar de ser 
grato, dirijo-me nesta mesma data ás 
companhias de navegação, pedimlo a 
sua cooperação ao propósito. A irre- 
gularidade dos itinerários não per- 
mittirá este anno muito concurso nes- 
4g sentido — mas inidaremos o ca- 
mínl\o, e demonstraremos a força ex- 
pansiva do pensamento, pela notorie- 
dade da sua geral acecitação, que o 
fará o propósito commum, aqui e no 
Rio da Prata, o grato desejo de to- 
dos os espíritos cultos..  . 

Por outro lado, si bem que a ir- 
regularidade dos itinerários maríti- 
mos possa prejudicar alguma cousa 
o barateamento e freqüência das via-" 
gens para o Rio da Prata, a oppor- 
tunldade delles para o mundo ele- 
gante do Río e S. Pauloi é evidente. 
As costumeiras .viagens .de .prazer h 
Europa estão postas de parte, neste 
momento trágico, e muito menos se 
podem realizar ás' estações balnea- 
rias, assoladas pela guerra muitas 
das mais freqüentadas. 

O Uruguay, aprazível, vizinho, 
quasi familiar, offerece para a esta- 
ção calmosa uma agradável compen-' 
sação da viagem á Europa — com- 
pensação que as famílias brasileiras 
acabarão por incorporar com prazer 
—j tenho disso certeza—ro program- 
ma das suas elegâncias. 

Esperando confiante para a idea o 
concurso do vosso importante jornal, 
apresento-vos os protestos da .minha 
elevada consideração.—Manuel Ber- 
nárdez." 

flUÍÕ Cil 
.TUNDIAHT,  17. 
Durante o dia de hoje foram receliltla.» 

■10.483 saccas da ca.fé, sendo com úcMIno 
a S. Paulo 4.513 o' 36.970  para Santos: 

Café baldeado com. destino a) Santos, 
51.101  saccaa, sendo: , 

Saccai 
Recebidas de Jundiahy (Pa) 35. Cl] 
Heoébiaàa   da  Bragantina, i 2.213 
líoceblílaa   dà   Sorocabana .- 7.13J 
Recebidas do Pary c S. Pau- , 

lo     .    .-■   v    ..   .: : 4.210 
Recebidas   do   Braz    .     .;    ..; 1.871 

Total.     .-    .-    .• 51.101 
SANTOS,  17. 
Vendas do  hoje,  12.125 saccas. 
Mercado' colmo. 

Vendas  deade 1   do moa.     -.- 387.813 
Vendas desde 1  de julho    . 1.703.065 

Nas vendas realizadas regulou o prego 
de 39600 para o typo 0. 

Sncoas 
Entradas   .    .    .   v    -.:    :.i    -.• •        44.241 
Desde   1   do   mes.    v   ••:    .■ 797.425 
Desde  1  de  julho.     .     .     • 6,471.490 
■Existência hoje em primeira 

o  segunda   rnSo.,    ..    .,    . 1.892.702 
Média ■    .    ..-    :.: 46.907 
Dés.paohada«  ....     ,:   -.: 1».525 
Idem desde  1  do  mez    .:    .- 222.4-19 
Idem  desda  1  de julho..:   ..: 4.473.819 
Embarcadas .    .    .    .    :.i    v 32.785 
Idem desde   1 do  mez    •.-    -.• 695.740 
Idem   desde   1   do   julho.     ,: 4.142.809 
Possasens.    ...     .     .,    .■ 51.101 
Idem   desde   1   do   mez   .■    . 783.758 
Idem   desde   1   do  julho.:   ..: 6.504.285 

Salãuf.: 
Europa.    .    .-   .    v     .-    ■.-    .; .      294.045 
Argentina.    .    .-   :.:    v    .    >: 2.516 
Estados Unidos v -.:   .:   •.:    v ',   268.972 
Por cabotagem   .-   .   •     .:    .: '      ^   48J 
Pára   o   Chile.    ,- -,-   •:   v.   ■.: ' 
Para  o Uruguay   .-    -.i   y    .- 

Em  egual data  do anno  passado: 
Entradas .-,   :.; 48.014 
Idem desde  1  do  mez    «   r.i 732.449 
Idem idcs4.é í  da julho..,;    •- 8.217.811 
Existência   ertí   primeira"   o 

segunda   mio.   ;«;;•;    •:    ••: 1-.414.S68 
Média. .-.-   •.-   •.:   M-X   ;«   sa 48.08» 
Vendas,    .j   si re.w   :<   »   :« ■    18.222 
Bábè.   .- y '•':>: .'•«   31   »:   » :          g»20» 
Despachadas   >: K :•: :•: jo   x 37.992 
Embarcadas  .   •- y    v ?*",  v 80.814 

SANTOS, 17 — Movimento do café, na 
Companhia Central de Armazéns Qeraes, 
na .flla 17:      • 
Existência no  dia 18.    .-«•   T, 198.707 
Entradas hoje.  .; •«. w   >:   M 8.911 

• •                          -■ -■,■■-■ -,■....-■  »  .   ■       ' 

Total,    x   a:, x'   -,      200.61$ 
Sabidas hoje.   ..: :«   x   x   si S.68J 

Stock hoje.   •■  .-■.,:   x   v.   SI"'     196.988 
S. PAÜIX), 17 

Conforme aviso    tetegraphicrf, en- -     > 
traram de Jundiaby, pela Estrada 
Paulista: ' ,_ 

■ ;• • Saccas 
Hoje •:    >; .;  %  ■*' *  a  A  a:  st   3S-6l* 
Anterior .. %    .-   <   •■  -••   •■   i  y   31-940 
Nõ • mesmo período  do  anno pás-, 

sado     . .......■•■  Si-oS* 
Entradas pela Estrada Sorocabana   I5-4S9 
Anterior ^. ....    .    •    '•    •    »   •   18-329 
No  mesmo período   de»  anno  pas- 

sada ,.     i      .;   A   Jt   A   A   A   .♦    ti-Sii 

SiiM 
Total anterior .     *   v   .   »  >-   ,   SO-*» 
No  mesmo  período   do  anno  pas- 

sado »     A    A «   .♦.   •.   -•-   •   '■   43-í90 

Foram recebiúaí    hoje,  durante *> 
dia, na estação de Jundialijr, com "- 
destino: . ' ',   ' 

Para S. Pafllo ..    .   ..»   ,   .«  .« 4-513 
Anterior     .     ._    ...#•-. V 3-197 
No mesmo  período  do  anno pas- 

sado ...«...•   .•.  .• 1.227 
Para Santos ..    .   »   *   .<   ..   «   • 33-970 
Anterior ..     .    .    .    .   v   .    .-   . 37-42$ 
No mesmo  período  do  anno pas- 

sado •     .     .    •    /.    A    •     •    A    • 30-39S 

.Total do dia . ■ » < w 
Total anterior . . . 
No  mesmo   pctiqdo  do 

6.61 fe. wão 6.7» c^ Nbo 7-53 c 
e setembro 7.68 c. i^r Kbrf, tontr» •.66 c, 
6.S3 c 7.60 c. e 7-73 c. co *a aatm* 
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• Ç.iSo c., 0.P7 c, 10.07 e, e 10.04 c. no 
«nni   p.15j3<l:i. 

Vcnüai  IM  Hotca, 5.500 «seca*. 
CAMÜIO 

O mercailo de cambio abriu ItonUm cal- 
mo, com a Uauci IVuiitcsc e Juliana per 
TAmerica drt Si;!, laçando na bate de 
14 1I4 d., e com os demais baneot, nfgo- 
tiando a 14 si 16 d. 

Loffo drpoii, o mercado era frottxo, pas- 
lando os bancos em geral, a taear na 
bate de i» llS d., Jí em leBuida, a 14 1J1G 
1. chegando mesmo a ia:;?, bancaria, a eahir 
ali- 14 d. 

A's 14- horas, já os bancos mostravam 
vontade de dar 14 I|I6 d., parecendo mais 
firme <> mercado, tanto' assim que, meiaj» 
ra depois, generíilzon-sc a ciiiaçSo de 
14 ,i|i6 d., taxa esta que, foi alterada pela 
de 14 i! 1 d., isto A tarde, com a qual cn- 
cerrou-sc o mercado mais firme. 

Km Santos, o mercado de cambio abriu 
rstavcl. com os bancos sacando na base de 
14 3I16 d., e.cpmprando a >4 7|i6 d. 

O mercado encerrou-se estável, com o» 
bancos sacando a 14 1J8 d., c comprando a 
14 i..- d. 

.V taxa de 14 ijS. que foi a afficial de 
hontem, a libra esterlina vaie i&íoi o fran- 
co 673, e o marco 834. 

A' vista, 14 d., a libra, rate I7$i43, o 
franco 681, o marco 841, a lira 679, cem réis 
fortes 284 c o dollar 3$333. 

A Câmara Syndlcal doa' Corretores :aíf 
KOII hur.teni a seguinte tabslla: 

90 dlv 
,    ,■   ,    .>       14 xl8 

d73 
834 

& vlata 
14 d. 

6S1 

^, 
67í> 
284 

3?S33 

Londres. • 
Paris  .     . 
Hamburgo ,. 
Itália  •     •     •   •.   :•■   • 
Portugal .    *.    %   .•:   •>   :•■ 
Nova York .   t ...   ..   , 

Extremos: 
Contra banqueiros  .    r   14 d.   a < 14 i[4 
Contra a caixa matriz . .   14 d. a 14 1 (8 d. 

Km egual data do anno passado: 
Extremos: 

Contra a caixa matriz 16 1I32    — 
Contra banqueiros ■    .. 16 1)32    — 
Soberanos  .. a. x .»    • i5$-oo 

SANTOS 
Curso ofdclal de cambio e moeda roe- 

tallica: 
Praças 

Sobre Londres 
Paris     .     j. 
Hamburgo j,     j 
Itália     .     -.K 
Portugal .   .  > 
Uespanha .. ,. 
Nova York ,. 
Arfrentina  ,, 
Soberanos,  j. 

go d|v 
14 ijS 

675 
83S 

í vista 
14 d. 

683 
845 

. 670 

663 
,   3$530 

i$8aa 
iTlãoo 

C.VMHtOS KXTItANGRntOa 
Tsss da detooite da slwrtan da mercada ds 

Lendrsti 
Btnltm     Anlsrloi 

r*za d« dneonta do Bsoee d* 
Inglalem  

Tosa da deinanta da Btnco de 
franca......... 

Taxa da desconto no vercado   . 
de Londres, Sm.  

Cnuibloi: 
Nova-York   sobro   Londras,   A 

Tlil». por £   , 
LUboa   Mbre Londrea, é ria*' 

ta. por mil ríla ^ 
1 nrl» tobra Londres,  A riria. 

por £  
liana «obre   I.ondiea,  á  rlsla 

por £.         
Uadrid tobre  Lcudrca.   a ílsta 

por £  
C<in.?olMulos Inglezea :i|2 0!o 
Ilraiil Tractlon L. Si f. Co,  Ltd. 

Ord.    . 
Leopoldlna Ratlvay C„ Ltd. , 
F. Paulo Railwar Ltd. Co. . . 
Jirutii Rallwaj Co., Ltd., Otd„ 
Apol. PeJerae». 18S9  i 0\0 .   , 
Fnndlnir. 60:u .         
PuadinR 6 c/o (11)14) .... 
i (JiU, Uonvarsão, 1!»I0 .... 
Uctlco Morth Western Rallnray 

Uo., Lld.. Ol.l  
BarcelCKa Traotloo- L. & t>. Co, 

Ltd., Urd..   ....... 

5 C/0 

soja 

top 

«.sr.no 

vtstt 

JS.0S 

SB.7J- ■ 

26.85 
es tu 

ti . 
88 

£01 
6 

w 
80 

ílua 
ii 

«0/3 

8 O/J 

(7 814 

25.06 

».J0 

S6.9J 
63 l/i 

M 
88 

10) 
6 

7í 
eu 

74 1,3 
43 

iliiiii 
jj.r 
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SESSÃO   ORDINÁRIA  EM   17  DE 
DEZEMBRO 

Prcsiicncia  do  sr. Rubião Júnior 

A's treze horas, feita a chamada, verifi- 
ca-se a presença dos srs. Cândido Rodri- 
gues, Lacerda Franco, Dino Bueno, Pin- 
to Ferraz, Eduardo Canto, Gabriel de Re- 
zende, Gustavo ■ de Godoy, Iguacio Uchôa, 
Rubião Júnior, Mello Peixoto, Jorge Tibi- 
riçá, Guimarães. Júnior, Luiz Flaquer, Al- 
buquerque Lins- c Oscar de Almeida. Dei- 
xam de comparecer com cansa participada 
cs'srs. Luiz- Fiza e Rodrigues Alves, e sem 
participação os • srs. Padua Salles, Bento 
Eicudo, Eernnrdino de Campos, Fernando 
Prestes, Cesario Bastos, Júlio Mesquita e 
Ricardo Eaptista. 

Abre-se a sessão. 

O SR. 2.0 SECRETARIO lè a acta da 
sessão anterior, que é posta em discussão 
e  sem  debate  approvada. 

O SR. 1.0 SECRETARXQ dá conta do 
seguinte •   • 

EXPEDIENTE 

Petição da Associação Santista, solicitan- 
do a conservação do auxilio de 15 :ooo$roo' 
com que tem sido contemplada aquella as- 
sociação nos orçamentos anteriores, para 
a manutenção de escolas gratuitas. —- A' 
Commissão  de Faíenda. 

Officio dO presidente do Tribunal, de 
Justiça, agradecendo a communicação de 
Ur sido approvtidá o acto pelo qual o go- 
verno designou para ministro daquelle tri- 
bunal o dr. Vicente de Carvalho. — In- 
teirado. 

IdcKi do sr. 1.0 secretario da Câmara dos 
Deputados, reméttendo o seguinte projecto. 
que é lido c vai á Commissão de Justiça: 

PROJECTO N. 39,    DE 1914. DA 
•       CÂMARA       ' 

O Congresso Legislativo do Estado de S. 
Paulo decreta: ' 

Art  1.0 — A Força Publica do Estada 
para o anno de 7915. compor-se-á de 7.647 
homens, assim distribuídos: 

, ..Um estado-maior e estado-menor, 
'   Cinco batatfiõfs de infantaria, 

Um corpo de caTallar-a,   ' 
Um corpo de bombeiros. 
Dois corpos de gparda civica, 
Um corpo escola, 

*Um curso especial miiitar, 
Um corpo de saúde e 
Um quadro de âuxiliares. 
Art. 20 — O pessoal da Força Fiiblica 

terá a classificação que consta dos qua- 
dros aaaecoSt 

Art. 3.0 — Os renefmentos dos officiaes. 
praças e auxiliarei, r as demais despesas 
da Forca Pnblica. ao exercício de 1915, se- 
rão os fixados nas lakellas annsxzs. 

Art. 49 — As praças da Forca Pnbücj 
perceberão o prêmio de 6$oaa mensaes. 
qnando engajadas, c o de lafaoo mensaes. 
coando reengajadat 

Art. 5.0 — Será «t—afa gratificação ex- 
traordiaaria de ?oSo<w mensaes aos olfi- 
tacs ,e a de i5$aao mensaes im praçu, 
«■aado destacados em Santos.   . 

Art. 6. — A daria de alimetstfo ás 
praças é fixada .em iSooa. 

Para-Trapho noico. A's praças destacadas 
«a Santo? o Estado aborari a tittdo de in- 
denmiração, a differença entre a Caria fi- 
xada e o preço da a&meotaçãa^ não po- 
denij o tdal diário exceder de i$5ooi 
, Art. 7.0 — A titulo de ajuda de casto, se- 

rá forseeda a d-aria de fiSoco aos officiaes 
e de l$5ao ás- praças, qni::ío em diligea- 
eia.  fora do logar de seu aqmrtcizincnto. 

Paragrapha nul.-o. Para o effeito da aju- 
da de ensto. a SEgeaãa tão poderá exce- 
der de 15 (Sa<. 

Art. 8.0 — Re-roRam-se as (HsgoHçSes em 

FORCA PUBLICA DO ESTADO DE S. PAULO 
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í.o Batalhão de Infaniaria 

PESSOAL 

VENCIMENTOS 

Mensal de cada um Animal dt' 
todos 

1   Tenente-coronel commandante ,r  y r, 
1   Major  fiscal  .....   .   .   x-  ;„  .- 
t   Capitão ajudante  .    .   , 
t   Capitão inspeetor    da banda    de mu- 

sica  .«..-•..   .   *   .   .   .   • 
1   Tenente   sub-inspeefor    da   banda, de 

musica v 
t   AT feres auxiliar & banda de musica . 
1   Alferes secretario ...   ..    .    .    .: y' 
t   Alferes quartcl-mcstcc .  .   .    .    .• -.' 
4   Capitães commandantes de companhias 
4   Tenentes .;,.,;.. 
0 Alferes--..'',-.   .-  •   . - v  y   •>   •:   >   . 
1 Sargento ajudante ,- .- v.-y'-, »-..'. 

Sargento quartel-mestré ... .; ," . 
Primeiro sargento amanuense . >• '. 
Segundos -.rgcr.íos amanuenses. .- . 
Primeiro sargento cometeiro-mór .   . 
Cabo  cotneteiro     . 
Cabo  tambor - .    . 

4   Primeiros sargentos    músicos e classe 
disttncta  

12   Segundos    sargentos    músicos  de pri- 
meira classe  

20   Soldados músicos de segunda classe .. 
. 24   Soldados rausicos de tercei: a classe   . 

4   Primeiros sargentos ...    ...    *   . 
32   Segundos  sargentos  .   .   .:   >' .'   ,-   ,; 

4 Furrieis -   >;   :•    .-   •:   » 
64   Cabos de esquadra .   .-   -.    .   -.:   >   .- 
5 Soldados corneteiros ......   >-   .   . 
8   Soldados  tambores   ,y.   .    .    .    .   . 

768   Soldados .   .   .  .'  .'  .   ...'  .   ...   >   ■. 
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5.0 Batalhão de Infantaria 

PESSOAL I VENCIMENTOS 
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t ÇapiUo-ajudante, K X f .<■■»* m n 
T Allcrts-sccretano w t r r.  y.  n y. y 
X AI/ercs-quartcl-mestre   *■»■»■*■*   .< . 
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.4 ^tSS?    ' ■'   •■*•!•<   '- ■  * *  *, 
0 Arferei.   .   .  .   .   x. v   *  x * M  :*■ 
1 bargerto-aj iflante. .v v v -« s x x' 
I Sargemo-quartel-mutrc.   .   >• « A   « 
X Primevo sargento amanuense.  .: v.   ,. 
5 segundos  sargentos  amanuenses. M  Wi 

„ I Primeiro • sargento   corneteiro-mór. ,,: 
x Cano' corneteiro. ..< >. y  «.- .   . •<   •: 
x Cabo  tambor  .  v r v,   r  »  11 c   • 
4 Primeiro sargentos.  . ■» t .r.  v •   •■ 

3* Segundo» sargentos  » -.   «;  tt   K >   fl 
4 Fnrrieis. ....   ..   .,   •; .*(  x x - **• 

64 Calw» de eiqnadri .   .,  «.-«, ■. %.,. 
soldados corneteiros .  <■ c w » x  < 
soldados  tambores.   ...    .   •«> ,.    ., 
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' Primeiro sargento amanuense. x )i » 
Segundos sargentos, amanuenses ,*: n y. 
Sargento ajudante pica dor . ..- y -< 
Cabos picadores  ....   .   *-. x, 'se 

, Segando;  sargentos   instruetores M  ■* 
Cabas instrnetores .....    .,..•.   .<   y, 
Prirncfro-sargento clárim-mír... ,;   y  y 
Cabo clarim     .    .;   K 
Primeiro sargento mestre-íerrador .; -R 
Cabos ferradores ....    »   r .»  y. 
Soldados ferradores .....   ... „•   -«. ■« 
Primeiro  sargento , mestre-comeiro.. -.,, 
Soldados  ajudantes   de- corrieiro  -g   -.: 
Prinieiros sargentos ;, ....;.»...> » .:•;, 
Segundos sargentos .;>; .; •* >• .» >,' 
burneis   .   .   .   »■  «:.>.  -<   >:.,->:   v. "v 
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2.0 Batalhão de Infantaria 
VENCIMENTOS 

PESSOAL 
Mensal de cada r.m 

-í. Tenente-coronel   coairaandante   .   »   y 
f- Majár-fiscai . . .. ,   :.   .    .   .   »  * 
1 Capitão "ajudante -.'%■ V'.    .    .   y ;,_' 
I Alfcres-secretario .   ê  . y   .-   :.   -.1'>. 
I Alferes  qukftel-mestre  .   .   .    .    .1 v" 
4 Capitães commandantes de companhias 
4 Tenentes  ....   .-' ;   '.    .... 
8 Alferes- .  .  .  .  .■ V   v   v   .   >.   ,.   ,<" 
i Sargcntp-ajudante , -.  .  .-   y   .-   .   -., 
í Sargento   quartel-mestre   .    .    V ■ .   y 
i Primeiro sargento amanuense. '.   .   •: 
5 Segundos  sargentos   amanuenses -.   .- 

-i Primeiro sargento corneteiro-raór ,'   , 
. t Cabo corneteiro   i   ...   .    .    .    .<   « 

I Cabo   tambor   .   .   ,■   .'   .    .   V   k   .«, 
4 Primeiros sargentos ...    w   v   .   >; 

32 Segundos sargentos  .   .' .-   -.- - .    ,   .; 
4 Furrieis  ....:.*■  \- -. ^■:-^   ., 

64 Cabos  de  esquadra .   .   .   .^   .-   .,;   .; 
8 Soldados cornetairos . .  ,    .    ,   ,:   .: 
8 Soldados  tambores   ...    .    .    ,'   ,■ 
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3.0 Batalhão de Infantara 

VENCIMENTOS 
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todos 
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Major-fiscal i   .   .-   -^   w 
Capitão-ajudante  .   .; y   ,,-   v   ...   v   .. 
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Furrieis .-^ -,-; . ^''y''y'^'y ..1 
Cahos de esquadra .; . *■**■.,* 
Soldadas corneteiros. . x'M [J 'é K 
Soldados tambores « x x  :*  >   •   « 

768   Saldados ,. 

930 

ILXXíXXXXX   y 

%o5aoo 
600J000 
5oo$0oo 
iítítooo 
340$ooo 
500S000 
3So$00o 
33C50OÓ 
tfizSooa 
l63$0OO 
r35$«io 
I35?aoo 
I44ÇOOO 

lli$ooo. 
zti$coo ' 
.144$IOOO 
T29$CiOD 
II7S00O 
mfooo 
IO2$CP0O 
ioQ$0ao 

9:6oo$ooo 
7:200$ooo 
6:ooo$ooo 
4:OB.T$OOO 

^ 4:o8o$ooo 
34:ooo$ooo 
18:2405000 

' 31:68o$ooo 
i:9M$boo 
i:944$eoo 
l:S6o$Ooo 
8:ioo$ooo 
1:7285000 
1:3325000 

40:33^000 
5:6i6Sooo 

-83:    ■ 
9: 
95 

940»32SOoo 

Corpo de ISombelrop 
PESS9.AL 

VENCIMENTOS 

Mensal de cada um 

x sn 
a !;«r 
:•; x 
x ■» 
x -•; 

16 
3 

32 
13 
5S 
8 

192 

fr,— 
439 

Tenente-coronel commandante . y 
Majpr físcàt) ',.. x y ',»• '■& 'x » 
Capitão ajuiünte   x. -y. v   s  :< 
*lí&fasWfyj$■■■*:'•• :>r"a:   x. 

, ATfer^^qffarfrf-meítre.   x ? s>. * 
Alferes" iff^e.'n»ecnâi)ico    •.;:   x., ..- 
Capitães corrubandantes de companhias 
Tetíêiàteí '^l':''.'  ...   .. ' >;  'á   ir a 
Alferei;    .     .     .    .    ...   ,:   x   x'x .;< 
Sargento ajudante. ' ..    x ' y -y  x   :•: 
Sargento qiíartel-mestre   .    .    .-   -.    y 
Sargento afndanté diefe  telegraphista 
Primeiro  sargento  amanuense     .     M 
Segundos sarçentos amanuenses    .   _< 
Primeiro sargento ' motorista de pri- 
meira classe    .''.   '.    .'   .   '.   '.    ,' 

Segundos   sargentos   motoristas  de  se- 
gunda classe     .      .    .'    ...    . '.    ..; 

Furrieis motoristas de terceira classe .; 
CaboS motoristas de quarta classe    >; 
Primeiro   sargento   corneteiro-KÔr     a 
Primeiro sargento mestre ftrrador    >: 
Soldados furadores    .-  ,.    .    .    .   y 
Primeiro sargento mestre conieiro    x 
Soldadas ajudantes de cjjrieiro    .:    « 
Prfmeiro sargento mestre pintor   s   x 
Primeiro saígento mestre carpinteiro -.; 
Primeiro sargento mestre cocheiro 
Segundos sargentos    cucariegados    de 
Talvttlís;.' ;?   ..    « ,. • •, ■«   « *  x 

Cabos auxiliares de válvulas    g   «   :« 
Primeiro  sargento   machinista     y     :.< 
Segundos sargentos maçhirJstaj   ..-   .;« 
Primeiro sarge .to tdègrapbisla de prj- 
tnrira dassé ; .    ..    ...    ,   >   « 

Scgtmdos sargentos   telegraphlstas   ds 
sfgunda classe   .    .   ».-....    ,    .    .,!.- 

Furrieis telégraphistas de terceira 
classe . . , , , . 1 • . • ■.•! 

Cabos telegraplústas de quarta classe ,• 
Cabo torneiro' mechanico. ,. -.; .ts xr 
Cabos segeiros . *.•.,. ,... ai.x y 
Cabo empatadpr. de mangueiras x x 
Prime:ros sargentos " x x m x x 
Segundos sargentos x x x a x ís 
Furrieis . ..^ y x m x x x x 
Cabos de esquadra z x x x x x 
Cabos foguistas,. .: a » x x x ia. 
Soldados conduetores x y. x x x 
Soldados corneteiros x-.x ■% x::'.x x 
Soldados tambores i '$ m m x m 
Soldados   í%X^t    s  s   'Jí   x- x f:   x 

mu* 

8oo$ooo. 
doofooo 
SOOS-^ 

AHHUCI de 
-   todos 

á2o5oooV... 

aooÇooo .;,..,. 

2205000 

2005000 

9:6005000- 
7:2005000 
6:0005000 

,-. -4:o6oíoòo 
■ 4:0805000- 

, 1.3 :<)6!45oçá 
i2:ooo$ooo 
18:24o$ooò 
1548405000 

i:t>44«OQO 
I :g44|ÓQo 
3;ooci5ooo 

.t:86o5ooo 
4-86o$ooo 

2:6405000 

■3 rogôíooo 
3:6645000 
2:6405000 

36:4005000 

3:6405000  . 

"48 :ooo5ooo 

43:2005000 
15:000X000 
l:38o5ooo 
2:76o5ooo 
1:3805000 
3:4S65ooo 

«|:7<~ 
3:8( 

42:62^,—. 
XS:íl845oOo; 
64:8005000 
9:794000: 
9:7^000:^ 

«3S:oo85ooo 

738:i68Sooo; 

1.0 Corpo da Guarda Cívica 

PESSOAL 

1.230:0488000 
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2.0 Corpo ds Guarda ife 

PESSOAL 

x Tenente-coronel commandante * * 
X Major-fiscal ,    ,    ,:   v  x   X X :•. 
l CapitSo-ajudante .-    x    x  x x » 
x Alfcret-secretario .    «   y x x x 
x Alferes-quortel-racstre ,-   ,.  -,- .- -.- 
4 CapilüM commandantes de companhi; 
4 TencnKs .1 j. . . •; y, y, ... :«. 
8 Alferes . • , . •: y, y. «: ■•-. 
1 Sargentó-ajudante . .. .■ ■«; .■ >. 
1 Sargento quartel-mestre , >: >;" . 
I Primeiro sargento amanuense . -•; 
5 Segundos sargentos amanuenses . 
1 Primeiro sargento corneteiro-mór . 
4 Primeiros sargentos ■<    x    >: >: •' 

34 Segundo» sargentos .    y    ■ y > 
4 Furrieis  .-    -..     .    .   y   y   y >; ., 

64 Cal>os de esquadra .    .;  y  y -., y 
8 Soldados corneteiros -.:    •,)   y y ..' 

76S Soldados ,,   ^   >. '>.   >.   •■   « •. * 

90a ' ''.'  ■ 

X 8oo$ofjo 
X 6oo|ooo 
íl 5'x>$i)oo 
« 340$ooo 
'• 34f40ü0 

ts 
... 

500$ooo 
39o*o(,<) 
.I40$ooo 

.•; l&5fuoo 
•: I65S<ííO 
. 15.8ÍV1W) 
-.: I3R.$<)<,>J 

:». I47?"xi 
•; r.)7$(i(K) 
>: l.VÍuoo 
-.; IííJSO.» 

•: J145000 
-i- lojínou 
.< lo^imi 

^//«{oo. 
1 fJ&Q) 
^wSooo 
•1 ^A-Ao, 
-1 "ACo/) 

11.'.«?(,» 
1' r-tiÇfi» 
.)-■ HvVy, 

1 /'-JV/.I 
1 '^.n 
1 ■'')*,„ 

1   •■■.>nu) 
'-;■"?'•.»! 
7 „-^,wl 

.'■ ■ r^,,,, 

í i*>-\yj\ 
^'J1!?.'*,-] 
h, f.^ 

Oot^j^o I3í=JCOÍ5X 

VENClMtA-füS 

-I- 
PESSOAL Mensal de caia u>n /lllKilfiJ it 

Iodos 

Major commandante . ..: x x x x 
Capitão-fiscal . ,, ,. .,: & .< y x ■,■ 
Tenente-ajudante y , ..; x x x y, x 
Alfcres-secretario . j.- £ s ;.; ■">; :.. ',; 
Alferes quartel-mestre .- •.; v < v '.; 
Capitães commandantes de companhias 
Tenentes ...  >.  ...   .    .,-   ..;   y,   y   y   y   x 
AlfereS   «...     y    y    iy    y    y    y    y 
Sargento-ajudante y >• -< x »: :« x x 
Sargento-quartel-mestre A- y a x x x 
Primeiros sargentos . .- «■ v y y x 
Segundos sargentos amanuenses -.• v y 
Sargento-ajudante mestre de armas -.• 
Primeiros-sargcntos mestres de armas 
Segundos-sargentos mestres adjuntos .; 
Cabos monitores .; ->;   >• 

16 Segundos-sargentos instruetores .: .; >j 
2   Furrieis  ....    r.xsxxx-x 

33 Cabos instruetores' .: ..: >; $ ■$ x y ,.; 
Cabo corneteiro . . a y x x x x 
Soldados corneteiros ,- y y >• -.j » y, 
Soldados tambores . . -, , -. .- ;« :>i 
Sargentó-ajudante de gymnastica y y 
Primeiros-sargentos ,. y y x x x x 
Segundei sargentos -,: ,; >; x  x   :»:   T. 

1 
1 
1 
l< 
1 
a 
a 
4 
x 
X 
2 
4 
t 
3 
2 
6 

Cabos monitores .«.   X   £ 

6oo|ooa 
5005000 
38o$ooo 

3305000 
l62$00O 
l62$000 
I44$ocio 
I35$ooo 
1635000 
isoíooo 
I40$ooo 
1115000 
J29$00O 
ll7$coo 
ni$ooo 
IIlSOOO 
1025000 
J02$000 
l65$00O 
1505000 
i355ooo 
mfoco 

■:Ji»Sooo 
'i-fKioScoo 
4o')<40C0 
4 ;OSIJÇ«OO 

• 4:o?o$ooo 
Ií:OOO$OOO 
9:i20$(xo 

13:84fjSoi» 
1 WSooo 
l:9i4$ooo 
.1:45<i$O0O 
6:4Mfloo 

.l:6flõ$oco 
.3 MfcJooa 
7 ;W2$0M 

24;-5?ícoo 
2 iSoSfcoo 

42 :C.'43oco 

A :So6$ooo 
J :89C$oco 
1 ■•'Mm 
í :6ooíoco 
3 t-Moíooo 
7:f)5J$00o 

191 7"2?O00 

Ouir-íso   Gf&jyGcisil militar 

PESSOAL 

VENCIMENTOS 

Mensal de cada um 'Annual dí 
Iodos 

f Major .   v    ,; m   x°'to   ã   St 'is   ■•: »■ 
.1 capitão-físcií  ..••••  J:"''W  a ■ is   i»;y 8! «; 
í,. alferes secretario *•   'a   $1  s   :<   :« w 
I: Alferes quartel-mestre ,;■ a   a   y  y y 
I Capitão  ..     x    ,.;   •;   >;   x   x. K   >; ai 
o tenentes  ..     •     -.■- y   ;.]' x   :•:   >:   >: x 
x. sargento ajudante .    .-   st   *- w  a M 
X Sargento quartel-mestre*".     .-   -.;   >: :•; 
3 Segundos  sargentos  amanuenses':!: y 
4 Seiçundos sargentos x    :>:   ';•:   x  >i :•; 
8- cabos ...-■' x   -,.-.   .;   .   x ■'•.   ■•;   w   •: M 

27 

6oo$ooo- 
Soosooo 
3405000 
340$ooo 
Soo$ooo 
3805000 
162Í000 
l62$000 
i3S$ooo 
1355000 
I115000 

7:20í,?':O^ 

(1 roooSao 
4 -«'OJJOO 
4 :oScíooo 
6 :oo:i,:eoo 

27 ifyiiooa 
I:Q^)?OOO 
! ;'>|4Sooo 
,-í;í4ü!üOO 
â ;.;S!i$000 

. io;63(i?000 

7S :oSj?000 

Oor^po de JaSa.tii.cio 

•     PESSOAL 

|               VENCIME iMTOS 

Mensal de cada um 
■ 

/ímucl de 
tndos 

I Tenente-coronel chefe do  Sfrviço Sa- 
nitário    .,   £   ...    ..    .    .: 8oo$ooo g ;C«?0C0 

7 Majores médicos  .   .   .   -•]   -.-   y   -.;   y 6505000 54:íocÇooo 
i Major  médico  oculista.   y...;   ;.•   y   a 6505000 7:5ooSooO 
X Capitão  dentista-.   .   .    y   y-y   >:   >; 5005000 6;nooSoOO 
X Capitão  pharmaceutico .-  x -.-   .-   y   y 5005000 É:rflO?000 

1 Alferes  pharmaceutico.     ..-..-   .,: 3305000 -5:900500o 
1 Sargento-ajudante   enferraeiro-mór.   ..j l62$000 i:f)445o«l 
X Segunda   sargento   assistente,  j.   ..;   y 1295000 
X Furriel   amanuense . ' x .,.    .■  \,;   y   x 1205000 1:440?ooo 

6 Cabo,s   enfermeiros.,   y  -..   y  y   y   y in5oco 7:59-'S«)0 

18 Soldados serventes.   .  . y   -.,   y  y  ;« 1025000 22 :r)vS0CI0 

4 Práticos de. pharmacia .   ,  y x  x  x 200$000 9:tai?0C0 

X Servente  para  a pharmacia.   y   y  y tsofooo i:Soo?000 

44 W^iW»0 

Auxiliarei 

PESSOAL 

VENCIMENTOS 

Mensal de coda um /Innual i* 
todos 

x Engenhei ro-electricista   f.xxxm» 
X Ajudante-electricista ^  .. ,   ..   ,,..,   M 

I Administrador das linhas telegraphicas 
X, Chefe das linhas telegraphicas .    .   .* 
X Encarregado das centraes e officinas , 
■ &^*,íio, • • * *  '   -. *   •   *  * 

í vsSÊÊÊ&*** ■*"'*- m-x* * * s veiermano « _*   .. .    .    .■   y   *  x  x 
I Ajudante de veterinário  .   .   .   .   « 
X Gerenu da Officina de Confecção dei 

Fardamento * , ',  , Vi, ..  .   .-  .   ." 

1:0005000 
40O$0OJ 
350$coo 
25oSooo 
2005000 
17 

l2:i)oo$cW) 
4:ííooíoo0 
4:20oSooo 
3:000?*» 
2:400501» 

12:60^000 
j:6c(*»') 
6:000$ooi> 
3:6005000 

Resuma do pessoal e vencimentos 

BATALHÕES, CORPOS E AUXiUAKES 

Estado-lfaior  e  EsUdo-Menor.   a 
Pnmdro   batalhão   .  s   ,    .    .    ' 

Ty^'_lu   ^P*-10   »   «   »   *   a   ^ 

oSUí JSí^S? • * * ' - -'- - 
fepo  de ^^ria  . \ ;,   "   S 

da Guarda Gvica , 
da Gaardá Ovica l 

•    *   âL   r. 

Pessoal 

.'   y  x ~   .              -21 
íto 
9» 
»■» 
V* 
9» 

xxx.        ! 379 
J?   «   a 4V 

«-094 
£Ba 
na 
37 

« 

«.«« 

ytKcime^tot 

g2.-268S0«» 
l.33o:53** 

l.2j.:<^» 
1.2J0<M^ 
l.2»:0f^ 

wijiía^* 
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Tabeliã demonstrativa das despesas 
durante o exercício de 1915 

TJ1TI.U8 DAS DKSPB8AB 

IMPORTÂNCIAS 

Parelnoa TOtMH 

Vfucimvnlu «lu iKüwoal: 
i 

Ottlwi^n*. inaça» o iitixilIarM    ,    .    v    . 
Pr.-n        ■  . jittíij.iiln.s o raengajudoa    .     . 
rara ;■ •.Miu-uto do peMoal operário da 

■'t;.liii geral da Forca Publlt-a • 
i^prettvo   ruatelo  

AUNIII» nua oCRolaea e ia pragoa dcalaca- 
IIIIH cm Snnloa  

Ithorgna dcsiioaoa; 

JCXpCilIVIltO    •     .      f     .      ••     ••    V     •■ • ♦     v 
Knnliinu-nto  
Atuiiiinpnlo o priulpninonto   ..... 
Uhiiiilni".'1''»'     •    •     •  
OnucrvagSo   d»    material   do   Corpo    de 

Dumbclrua  
Transporte de ofriclam e pragoa    .    .     , 
Uenuintn  
Futiascni e forraBcm •....-. 
K vcl», uteiiüilluo, oto. .•,«•.., 
Kv^ntuaoa    •.•••...•• 

Soinma.    •-•... 

10.787:7001000 
160:000)000 

00:300(000 

40:000|0Ct  |  11.038:000)000 

30:000)000 
800:000)000 

26:000)000 
80:000)000 

00:000)000 
100:000)000 
20:000)000 

230:000)000 
10:000)000 
60:000)000 1.406:000)000 

12.448:000)000 

D SK. MBUJO PEIXOTO — Sr. prcsi- 
denlf. a illiislrada CommiMão de lísiatisti- 
n ili v.i ca'*» requisitou, ha dias, «fcs auto- 
ri(laili.< l.i comarca de Ckiinpos Novos, do 
Paranapancma, as necessárias informafões a 
rciin-ii.i <k< projecto n. 2, deste atwvo, que 
(lii;'õ: >'lire a crea^ãò de um districto de 
1?::/ no palrimonio de Assis, daquolla co- 
r:;iri-:i ♦ 

Di-linguwlo com o lionroso encargo »le 
tvr portador deusas informações ao Senado, 
liv cns.jii ile examinar os documentos que 
me foram presentes, occorrcnJ )-mc por isso 
pi lir n melhor nllenção da Commissão ds 
Jvjiaiisiiea para as valiosas informações que 
prestam, acerca do pfojwlo, o sr. dr. juiz 
<lr tllreilo <la comarca, a Caiv.cra Muricipal, 
o ;>r. niülor pulitico e o agente fiscal do mu- 
n:o'i)io. além nlo faltriquíiro da matrií local, 
tidix imaiiimes cm iiiteM-j ■ •■jue o patrimò<- 
ir<i dr Assis, omh e-:;stc uma lalSorioça po- 
|i!il;i;i.i esíialliada l-or trezeutos c setenta 
c <loi< 1 redios, se aclia nas ccw-üções ú: nic- 
rwir n aooio do Senado para a sua justa 
Bs]»;: .i;ãü. ,       - -'_'..■ 

Iviire 05 papeis qnc vou ínviar á mesa, 
(,:.■ .iiira-se tamltcm um ahaixo assigna^o 
1' uiüiierosos liabilantes da localidade, soü- 
iriaix.ki do Congresso a adopção da medida 
pr ;■ si» no pr.>jecto do Senado. 

M: ndo á mesa todos 05 dc.<um-atos, para 
(j;;. v. cxc. f.'. digne. sr. presidente, cuca- 
iii:ii'!al-i:-.( á Commistão respectiva, afim de 
t|ii • e.>ui cs tome na consideração que mere- 
cerem. 

( \liiilo hfm.) 

V.i r á inc?n, c são enviadas áCommi:são de 
Mítuiistica. com outros documentos, cs in- 
ín-mavões das aulorjdades juUiciarias e ad- 
ininl-inUivas de Campos Novos do Paraná- 
rur.íma, «obre o projecto n. 2, de 1014, do 
S n...| .. 

O SR, PRESIDENTE — O «r. senadot 
I.irz Piza comniuniça qiji deixa <!- compa- 
reci r por motivo justo. 

Pi 

ORDEM DO DIA 

Entra em 3-a discussão, com o parecer n 
fi, e i sem jebafe approvado, o 

PROJECTO N. 43.  DE  1914. DA 
CAMAKA 

crcamlo o disilriolo •de paz-de Monte 
.Vprazivd, no mmiioiipio c comarca die Rio 
Preto. 

Vai  o pirojecto á promulgação. 

Entra em 2.a discussão, com i parecer n. 
76,  c é sen debate apiprovaido, o 

PROJECTO   N.   33.  t>E   1914,   DA 
CAMAR.A. 

creando o mtmicipio lie Monte Anil. na 
comarca de Bebedouro. 

Emtra em 2.a discussão, com o parecer 
ti 7X. e é sem debate apiprovatlo, o 

PROJECBO  N.  38,  DE   1914,  DA 
GAMARA 

alterando as condições do emprcslimo 
que a Câmara Municipal <1B capital foi au- 
torizada a contrahir pela lei n. 1414, de 7 
de julho de 1914. 

Bnlra cm 3.3 d?s.cussão. com o parecer n. 
70, e t sem itebafe approvado, o 

PROJECTO  N.  37.  DE  1914.  DA 
CÂMARA 

rcvi.gtindo a lei n. ^fa, de 26 Ue agosto 
^S •'ípj. que desmembrou o municipio d; 
Natividade da oomarca de Parahybuna e o 
annexou á comarca de S. Ivniz do Parahy- 
linga. 

Vai o projeoto á promulgação. 

Nada mais havendo a tratar, '.evanta-se a 
«°ss5o,  designada para  18 a  seguinte 

ORDEM DO DIA 

i.o parle 

Apresentação   de  projectos,   indicações   e 
requerimentos. 

2.0 pari* 

3-a discussão do projecto n. 26. lie 1914. 
da Cairtara, creando o districto de paz dt 
Cerquiího, no muuiópio de Tietí. 

3 a discussão do projecto n. 29. de 1914, 
da Câmara, creando o diabricto de paz de 
Santa Ernewtina, no municipio e comarca 
de Taquarhinga. 

3-a discussão do projecto «. 36, de 1914, 
oa Oamana. creando o districto * paz de 
remando Prestes, no mitoscipio de Monte 
A'to, comarca dt JPafcotícSÃiil, oom  emenda 
da Ootrtmitfsao de Justiça. 

3-a discussão do projeeto o. 8. de 1014. 
do Senado, estabrfeMM» U divisas ehtre 
os municípios de Monfc 'Alto e Ta^uaritm- 
Ka. 

•-a discus^o da resoluçio ivrocatoria n. 
8. de 1914,. dando çroTimento «o recurso 
da Companhia FnvoriHca e nMorü, para 
o effeito ide "Mi^fcr M teia «» Mi, de 14 
de ago*o de rgoí. artigo 3.0; ifir», de 8 de 
Vvil de 1913, artigo 3.0; 1828, de 1914. art. 
4^5, paragrapho II, da Camar* Municipal da 
capital. 

S3»  9ESSAO  ORDtNAWA  EM   17   DR 
DEZEMBRO 

Prenéenòa 4o w. Carlos d* Campos 

.-V hora regimental, feita a danada, ve 
ritica-se a prrifça doa srs. Acoacio Pie- 
4ade, Alfredo Ramos, Cazemiro da Roda. 
Alfredo Pujol, Antônio tofco. J&batào Mer- 
cado. Moraes Barxos, Alaüba Leonel, Car- 
los de Campos. Dario Kitwiro, Sadia Sar- 
ros. Francisco Sodré. GdbM SoAa. Gui- 
Bienne RiAuo. João Saaapaio. Marfcado P«- 
:. jsa. Joaquim Gomide, Brèaha Kibeip. 

Freitas Va«e, Pereira de Mattos. Pereira 
«e Queiroz. José Rdberto, Bodrigne» AWes. 
Almeida Prado, Jnüo iPreste* Campo* Ver- 
•oeiro, Mario Tavjrei. Aordiano de Gas- 
£"'-■■ Maand Viltaboin, Olavo Gonnarães. 
*»uio X.j^neira. Pedro Costa, Procopio d; 
CirviLjtt Xúetipfclo  de Andrade, Carvalho 

.'inlo, VVasliinglon Luis e Wladimiro do 
\maral. Deixam de comparecer com causa 
participada os srs. Amando de Barros e 
Fontes Júnior, e sem participação os srs. 
Abelardo César, Salles Júnior, Arlindo dr 
Lima, João Mrnins. Júlio Cardoso, Lconi- 
das Barreto, Nogueira Martins, Rodrigues 
de Andrade, 1'linio de Godoy c Vicente- 
1'rado. 

Abre-se a sessão. 

O SR. 2.0 SECR1ET1ARIO lè a acta da 
sessão anterior, que é posta cm discussão 
•j  sem  debate approvada. 

O S^R. 1.0 SECRETARIO dá conta d-j 
teguinte 

EXPEDIENTE 

Officio Ao sr. r.o secretario do Senado, 
devolvendo, afim de ser de novo submetti- 
.!a á discussão u votação, o projecto n. 22, 
de 1914. da Câmara, adoptado por aquella 
:asa do Conc.resso com as emendas seguin- 
tes: 

I 

Ao  artigo 4.0,  diga-se: 
_ A  emancipação  dos núcleos  eoloniaes do 

listado  será  decretada  logo  que,  pelo  seu 
írau  de  prosperidade,  possam  dispensar  a 
immediata   tutela   do  governo. 

II 
Accrcscente-se: 
Art. 5.0 — Aos colonos dos núcleos a 

emancipar de accòrdo com o artigo an- 
tcce:'.entc e <iue estiverem com as suas pres- 
tações em dia, será concedida uma reducção 
sobre as prestações restantes, desde que se- 
jam pagas de uma só vez, nas seguintes 
proporções, a contar da data "da decretação 
da   emancipação: 

a) — 40 olo, si forem liquidados dentro 
do prazo de 3 mezes; 

b) — 25 o!o, si forem liquidados dcnlra 
do prazo de õ mezes; 

c) — 10 o!o, si forem liquidados dentro 
do prazo  de  12 mezes. 

Art. 6.0 —; O governo providenciará so- 
bre a arrecadação das prestações a receber, 
depois da  emancipação de qualquer núcleo. 

Ar'.. 7.0 — Revogam-se as disposições cm 
contrario. — A' Commissão de Agricul- 
tura. 

Idi-m, da Câmara Municipal de Dois Cór- 
regos, preiíando informações sobre o r,e- 
quenmento cm que a Companhia Paulista 
tlí Porca c Luz pede o direito de desapro- 
priação de terrenos. — A' Commissão d; 
Justiça. 

Idcm, da Câmara Municipal de Itaporan- 
ga, prestando informações sobre o desmem- 
bramento de terrenos daquelle município. — 
A'   Commissão   de   Estatística. 

Petição da Sociedade Educação e Bene- 
ficência, que o collegio do S. Coração de 
Jesus mantém na cidade de Campinas, soli- 
citando nianutenrão do auxilio orçamentá- 
rio que é concedido áquetle estabelecimento. 
— A' Commissão de Fazenda. 

E' hdo, posto cm discussão e sem de- 
bate  approvado, o  seguinte 

PARECER  N.  83,     DE   1914.  SOBRE  O 
PROJECTO  N.   50,   DESTE   AN NO 

O projecto n. 50, deste anno, creando o 
districto de^paz- de Capoeira, no municipio 
de Apiahy, está acompanhado de informa- 
ções favoráveis do juiz de direito, do de 
paz e da Câmara Municipal, as quaes de- 
monstram que o districto policial de Ca- 
poeira merece ser elevado a districto de 
paz. 

As divisas adopladas pelo projecto são as 
do districto policial, a saber: 

"Começam no rio Apiahy, pelas divisas 
do município de Ribeirão Branco, até en- 
contrarem com as do districto policial Bu- 
tiá, seguindo por cilas até ás do districto 
policial da Barra, e seguindo por estas até 
encontrar com as terras de Benicio, e des- 
te ponto ao correso denominado "Fria", 
e seguindo por este até ás divisas da fa- 
zenda Victoria até encontrarem o rio 
Apiahy. onde tiveram começo". 

E' bem de ver que esta descripção não 
satisfaz os requisitos de uma boa delimita- 
ção; não aponta os acci dentes naturaes ou 
artificiaes do terreno que caracterizam a 
linha divisória; reporta-se antes a linhas 
divisórias constantes dos actos que crearam 
os dístrictos policiaes de Butiá e da Bar- 
ra. 

Recorremos a esses actos para ver si 
conseguiríamos organizar a descripção das 
divisas.  Não  foi possiveü. 

Só mesmo o pessoal da localidade é que 
poderá fazel-o. 

Nestas condições somos de parecer 4ue 
por intermédio da mesa sejam solicitadas 
informações da Câmara Municipal de 
Apiahy, que nos habilitem a traçar a linha 
divisória, indicando os accidentes do ter- 
ritório. 

Basta vir uma descripção da linha des- 
de o ponto em que eua parta da divisa 
do municipio de Ribeirâp Branco até ao pon- 
to em que ella chega na divisa do muni- 
cípio de Faxina ou de qualquer outro em 
que porventura  toque. 

No pedido de informações se transcreve- 
rá o presente parecer. 

Sala das commissões, 17 de dezembro de 
1914. — Guilherme Ruoião, Moraes Barros, 
relator; V. Carvalho Pinle. 

E' lido, e dispensado de impressão a re- 
querimento do :r. Freitas Valle, afim de 
ser o projecto a que elle se refere iocluido 
na ordem dos trabalhos da sessão immedia- 
ta, o seguinte 

PABEOES  N. 84.  DE  1914.  SOBRE  O 
PROJBCTO N. 44. DBSTB ANNO 

A CommUsio de Instrucção Publica da 
Câmara dos Deputados, tendo examinado o 
projeeto n. 41, de 1914, que altera varias 
disposições relativas ao ensino, pensa que 
o mesmo merece a approvaçio definitiva 
da Câmara, adoptadas a* emendas abai- 
xo, qae serão justificadas durante a 34 
discussão em que artra o projecto. 

EMENDAS 

La — Supprimam-se os artigos 1.0 e 3-0- 
z.a — Accrescente-se, para constituir art. 

1.0. o seguinte: 
Art.... — Fica o governo autorizado a. 

sempre que comparecerem á matrícula nos 
gymnasios do Estado mais de emeoenta 
candidatos habilitados, desdobrar os annos 
do curso, confiando, a regenda das «ovas 
classes   aos   catbedraticos   respectivos. 

Paragrapho t.o — Em cada gymnasiOi 
não poderá haver mais de dois aaaoa des- 
di-brados. 

Paragra-Ao 2:0 — Em relação ao pri- 
meiro ann-> do curso, só se dará o desdo-' 

bramcnlo si o 
lindos   fòr  de 
numero eslabel 

3,a — Idcm, 

esso de candidatos habl- 
mcnoi  trinta  sobro o 

b no artigo. 
'a constjtuir artigos,  em «itítuir 1 

seguida ao art. í-o do jffSeeio: 
Art. — O anno lecllvo ÜU Faculdade de 

Medicina « Cirurgia de ?. Paiío iniciar» 
se-é a 15 de fevereiro para ehcecrar-sc a 
14 de novembro, lendo feriado», aUm doi 
estabelecidos por lei, os dias que drtorrem 
de 15 de Junho a is de julho. 

Art. — Fica o ffofrerno autorizado a con- 
ceder no anno da 1915 e ante* do Inicio das 
autat uma época extraordinária de exa- 
mes para os estudante» de cursos Au aci- 
demias extrangeiras que pretenderein ««■• 
sar a» eicota» saperiores do Bstado, pro- 
vando edafem na» condições regulamenta- 
res. 

Art. — Esta lei entrará em vigor na data 
da tua publicaçto. 

Sala dai eommlssSes, 16 de deeembro de 
1914. — Freitas Vallt, presidente; Josi Ro- 
berto, Mario Tavares, Soltes /wiior, 

E' Hdo, e dispensado de impressão, a re- 
querimento do ir. Roda Barrai, afim de 
•er o projeeto a que ette te refere induido 
no, ordem dos trabalhos da sessão imme- 
diata, o scguimite 

IWREOER   N.  fls,  DE   1914,  SOBRE  O 
PROJECTO N. 46, DE 1913 

A Commissão de Estatística, Divisão Oi- 
vil e Judiciaria, dwa emittir parecer sobre 
o profedo n, 40. Ot 1913, transferindo para 
a povoaçio de 3. Jeronymo a lede do dis- 
tricto de paa de Avanhandava, solicitou por 
intermédio da nleta da Câmara informa- 
eSea ao juiz de paz respectivo e ao juiz 
de direito da comarca de Rio Freto. 

Opinou o jun de paz contra a mudança 
da' sede e o juiz de direito pela mudança. 

Parece de facto que os motivos allegados 
na representação que deu origem ao projecto 
e que entendem Com o estado sanitário da 
povoaçâo de Avanhandava 1S0 por si só 
suffidcntes para justificar a mudança da 

'sede fiara S. Jeronymo, contra o que apenas 
foi dito pelo juiz de paz; "não estar 
jquelta povoaçâo nas condições que a lei 
exige." 

Não vé, entretanto, etta Commissão obs- 
uicttlo legal á Wan&fercncia que, ao menos 
emqnanto persistirem as condições sanitá- 
rias de Avanhandava, é de innegavel con- 
veniência publica. 

Aocresce que a povoaçâo de S. Jeronymo, 
sendo mais central do que Avanhandava, se 
presta methor a sédc do districto, pois mais 
fácil se tornará aos. interessados o cum- 
primtinto dos deveres cívicos c a defesa dos 
seus direitos dependentes do juízo de 
paz. 

Por esses motivos é esta CommlssSo de 
parecer que o projecto n. 46 seja dado á 
ordem do dia c apptovado. 

Fala das commissões, 17 de dezembro de 
1914. - Antônio Mercado, presidenite; Ga- 
briel líocha, relator; Moraes Barros, GMí- 
Iherme Rubião, Carvalho Pinto, 

São lidas, e vão a imprimir, as redac- 
çdes seguintes 

REDACÇAO  AO  PROJECTO  N.  is, 
DE 1914 

A Conimlssão dj Redacção offerccc re- 
cligMo. segundo o ve.icido nas discussões 
regimentaes, nesta Câmara, o projecto n. 
15, de 1914, peta fónra seguènitc:. 

O Congresso l(eg'ílativo do Estado de 
S.Paido'decreta: 

Art. 1.0 —- Ncnlium gado poderá sei 
abatido no tenitorio do Esta'o de S. Pau- 
lo, a contar de 1.0 de março de 1913. sem 
as guias expedidas pelas respectivas feiras 
e devidamente visadas pelo fiscal do go- 
verno junto ás  raesmr.s. 

Paragrapho  unteo — Exceptuam-se; 
a) o gado abatido nas fazendas para u 

consumo nesta?; 
b) o gado criado e engordado dentro de 

cada rmuiicipio do Estado e que se abata 
110 seu próprio tiiutadcuro; 

c) o gado errado e engordado nos outros 
municipios do Eilado, ainda que para di- 
verso matadouro, toda vez que comprove o 
registo official de marca e signnl do es- 
tabelecimento rural de criação e engorda. 

Art. 2.0 — Nenhum gado vaocum de 
criar poderá sahir. para fora do Estado 
sem a guia de exportação e sem o prévio 
pagamento de 30$ooo por cabeça. 

Art. 3.0 — Nenhum gado de corte, gordo 
ou magro, perderá ser exportado sem as 
guias  expedidas pelas  feiras. 

Art. 4.0 — Nu.hutna vacca, com ou sem 
cria, e vitella poderão sahir para fora do 
Estado sem a referida guia c prévio paga- 
mento de 3o$ooo por cabeça. 

Paragrapho único -- As vaccas com ou 
s»m cria e vitellas de raças exóticas, pura* 
u-.t cruzadas, exportadas para o fim de com- 
nercio de leite, ficarão sujeitas á taxa de 
30$ooo, além  ilas giufej das  feiras. 

Art. 3.0 — Fica expressamente prohibida 
a matança de vitellas, vaccas novas, pelo 
eapaço de cinco annos, a contar da data cm 
que esta lei entrar em execução, sob pena 
de pagamento de loofooo para os cofres do 
Estado. 

Paragrajiiho único — Entende-se por vac- 
ca nova toda aquella que fôr apta á pro- 
creaçãó, isto é, que cente menos de doze 
annos de edade. 

Art. 6.0 — As vaccas novas e vitellas 
inirfilczadas pc-r infecun/didade congênita ou 
per defeitos que impossibilitam o seu em- 
prego na reproducção, poder1, ser abatidas 
e exportadas na conformidade do art. 1.0, 
independen'.:mcnte do pagamento das taxas 
estabelecidas lesta lei. 

Art. 7.0 — O Poder Execulivo determi- 
nará os jxxitos de entrada e sabida de gado 
nas fronteiras do Estado. 

Art 8.0 »— As empresas; de transportes, 
marítimas; fktviaes, ou férreas, não poderão 
receber gado para exportação sem a exhi- 
bição das guias de que trata esta lei. 
i Art. 9.0—A n&o serem as taxas devidas 
ás feiras, e por estas cobrad-:, todas as 
outras serão arrecadadas pelas collcctorias 
locaes. 

Art. 10 — Revogam-se as disposições cm 
contrario. 

Sala das commissões da Câmara dos De- 
putados, 17 de dezembro de 1914. — J. 
Pefleira de Mattos, Pedro Costa, 3. R. Ma 
chado Peirosa, 

REDACÇAO    DO    PROJECTO    N.    31. 
DE 1914 

A Commissão de Redacção offerece redi- 
gido, segundo o vencido nas discussões re- 
gimentaes nesta Câmara, o projecto n. 31, 
de   1914,  pela   forma  seguinte: 

O Congresso Legislativo do Estado de 
S. Paulo decreta- 

Art. 1.0 — Ficam creadas as segir-ntes 
escolas preliminares: 

a )    Masculinas: 
Uma no bairro do Morro Agudo, do mu- 

nicípio de Açiahy; 
uma no bairro da Nova America, do mu- 

nicípio de Annapojis; 
uma na sede do muircipio de Cotia; 
uma fio bairro do Guará, do municipio de 

Ituverava; 
duas na aéde do município de Frxica; 
■Una no haino de Santa Cruz das Lopes, 

do municipio de Itaporanga; 
uma 00 bairro do Campo Grande, da sede 

do municipio do Pilar; 
uma Ba sede do mnsicipio de Piratininga; 
uma na pòvoaç&j da Lagoa, do municipio 

de Casa Branca; 
orna no bairro da Água Branca, districto 

da Lapa, do municipio da capital; 
uma, para adultos, no Instituto Correc- 

cional de Taubaté. 

  no bairro de Agu» Brancx diitrido 
da Lapa, do municipio d» capital. 

c)   Mlxtas: 
uma na esiaçio de Tlangui, do município 

de  Faxina: 1 
uma no bairro da Estaçio, do municipio 

da Tatnhy 
uma no 'bairro do Itapcva, do municipio 

da Sorocaba; 
unm no bairro de VÜI» Silvdra, 4o mes- 

irfo município; 
uma no bairro do Lava-Pés, para ser 

caHilda   nu   InffliedlaoOeil   da ma de 
Paulo, da side do munkMfi de 
, uma na sede * mimiclpte de 

uma no hairro de S. Benedioto, *> 
cipio de MWtóca; 

ama no WKrro do Setúbal, do município 
de S. Roqnèj t ^ A.        > > I 

uma no bairro do Brochado, do município 
deltu'; ^   . 

uma no Vaiiro da BiUlagcm,    do 
mo município; „     . 

uma no bairro do Hlppodromo, do 
município;    ...     _    ,     , 

uma no bairro Ho Seminário, do 
municipio; ..    V V 

uma   Bo Aalrro    dos Oarelai, do 
municipio; „       .    A. 

uma no bairro da Fazenda AureepoIIs, 
mopiclplo «.Biuru': _   , ,   . 

uma no rairro da "Chave Steln", do 1 
nicipio do Itu' 

" rto Min 

muni 

mel- 

■ mesmo 

mei mo 

meime 

, do 

tUhlm, 

do 

Uma «to bairro da Conquista, para ser 
calisada Jial ordsümldadei d» f—" 
"Nova América*, do   «miclplo tf* 

"'ifmá no bairro de 3. José, Uftfcói 
do municipio de «uifo Amarf; 

lima no bairro do RibeirSo, da lede 
mUnlcIpro dó íilaf; > >    ,    .   _ 

tíma no bairro da Fazenda da Oou. 
no Rio Abaixo, do inufttelplq de Jaeâtw.. 

uma no bairro (íslaçío) de Qulrlriift, 
municipio de Tauteté:     ... ... 

nina no bairro do Sogulrn', do município 
de Taubaté; ...... 

uma na sede do município de Tramembe; 
uma «o bairro do Benzal, do município 

de Tremelrtbí; _ .,    , 
duas no bairro de Água Branca, districto 

da Lapa. do municipio da capital) 
uma no bairro daVilla Clementmo, 

inimtcipio de ftapAininj»; 
duas no bairro da Cidade Nova, do 

nicipio de Rio Claro:.        -. ■ 
duas no bairro de Santa Cruz, do mesmo 

municipio; ...       ,    _     , 
uma na sede do tnuwçipio de Bocaina, 

nara ser localizada i margem esquerda do 
Parahyba. 

d)    Noctureas: ...     .    _ „ 
Uma    na  sede do município de  Sallcso- 

polis; „..-■-. ...   j 
uma no núcleo Sabau'na, do município de 

Mogy das Cruzes;       .  
uma na.sede    do município    de Pirassu- 

nnnga; ..'./«..'« 
uma na sede do município de Dois Cór- 

regos; ...     ,   i,...  . 
unia na sédc do inunicipip de Piedade • 

do 

mu- 

unia na scue \su iuv.uwiu.y «v *...-«««.. 
uma masculina, p»rã adultos, na sede 

*   "'cdaoe; 
do 

b)   F< 
Uma no bairro da Cidade Nova, do mu- 

nicipio de Franca; 
uma ao bairro de Morro Agudo, do nra- 

niciçío de Afiaíiy; 
una ao bairro de Monte Alegre, do mu- 

nicipio de Piracicaba; 
uma no bairro do Cavalheiro, do mmti 

cipio de Pirassunurga; 
uma no bairro da Xar, jnja Azeda, do mes- 

mo município; 
uma na sede da município de Cotia;. 
uma ao bairro do Guará, do manicípio de 

Ituverava; 
uma oa sede do municipio de Parnahyba; 
duas aa sede do municipio de Faxina;    ' 
uma no. bairro de Santa Cruz dos Lopes, 

do minicípio de Itaporanga; 
uma no bairro dos Dois Portões, da sede 

do   município do  Pilar; 
ema na sede «o muhidpio de Piratmíaga; 
uma 03. povoaçâo da Lagoa, do municipio 

de Casa Branca-: 

municipio de Pieuüuc; ..     . 
uma masculina, para adultos, na sede 00 

municipio  de Tatuliy; . . .    .    _       , 
uma na lede do rtiumcipio de Campinas; 
uma nn sede do município de Taubaté. . 
Art. a.o — Ficam convírtidas as seguiu^ 

les escolas preliminares: - 
a)   Em masculina: ... 
A tnixta, vaga. da sede do município de 

Pederneiras. .   . 
li)    Em  femininas: .        ,    , . 
A masculina, vaga. do bairro de Itmga, 

do municinio de Sorocaba;        :.,'.-.-.- 
a masculina, vaga. do bairro de Indaiatu- 

ba, do mesmo município; . . . 
a rtrfjda do bairro do Una, do município 

de Tremembé. 
c)    Em tnixlas: . 

A masculina, vaga, da estação de Remé- 
dios, do município de AnlieMby; 

a masculina, vaga. do bairro do» Palma- 
res. antigo Capivary, do município de Ita- 
petinínga: 

a terceira masculina, vpga, da Villa ae 
Bury.  do  municipio  ic Faxina; 

a masculina, vaga, do liairro de Itupara- 
ranga, do municipio de Sorocaba; 

a masculina, varça, do bairro de Tapera 
Grande,  do município  de  Itatiba.    . 

Art. 3.0 — Esta lei «nUara em vigor na 
data da sua publicação'. ' ... 

Art. 4.0 — Rcvògam-se as disposições em 
contrario. 

Sala das commissões' da Cara»ra dos De- 
putados. 17 de dezeiribro de WU. — •'•, ^f" 
reíru de Mattos, Pedro Costa, J. R. Maclutdo 
Pedrosa. 

'V lida e dispensada de impressão a re- 
querimento do »r. Accacio Piédadfc afim 
de ser o projecto incluído na ordem do dia 
da  sessão  immediata,  a  seguinte 

REDACÇAO PARA 3-a DISCUSSÃO DO 
PROJBCTO N.  18, DE  1914 

A Commissão de Agricultura, de awxôrílj 
com o vencido em 2.a discussão, offerícc 
á 3.a, redigido pela fôrma seguinte, o pro- 
jecto n. 18, de 1914: 

O Congresso Legislativo. do Estado . d« 
S. Paulo decreta: 

Art. :.o — Fica o governo autorizado a 
estabelecer, onde convier, feiras para a ven- 
da em grosso ou por unidade de todas as 
espécies de gado, magro òu gordo, desti- 
nadas ao consumo da capital e do ínteri»/ 
do Estado, ao commercio de carne e seus 
derivados, ou a reproducção, tracção e ""or- 
ridas. 

Paragrapho 1.0 — As feiras só funccio- 
narão por contracto, depois de aberta a 
concorrência publica por editaes, nos quaes 
se declararão as condições da execução des- 
ses serviços. 

Paragrroho t.o — As feiras de gado ma 
gro, quando se realizarem no mesmo tem- 
po que as de gado gordo, deverão funecio- 
nar em logar diverso <lo daquellas. 

Art. 2.0 — O prazo de vigência do con- 
tracto não excederá de quatro annos, po- 
dendo ter prorogado,. mediante autorização 
legislativa. 

Art. 3.0 — O governo terá «empre junto 
a cada feira, para a fiscalização e insoee- 
ção veterinária, os empregados que julga: 
necessários, da sua livre nomeação e de- 
missão, pagos pelos contractante», que de- 
verão entrar para os cofres públicos com a 
quantia de nove contos e seiscentos mil réis 
(9:6oo$ooo) annuaes, adeantadamente, por 
feira  estabelecida. 

Art. 4.0 — Haverá em cada feira um li- 
vro destinado á ínscripçáo. que será feita 
por ardem chronologica, das entradas do 
gado nas  invernadas. 

Art. 3.0 — As vendas de gado nas feiras 
deverão ser feitas guardando-se a ordem 
chronologica dás inscripções.    . 

Paragrapho 1.0 — As vendas de gado 
serão por lotes ou por unidade, conforme 
o pedido dos compradores e depois, de devi- 
damente pesados na balança decimal, que 
deverá ser fornecida pelo governo. 

Paragrapho M — Vendido o gado, de- 
pois da in*pecçSo veterinária se ex^ediráo 
guias, nas quaes serio declarados as marcas 
e todos os característicos que o distiaga 
de outro e «ue lhe dario ingresso em 
quaesqner matadouros mtaiictpaes, estabe- 
ledaientos frigoríficos e charqueadas, dis- 
pensado de nova tnspocçào dentro de 30 
dias, salvo o caso de existência de epizootía 
intercorrente e moléstia claramente visí- 
vel. . , 

Paragrapho 3.0 — Si o gado apregoado 
á veada nfto enontrar comprador á von- 
tade do expositer. será substituído pda or- 
dens da, iascripçso, qtse deverá ser rigoro- 
samente observada. - •   . • 

Art. 6.0 — As veadas em grosso ou por 
«nidade aos matadouros, estabelecimentos 
frigoríficos, poderio ser realizadas indepen- 
dentemente da soa exposição nas feiras, de- 
veado a pesagem ser feita no local, oom a 
presença do representante do governo, 00 
das câmaras munícipaes. 

Art. 7.0 — O contractante seri obrigado: 
1.0 — A adquirir á sua casta, por qual- 

quer titulo admittido em direto, por prazo 
nunca inferior ao do contracto, terrenos 
necessários de área sufficíente para o en- 
costo do gado, devendo haver acOes arvores 
sonAireiras. boas aguadas, exceaentes pas- 
tagens, isenta* de hervas venenosas, bem 
fechadas, com galpões, raacbos commua? 
para abrigo dos tocadores de gado. 

3.0 — A receber, até ao numero prefi- 
xado pelo governo, de accòrdo com a ca- 
pacidade das pastagens do contractante, todo 
o gado que fôr apresentado para ser ex- 
posto á venda, entregando ao expositor im- 
medíatamente um taíão, ao qual mencionará 
o numero de gado recebido e mais de- 
clarações precisa». 

30 — A expor nu feira» 6 gado que der 
entrada nai luai invernadai e, coto leja 
exigido, reinvernar o que não encontrar 
eoMbmor por cspdço de tempo nunca exce- 
dente de trinta dial. 

4.0 — A fornecer «o representante do go- 
v«no todo e qualquer ciclarecimcnto que 
fír exigido para a boa execuçlo do ser- 
viço. 

5.0 — A prestar fiança Idônea e respon- 
der amigável ou judicialmente pelo valor do 
gado que deiapparecer nai invernadai 011 
ncllas morrer por inobservância dai pre- 
scripções  exigidas. 

6.0 — A asrcientar no fim de cada anno 
X' mappa enatlitlco demonstrativo do mo- 

ento do gtdo nas feirai e mais dados 
que poliam interessar i vida econômica do 
Eitado. 

7A> — Eitaibclecer em cada feira um ou 
mui banheiros carrapaticidios e fazel-01 
foocclónar a sua ciiita, a juizo do fiical do 
gtAwrno. 

Art. 8.0 — S*o vantagem do contra- 
ctante: 

r.o — A percepção das seguintes taxas 
od valorem, m ac»o das vendas de gado; 

a) 3 o|o quando se tratar de gado gordo, 
vindo directamente dai invernada»; 

b) a olo quando le tratar de gado ma- 
gro; * 

c 1 lia olo quando ic tratar de gado gor- 
do, qtte « - 

gado 
tenha rido Vendido em feiras de 

40 — A cobrança da taxa de um mil réis 
por csibeç» de gado vaceum ou de animaes 
Svallaces, aiininoi e ntuarei; de quinhen- 

1 rtis por cabeça de gado suino, a de 
duzentos réis por cabeça de qualquer outro 
gado, como remuneraçlo pela estada nai 
invernadas e abrigos. 

3.0 — A superintendência do funeciona- 
manto da feira c a livre nomeação e dii- 
pébsa de todos os empregados, os quaes 
serio pagos pelo mesmo contractante, 

Art 90 — E' vedado ao contractante, 
sdb pena de rescisão do contracto, negociar 
directa ou indirectamente em gado no Es- 
tado ou fora delle. 

•Art. 10 — Quatro mezes antes de expi- 
rar o praao do contracto, o governo abrirá 
concorrência para a manutenção do serviço 
das feirai. 

Art 11 — Terão scropra preferencia.para 
01 contractos, em egnaidade de condições, 
o primeiro contractante, os expositores de 
gado e os invernistas. 

Art. ia — O governo promoverá annual- 
mente, em cada uma das feiras, uma ex- 
posição pastoril para distribuição de dp'3 
prêmios de cinco contos de réis ao invc-- 
nlsta, criador ou expositor que apresentar 
05 melhores typos de gado nascido e en- 
gordado no território,do Estado, por qual 
quer dos systcraas de pabulação, semi-pa- 
bulação e. estabulaçio.  ' ;-. 

Art. 13 — O governo providenciará jun- 
to ia empresas de vlaçao férrea para o 
melhor aconacionamento possível e trani- 
porte immediato e conveniente do gado des- 
tinado ao consumo das populações do Es- 
tado. 

Art. 14 — E' oreada a taxa de cem réis 
por cabeça de gado para oceorrer ao paga- 
mento de cinco por cento do gado que Tòr 
inutilizado em virtude de descuido por par- 
te do contractante ou seus subordinados, a 
juízo do fiscal do governa 

Paragrapho único. A importância a pa^ar- 
se por animal inutilizado será a do seu jus- 
to valor, e que será fixado pelo - inspector 
veterinário. 

Art. 15 — O Estado perceberá a taxa 
de seiscentos *éis por cabeça de gado .vac- 
eum ou de animaes oavalláres, asininos e 
muares; de trezentos réis por cabeça dé 
gado suino, e de cento c cincoenta réis por 
cabeça de quãtyièr outro'gado que fôr 
vendido nas feiras, deven..^ a entrega da 
referida taxa ser feita por trimestres ven- 
cidos,  no, Thcsouro  do Estado. 

Art. 16 — Os contractantes deverão pres- 
tar fiança no valor de triata contos de réU, 
em dinheiro ou em apólices da divida pu- 
blica da União ou do Estado, para garantir 
a sua responsabilidade pelas taxas e in- 
de.mnizaçõ!S que forem devidas, de confor- 
midade com as disposições do art. anterior 
e do art.   7.0, n. 5. 

Art. 17 — 0 governo prohibirá a entra- 
da «u sabida de qualquer animal para ou 
das feiras desde (jue seia constatada pelo 
inspector veterinário qualquer moléstia sus- 
peita capaz de se propagar pelo Estado. 

Art. .18 — O governo promoverá a :on- 
servação, melhoramento ç construcçâo de 
todas as vias de communicação que possam 
dar fácil accesso ás feiras estabelecidas. 

Art, 19 —j São revogadas a lei a. 1.03o, 
de 19 de dezembro de 1906, e mais disposi- 
ções  em  contrario. 

Sala das commissões, 17 de dezembro de 
IS*4- — Accacio Piedade, Procopio de Car- 
valho, Theophilo de Andrade. 

E' lida, e dispensada de impressão, a re- 
.querimento do sr. Pereira de Queiroz, afim 
de sçr o projeeto incíuido. na. ordem, dos 
trabalhos da sessão immediata, a scguiaífe 

REDACÇAO PARA 3.a DISCUSSÃO DO 
PROJECTO  N. 45, DE 1914    - 

A Commissão de Fazenda e Contas, de 
accòrdo com o vencido em 2.a discussão, 
offerece á 3.a, redigido pela fôrma seguin- 
te, o projecto n. 45, de 1914: 

O Congresso Legislativo do Bstado de 
S.  PauÜo   decreta: 

Art. 1.0 — Nas secretarias de Estado e 
na» demais repartições administrativas dar- 
$e-ão as .substituições unicamente nos car- 
gos   singulares. 

Art. 2.0 — São considerados cargos sin- 
gulares: 

a) Direclor geral, director e sub-director 
de secretaria; 

b) Inspector do Thesouro do Ertado; 
c) ©hefe de repartição; 
d) Chefe de secção ou de divisão; 
e) Contador,- chefe de contabilidade ou 

guarda-livros; 

dos funcelonuriol do F.itado, no» termos da 
lei cm vigor. 

Art, 7.0 — Oi funcelonarioi que houve- 
rem completamente cinco annos de effectivo 
exercido antei da rcvogaçlo do art. 17 do 
dec. n. 96, de 1.0 de março da iSps, e cujos' 
cargo» forem mpprimidoi por lei, lerio ad- 
dldoi, com 01 vencimento» • que tiverem 
direito, ii reparliçOei que forem deilgna- 
dai pelo governo. 

Art. 8.0 — Oi aetuaci daclvlograplioi 
panarão a ser denomlnadoi eierlptnrarloi- 
daclylographoi. 

Art. 90 — Até que o Poder Legislativo 
reorganize ai repartições publicai adminis- 
trativas, o governo 10 preendheri ai vagai 
que te derem no quadro do funceionallimo, 
3uando o seu preenchimento fér Imprescin- 

Ivel ao serviço publico. 
Paragrapho único. — Para o preenchi- 

mento dai vagai serão preferido» 01 func- 
clonarios a que le refere o art 7* logo que 
deillUm de qualquer direito e reclamações. 
fundada» nai disposições do decreto n. 28, 
de 1.0 de março de 189a, e quaesquer ou- 
tros que hajam sido dispensados.    '   ■ 

Art 10 — NIo haverá nai repartições 
publicai empregos,' retrlbnlçOei, ordenadoi 
ou gratificações, linão 01 que forem auto- 
rlzadoi por lei. .    "" 

Art ti — Fica elevado a trinta e trei 
o numero de cobradores de água da Rece- 
bedorla de Rendai da capital. 

Art. 13 — Revogam-se ai disposições em 
contrario. 

Sala das commissões, 17 de dezembro de 
1914. — Pereira de Queiras, Antônio Lobo, 
A. de Gusmão. 

f) Official-mak>r; 
g) " Procurador fiscal; 
S)   Sub-procurador  fiscal; 
i) Solicitador da Fazenda do Estado; 
j) TJiesourciro e fiel; 
k)  Pagador e fiel;. 
1) Almoxarife; 
m) Archivísta; 
n) Porteiro. 
Art. 3.0 — As substituições dos  cargos 

de que trata o artigo antecedente são as 
«nicas que dão dir ' 
forma seguinte 
«nicas que dão direito a remuneração, pela 

Paragrapho 1.0 — O substituto perce- 
berá a differença entre os seus vencimen- 
to» e os do funecionario súbstituido, aceu- 
mulando, porém, as funeções do seu car- 
go effertivo, si outra cousa não fõr deter- 
minada pelo respectivo secretario de Bsta- 
do, por imprescindrvtJ necessidade do ser- 
viço. 

Paragrapho 2.0 — Em caso algum o sub- 
stituto poder* perceber vantagens maiores 
do que percebia o substituído. 

Paragrapho 3.0 — A substituição w- 
roents le dará quando a ausência do fune- 
cionario Mr de mais de trinta dias, poden- 
do, entretanto, o respectivo secretario d: 
term>nal-a, mesmo cm «aso d: prazo me 
nor. li assim o exigir o serviço publico. 

Paragrapho 40 — Para designação do 
substituto ter-se-io em conta a ordem hie- 
rüchia aa respectiva repartição, a dedica- 
çlo ao trabalho e por ultimo a antigüi- 
dade. 

Paragrapho 3.0 — Al substituições só' 
dio direito á percepção d» differença do» 
vencimentos, quando ellas forem por tem- 
poexcedente a sois dias. .~    . .,; *" 

liragrãpb^&o-^ N» perceberá remu- 
nerâçâo nas repartições pobScas o substitu- 
to do funecionario que' estiver em goso de 
férias.     - -       - : V. ■ 
' Art 4JO '-— Fica supprimido o concurso 
para provimento de cargos nas repartições 
pisblica» do Estado. 

Paragrapho único. — Para as primeira» 
nomeações seri exigida a pratica da dacty- 

Art S-o — O expediente das secretarias 
e demais repartições publicas poderá ser 
iniciado antes das it horas ou prorogado 
depois das 16, a juizo do secretario, dos 
directores oa dos chefrs de serviço, quan- 
do a accumiriação de serviço reclamar essa 
medida. 

Paragrapho uK.o. — Os funecionario» 
não terão direita a qualquer gratificação 
pecuniária, no caso de inicio antecipado 00 
no de prorogação de horas de trabalho nas 
repartições em que servirem. 

Art 6.0 — Aos fonedonarios de nomea- 
ção qae, era virtude de lei. passarem a ser- 
vir sem os respectivos títulos, será mantido 
o  direito  de contribuição para o montepio 

.ião lidas, e vão a imprimir, as seguin- 
tes 

EMENDAS  AO  PROJECTO  N. 43. M 
1914 

N. is 

Ao art. 4.0, paragrapho 3.0, letra a) ac- 
cresccntc-sc: 
Para o apanhamento   e pu- 

blicação dos  debates  .    . i8:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914- 

— íuiio Prestes. 

N.  16 

On-le convier: 
Para  subvenção    á naveso- 

cão     feita    entre    Vilía- 
Bella e S.  Sebastião, por 
meio de    uma     landia a 
gazolnia   4:8oo$ooo 

Para    comcrvaçio    dás  te- 
«te»  de. água     e exgottos 
existentes,     e' seii   dcseA- ' 
volvimento     c     despesas 
com a rêdc de exgottos da 
cidade    de    S. José   dos 
Campos c saneamento da 
capital 1.370^7^670 
Saia das sessões, 17 de dezembro de 1914 

— Guilherme Rubião, Francisco Sodri, 3. 
Pereira de Mattos, Pedro Cosia. 

N. 17 

Aocrescente-se: , 
Para   constnicção   de   uma 

ponte lilgando Campinas a 
Mogy-mirim.   . na.    antis»'.   . 

'   estrada    existente    e    so- 
.  hre  a  corredeira. de  Ita- .   . 

parussú -do  rio Jaguary  . 2():o00$ooo 
i   Sala das sessões, 17 de dezembro dê 1914. 
— Paulo Nouueira, Antônio Lpbo..       . 

.   N. 18 

Para ur.a ponte- no porto 
da Barrinhá no rio Mogy- 
guassú .....    .    .    .        so;ooo$ooo 

Para a consilrucção da ca- 
deia c fórum de Rio 
Preto         3o:ooo|ooo 

Para a construcçâo de um 
grupo     escolar     no     Rio 
Preto         4o:ooo$ooo 
Sala das sessões. 17 de dezembro de 1914. 

- Rocha Barros, Salles Júnior. 

N. 19 

Onde convier: 
Para  a  construcçâo   d«  um 

gruoo   escolar   de   Ibitin- 
ga  8o:ooo$ooo 
Para postos policiaes: 

Em   Santa   Eudoxia   .   ■»   v I2:oo<áooo 
Em Ibaté  i2:ooo$ooo 
Em   Nova   América   .   .   . i2:ooo$ooo 
■^m  Novo  Horizonte  .   .   . I2:ooo$ooo 
5m   Miguel   Calmon   .   .   . I2:ooo$t)00 
Sm   Pirajuhy  I2:ooo$0oo 
Em S. Lourenço do Turvo . ia:ooo$ooo 
Em  .Albuquenquc  Lins   '.  '. ' laicooíooo 

'Em Presidente Aívè»  ... I2:obo$ooo 
— Saladas sessõas, 17 de dezembro de 1914. 
'—A. Momcs Rarros, joaqtàm Gomide, Joio 
R. Machado Pedrosa, Gabriel Roelut-, pfej- 
Ias Valle. 

N. M 

Para um posto policial em 
Rebouças.   Cantinas   .   . I2:ooo$ooo 

Para um posto policial em 
Vallinho,  Campinas .   .   . I3:ooo$coo 
Sala das sessões. 17 de dezembro de 1914. 

— Antônio Lobo, Paulo Nogueira. 

N. 21 

Para a estrada de Amparo 
a  Pedreira  6:ooo$ooo 

Para uma ponte sobre o rio 
"Peixe" .em   Soocorro   . 8:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de M14. 

— y. Carvalho Pinto, Paulo Itogueira, Ola- 
vo Guimarães. 

N.   22 

Ao paragrapho referente ás obras  publi- 
cas, accrescente-se: 
Para a construcçâo de uma 

ponte,   entre   Santa   Bar- 
bara   e   Limeira,   sobre   o 
rio Piracicaba  3-i:oco$ooo 

Para a construcçâo de uma 
ponte sobre o rio Piracica- 
mírim, na estrada de Pi- 
racicaba a Rio das Pe- 
dras e Santa Barbara . . io:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— João Sampaio, Almeida Prado Júnior, 
Mario Tavares, Procopio de Carvalho, Wla- 
dimiro do Amaral. 

N.   33 

Ao paragrapho 10 do art 6.0: 
Estradas — Para concerto 

da estrada ' e ponte que 
da cidade de Xiririca vai 
ao Batatal  13:030$^» 

Para concerto da estrada 
que do sertão da Capella 
do Alto vai á serra do Ca- 
pim, no municipio de Xi- 
ririca  4:oo3$coo 

Cadeias — Para construcçâo 
de     cadeia     em     Santo 
Amaro  3O:OOO$OCK> 
Sala das senões, 17 de dezembro de 1914- 

— José Robétto. 

N. :24 

Para * um  pos,o  policiai   em 
'   Rocinha  ...'..    .   -."       6MOO$OOO 
Para aeqnisiçio     00     con-   . 

strucção ' ' de   um   prédio 
;   destinado ã posto' policial 

em  Jarinu',  municipio   de 
Atibaia  4:coo$oco 

Para estrada de rodagem- de 
Piracaia a S. João do Cnr- 
ralinho  I2:coo$ooo 
Sala das sessões. 17 de dezeiribro die 1914. 

— V. Carvalho Pinto, Paulo Nogueira. Ola- 
vo Guimarães, Antônio Loba. 

N.   33 

Para a construcçâo de um 
posto policial em Ribei- 
rão Vermelho  12 

Para a construcçâo de um 
posto policial em Concei- 
ção do Monte Alegre ... IX 

Para ama variante aa es- 
trada de -Apiaby, passan- 
do   por   "Capoeira»"   .. . 

Para orna estrada *e Ap«a- to^oatooo 
h>- í Iladca <><<<<        io.-ooa»ooo 

Para um posto policial  em 
Enlríto Santo do Turvo .        I3:ooo$oai 
Sala dai lenOei, 17 dezembro de 1914. — 

Accacio Piedade,     Alaliba Leonel, Prellai 
Valle, Gabriel Rocha. ■ 

N.  ad 

Para a construcçâo de uma , 
ponte lobre o RibeirSo 
Claro, na estrada de Rio 
Claro a Piracicaba  .   .   .-       IS:ooo$ooo 

Para a comtrucçio de uma 
ponte lobre o rio Jaguary, 
no municipio de Palmei- 
ras            io:ooo$ooo 

Para a rcconslrucçio da es- 
trada que vai de Rio Cla- 
ro a Araras         lo:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— Almeida Prado Júnior, J0S0 Sampaio, 
Mario Tavares, Procopio de Carvalho, Wla- 
dimiro do Amaral. 

N.  27 

Ao paragrapho 10, do art. 10: 
Ao Gabinete Literário e Re- 

creativo de Botucatu', pa- 
ra a sua aula nocturna . 1 :soo$ooo 
Sala dai sessões, 17 de dezembro de I9U. 

— Freitas Valle. Accacio Piedade, Alaliba 
Leonel, Gabriel Rocha. 

N. 38 

5;000$0O0 

Ao  Club Literário de  Bra- 
Sança,    para    manutenção 

e escola nocturna ... 1:5oo$ooo 
An  Asvlo    S. Vicente     de 

Paulo,  de  Itatiba   .   .    . 3:ooo$aoo 
Ao Gabinete de Leitura, de 

Jundiahy,    para  manuten- 
ção   de escola  1:5oo$om 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— V. de Carvalho Pinto, Paulo Nogueira. 
Olavo Guimarães, Antônio Lobo. 

N. 29 

Auxilio á Santa Casa de 
Misericórdia  de Itararé   . 6:ooo$ooa 
Sala das sessões, 17 de dezembro de ipit- 

— Accacio Piedade, Ataliba Leovel, Freitas 
Valle, Gabriel Roelut. 

N. 30 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia de Rio Claro  .    .        3o:oooSooa 

Ao Hoinital de Lázaros de 
Rio  Claro         , 6:ooo$ooo 

Ao Asylo de S. Vicente de »! 
Paulo,  de  Rio  C\%rn  .   . 3:c:.o$<ioo 

Ao Centro Operítio de In- 
strucção c Beneficência 
Primeiro de Mato, de Rio 
Claro ■ 2:.iooíooo 

Ao Gabinete de Leitura 
Rio-clarense  3:40o$00O 

A'   Socictá   Italiana   di   Bc- 
neficenza   de  Rio   Claro. 2:400^000 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia  de  Palmeiras   .    .        io:ooo$ooa 

A'   Santa   Casa   de   Miseri- 
córdia  de  Limeira .   .    .        20 íooojootf 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— Almeida Prado. Júnior, João Sampain, 
Mario Tavares, Procopio de Carvalho, Wla-. 
dimiro do Amaral. 

'    N: 31'  '  '  '   • .      . ' 

Ao art. 8-0, paragrapho  10: 
A'   União Escolar     Franjo- 

Paulista  15:0005003 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— Alfredo Pujol, M. Villaboim, Freitas 
Valle, José Roberto. 

N. 32 

Ao art. 8.0, paragrapho 10; 
A' Conferência de S. Vi- 

cente de Paulo, de Iguape 2 :ooo|aoa 
Ao   Gabinete  de  Leitura   de 

Iguape   .,:..., 3:ooo$ooo 
Ao Hospital " Feliz Lem- 

brança",   de   Iguape   .    : 8:OOO$OOú 
Ao Hospital     Humberto  I,   * 

da capital   ...... 2o:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— Alfredo Pujol, M. Villaboim, José Ro- 
berto. 

N. 33 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia   de   Bragança    .■   . 12:000.^000 

Ao   Hospital   S.   Vicente   de 
Paulo,   de   Jundiahy    .    . io:ooo$ooo 

A* Associação Protectora 
dos ^lorphcticos,   de  Jun- 

:   diahy  s:oooíooo 
A' Associação das Damas 

de   Caridade,  de  Jundiahy I :ooo$ooo 
,Ao Asylo de Mctidicidade 

de S. Vicente de Paulo, 
de Bragança, sob a direc- 
çõo  do  Centro Catholico. 2:ooo?ooo 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia  de  Atibaia   .    .    . 8:ooo$ooo 

A' Conferência S. Vicente 
de Paulo, de Piracaia .   . 1:200$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

V. Carvalho Pinto, Paulo Nogueira, Olave 
Guimarães, AntoMo Lobo. 

■   N. 34 

Ao Dispensario Modelo 
" Clemente Ferreira", pa- 
ra a sua manutenção  .    .- 8:ooo$ooo 

A' Associação Paulista de 
Sanatórios Populares pa- 
ra   Tuberculosos.    .    .    . io:ooo$ooo 

Ao    Instituto    Paulista,    da 
'  capital  io:ooo¥ooo 
— Sala das sessões, 17 de dezembro de I9t4. 
— M. Villaboim,- Antônio Mercado, Alfredo 
Pujol, Francisco Sodré, José Roberto. 

N. 35 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia   de   Itatiba   .    .    . S:oooíooo 

Ao Hospital de Misericór- 
dia de Soccorro.    .    .   . I3:ooo$ooo 

Ao Hospital de Caridade 
"Rosa de Lima", de Ser- 
ra Negra  3:0005000 
Sala das sessões, 17 de dezembro .de 1914- 

— Antônio Lobo, V. Carvalho Pinto, Ola- 
vo Guimarães, Paulo Nogueira. 

N. 36 
Onde convier: 

A's    escolas    gratuitas,    do 
Circulo S. José, do distri- 
cto de Santa Iphigenia, da 
capital   ........ 3:000^000 
Sala das sessões, 17 de dezembro de I9'4- 

— Guilherme Rubião, 

N. 37 
Accrescente-se: 

Auxilio á Câmara Munici- 
pal de Fartura, para con- 

. clusão das obra» da estra- 
da de rodagem, daquella 

cidade a Sarutayá   .   .'   . 33:0009000 
A.ixilio á Câmara Munici- 

pal de Pirajn' para con- 
strucçâo de uma estrada 

de Sirutayá, passando por 
Santa Cruz do Palmital, 

ao Porto Maria Ferreira, 
ao  rio  Itararé'   .... 10:1 
Sala das sessões, 17 de dezembro de I9M. 

—Ataliba Leonel. Accacio Pitdade, Freitas 
Valle, Gabriel Rocha. 

N. 38 

Ao paragrapho referente aos auxílios, ac- 
crescente-se : 
Ao     dr.     Plínio     Barreto, 

para    apanhamento    e pu- 
blicação   dos   debites   do 
Tribunal    de    Justiça, aa 
fôrma    do    contracto qae 
estipular    ...... '^ 
Sala .das sessões. 17 de 

— João Sampaio. 
deseariiro de I9«4 

K.   3» 

Onde coaríer: 
PMa auxiBo â Câmara Sya- 
^f ^'"T*. - «oooíooc 
fali das sessões. 17 de dezembro õe I9I4- 

— M. Villaboim, Freitas Volte, Pedro Costa. 
V. Carvalho Pinto, João Sampaio. 
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a:ono$oon 

3:ooo$oao 

's:aao$ooo 

3 ;oo.i$noo 

9 -eu tooc 

S:ooo$ooo 

io:ooo$ooo 

i:50o$ooo 

3o:ooa$ooo 

5:ooo$ooo 

N, 40 

Ao parasraplio referente a auxiliai e Mib 
vençõe», accreicente-te; 
K' Ai-ncia«So de S. Vicente 

üc Tnilo, ilc S. Pedro    . 
Ao Asylo de Orpluini, de 

Piracicaba    .    .    •    •   < 
Ao A«yln da Vcllitcc e Mcn- 

dicidade, de Piracicaba    . 
A' Conferência de S. Vicen- 

te de 1'. nl", de Piracicaba. 
(fto Hniiitital tl-x Allicm- 

dos de Piracicalia, mantido 
pela Santa Casa de Misc- 
ricordia    .    •    ,    .   •    • 

Ao Hoipitat de I.onros, de 
Piracicaba, mantido pela 
Suma Cria de Misericór- 
dia '  

Ao SamUorio S.  Luiz,    de 
I    Piracicaba .   .   •    .   .    • 
A'     Sociedade    Beneficente 

i    Operariu, de Piracicaba    . 
:A'   Santa   Ca«a   de   Mncn- 
i   cordia de Piracicabo    .   . 
A' Universidade Popular, de 

Piracicaba    ,.    i    .   t   . 

Sala das sessões, 17 de dcaembro de ipi4- 
João Sampaio, Almeida Prado Júnior. Ma- 
rio Tavares, 1'rocopio d» Carvalho, li aa»- 
tniro do Amaral. 

•N.  41 

A' Câmara Municipal de S. 
Sebastião,    para obras de ■ 
saneamento local ..... 5 :coo?ooo 

Saía das sessões, 17 <le dezembro de 1914. 
— Guilherme RubiSo, Franeisco Sodrí, J. 
Pereira de Maltos, 

N.  A» 

Para as obras de saneamento 
da cidade de Una   .   .   .        ao:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro.de X9M- 

— Campos Vergueiro, Brenba Ribeiro. Joõo 
Martins. 

N,  43 

Ao Asylo de Inválidos, de 
Campinas • 4:ooo$ooo 

Ao Asylo de Orphams, de 
Campinas  io:ooo?ooo 

Ao Centro de Sciencias, 
Letras c Artes, de Cam- 
pinas   T 4:ooo$ooo 

Ao Collegio S. Benedicto, 
de Campinas ;■        3:ooo$ooo 

Ao Collegio Santo Antônio, 
de Campinas ....... 2:ocio$ooo 

Ao Hostittal de Morphcti- 
cos, de Campinas  T0:ooo$ooo 

Ao Jardim da Infância e 
Escola-Modelo de Campi- 
nas, para auxilio aos alu- 
innos pobres  s-.ooc&oo 

Ao Lyceu de Artes e Oífi- 
cios de N. S. Auxiliadora, 
de Campinas  ....... io:ooo$ooo 

A1 Maternidade, de Campi- 
nas   S:ooo$ooo 

A' Sociedade Artística e Be- 
neficente,   de   Campinas   . 3:ooo$ooo 

A' Sociedade Amiga dos Po- 
bres, de Campinas, para 
albergues nocturnos  .   .   . 3:ooo$ooo 

A' Sociedade AHemS de 
Instmcção e Leitura, de 
Campinas  8:ooo$ooo 

A' Sociedade Educação e 
Rcneficencia, para auxilio 
ás meninas pobres do Col- 
legio Sacre Coeur, de Cam- 
pinas    a:ooo$ooo 

A' Sociedade S. Vicente de 
Paulo, de Campinas, para 
manutenção de suas esco- 
las gratuitas  2:400$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— Antônio Lobo,  Paulo Nogueira, Carva- 
lho Pinto, Olavo Guimarães. 

N.   44 

Ao paragrapho 10, do art. 10: 
Ao Abrigo Santa Maria, da 

capital :        io:ooo$ooo 
Aos Albergues Nocturnos, 

da capital     •■        io:ooo$ooo 
A' Associação Feminina, In- 

struetiva da capital, para a 
manutenção   de   escolas   . 30:ooo$ooo 

A' Associação Feminina 
Santista     . is:ooo$ooo 

A' Associação Paulista de 
Sanatórios Populares pa- 
ra tuberculosos  .....; io:ooo$ooo 

Ao Asylo do Bom Pastor, 
da  capital  ]2:ooo$ooo 

Ao Asylo da Infância Dcs- 
valida  de  Santos  .   .   .   .•        3o:(X>o$ooo 

Ao Asylo de Mcndicidade de 
Santos ■ 3:ooci$ooo 

Ao Asylo de Orphams Des- 
amparados de N. S. Au- 
xiliadora,   do   Ypiranga   . I4:OQO$CIOO 

Ao Asylo S. José do Belém, 
da capital  5;ooo$ooo 

A' Casa da Divina Provi- 
dencia da capital  4;8oo$ooo 

A*  Casa  Pia  de  S.  Vicente 
de Paulo da capital  .  .  . 6:ooo$ooo 

A' Câmara Syndical dos 
Corretores   de   Fundos   da ' 
capital,   como   auxilio   ás 
suas despesas    de   aluguel 

^  de casa c expediente  . v~-       8:ooo$ooo 
Ao Centro Acadêmico " Onze 

de Agosto "  3 :ooo$ooo 
Ao Centro Industrial "Pau- 

lista     6:ooo$ooo 
A' Conferência S. Vicente 

de Paulo,  de  Iguape  .   .. 2:ooo$ooo 
A' Creche Baroneza da Li- 

meira,  da capital  .   .   .   .< 5:ooo$ooo 
Ao Dispensado Modelo 

"Clemente Ferreira", pa- 
ra a sua manutenção   ..   .; 8:ooo$ooo 

A' Escola de Commercio de 
S.  Paulo  36:ooo$ooo 

A' Escola de Commercio de 
Santos       25:ooo$ooo 

A' Escola de Meninos de 
Santa Cecília,. na Santa 
Casa de Misericórdia   .    . 3:ooo$ooo 

A' Escola Farochial de 
Santa Cecilia    .    *    .   . a:400$ooo 

A' Escola de Pharmacia de 
S. Paulo    .    ......        5o:ooo}ooo 

A's escolas gratuitas do 
Circulo S. José, no disiri- 
cto de Santa Iphigenia, na 
capital : 3:ooo$aoo 

A' Escolji de Surdos Mudos, 
da capital  

Ao Gabinete de Leitura, de 
Iguape, para manutenção 
de escolas  2:ooo$ooo 

A' Gotta de Leite, da ca- 
pital       6:ooo$ooo 

Af Gotta de Leite, de 
Santos       6:ooo$ooo 

Ao Hospital Feliz Lembran- 
ça, de Iguape    .    .    .    .. 8:ooo$aoo 

Ao Hospital de Misericór- 
dia, de Santo Amaro   .    . io;ooo$ooo 

A' Santa Casa de Misericór- 
dia de Cana;:ca    ,     ..    . 4:ooo$ooo 

Ao Hospital  Opbtalmico  da 
capital  tO:ooo$000 

Ao Hospital Samaritano, da 
capital  i8:ooo$ooo 

Ao Hospital  Uroberto I, da 
capital     .     .     .... 2o:ooo$oco 

Ao Instituto Histórico e Geo- 
griphco  de  S.  1'anlu     ,, 5:6 -$000 

Ao Instituto Pastenr, de S. 
Paulo  J3:ooo$ooo 

A'  Instituição     da  Sagrada 
Família, do Ypiranga   ,    . 3;6oo$ooo 

Ao   Jockiey-Clnb,   para   prê- 
mios ..... IO:OOO$üCO 

Ao I.yctu de Artes e Offi- 
cios. da cap.ul, para obras       IOO:OOO$OOO 

Ao Lyceu do Sagrado Cora- 
ção de Jeffis, dá capital    . 4a:ooo$ooo 

A'*C'ja   Sete   de  Setembro, 
para a manutenção de es- 
colas      7:ocio$ooo 

A' Maternidade, da capital   .        ao:ooc9ooo 
Ao Orpbanato CbristoTam 

Colombo, sendo 2l:ooofooo 
para a secção masculina e 
14 :ooc$ooo para a secção 
fei.nnina    ...... jswoOfooo 

Ao Orphanato de Sant'Aa- 
na. da capital    .... 3:oooSooo 

A'   Pclydinica   de   S.   Paulo IO:OG&íOOO 
A' Sociedade Humanitária 

dos Empregií-s n» Com- 
mercio de S. Paulo    .     . 5;ooo$oco 

A' Sociedade de Medicina e 
Ciruiiia   *.»,*«•«» éawojooo 

\' Sncleilade iln Tiro Na- 
cional de S. Paulo    .     . 6:0009000 

A* Sociedade do Tiro n. 
35 da Confederação    .     , 4:0009000 

A' Sociedade do Tira d» 
S. Bernardo, n. 34 da 
Confederaçfio    .    •    .   • 0:0009000 

A' Sociedade União Opera- 
ria, de Sanloi, fiara a ma- 
nutenção de escolas    .    . 

A' Santa Cai» de Parnahyb» 
A* Unlfto Franco Paulnt» . . . 

Sala das leiloei, 17 <le dezembro de 1914 
— Joti lioberlo, 

N. 45 

Ao parasraplio 10.0 do are. 10.0; 
A'i Confcrcnciai de S. Vicente de Paulo 

de: 
Jalm'   .......:*, 4:0009000 
S. Carloi  ....... ...• a:400?ooo 
Escola   do   Circulo  Calholt- 

co de S. Carlos , .   .    .; Itaoofuoo 
Hospital de Morpheticoi de 
Jalm' „ • j*   .     S!0009ooo 
Hospital de Misericórdia  de 

Araroquara  ......   «       30:0009000 
Santa     Caia  de  Misericór- 

dia  de   Doii   Corrcgoi   .        10:0009000 
Santa Casa de Miiericordia 

de Jalm' ,.        3o:ooo$ooc 
Santa Cosa de Misericórdia 

de Ribeirão Bonito ....        . S •■000900» 
Santa Casa de Misericórdia 

de S. Carlos .   .- .   .    .        30:0009000 
Associação    Protectora  dos 

Lázaros    de    S.    Carloi 
(Villo Hauscn)   .... 3:0009000 
Sala das sessões. 17 de dezembro de IQM- 

— Joaquim Gomide, Mo.ntes Barras, foõo 
R. Machado Pedrosa, Vicente Prado, Ro 
drigues de Andrade. 

N. 46 

Ao Albergue Nocturno de 
Taubaté  .   ,. .....    .    . i:200$ao.i 

A' Associação Artística c 
Literária   de   Taubaté.   . 7:000900-.» 

A' Associação de S. Vicente 
de Paulo,  de Taubaté.   . 3:0009000 

Ao Atheneu Ubatubcnse, 
como auxilio ás suas es- 
colas  nocturnas   .... 2:000900.1 

Ao Centro Operário de Ja- 
carehy : 1:0009000 

Ao Recreativo e Literário 
de Caçapava, para a sua 
aula nocturna  1:8oo$ooo 

Ao Centro dos Operários 
Catholicos de Taubaté, 
para as suas aulas no- 
cturnas    ■ 3:ooo$ooo 

Ao Collegio Santo Antônio 
de Taubaté : 4:ooofooo 

A' Escola Nocturna, de Ja- 
carehy  1 :soo$ooo 

Ao Externato S. José, de 
Taubaté ,        6:ooofooo 

Ao Grêmio Literário de Pa- 
rahybuna, para uma' es- 
cola nocturna ■ 2:4009000 

Ao Hospital de Misericór- 
dia  de  Parahybima   .   . 8:0009000 

Ao Hospital de Misericór- 
dia de S. José rios Cam- 
pos     8:ooo$oor' 

A' * Sociedade     Üeneficente 
Mogyana.   de   Mogy     das 
Cruzes   (Hospital  de   Mise- 
ricórdia)     10:0009000 

A' Sociedade Protectora do 
Asylo de Mendicidadc, de 
Taubaté  12:0009000 

A' Sociedade de S. Vicente 
de Paulo,   de  Caçapava   .• 2:0009000 

A' Sociedade de S. Vicente 
de   Paulo,   de  Jacareliy   . 2:ooo$ooc. 

A' Santa Casa de Misericór- 
dia  de Jacarehy  ...    •■  .       8;ooo$ocx, 

A* Santa Casa de Miseri- 
córdia de S. Luiz do Pa- 
rabytinga.    .   *  .   .   .    .: 10:0009000 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia de Santa Branca ,■ 5:0009000 

A' Santr. Casa de Miseri- 
córdia  de Taubaté  .   .   ,.        30:0009000 

A' Santa Casa de Miseri- 
córdia de Ubatuba  .   .   .,'        5:0009000 

A'   Santa   Casa   de  Miseri- 
córdia   de   Caçapava   .    .- 8:0009000 
Sala das sessões; 17 de dezembro de 1914. 

—Pedro  Costa,   Guilherme Rubião,  J.   Pe 
rcira de Mattos, Francisco Sodrê, Alfredfi 
Ramos, 

N. 47 

Ao Grcmio Literário Carlos 
Ferreira, de  Amparo   .   .: 2:ooo9ojo 

Ao  Hospital  D,   ARna Cin- 
tra,  de Amparo  .   .   .    .■        20:ooo$ooo 

Ao  Hospital     do     Grêmio 
Portutruez,   de   Amparo  ,• 6.-0009000 

A'    Sociedade    Beneficente 
do  Asylo de Mcndicidade, 
de Amparo ....    .   . 6:ooo$ooo 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

—V. Carvalho Pinto, Paulo Nogueira, Ola- 
vo Guimarães. 

Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em discussão única, com o parecer 
n. 82, e é sem debate approvada, a emenda 
do Senado ao 

PROJECTO  N.   s,  DE  1914  r\ 
CÂMARA 

facultando ás câmaras municipaes a crea- 
ção do imposto predial rústico. 

Vai o projecto á CommissSo de Redac- 
ção. 

Entra em 2.a discussão, e é sem debate 
Epprovado, a 

, PROJECTO N. 52, DE 1914 

transferindo á Câmara Municipal de Por- 
to Feliz um terreno de propriedade do Es- 
tado, sito naquella cidade. 

O SR. CAMPOS VERGUEIRO (.ptla 
ordem) requer, e a casa concede, dispensa 
de interstício, afim de ser o projecto incluí- 
do na ordem do dia da sessão immediata. 

Entra em 3.a discussão o 

PROJECTO N. 48. DE 1914 

autorizando o poder executivo a transfe- 
rir para Taubaté a Colônia Correccional da 
Ilha dos Porcos. 

O SR. PEDRO COSTA — Sr. presiden- 
te, o intuito do governo, fazendo a transfe- 
rencia da Colônia Correccional da Illia dos 
Porcos para Taubaté, é dar-lhe nova orga- 
nização e estabelecer officinas em que se- 
jam aproveitados os trabalhos dos deten- 
tos.      / 

O projecto, dando organização ao novo 
pessoal, manteve somente a verba necessá- 
ria para pagamento ao mestre de culturas, 
mas não consignou verba para os mestres 
das officinas, que o governo pretende alli 
installar. 

Para qjc o projecto não fique com essa 
lacuna, vou apresentar uma emenda consi- 
gnando uma verba para o pagamento dos 
mestres contractados para essas officinas, 
e espero que a Câmara lhe dispensará a ma 
approvação. 

(.Uiií/o bem.') 

Vai á mesa, é lida, apoiada e posta em 
discussão com o projecto, a seguinte 

EMENDA AO PROJECTO M. A OK 
19«4 

O governo poderá contra- 
ctar mestres para as offi- 
cinas de trabalho dos in- 
ternados aos Institnto» 
Correccsonacs, despenden- 
do    inainliuite    até    s 

de    .    .    .    .    . 930009000 
das scssScs, 17 de dezembi» de 1914. 

— Pedro Costa. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é en- 
cerrada a  discussão. 

ET posto a v&tos o projecto e approvado. 
Silvo a emendi. 

PROJECTO N. S«. DR W4 

cresndo o dlitrlcto de pas de lêem, no 
mimiciplo c comarca do Barrctoi. 

O SR. ROCHA BARROS (feia ordem) 
requer, c a c«i» concede, dispensa de re- 
dacçío, afim de icr o projecto immediata- 
mente enviado ao Senado. 

Entra em 3.» dlicuiiSo, e é icm debite 
approvada, a 

PROJECTO N. 49. DE I9>4 

eitabetecendo variai dlipoilcS» de cara- 
cter permanente com relação & Forca Pu- 
blica do Estado. 

O SR. JOÃO SAMPAIO (/•cia ordem) 
requer, e a caia concede, diípcnsa de redac- 
çâo, afim de ser p projecto immediatamente 
remettido ao Senado. 

Entra em 3.a discussão o 

PROJECTO N. 47, DE 1914 

prohibindo aa publicações particulares no 
"Diário OfCIcija*. 

O SR. ANTÔNIO'MERCADO—Sr. ore- 
sidente, o paragrapho único do art. 1.0 do 
projecto, a meu ver, precisa de ser emen- 
dado pela digna CommissSo de Paxenda. 

Elle dispõe que "ficam revogadas todas 
as autorizações até agira dadas' para im- 
pressão de obras particulares, as quaes si 
fiodcr.io ter concedidas em virtude de reio- 
ução  legislativa". 

Não se- comprehendo si o relativo ai 
quaes " se refere a obrai ou a autorizações. 
Não pódc referir-i; a obras nem a auto- 
rizações, porque as autorizações indicadas 
no começo do paragrapho são as que até 
agora foram dadai, e que não podem ser 
novamente  concedidas. 

O sr. Antônio Lobo — Naturalmente, ai 
autorizações já concedidas não ficam revo- 
gadas pela lei. 

O sr, Antônio Mercado — Peço, pou, 
licença a v. cxc. e á Camaja, sr. presidente, 
para formular uma emenda a essa disposi- 
ção do projecto, esperando que me sejam 
concedidos sflguns  minutos para fazcl-o. 

(Muito bem.) 

Vai á mesa, é lida, apoiada e posta cm 
discussão  com o projecto,  a seguinte 

EMENDA  AO  PROJECTO  N.  47. 
DE 1914 

Ao paragrapho único. Subslitua-sc a 
parte final — "as quaes só poderão ser con- 
cedidas, etc." pelo Seguinte, — não sendo 
concedidas novas autorizações sinão cm vir- 
tude   de  resolução   legislativa. 

Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 
— Antônio Mercado. 

O SR. ANTÔNIO LOiBO — Sr. presi- 
dente, a Commissão de Fazenda está de BC' 
côrdo com a approvação da emenda do wbre 
deputado, que esclarece melhor a disposi- 
ção do paragrapho único do art. 1.0 do pro- 
jecto. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é en- 
cerrada a discussão. 

E' posto a votos o projecto c approvado, 
salvo a emenda. 

Em seguida, é posta a votos a emenda e 
approvada. Vai o projecto á Commissão tlt 
Red.\c;ão. 

Continuação da 3.a discussão do 

PROJECTO N. 40, DE 1914 

reorganizando diversos serviços da Secre- 
taria da Agricultura, Commercio e Obra» 
Publicas, com emendas. 

E' tida, apoiada e posta em discussão com 
o projecto, a seguinte 

EMENDA   AO   PROJECTO   N.   40.  DE 
1914 

N. 3 ; 
Ao art. 7.0 . — 
Accrescente-se depois da palavra — In- 

spector — a palavra — Ajudante. 
A' respectiva tabeliã accrescente-se — Um 

ajudante, 7:2009000. 
Saia das sessões, 17 de dezembro de 1914. 

— Motaes Barros. 

O 9R. JUUO PRESTES — Sr. presi- 
dente, na sessão de hontem rejiueri que fos- 
se adiada por 24 horas a discussão deste 
projecto, em virtude de se adiar ausente 
o seu ilhistre relator, faoto esse que ainda 
hoje se repete c deploro. 

Por isso, tenho necessidade de oecupar a 
tribuna para falar em seu nome e no da 
Commissão de Obras Publicas sobre as 
emendas apresentaulas ao projecto.' 

As emendas offcrecidas pelo nobre depu- 
tado sr. Antônio Mercado já haviam sido 
objeoto de cogitações da Commissão de 
Obras que egualmeate se acham concreti- 
zadas em emendas tanto mais precisas que 
as de s. exc, pois que desde logo autori- 
zaim o governo a abrir o necessário credito 
para oceorrer ás despesas que o nobre de- 
putado propõe. 

E' verdade que uma das emendas do sr. 
Antônio Mercado lembra a conveniência de 
serem Os empregados dispensados da Secre- 
taria, da Agricultura gratificados com três 
meies de ordenado, sendo que a emenda 
da Commissão autoriza essa gratificação 
apenas por dois mezes de vencimento. 

Entretanto, não ha cüfferença alguma en- 
tre as duas propostas, porque três mezes de 
ordenado simplesmente eqüivalem justa- 
muite aos dois mezei de vencimentos inte- 
graet. 

Nest?.s condições, a Comnusiio de Obras 
Publicas aconseUia i casa a aoceitação das 
emendas por ella apresentadas e a rejeição 
das demais, inclusive a apresentada pelo no- 
bre deputado sr. Moraes Barros.. 

A Commissão lamenta não poder acçeitar 
essas emendas, assim como lamenta a ne- 
cessidade que teve, promida pelas condi- 
ções aotuaes, de tão poder attender a ou- 
tras reclamações que lhe foram trazidas 
por muitos de nossos coHegas. 

(Muito bem.) 

O SR. MORAES BARROS —. Sr. pre- 
sidente, tive a honra de apresentar uma 
emenda que já foi lida pelo sr. 1.0 secreta- 
rio, referente ao projecto, na parte em que 
ttata da Inspeotoria do porto de Santos. 

Pelo projecto, verifica-se que foi suppri- 
mido o cargo de ajudante do insipector des- 
se repartição. 

A respeito de tal snppressão recebi re- 
clamações do interessado, que, com dia, 
perderá o logar que oocupa actuabnente. 

Esse funecionario, que exerce o cargo ha 
oito annos. vem reclamar, argumentando 
com 91 serviços prestados, argumentando 
com a absoluta e inteira necessidade que tem 
desse emprego, para não ser atirado 4 mi- 
séria, com sua familia, composta de mu- 
lher e seis filboi, argumentando ainda, c 
eese e talvez o argumento mais valioso, 
que o sen serviço não é de natureza dis- 
pensável na Immigração, em Santos. 

Embora restringido o serviço da Immi- 
gração, reduzido ás proporções ifimiruitas em 
que se adia, oa áquellas em que vai ficar, 
ha ainda trabalho, e hastatr. para o aju- 
dante do inspector, tanta assim «M estou 
informado que o tnspector c o ajudante da 
Re^irtitín   de  w—Mgnwlu  ca Santos   se 

E' poito a votai o projecto e approvado. 
salva ai emendai. 

SSo poitai « votoi si emendai da Cone 
mliião e approvadai. 

Em leguida, lio rejeitada» ai demali 
emendai. 

Vai o projecto A CommliiSo de Redae- 
çto. 

3-a  discussão  do 

PROJECTO N. 46. DE 1914 

fixando a pauta para cobrança do imposto 
do café, atigmentindo diversos imposto» e 
ereando um impoito sobre lubiidios e ven- 
eimentoi. 

SSo lidas, apoiadas c postai em diicuiilo 
com  o projecto,  ai  seguinte» 

EMENDAS AO nROJBCTO N. 46. DE 
1914 

N.   1 

Sejam assim redigidos o art. 70 e leui 
paragraphos: 

Art 74 — Fica creado o impoito lohrs 
subildios e vencimentos: 

Paragrapho 1.0 — Eite Impoito reca- 
hirá: 

a) lobre os subsídios do presidente e 
vice-presidente do Estado; meirtbroí do 
Congresso Legiilativo; 

b) sobre os vencimentos doi secretários 
de Estado; 

c) sobre    os    vencimentos,    ordenados, 
gtitificaçõrs, porcentagem c quqcsquer pa 
gamentoi  aoi   funecionarios art>vo  ou  in- 
aotivos do Estado, 

Paragrapho 2.0 — Ficam Isentos desse 
imposto os vencimentos dos juizes de di- 
reito c dos ministros do Tribunal de Jus- 
tiça, metmo quando aposentados. 

Paragrapho 3.0 — Ficam cgualment'.- 
isentos os vencimentos mensaes inferiores 
a 3009000. 

Paragrapho 4.0 — Esse imposto será des- 
contado de atcôrdo com a tabeliã seguinte 
e organizado na base dos pagamentos men- 
saes, a saber: 
De 3009000 , . . 
Pelo que exceder de 
Pelo que exceder de 
Pelo que exceder de 51 
Pelo que exceder de 
Pelo que exceder de 7009 até 8009 
Pelo que exceder de 8QO9 até 9009 
Pelo que exceder de 9009000 até 

1 :üOO$OOO ........    .    .    .    .    .       8 o|o 
Pelo que exceder de 1 :oooíooo até 

1:1009000        9 0 0 
Pelo que exceder de 1 :ioo9ooo.    .      10 o|o 

-Accrescente-se onde convier o seguinte: 
Art. — Fica revogado o art. 25 da lei 

n. 1.245, de 3° de dezembro de 1910, fi- 
xando o minimo de S;ooo$ooo para o im- 
posto sobre o capital commercial de suc- 
cursaes de bancos extrangeiros estabeleci- 
das no Estado. 

Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914, 
— Pereira de Queirós, A. de Gusmão, Da- 
ria Ribeiro, Antônio Lobo. 

até 
até 
até 
até 7009 

1 o 
3 o 
3 o 
4 o 
5 o 
60 
70 

N.  2 

Onde convier: 
Art. — Fica supprimido o imposto de ex- 

portação sobre couros crus. 
Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914- 

— Moraes Barros. 

O SH. MANUEL VILliABOIM pronun- 
cia um discurso, que publicaremos oma- 
ntul, 

£m seguida, é posta a votos a emenda c 
approvada. Vai o projecto & CUIIIMíIIIU de 
Redacção, 

Entra em 3a disccüão, c é 
apsrcvado. a 

debate 

alternam nos diversos serviços a seu cargo, 
alternam-se por semana, para poderem dar 
toíttá do traualho. 

A Repartição de Immigração em Santos. 
além do serviço próprio ao 

ia trabalho que se avoluma por ocea- 
de  immigrantes,  está fe- 
de diversos    ser VIDOS no 

porto de Santos, para oa quaes dispõe de 
doas lanchai e respectivo pessoal 

Todo» cases motivos foram aüegados pdo 

O SR. PEDRO COSTA — Sr. presidiu- 
te, não venho propriameme discutir o pro- 
jecto ora em debate; venho fazer ttma de- 
claração de voto, dando 03 motivos pelos 
quaes voto contra • uma das suas dispo- 
sições. .   i» 

O projecto apreseJPSdo pela illustrada 
Commissão de Fazenda vem completar 
uma série de medidas dos poderes legisla- 
tivo c executivo, af.in>,dè conjiirar o regi- 
men .de ífe/feíÃr em^mte,'teqioi vivido já ha 
muitos annos. %& 

E' assim que o governo do Estado res- 
Trtirghl^sospcndeu por completo quasi to- 
das as obras publicas, diminuiu o numero 
dos seus funecionarios e pijopoz a -reducção 
e reorganização de diversos serviços e re- 
partições, diminuindo as despesas para que 
se possa entrar num regimen de equilíbrio 
orçamentário. 

E' verdade que os deficits que têm sido 
verificados são decorrentes dé serviços ne- 
cessários e de grande valor,-e o digno e ope- 
roso sr. vice-presiderite do Estado, na men- 
sagem que apresentou ao Congresso por 
oceasião da abertura, dn acttial sessão le- 
gislativa, mostrou que taes deficits eram 
decorrentes de serviços que vinham, bene- 
ficiar a diversas gerações e que, portanto, 
não deviam ser contemplados nas verbas 
annuaes. Mas o facto é que nós annualmen- 
te temos despendido mais do que arreca- 
damos em impostos. 

A medida que o projecto tem era vista é 
crear novas fontes de receita, c assim ele- 
va ao dobro o imposto de transmissão de 
propriedade causa-mortis, grava com 50 ojo 
de augmento as taxis de sello do Estado, 
e augmenta, ereando uma nova tabeliã, o 
imposto de viaçâo... 

O sr. Pereira de Queirós — Não au- 
gmenta. Extende a taxação a diversas" ou- 
tras mercadorias que não davam renda. 

O ir. Pedro. Costa... — além de exten- 
der a taxação, eleva o imposto sobre o ca- 
pital das casas commerciaes, augmenta o 
imposto de consumo de aguardente e 
crêa o imposto sobre os vencimentos e sub- 
sídios. 

Mas, ao lado dessas, fontes de receita, o 
projecto cerceia, diminue. golpeia a receita 
publica de uma forma tal que toda a arre- 
cadação dos novos impostos gravados pelo 
projecto não é snfficiente para metade, di- 
rei mesmo para a quarta parte dos impos- 
tos que são golpeados. ' 

De facto, sr. presidente, a fixação do 
preço do kilogramma de café em 650 réis 
para o calculo do Imposto a cobrar, vem 
trazer á receita piAlica unia diíhinnição de 
8.loo:ooo9aoo, si tomarmos como base _o 
calculo orçamentaria.' isto é, da exportação 
de 10 milhões de saccas. 

Tomando-se como base o preço de 050 
réis por kilogramma, temos "o preço, de 
39510 por sacca ou 877 réis ou 88a réis, em 
números redondos, por arroba; pela pau- 
ta cobrada aetuahnente o preço, por sacca, 
é de 49320'ou i9o8o por arroba. 

Essa differença importa, desde que a ex- 
portação não exceda de 10 milhões de 
saccas, em 8.1Ó0 contos, como já disse, pois 
que a arrecadação, com'o cakuto aetual da 
pauta, seria de 43.200 contos, quando, pelo 
calculo orçamentário, é de SS^oo contos. 

Pergunto: qual a dif ferença que ha entre 
„ imposto que agora lê arrecada e o que 
se irá arrecadar com a taxa prefixada.de 
650? E* o de 200 réis por arroba. Esse im- 
posto, essa diminniçv vem beneficiar a 
toronra? Respondo: absolutamente, não. 

Pdo contrario, nío re» beneficiar, vero 
prejudicar e cercear una porção de servi- 
ços pobSeos que não poderão ser feitos; 
vem desorganizar 01 serviços dé immigra- 
ção, que aao têm dotação precisa, os servi- 
ços de colonização e assistência e muitos ou- 
tros, que têm ligação directa com a la- 
voura. -..•.« 

Mas elle trará algum beneficio? /credi- 
to que não, porque nós sabenWs que todo o 
Imposto pesa sobre o consumidor, a menos 
que não seja tão czaggerado que venha pe- 
sar sobre o piodilur. „ 1_. 

O sr. Manuel VOaboim — V. exc. ainda 
quer um iM^iaii  maior? 

O sr. Ptén Cctm *~ Ahsdmamente nao; 
o stain-quo, a tinatenç^i» do im- 

8 ifa o|o lobre o preço real e nlo (obre o 
preço prefixado como o nono, e a taxa de 3 
franeoi; e o café do Paraná, que 10 paga um 
impotto de 4 o|o, tem ler a ubrctaxs em 
ouro, como todoi 01 outroi. 

O sr. Pereira dt Queirós — Temoi ainda 
um outro exemplo tnaii friiante: quando te 
elevou a taxa de 3 Pira 5 francos, o preço 
do café, em ves de baixar, lubiu. 

O sr. Pedro Cotia — vi v. exc. que te- 
nho razão votando contra a dlipoiiçlo pro- 
posta pela CommissSo de Fazenda, porque 
não altera em couia alguma o impoito. 

Com ene argumento que me Iras o illui* 
tre preiidcnte e relator da Commiiito de 
fazenda, eu pergunto: pode-se manter a du- 
poiiçSo do projecto n. 46, que vem golpear 
a receita publica em 8.100 conto*? 

Mai, como ia dizendo, o café em Saniai 
tem trei tributaçOei dif (crentes, e 01 lavra- 
dores do uma ou outra zona percebem essa 
differença? Não; ti|L differcnça é consu- 
mida pelo intermediário, 

O tr. Almeida Prado — Onde o nobre 
deputado foi encontrar essa differença? 

O sr. Pedro Costf — Nas leis doi rei- 
nedtivos Eltadoi. 

O tr, Almeida Prado — Mai o preço é o 
mesmo. .     . . 

O sr. Ptdro Costa — O café está lujcKo 
a diversos impnitoi e, no entretanto, o preço 
2ue obtém 01 lavradores dai divenai zonal 

um •*• . .... Portanto, nói  vamos  diminuir  a receita 
publica para beneficiar    os intermediários, 
sem resultado algum para a lavoura. 

E' um erro pa!|pavcl que virá desorgani- 
zar os serviços puUicw do Ettado. 

O sr. Pereira de Mattos — O café do Pa- 
raná não é mais bem cotado do que o de 
S. Paulo. 

O sr. Almeida Prado — Si realmente o 
produetor recebe a mesma cousa, e caga 
menos de imposto, não é então beneficiado 
com essa reducção? 

O sr. Pedro Costa — Não paga menos 
de imposlto, porque o lavrador recebe o pre- 
ço do café fixado na bolsa ou nomeroado; 
elle é vendido por um preço só, sem se 
div.iuguir si' é de Minas, de S. Paulo eti do 
Paraná. 

O sr. Almeida Prado — Justamente por 
isso. 

O sr. Pedro Costa — Nesta conformida- 
de, a reducção que se faz, no imposto é em 
favor do exportador e não em benefitio da 
lavoura. 

O prejuízo que a receita publica terá será 
de 8.100 :<X)o9coo. 

O sr. Procopio de Carvalho — E' votar a 
taxa illegal de $Koo. 

O sr. Pedro Costa — Não me parece que 
a taxa seja illegal, pois que o governo não 
pí/de taxar illcgajmcnte, c um imposto iUc- 
gal ninguem o pagaria. Nós temos ha muito 
tcmyo a taxa fixada em 800 réis c até hoje 
não houve reclamação alguma quanto á sua 
legalidade. 

Entretanto, si essa ta:aa é illegal, o melhor 
que temos a fazer é legalizai-a. 

O desfalque na receita publica será, como 
acabo de dizer, d: 8.100:ooo9ooo,si a exporta- 
ção fôr de io.ooo.!.oo de saccas de café, cal- 
culada no orçamento, mas nós sabemos, sr. 
presidente, que as difficuldadcs decorrentes. 
110 momento, da guerva européa, vieram re- 
tardar a exportação da  safra acttral. 

E' possiivel que, no próximo anno, o cal- 
culo orçamentário seja excedido c muito 
maior será o prejuízo do erário publico. 

Poderia aõnda argumentar com a eleva- 
ção do preço do café e pude perfeitamente 
tal acontecer, trazendo para o erário publi- 
co um prejuízo aljuda ntaior. 

A disposição contida no projecto é peri- 
gosa e vem affcctar de uma maneira consi- 
derável  os  interesses  do  Thcsouro. 

Eu não venho, sr. presidente, apresentar 
qualquer medida neste sentido; venho sim- 
plesmionte dizer que voto contra essa parte 
do projecto, certo de que votaria a favor 
de qualquer medida suppressiva desse arti- 
go, ou que estabelecesse uma taxa fixa aci- 
ma dia estabelecida no projecto. 

O sr. Procopio de Carvalho — Acfma do 
valor do ca fé... 

O sr. Pedro Costa — Porque a actual- 
mente cobrada neiüuima reclamação provo- 
cou c c perfeitamente legal. 

O sr. Macluido Pedrosa — Os congressos 
agrícolas têm sempre reclamado contra a 
taxa fixa. 

O sr. Pedro Costa — Mas é uma reclama- 
ção inteiramente iniiproccdente, porque a sua 
supprcssão não traz beneficio algum para a 
lavoura. 

Si não existisse essa disposição perigosa, 
a Commissão de Fazuida podü.-v apresentar 
um orçamento muito mais folgado para at- 
tender ao serviço publico em geral, dotan- 
do as abras publicas, não com a verba ridí- 
cula que tem, assim como o serviço de im- 
migração, necessário para a lavoura, e mes- 
mo talvez, crearido os apparelhos para a de- 
fesa da preducção do café, como lembrou o 
muito digno reíM-csentante do 1.0 districto, 
que tão briHicwtcmcnte me precedeu na tri- 
buna. 

São estas, sr. prcsidemte, as razões jpelas 
quaes voto contra o artigo 1.0 do projecto. 

(Muito bem. Muito bem.) 

assampto 
mento de 

(Muito bem). 

Niagoem mais yeJiwlu a filim, 11 
rada a discussão. 

O tr. Mima Villaboim — Bem se vê««e 
nio é da zona.qne prdduz 

cafél 
O tr. Ftdrm Cot* — Am», »on 'gre- 

..atante 4» Estado, como o nobre depi*ado. 
Estou fazendo considerações sobre nm as- 
smaqno 4e jÉMrrwe geral, e nao sobre o 
interesse de nm determinada zona. 

Mas. como ia dizendo, a «««a»**0 

tmieta, qae não vai affoctar absolutamente 
o preço do ca fé, nem melhorar as condições 
da Uvrador. E a prova 061 temos ao se- 

Em Santos ha cafés tributados de 
dhtfBrtaa, cafés, aliás, da 
; «nprÜL «se eoafre.o «»- 

.  ido coai a taxa de 800 reis c a 
de s francos, qae é o paulista; « café mi- 

soffre p  imfcn*"   de 

O SR. PEREIRA DE MATTOS — Sr. 
presidente, após o brilhante discurso do 
nosso dislineto collega, cujo nome preo li- 
cença para declinar, o sr. Pedro Cosfe, af- 
figura-se-me quaisi (lif.pensavel vir eu á 
tribuna, uma, vez que eu pretendia abundar 
na mesma ordem de idéas e mostrar á Câ- 
mara dos Deputados o inconveniente da 
tnnovação trazida pelo disposto no art. 1.0 
do projecto em discussão, a respeito da 
pauta do café para o anno financeira de 
lOtS- 

Como elle, eu também penso que, ao con- 
trário do que julgou a digna Commissão 
de Finanças, em vez de prestar ura serviço 
ao Estado, beneficiando a classe dos lavra- 
dores, a innova^ão vem prejudicil.a, bene- 
ficiando a terceiros, sem proveito nenhum 
para a causa publica. 1 

Com effeito, para que a reducção do im- 
posto de exportação aproveitasse a classe 
da lavoura, éra preciso que com essa pro- 
videncia outras fossem adoptadas, capazes 
de garantii; ao produetor a sua posição de 
resistência deante dos especuladores, dean- 
te dos compradores, que impõem no merca- 
do dè Santos, como nos demais mercados 
mundiaes, o preço por que querem adquirir 
o prodncto. 

Não diapondo de semelhantes recursos, 
não tendo semelhantes meios, é inútil, é su- 
pérfluo, é atirair fora, por assim dizer, toda 
a receita com que vamos de&falcar o orça- 
mento de 19x5. 

O sr. Manuel Villaboim — Mas todos os 
serviços estão providos-com au verbas res- 
pectivas pela Commissão. 

O sr. Aureliano de Gusmão — E de ac- 
côrdo com a administração do Estado. 

O sr. Pereira de Mattos — Foi isso exa- 
ctamente que me fez vir á tribuna: os ser- 
viços só apparentemente estão todos provi- 
dos, mas na realidade muitos ha ainda a 
prover. 

O ir. Manuel VilloboiiH — .V., exc está 
fazendo um discurso de opposição ao go- 
verno. 

O sr. Pereira de Mattos — Absolutamen- 
te não; estou apenas declarando da tribu- 
na uma verdade, que não redonda em cen- 
sura a quem quer que seja. 

O sr. Manuel Villaboim — V. exc aoen- 
sa de pbantasista a Commissão e o gover- 
no... 

O tr. Pereira de Mattos — Não é exacto. 
V. exc não'deve ignorar que, annualmentc, 
é praxe nesta casa a Commissão de Finan- 
ças apresentar o orçamento, deixando umj 
margem para as emendas que os deputados 
desejem apresentar ao mesmo. 
. O tr. Manuel Viilaboir.i — E' a primeira 
vez que vejo um deputado goveulsU falar 
nesse tom de censura & Commissão de Fa- 
zenda. 

Ú tr. Pereira de Mattos — Eetoo ayaas 
expondo o modo como se costumam elabo- 
rar os nossos projectos de orçamentos. 

O tr. Moratt Barros — A O—miiiião dr 
Fazend*, conforme declarou o «osso nobre 
collega sr. Aureliano de GusmSo, formulou 
o projecto de orçamento de accirdo com o 
governo. * ' 

O tr. Pereirm d» Mattos — Nao estoo di- 
umikt  o contrario.   Mas  nem  o _ 
nem a digna CommissSo de Finanças 
mam apresentar um projecto de — 
completo, que    exd»    outros    Sín.ço»   _e 

O tr. Manuel Villaboim — A accuiação é 
stria ao soverno,      ., „ , 

O tr. Ptreira de Mall.it — V. exc. não 
pode dcduslr tal dai minhai nalavrai. 

O sr. Manuel Villaboim — v. exc. acema 
o governo de leviandade. 

O tr. Pereira de Maltot — Perdão, v. 
exc. é quem eilA torcendo — não icl ij '> 
termo é parlamentar — ageltando á sua Iri- 
çüo si minhai palavras. 

O tr. Pereira de Queiras.— V. cxc. disse 
que ai verbai 1Í0 phantwtien». 

O sr. Pereira de Maltos — Eu nãu disse 
tal. Nem falei em verbal. 

O sr. Moraes fíarros — O nobre depu- 
tado dli«e que ai verbai são apparentemcn- 
tc lufficientei. 

O sr. Pereira de MaUoi~$M diiic, ex- 
plicando a primeira parte dai minhai con 
ilderaçõei, que a Comtniiião de Fasendí 
tinho por praxe, todoi 01 annoi, deixar, 
no projecto do orçamento, uma grande mar- 
sem para que 01 deputados o emendassem. 

O tr, Alíredo Pu/ol — O nobre deputa- 
do sabe que ai margens, no mundo inteiro, 
eitlo curtai...   (Riso), ., 

0*sr, Pereira de Mattos — Mai, no nois.) 
caso, convinha  alargal-ai... 

O sr, Alfredo Pujol — Para caber Caça- 
pava...   (Riso), 

O sr. Pereira de Maltos—.. .para caber não 
só Caçapava, como todas ai demaii cir 
cumscnpções territoriaes do Estado, porque 
nós não cogitamos aqui de interesses r.-ijio- 
nacs, mas de interesses geraei. 

O sr. Pereira de Queiroe — Os interesse» 
geraes são o conjuneto doi intercsiei lo- 
caps. 

O sr. Pereira df Mattos — Proseguindo 
na ordem de idéas cm que estava, e ;la Huai 
me afastaram os nobres deputados, ia eu 
dizendo que o presente que a nobre Com- 
missão de Fazenda pretende fazer á lavou- 
ra, com a reducção de 150 réis na pauta 
do café, não conseguirá o fim almejado. 

Ainda ha pouco, o illustrc relator da 
Commissão teve oceasião de dizer que não 
é realmente o produetor que paga o impos- 
to da exportação, e portanto elle não poíe 
beneficiar desse imposto. 

Accentuava eu, sr. presidente, que o pro 
jecto de orçamento, sem deixar margem 
alguma para se attender a uma quantidade 
de serviços, como, aliás, já salientou o ora- 
dor que me precedeu, colloca os represen- 
tantes do Estado numa situação afflicti- 
va perante os justos interesses das diver- 
sas circumscripõcs  que aqui  representam. 

O sr. Manuel Villaboim — Eu já propuz 
,ao nobre deputado uma providencia conci- 
liadora. Si os deputados das outras zonau 
estão satisfeitos com a reducção da pauta, 
v. exc. podia apresentar uma emenda, isen- 
tando desse beneficio a zona que represenln. 

O sr. Pereiro de Mattos — Estou discu- 
tindo o assumpto com a máxima isenção. 
Não eslA nos meus intuitos advogar o in- 
teresse <ic zonas ou de quem quer que seja, 
mas do Estado. 

O sr, Manuel Villaboim — V. exc. é que. 
em nome da sua zona, está achando que o 
café pôde pagar a pauta de 800 réis... 

O sr. Pereira de Maltos — Como, al-ás, 
está pagando ha muito tempo, apesar das 
reclamações  que  se  têm   feito  contra  isso. 

Si estamos tratando de acabar com c 
que v. exc. chama de — "abuso", — deve- 
mos  legalizar a situação existente... 

O sr. Manuel Villaboim — Lcgalizir o 
abuso. \ 

O sr. Pereira de Mattos — ... tornando 
licito c justo, daqui por deante, o acto do 
governo,  cobrando   aquella   pauta. 

Sr. presidente, ainda ha bem pouco tem- 
po, perante v. exc. c a Câmara, dei provas 
cabaes de que me preoecupo com os in- 
teresses  da  lavoura paulista. 

Quando aqui se cogitou da creação do 
imposto predial rústico, eu tive oceasião de 
combater a nova contribuição que se ,pro- 
jectava, porque essa, sim, iria incidir di- 
rectamente sobro o lavrador, que teria de 
pagal-a, desembolsando determinada quan- 
tia, sem a menor garantia de que a sua 
contribuição tivesse a applicação conve- 
niente. 

De modo que, parece-me, é inteiramente 
insuspeita a minha altitude, isto é, de que, 
acceitando a manutenção do " statu-quo", a 
respeito da pauta, sou entretanto favorável 
a uma reducção, mas não nos termos da 
que consigna o projecto, que é assás ampla. 

Entendo que se deve conciliar o iiiteresse 
da lavoura, com relação á diminuição da 
taxa de imposto de - exportação, sem qu? 
com isso sajam sacrificados certos serviços 
públicos do Estado. 

Eu sei, segundo a theoria defendida peb 
meu distineto collega sr. Pedro Costa c 
por mi.m adoptada, que o imposto de ex- 
portação não recai realmente sobre a la- 
voura e sim sobre o exportador ou o con- 
sumidor de café. 

O sr. Júlio Prestes — Essa é a theoria 
norte-americana. 

O sr. Pereira de Mattos — Perfeitamen- 
te, e tambcin defendida por Leroy Beaulieu, 
no  seu  Tratado  de  Scienda das  Finanças. 

De modo que, nesse terreno, temos a nos- 
so lado o mestre dos mestres, que acabei 
de citar. 

Como disse, não se pôde concluir daqui 
que se eleve excessivamente essa taxa, por- 
que tudo que é excessivo c abusivo é pre- 
judicial. 

A eStrychnina, tomada em doses razoá- 
veis, é um remédio poderoso, como sabe- 
mos; mas, mata, quando usada em doses 
altas. 

O sr. Aureliano de Gusmão — Mas v. 
exc.  quer  o  augmento da  dosei 

O sr. Pereira de Mattos — Mas dósc 
maior'tem sido supportada pelo doente, sem 
perigo. 

Opinaria para que fosse elevada a $700 
réis a pauta, porquê, com essa differença 
insignificante, teríamos um acerescimo de 
dois mil e tantos contos, que dariam parn 
custear certos serviços que nos .incumbe 
prover, como representantes dos diversoj 
di;-triotos do Estado. 

iensam os meus nobres collçgas que ha 
providencias a respeito no projecto de or- 
çamento? Não ha tal, nunca o projecto 
de orçamento providenciou Sobre essa or- 
dem de serviços, cujo apparecimento nelle 
sempre dependeu da nossa coHaboração. 

O sr. Antônio Mercado — As institui- 
ções de assistência não poderão ser dotadas 
como o eram até agora. 

O sr. Pereira de Mattos — E a assistên- 
cia é uma obrigação contrahida pelo Esta- 
do. Pelo conceito que hoje se lhe attnbuc, 
não é um favor que o Estado presta, sinão 
uma obrigação que contrai para com a so- 
ciedade. 

O sr. Pedro Costa — Desorganizaremos 
a assistência justamente no momento' d; 
crise. 

O sr. Antônio Mercado — Muitos hospi- 
taes terão qae fechar, por falta de au- 
xilio do Estado. 

O sr. Pereira de Mattos — Como pode- 
remos prover as instituições de beneficência 
com a exígua quantia de 700:0009000, quan- 
do no orçamento do anno passado foram 
consignados para esse fim doii mil e tantos 
contos? 

O sr. Antônio Mercado — lias, platoni- 
camente; porque nio houve pagamento. 

O sr. Pereira de Mattos — As institui- 
ções contempladas com subvenções no or- 
çamento vigente têm, porém, direito de rc- 
cebd-as. Eu sd que o governo do Estado, 
antes do encerramento do exercido, preten- 
de pagar essas stAvençõcs. 

Mas,  sr.  presidente,  como  eu  ia   dizen- 
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pequena aha de JJO ré;» p ,r n, I, 
ço dif café, e ncs»a memu ,,r^a> 
spresmlado  o  proitet.,     ,|       ,, ; 
pinta,  lí-a naluruf que no dia »,  • 
prcçoi pela meno» le c nur,.,--, m' 
Poi»  baixaram! 

O tr. Procopio de Cnrxnllm _ ]■ 
cambio mbiii. 

O s-: Pereira de Mallos 1 
uso que  eu quero acc.niuar:  .', ',, 
íriie» terresln-s c maritinu v    ,,. 
tudo ifio é motivo pura ,j,.',1..,.-, [ 
c iiãi) a paula, 

Tenho tido occn»'Ao de r rr.,-. 
vários lavradores e de vi-r i|;ie t.nl 
eonvcncidoi de que os dircit. -. ]■_ , v 
recaem sobre a lavoura. 

Ku acredito iluc, 11 rtfl«.ai--,m -n 
convenceriam de nuq não i u-.-Un. 

Sr. preiH'iite, rão tmliu a pr^. t. ;,, ,\t 
convencer a Câmara nem a d-rtu c ,nm-. 
tão da procedência dos IIIíU, ar-Miiicm'! 
sobre a questüo da pauta, ai/i-ar ri,- ',.'■., 
parecer que a diana Commisiüo «>, ,. , ■„'., 
gc das .niirhas iilías, antes m ixnMl.i cvnã 
em apartes já declarou i> seu d ;;:i', pc'. ,1! ,. 
te, apesar de parecer pouo, d' 1, .t., ,, ..,■,!;" 
dar o projecto. 

Passo, por isso, a outra o-dan •], ..i,-,,. 
Penso que o projccii, cr ..i !„ ■:,, ;L 

posto lobre vencimentos, deva faz-.!-,, ,,„. 
caracter provisório, com» 11111 :;ii;,.>!o mmuD 
s não com esse caracter de pi-rnumn' ,, diij 
se não justifica. 

A digna Cinmiissâi) foi (.jr,;.i,la 
esse imposto devido ás .:oiidiçõ-.s c, 
momento. Assim sendo, com', >sia 
é passageira, passageiras devi.-.m -, 
didas tomadas em"virtude deila. 

Ora, pelo projecto em discusiã ., 
a  pauta  é que   ficará  para  „  ix 
ipiS.   As   demais   di«posiçõ'.s       I • ;i'.>j,.c;' 
tem   caracter  definitivo,     pi-niuM.u:..  („ 

ca5 -j-j 
tuai;S> 

nossa iniciativa. ■ 
O tr. Mauuei ViiMaim - V.. ««-«*» 

demonstrando estar mms bem mfonnaao 
do qae o governo. _ .   -. _ 

O tr. Meraer Burros — E de «K a Com- 
asissãot 

quanto o Congresso não resclvtr r. • uil ai 
por outra lei. 

Isso não me parece jui'.'i. u, ;•.;■.;;;.,n,i. 
rios públicos do listado po-!!;.:!! :-.r :i:':s\. 
tados com o imposta ora cr..;,!.,, -.-.n rt. 
paros da minha parte, si (■■• ;nr. ■ ;o ■.:• 
vesse o caracter ('o imposto sul.rc a rtmla, 
recahtpdo sobre todos os ei lv!:i -■ ij j;,. 
tado. 

O sr. Manuel Villaboim — V. c.vc. rjacr 
então que se estabeleça o íIII;KI-;, svWe a 
renda? Mas note v. cxc. que a LIL, , -.am- 
bem  está cogitando dclle. 

O sr. Pereira de Maltos — \)\n, .|.ic 1,54 
taxação só seria justificável n-.-.: ' con'li. 
ções, isto é, si fosse um desrloljranunto do 
imposto sobre a renda. Nãj al,raiigi.i!ilij 
elle todos os cidadãos, não VL-JO |,ur quo 
só os funecionarios públicos do listado Jt- 
vam, pernlkincntcmente bem nutiii/'!.., fi- 
car onerados com semclhaníc imp.-,.-;.-,, tan- 
to mais quanto nem tidos 
são por elle aítingidos. i 
que estes gosam dessa rc;;. 
nhando pouco, como ijar,.! 
ser mais onerados ainda. 

Entretanto, em rehção a tíUj j.rii que 
elles ganham rclativamcnlí: o nu-.iiu que 
os outros, e acho que qualquer (;■.;: i:s-;e o 
funecionario publico, podia cllc sujc;;ar-sc 
ú reducção dos seus vencimentos, t-^r.o mais 
quanto a reducção seria insigiiiíican.t; pila 
systenia do imposto progrocslv) o a-sim 
se tiraria afeição de iniqüidade o ilt injus- 
tiça, não attingindo  todos os  íuiiccii.::ario5. 

O sr. Manuel Villaboim — V. o::. <k\'r\ 
ser lógico. Desde o momtnio 1111 que: ap- 
prova o imposto sobre o rcnJimcir.o (i.s 
funecionarios públicos, dtvia propor o im- 
posto geral sobre a  rtntla. 

O sr. Pereira de Mallos — li' ayt::i-i uma 
opinião (itic estou manifestando. 

O sr. Manuel Villubcim — Ma;. 5; v, cxc, 
está  justificindo  que     em  Rcra!  ac: itaria, 

nan,s 
diz;r 

<'. &• 
lie. em 

propu ■'. ] 

11 an. 
Acho 

s nós, 
;;.:ir á 

ce qu 

vale, em dez milhões, a dois mil e setecentóí 
contos de réis, que, sonraiados aos setecen- 
tos contos de saldo, darão para custear nãA 
só todos os serviços de assistência publica, 
como innnmcros ostros disseminados por 
todo o interior do BMÉJfc os quaes embora 
de pouca monta, i primeira vista, nem por 
isso deixarão de umUBwii- para satisfazer 
as justas aspirações das snas populações. 

Na organização dos orçamentos do Esta- 
do, não se pode proceder como na dos orça- 
mentos particulares. Nestes « despesa tem 
de ser bHoIada pela rendia: BaqacBes, não. 

Assim, nío agirá acertadamente o Con- 
gresso reduzindo a faata do café, com sa- 
crifído 4c todos essa serviços que o Es- 
tado tem obrigação de prover. 

Si tal ttÊÊÊSp iciãVssc realmeate cm 
.lifeíkio Ma lavoura, muito bem; mas a ver- 

Mas alU- 
é que ni 
tr. Proeo. Otr. yrocotim i* Carvalho 

viará axn pouco a lavoura. 
O sr. Pereira ét Mattos — Acr edita o no- 

bre datado qae essa reducção aproveitará 
ao preço do café? Absoistameate. não. E a 
nrova aom está: ha ooncos div honre ma* 

deve, por conseqüência, 
sobre a renda. 

O sr. Pereira de Maltos — Nã 1 
toridade para tanto. sinão íu!-c 
que esse é um imposto útil ;iura í 

0 sr. Pedro Costa — Pode aú 
competência do listado. 

O sr. Pereira de Maltos — Parec 
iniciativa  desse imposto deve  ser  da O. 
missão competente, e não da minha. 

O sr. Manuel Villaboim — Da Commis- 
são de Fazenda. 

O sr. Pereira de Mattos — Assim. sr. 
presidente, .eu lembraria á digna Commis- 
são que ao'artigo do projecto que ínía ^ 
creação do imposto sobre vencimentos, sub- 
sídios, etc, fosse addicionado uni paragra- 
pho, em que se determinasse quo esta dis- 
posição só vigorará no próximo txtrcx-.o 
de 19:3, uma vez que foi proposta, st^un- 
tlo me consta, por necessidade de oceasião, 
por necessidade  do cquilibrio orçamcniano, 

O sr. Pedro Costa — Parece ânus um 
ensaio. A renda é tão pequena, 'le trezen- 
tos e tantos contos, que não p >ilia nr SIGO 
proposta por uma necessidade de momento. 

O sr. Pereira de Mattos — Km principio 
sou contra este imposto. Com effeilo. pen- 
so que o listado só deve pagar aos stus 
funecionarios o que fôr justo e não dar- 
lhes demais para depois ser forcado a ta- 
xal-os com imiostos. Seria entr.'íar-llies o 
dinheiro por um guichet c urar-lli o por 
outro, sem proveito algum p:'-" '■■} e "'l" 
grande complicação para a tícr.puiraçao 
publica  e despesas  imiteis. . 

Acho, porém, que o Estado tem o direi- 
to de lançar tal tributo sohre os sr,i« fune- 
cionarios. devendo, entretanto, na emergên- 
cia aetual dar-lhe um caracter uans-.lono « 
não permanente. 

Parece-me uma boa nied;da. sr. presi- 
dente, o aiigmento da tributação sobre s 
aguardente. E' fora de duvida que uma 
grande parte das calamidades advindas ao 
nosso Estado e á sua população rural e de- 
vida ao uso e abuso do álcool. Mas, para 
que ess^ medida desse resultados corres- 
pondentes acre intuitos com que toi adopia- 
da, para que dia visasse fins mais nobres 
c mais eleviados, devirmos amplial-a, co- 
brando o imposto de 030 réis por litro, 
não somente sobre a aguardente, mas so- 
bre os v demais produotos alcoólicos, com 
excepção daquellts destinados ás industrias. 

Deste modo, não só augnientanamos a 
no-ssa receita em algumas centenas de con- 
tos, mas também, indirectamente, prcs.a- 
riamos um grande serviço ás nossas l.1*11 , 
ções, quer ruraes, quer urbanas, difjici»- 
tando-lhes o mais possível a manutenção de 
um vicio, hoje condemnedo por todos e 
principalmente pdos hygienistas. 

Si, da parte da Commissão de Fazeiwl» 
houvesse o desejo de alterar o projecto cm 
discussão, eu tomaria a liberdade de lem- 
brar essa idea de extender o imposto sobre 
a aguaidente e a todas as bebidas alcoólica» 
consumidas no Estado. 

Feitas estas considerações de ordem ge- 
ral, sr. presidente, passo a outro ponto ao 
projecto. E' o qúe se refere á sua redacçao, 
que deixa a desejar. Com effeito o seu art. 
8.0 não prima pela clareza.. .   . 

Diz esse artigo: (Li) "Fica mais isenw 
da porcentagem de 3 olo, que cabe aos em- 
pregados da Recebedona de Rendas da ca- 
pitei, a arrecadação da venda de terras pu- 
blicas, da renda do Hospido de AJ'?"4**8 

das importâncias que forem rccomrdas pe- 
la Repartição de Águas e ExyoUos da capi- 
tal, a titulo da caução para garantir o cirsn» 
dai obras extraordinárias, cortracttdas com 
a mesma repartição." 

O sr. Antônio Mercado — V.. exc tem r-- 
zão, está bem confuso esse artigo.      , 

O tr. Manuel Villaboim — A redacçao ao 
projecto vein do governo. „ .  . 

O tr. Pereira de Queirós — Nao apo£ 
do; a redacçao é da Comroresáo de ra» 
zenda. residente,  como  eu  ia   dizen-   —"-— i»_., .       c,, nroaona 

do, com o simples augmento de «050 na      0 '^•1£f^$^, ^"ifí^Ju ?S& 
pauta proposta  pela^bmmisião.  ttóamoi  *» « ^5 ^!?!?*,.<?u*ra "v   ,«    '« 
um au^nento de $270 por sacca, ó que equi-      ° gd&S*! £'to

r
fro.'m -raV ^ ■ .. r-'    •- . . -»       »TI.   qae partido vai aüstat-se agorar 

O tr. Pereira ds Mattos — Eítou no par' 
tido em qae eslava; nesse partido tm qtw 
ha mwtt tolerância e moita liberdade, e 
que não é o partido que muita gente P*"5*; 
O partido Repatfkano de S. P^uio. a 4-£ 
tenho a honra de pertencer de5(,5.osJ^ 
meiros passos da minha vida fjbhca. nu. 
ca inqicdia a liberdade de manifestação de 
nenhum de seus membros .t 

O sr. Mamueí Villaboim — V. cxf- es» 
morto  inoisci^áscaiio. .A» 

O sr. Pereira ie Matlot — Nao aP-?'*^ 
Pemo que o que estoo *«»<,<'. •'í J^ 
importa em mdisciplina de espeoe al«0n| 

Hás. sr. prssideate. Wgo perfota™*0" 
ventilado o projeto sob os poo».» "■ 
vista em que o estodei. estando. ?****• 
mmtaida a mounhenda que ■ ■i* ^L 
mo dén. de justificar o meu modo de **• 
sar a respõto do asswmpte- ^^ 

Antes de term:nar. porém, peço *J-JrÍ 
sr. presMente e i casa, e Ç*?*0**?-^ 
d&* Coramiseáo de Fazenda, aue p^TT 
jam nas mtdaa palavras a mecor in.en*— 
de meKndre a quem quer que seja. 



O ,r Mimiifl ViUahoUn — Mai v. exc. 
-•.,, um "?.'io na mo crillca contra a rç^ 

I'.■„, (!,i projtcio no art. 8.0. Si cxami- 
'ín,',,.., oraçío por oraçío, vercmo» que 

i'lc f.iú nrio. 0 artigo esta bem redigi- 

i) T /Viv/ra rf»' .VOHM — Nío me IU- 
1 iu .-i <■»*» analytc lógica da phrate por» 
liue nV) eílou perante .uma banca exami- 
?jj .'.i (A'"0-) Tampouco nHo acceito a 
hK-timl.Vwria ile dar liccõei, n que talvc» ll- 

tnjiii'' 
siilo a inlcnçio de v. exc. Eu, porém, 

, , Manuel yillabaim — V. exc eit& 
,,. r,.ferindo á CommimSo, ou a mim? 

0 si: Alfredo 1'ttjol — Quem é que v. 
. fHJcitn; a Commisslio, ou o nobre de- 

niitnilo "• Villabovm? 
() sr l'ereira de Mattos — O convite que 

o in.brc deputado me (ca para díMiionstror 
ynde islã o gato...   {.Riso.) 

O sr. feieira de Quetros — N5o lia gato 
flcnliiun, procure onde quiíer. 

<) fc 1'ereirii de Mattos — Feitas e»la» 
foiisideraçOcí, tr. presidente, vou sentar-me 
ctrt'i de ler cumprWo o meu dever. 

(.t/iiífj íu'"!. Muito bem.) 

Nintiiicm mais pedindo a palavra, é en- 
ccrr;iil:i a discnssSo. 

E' pnsto a votos o projecto c approvado, 
jalvo  as   emendas. 

Sã,, pistas a votos as emendas da Com- 
missão  c approvadas. 

Km «oguida, c posta a votos a emenda 
jo «r. Moraes Barros, c rcieitada. Vai o 
«rojfoio ú Commissao  de Redacção. 

Continuação   da   3-a   discussão   do 

PROJRCTO   N.  21, DE   1914 

insiimindo os tribunaes criminaes e dan- 
do outras providencias, com emendas. 

ü SH. JOÃO SAMPAIO (pela ordem) 
Sr. prciidcnlc, creio que ha sobre a mesa: 
um requerimento do nosso iilustrado collc- 
pa sr. Villaboim, pedindo que o projecto vol- 
te á Commissão de Justiça. ê   , 

Antes que isso aconteça, eu desejaria 
ainda oecupar a attençâo desta casa por al- 
gum momentos, para dar uma resposta, 
ainda que muito breve, ás considcraçSes 
desse mesmo sr. deputado e ás que foram 
proferidas em brilhante discurso pelo sr. 
I-.ilio   Prestes. 
' Acontece, porem, que este ultimo discur- 
so não foi publicado e eu desejaria aguar- 
dar a sua publicação antes de voltar á tri- 
liuna  para   tratar  do   assumpto. 

Peço, portanto, a v. exc, sr. presidente, 
quo se digne submetter á consideração da 
casa o requerimento que vou formular para 
qnc a diseussão seja adiada por quarenta e 
oito  horas.   (A/ififo  bem). 

Vai á mesa, é lido, posto em discussão e 
approvado,  o  seguinte 

REQUERIMENTO 

Roqueiro a adiamento da discussão do 
projecto n. 21, deste anno, por quarenta c 
oilo   horas. 

Sala das sessões, 17 de dezembro de 1914. 
— João Sampuio. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a 
sessão, designada para  18 a seguinte 

ORDEM  DO  DIA 

i.a discussão do projecto n. 46, de 1913, 
;I:;íISferindo para a povoação de S. Jero- 
nymo a sede do districto de paz de Avanhan- 
■lava, no município e comarca de Rio Preto. 
com   parecer  n. 85,   deste  anno. 

i.a discussão do projecto n. 53, deste 
anno, modificando as divisas do districto de 
paz de Ccrradão, do município c comarca 
de Rio Preto. 

i.a discussão do piojecto 11. 7, deste anno, 
do Senado, estabelecendo a linha divisória 
entre os municipios de Iguape c Itanhaen, 
com parecer n. 80. 

3.a discussão do projeoto n.' 41, deste 
inno, concedendo o direito de desapropria- 
ção á Empresa de Melhorameníos de Porto 
Feliz. 

3.a discussão do projecto n. 33, deste 
jnno, tornando extensiva ás acções executi- 
vas a disposição do art. 669, paragrapho II, 
do Regulamento 737, com emendas, constan- 
tes do parecer n. Bi. 

3.a discussão do projecto 11. 44, deste 
511110, introduzindo algumas modificações 
no Gymnasio do Estado e nas Escolas Nor- 
maes da capital, Itapctininga e S. Carlos, 
com emendas, constantes do parecer n. 84. 

3.a discussão do projecto n. 45, deste 
anno, dispondo sobre a ordem do serviço 
nas Secretarias de Estado e repartições pu- 
blicas, e dando outras providencias. 

J.a discussão do projecto n. 52, deste 
anno, transferindo á Câmara Municipal de 
Porto Feliz um terreno de propriedade do 
Estado, sito naquella cidade. 

3.a discussão do projecto n. 18, deste 
mno, mbdi ficando a lei n, 1.036, (te 19 de 
lezembro  de  1906,  que creou  as  feiras  de 
gado. 

EMENDAS  AO  PROJECTO  N. 43, DK 
• 1914 

N. 1  (♦) 

Uo  paragrapho  8.0  do  art.  2.0.  na  Es 
cola Normal da capital, para. pagamento do 
respectivo   pessoal,   diga-se   223:76o$ooo, em 
viz   de  222:5609000. 

(Ficou supprimida a verba para. encarre- 
gado do ensino de hygiene, zootechnia e 
agricultura (3:6oofooo) « contemplada a 
de professores d,e dactilographia e tachy- 
graphia). 

No mesmo paragrapho c artigo, na Es- 
cola Normal Secundaria, aulas extraordi- 
nárias, nocturnas e  diurnas,  diga-se    
iS4:98o?ooo,  em vez  de 161 rgüõíooo. 

(Supprimiu-se a verba de uma aula ex- 
traordinária que foi fundida com outra, 
sem  augmento  de  despesa). 

Accrescente-se: 
ICntre os sub-titulos Escola Modelo "Cae- 

tano de Campos" e Jardim da Infância, 
do mesmo paragrapho e artigo, o seguinte; 
Escolas Modelo isoladas, para pagamento do 
respectivo pessoal 7:ooofooa 

Na letra a) do paragrapho 2.0, artigo 4-o, 
diga-se: 

Para pagamento de juizes de direito, in- 
clusive gratificação aadicional a 4 delles, 
91i:Sooíooo,  em vez de 926:8ooÇooo. 

(Foi contemplada verba para o juiz da 
4-'   vara criminal   ultimamente  creada). 

Na letra c) do mesmo paragrapho e ar- 
tigo. — Para pagamento do respectivo pe»- 
soal, diga-se 64:68o$oco em rez de 58:680*. 

(Foi contemplada verba para o novo 
escrivão criminal da 4a vara). 

No paragrapho 3.0 do mesmo artigo. — 
Para pagamento dos promotores puMicOi 
da capital, digt-se 38:40o$ooo cm tez de 
i8:8oo$ooo. 

(Foi contemplada verba para o novo car- 
go de promotor publico da capital). 

Ao artigo 4.0, paragrapho 4-o, tór» b)— 
Para expediente, diga-se x :8oo$ooo em •vez 
de  1:20O&oa. 

No paragrapho &o do mesmo artigo, le- 
tra g), onde se K: "Cobaia Correccional" 
•liga-se   "Instituto   Correccional". 

Nos mesmos paragrapho, artigo e letra, 
onde se diz: Para papunento do respecti- 
vo pessoal 5o:ooo$ocio, diga-se 34u»oo$ooo- 
Ondc se lê: 'Para expediente, conservação 
e despesas de adaptação", diga-se: "Para 
expediente, conservação e despesas de nm- 
■Hoça do eslabíleciraento e adaptação do 
edifício". 

No artigo do paragrapho 6.0, letra a): 
Para pagamento do respectivo pessoal, A- 
ga-s; 8g gfioSooo. em vez de 84:3609000. 

(Foi contemplada verta paia o cargo 
de i •Vlothecario do Instituto Agronômico 
de Campinas, de accõrdo com o projecto 
que reorganiza serviços da Secretaria da 
Asricuttiwa. 

Sila das commissões, 16 de dezembro de 
Jírt4 — Pereira ie Queiroz, A. 4* Gusmão, 
Dorú}  Ribeiro, Antonin  Lobo. 

(•)    Reproduzida por ter sabido 
tor.eicões. 

mmKfcio fAULisiArru ■ sexta-feira, ig oe uezajngrg jg IBI4 
DlKurio pronunciado na senão do dia 

15 do corrente, «obre o projecto quo Insti- 
tue os tribtmact crlmlnaci. 

O SR. JÚLIO PRESTES — Sr. presi- 
dente, era meu desejo requerer para ama- 
nhã o adiamento da discussão deste proje- 
cto, afim de nio tomar por mai* tempo e 
em hora tão adeantada a preciosa attençâo 
da casa. com o desalinhado dai palavras 
com que pretendo combatel-o. Como, po- 
rem, esteja chovendo e a indemencia do 
tempo embargue a nossa sabida, sirvo-me 
desa* fado, certo de'que nSo me farei como 
clle tüo desagradável. 

Mandatário do povo nesta caia, eu trahi- 
ria o solenne compromisso que prestei ao 
acecitar este mandato, a quo ja dou tio apa- 
gado desempenho.,. 

O sr. Rodrigues Alves — Desempenho 
brilhantíssimo.  (Apoiados.) 

O sr, Júlio Prestes — • • • si não viesse & 
tribuna lavrar um solenne protesto contra 
este projecto, que torce, que fere; que des- 
virtua, quo golpeia, que anniquila e que, 
sobretudo, procura amesquiahar uma Insti- 
tuição que 4 ainda hoje a maior garantia 
da segurança e da liberdade popular. 
• A Câmara dos Deputados, tomando co- 

nhecimento deste projecto e votando-o, irá, 
certamente, decidir do destino da institui- 
ção do jury no Estado do S. Paulo. 

A eloqüência, a bellezi e a profunda ele- 
vação dos debates que ellc provocou das 
mais autorizadas palavras deita Câmara, 
bem dtmonstram a gravidade do assumpto 
que clle férc. Altas e importantíssimas são 
as questões que lhe gravitam em torno. 
Elle commove a sociedade inteira: confun- 
de Todo passado, perturba todo futuro. 

Antes de ser uma instituição jurídica, en- 
sinam os mestres, o' jury c uma creição po- 
lítica de grande importância nas democra- 
cias. 

E' uma instituição que se constituc assen- 
tando sobre a idia representativa, que tem 
por fim associal-a á representação popular, 
conforme muito bem disse homem o illus- 
tre mestre c nosso digno collega sr. Manuel 
Villaboim, citando a grande autoridade de 
Pimenta Bueno, como se lhe não bastasse 
o valor de sua própria autoridade. (Muito 
beinj 

Movcm-lhc guerra. Que importa, si todas 
as instituições modernas, si todas as crea- 
ções do gênio humano estão expostas aos 
embates de todas as contradicções? Mo- 
vem-lhe guerra. Que importa, si todos os 
povos livres o instituiram c o mantêm como 
um orgam essencial c insubstituível para a 
continuidade de sua vida c para o exercido 
de seus direitos? Movem-lbe guerra e elle 
resiste, porque não é uma instituição retro- 
cessiva e envelhecida, como brilhantemente 
procurava demonstrar hontera o illustrc au- 
tor do projecto, cujo nome declino com o 
maior prazer c acatamento, o sr. João Sam- 
paio. • 

Movem-lhe guerra e. por envelhecida, 
querem podal-a, torcel-a. amputar-lhe os 
galhos, «derriçar-lhe as folhas; mas, ella 
brota cada vez mais nova, bracejando ao 
sol fecundo da liberdade como um .instru- 
mento cada vez mais poderoso • mais no- 
bre da dignidade humana. 

Pouco importa a sua cdade, sete vezes 
secular, na noite que cobre as origens bru- 
mosas da Inglaterra, si ainda hoje ella 
acompanha a civilização, assignalando a li- 
berdade c o progresso das nações. 

Movem-lhe guerra, sr. presidente, por 
achal-a, no dizer do illustrc relator do pro- 
jecto, uma instituição benevolente. Bemdita 
benevolência essa, que abriga sob seu man- 
to todos os reprobos da sociedade 1 Que mal 
ella produzirá, si todos os povos organiza- 
dos vivem sob a sombra dessa instituição 
benevolente, que cultivam como um dos 
principaes elementos da sua vida, que aca- 
riciam como instrumento da sua estabilida- 
de e que manejam como uma solução de 
seus problemas sociacs? 

Scientificamente não existe mais, é certo, 
razão de ser da sua creação. Mas, Rny Bar- 
bosa (quem ha caçaz de defender uma das 
garantias constituçionaes sem cital-o?) aí- 
firma e demonstra que existem, entretanto, 
razões mais fortes ainda que sobrevivem 
ás que presidiram á sua creação, continuan- 
do-lhe a vida nos mais diversos e mais dif- 
ferentes agrupamentos humanosi 

.Como explicar a existência de uma insti- 
tuição, sem as-razões de ser que ai crearam, 
e como explicar ainda a sua conservação 
cm todos os tempos, entre todos os povos, 
espalhada por toda a superfície da terra? 
Como explical-a, no rolar dos séculos, sinão 
como ura ensinamento do próprio tempo, 
incutindo no espirito da sociedade e do ho- 
mem o instineto de defesa contra as injus- 
tiças e os desmandos do poder organizado, 
que se arma contra elle? 

O jury é, pois, como máxima expressão 
de defesa social, uma instituição mais po- 
lítica do que jurídica, por isso mesnío que 
elle representa a suprema garantia da li- 
berdade, entre todos os povos, contra a 
ameaça  de  todos  os poderes. 

Todas as creações da humanidade, todaõ 
as instituições, têm sido abaladas, modifi- 
cadas, destronadas e demolidas peto gênio 
das grandes revoluções que têm convul- 
sionado a face do planeta, emlquanto a 
justiça do povo vem, como a procellaria 
no meio da borrasca, retemperando suas 
forças  para triumpihar a todos  os perigos. 

A nossa histona, de povo livre ê tão 
curta que não precisaimos*recordal-a. Lem- 
brarei apenas, senhores, que a Republica, 
derrocando o Império, demolindo e re- 
constituindo todas as nossas instituições, 
conservou e manteve o jury na declaração 
dos  direitos  de  sua lei  fundamental. 

Si estudarmos a sua origem nas nações 
americanas, iremos ver que os Estados Uni- 
dos da America do Norte, ao lançarem a 
declaração de sua independência contra a 
Inglaterra, o fizeram justificando-a na, pri- 
vação de alguns casos de julgamento do 
jury, por parte do soberano da Grã-Bre- 
tanha. 

Lá a constituição não a manteve, como 
a nossa, mas adoptou-« em sua primeira 
lei, mesmo porque como nós os Estados 
Unidos não tinham leis anteriores para se- 
rem mantidas. E, assim mesmo, adoptando- 
a, sem a precisão da nossa Constituição, os 
48 Estados da grande nação Norte-Ameri- 
cana, da mais moderna nação dá terra, a 
mantêm, tal qual ella foi creada, tal como 
é ella exercida na Inglaterra. 

E nós — que aqui a encontramos insti- 
tuída no alvorecer de nossa nacionalidade, 
conservada durante todo o Império, manti- 
da pela Constituição da Republica, podere- 
mos, por ventura, «Iteral-a, sem uma razão 
para tanto, da fôrma por que o fez o R:q 
Grande do Sul, e mais profundamente ain- 
da, da maneira por que pretende fazel-o 
o  projecto  em  discussão? 

Eu não vejo a razão de ser da reforma 
que o projecto propõe e por Isso pergunto: 
existe alguma razio superior que o indique.' 
ESiste algum motivo de ordem política 00 
social capaz de oconseHial-o? Trouxe elle, 
por acaso, algom fundamento capaz de le- 
var á nessa convicção, ao lodo da conve- 
niência da medida proposta, o tento de 
modificar a instituição do.jnry? Nâol Nao í 
HSot 

NSo, segunda a licçâo doa mestres; nao, 
segundo a tradição do nosso Direito; não, 
-segando o julgado do* nossos tribunaes; 
não, perante o texto d» Constituição repu- 
blicana! 

O jury, por isso mesmo çne é mais tuna 
instituição política do que jurídica, perten- 
ce a um dos ramos do Direito PnMico e. 
par isso,  partidpa  de mA orientação,  em 

Tooqueville, ca soa "Democrada". e se- 
gundo a còmprehensáo do nosso legislador, 
ccr.sagrando-o Ba Constituição. 

Assim o têm ensinado os nossos mestres, 
assim o têm escripto ca nossos pabCdsta 
usim o têm inigado o* nossos tribunaes 

NÍM Estados Unidos da America do 
Norte, na Allemanha, na Inglaterra, na 
França, nos paizes mais cwtos do mundo, 
os luminares do Direito, por maiores que 
sejam os cüffereoças do* governos de sen: 
paizes. venera». sKsla hutitmçâo, » çerpe- 
tttidade  da ftsimrram,  a pemetuidade da 

Em todos esses paizes ningnem se lem- 
brou ainda de aiilii""1 * sem qne rece- 
besse como premi» am solenne protesto de 

Em nosso paiz não prtecisamos de oe- 
ohnroa fôrma de protesto para que o di- 
reito do povo essejb assegurado. 

A nossa CcostHuiçáo, ao art 72. para- 
gmsbo 3». mantém o jury e não pemntte 
modifical-o. e muito menos gofpeal-o como 
pretende o projecto. 

•£' jnantida a iostitnição do jury." íüs- 

pí'i o pado de 1801 na declaração dos di- 
reitos. 

Ainda uma vos, sou forçado a Invocar a 
palavra do mestre supremo do nosso direito 
constitucional na inferpretaçio deste arti- 
go. No primeiro protcf.o que levantei con- 
tra o projecto citei os parecefes do* 
mais notáveis jurlsconsultos, demons- 
trando quo o jury, tendo sido maittido, nio 

8Óde ser alterado. Escutemos porém o .que 
iz Ruy Barbosa: (U) "A attenfUo dcuin- 

terftyle deve fixar-se no expressão MAN- 
TER, aqui exeepelonalmenie empregada pe- 
los autores da Constituição. MANTER i 
eonservar o que está, em condições qut lhe 
não alterem a identidade, O legislador UM- 
Io parle não te limita o assegurar a insti- 
tuição do jury, á semelhanea do que fes 
em relação a outras garatitias Itberaes-, 
manda respeital-a, no situação em que o 
eneontroii. Isto i, não contente de lhe 
afiançar a existência, CAKACTERIZA-O, 
prorpgando a duração da entidade preexis- 
tente. 

Essa cláusula tem, portaalo, o duplo va- 
lor de uma garantia e uma defhilção. Re- 
solver eontinuar as fôrmas tutenres do ju- 
ry. TAÉS QUAES AS FIXARA o aso na- 
cional, apoiado no das outras nações," 

Ha, em verdade, sr. presidente, modifica- 
ções de que o jury precisa e perfeitamente 
supporta. O n:cessario é que lhe respeite- 
mos a essência. 

O sr. João Sampaio — Clicga v. exc. a 
concordar commigo. 

O sr. Júlio Prestes — Não concordo e 
não concordarei com v. exc. e vou dizer 
porque. V. «xc. defende o projecto e eu o 
ataco por não admitlir o juiz de direito com 
attribuições de juiz de facto, (Mia sentença 
fundamentada, pela recusa motivada o pela 
reducção do numero de juizes. Vejamos, por 
exemplo, como Mittermayer enumera os 
caracteres essendaes do jury: (Li) E' sa- 
bido que essies caracteres resultam do se- 
guinte: 

1.0 de serem pa/a cada causa tirados 
dentre o povo os cidadãos chamados a jul- 
afar; 

2.0 de não serem esses ciidadãos sinão jui- 
zes <de facto; 

3.0 de não serem obrigados a motivar a 
sua sentença, visto estarem livres de todas 
as regras de prova legal, e. não obedecerem 
sinão á sua convicção pessoal; 

4.0 que os jurados po'dem ser juizes da 
livre escolha do aocusado por ter este o 
miais amplo direito de recusação." 

São estes os caracteres essendaes estabe- 
lecidos por Mittermayer. Eram estes e são 
ainda estes os (Siraoteres do jury brasi- 
leiro. 

Logo v. exc. está vendo que o aparte com 
que me honrou não tem razão de ser. 

Eu concordo, por exemplo, na reforma 
do jury, diesdVque, fiquem e.tabelecidos os 
elementos prirciipaés de que ellc se com-- 
põe e que o caracterizam, desdt que a ins- 
tituição não soffra os goIp'cs profundo* que 
o projeoto Uie desfere. 

O ir. João Sampaio — O projecto não é 
de reforma do jury; a instituição do jury 
contínua. 

O sr. Júlio Prestes — Si não é de refor- 
ma do jury, ■estabelece um ntodo novo de 
julgamento e, «ntâo, é duplamente inconsti- 
tucional. 

O sr. João Sampaio — O projecto não 
c de reforma do jury. A instituição do 
jury permanece. 

O sr. Manuel Villaboim — O projecto 
lira ao jury quasi todas as suas attribui- 
ções. 

O sr. João Sampaio — O projecto não 
toca na instituição do jury. Nelle não exis- 
te «ma só disposição referente a esse tri- 
bunal. 

O sr. Júlio Prestes — O projecto golpeia 
profundamente a instituição do jury, esta- 
belecendo um novo tribunal para o julga- 
mento de crimes até hoje da sua compe- 
tência, por um processo differente daqucl- 
le que era observado, quando a Constitui- 
ção determina que a instituição do jury 
não pôde ser absolutamente modificada. 

O sr. João Sampaio — V. exc. não será 
capaz de demonstrar que a discriminação 
de competência é da substancia da institui- 
ção  do jury. ,, . 

O sr. Júlio prestes -^ Farei mais tarde 
essa demonstração a v. exc, bastando-me 
por cmquanto dizer que a seguir-se esça 
doutrina poderíamos passar para o Tribu- 
nal Criminal todos os crimes de competen- 
da do jury, annullando, abolindo, des- 
prezando essa instituição que a Constitui- 
ção manteve para que continuasse a julgar 
os crimes lhe estavam affectps. 

E este projecto que não tem base sejen- 
tifica, que é contra a nossa lei fundamen- 
tal, que aberra de todos os principies de 
direito, é que vem tirar ao julgamento do 
jury os casos de sua exchtsiva competên- 
cia. Onde, em que parte do mundo, por 
mais barbara que seja, por acaso, se vê um 
instituto desta natureza?    , . 

RUy Barbosa, analysando a lei no-gran- 
dense com aquelle saber, com aquella eru- 
dição que exgotta todos os assumptos ao 
ponto de não podermos mais falar sobre 
essa matéria sem quasi copial-o c reprodu- 
zil-o, diz que a única lei do mundo-inteiro 
que daquella se approxima é a do império 
moscovita  e aceresceota:   (Lê.) 

" Mas a Rússia mesma é tnais liberal que 
o legislador republicano do Rio Grande; 
porque admittc a recusa ímmotívada com 
quanto reduzida a só três nomes. Nem ha 
para elle simile em nenhuma das legisla- 
ções que admittem o jury... Assim em 
toda duração dos tesnpos, na superfiae in- 
teira do planeta, não houve, não ha, uma 
época, uma nação, onde existisse, onde 
exista o jury, sinão consorciado á recusa 
• eremptoria. impregnado neUa e por ella 
caracterizado." 

E si assim é, si assim tem sido sempre, 
em que se baseou o nobre deputado para, 
instituindo este -TrMteitar Criminal? negar 
aos aceusados o direito, a' recusa perem- 
ptória, facultando-lhes apenas o dirdfo res- 
tricto e perigoso da suspeiçSSÍ? I ' r 

O sr. Manuel Villabàtm — Tribunal pa- 
ri o qual passam quasi todas as attribuições 
do jury. .     , 

O sr. Júlio Prestes — O nobre relator da 
Commissão de Justiça, embora , reconheya 
que o projecto não crêa um «ovo jury, diz, 
entretanto, quando o defende, que o Supre- 
mo Tribunal Federal reconheceu a consti- 
tucionalidade das leis do Rio Grande e da 
Capital Federal. 

Em aparte affirmei que não conhecia es- 
se accordam. O accordam de que tioba no- 
tida, que conheço e no qual me estribo e 
o que toma conhecimento de nm recurso in- 
terposto pelo Juiz da cidade do Rio Gran- 
de, em que o Supremo Tribunal não deci- 
diu sobre a constitucionalidade da lei rio- 
grandense porque contra ella-não foi inter- 
posto o recurso constitucional Mas, mes- 
mo conhecendo dessa revisão crime, o Su- 
premo Tribunal absolveu o magistrado Xf.- 
corrente, entre outras razões, por esta, ex- 
pressa neste considerando: (W) — que 
o recorrente, declarando nulla, em Parte, 
por inconstitucional, a citada lei no-gran- 
dense, e deixando de applical-a, não exce- 
deu os limites dat fuucçSes do seu cargo; 
pelo contrario, exerceu-as regularmente." 

Entre os votos vencidos desse accordam, 
peço permissão para citar o do notável ju- 
risconsulto que foi José Hygino. Diz elle: 
(Li.) "... a lá rio-grandense de que se 
trata é inconstitudonal tanto por sua ma- 
téria como quanto & soa forma e origem. 
Por sua matéria, porque não se conforma 
com o art. J* paragrapho 31 da Constitui- 
ção Federal, que declara awiHWa a institui- 
ção do jury, e, consequentemente, manteve 
esta instituição com todas as soas bases e 
condições essendaes de eaisteacía. tal como 
se adiava admittida na nossa WgmÈS» vi- 
gente 00 tempo da promulgação da mesma 
Constituição. 

Itto resistindo a todos esta argumeatos 
de que se serviram os asais notaveu juno- 
consultos pátrios, disse, cm apar«*. o no- 
bre J^aUdo sr. João gaagafo a quem toa- 
to admiro pelo sen talento • pela «ao ope- 
rosidade, que isso tudo a3o attinge ao oro- 
jecto porque cHc aão visa modiBcar • jnry. 
Ora, sr. presidente. «1 isto do fosse a con- 
fissão da incoostitacionaKdade do projecto, 
seria, ao ■caos. o reconhecimento por par- 
te de s. exc de qne o jnry aão pode ser 
modificado. Não pôde ser e não é modificado; 
é mwifdff aos «em as IiusMlSea o 

"Paragrapho 31 — li' mantida a instltuiçt» 

Vestes'termos, pois, lol quo a Constitui- 
ção manteve esse direito. 

Por isso é quo quer o nobre deputad-j 
que o Tribunal do Jury fique mantido, mas 
sem a missão de julgar porque, ao seu ladj. 
fica estabelecido um novo Tribunal, qm 
hoje tomará conhecimento dos pequenos de- 
lictoi o que será desenvolvido ate absorver 
por completo a compewncia do outro. 

Ora, cito novo Tribunal,, ao ler apresen 
tado (hoje já está modificado lensivelmen- 
te), dava direito ao Juiz, com dois vogaes. 
que seriam os juizes do paz, de Julgar os 
crimes quo elle  especifica. 

Evocava, logo nas suas primeiras linhas, 
como evoca r.inda agora, mau grado a» 
modificações, as instituições que ficaram in- 
terradas na noite escura da Média Edad.*, 
com os seus supplicios o com ai suas penis 
atrozes; evocava 01 almotacés, como evoco 
ainda agora as paginas negros do livro V 
das Ordenações do Reino, com que Philip- 
pe IU datara   o Portugal do século XVII. 

Perdoe-me o nobre deputado a critic» 
que faço ao seu projecto, uma vez que 
s. exc. tio adeantado, acha enveUiedd« a 
instituição do' Jury, o quer por isso derru- 
bal-a. Eu não posso, sr. presidente, sem 
pedir desculpas á Câmara e excusas ao no- 
bre deputado, deixar de recordar um pou- 
co da historia do direito criminal. 

A historia do direito criminal é a histo- 
ria da pruria sociedade. Ir procural-a é 
descer, de queda em queda, até á confusão 
a mais remota dos abysmos sem fundo, on- 
de vamos encontrar, tuctando corpo a cor- 
po, fazendo Justiça por suas próprias mãos, 
o homem das cavernas. 

Estudal-a, depois, subindo, de degrau em 
degrau, a evolução sodal, é trazel-a até 
sos nossos dias, onde se rasgam ampbs e 
novos horizontes coroados pelos esplendo- 
res de uma nova luz quê a guia para os dias 
melhores  de um  futuro  melhor. 

Nos dias negros do arbítrio, para nãt, 
descer mais longe, quahdo já existia a so- 
ciedade mas o direito criminal era uma ne- 
bulosa em formação, surgiu, na velha Itaba, e 
revolucionou a sdencia inteira, esse tratado 
"Dei Delitti e delle Pene" com que César 
Beccaria dotou  a humanidade de  17^4.  - 

A proporcionalidade das penas aos dej- 
etos, a suppressão dos supplicios, a preven 
ção dos crimes, a sua revolta contra a im- 
punidade dos nobres, contra o uso das in 
terpretações extensivas, contra a pena dt 
morte, contra as penas infamantes, contra <x 
reíroactividade das Ids penaes, são os ca- 
pítulos fundamentacs dessa obra sobre que 
repousa  o  bem estar  da família  humana, 
3ue ainda hoje cobre de bemçams o nome 

estemido   desse  grande   batalhador. 
Mas o direito penal não pára ahi. O di- 

reito penal atravessa heste momento, depois 
da obra de Lombroso, a mesma phasc j4 
transposta pela medicina nos fins do século 
18 e começo do século 19. Adolpho Priitj 
descreve esses estados; (Lê) "Em medi- 
cina só se conheciam as doenças, em psy- 
chiatria só a loucura. Hoje procui;a-se co- 
nhecer os doentes e os loucos. Em direito 
criminal conhecia-se apenas o crime abstrai 
cto, agora iprocura-se conhecer o delinqüen- 
te e fixar o typo criminoso. O medico es- 
tudava a moléstia como entidade absfa 
cta, descrevendo os symptomas de cada uma 
das fôrmas nosologicas e ministrava o me- 
dicamento sem se preoecupar com a pessoa 
do doente." Como r.quelíes médicos, poit, 
procedem ainda hoje os críminalistas clássi- 
cos que estudam o delicto como entidad; 
jurídica e applicam a pena ao crime sem se 
preoccuiparem com a personalidade do cr- 
minoso. Hoje o clinico preoecupa-sé com 
a pessoa do enfermo, cuja natureza procura 
conhecer. Não exíjiejn doenças, existem 
doentes. 

Em criminalogia, em substituição dos oro- 
cessos metaiphysicos pelo methodo experi- 
mental, opéra-se idêntica transformação. 

Por isso, sr. presidente, von Hamel, pre- 
sidindo o 6.0 Congresso de Ànthropologia, 
ao encerral-o, numa verdadeira glonficação 
que fez a lombroso, celebre professor d; 
Turim, descreveu a transformação por fine 
vinha passando o direito criminal, e disçt 
que os dois Césares — César Lombro.íO e 
César Beccaria —■ llluminavam como dois 
pharóes o campo dd1 dirdto. O primeiro, 
nos dias  do  arbítrio.' dizia  ao homem: 

"Conheci a jtísfiíia;", e 6'.segujtdo,.i)o 
século das luzes,,dizia á justiça: "Conhect 
o homem".        •'..''  '"'". 

E, depois desse Congresso, quantas 'e 
quão importantes ' não sãõ as reformas 
aconselhadas pela sçíencia de punir I 

Assim, sr, presidente, si,de aléuma re- 
forma preíisa o jury, pois que p. jury 
não está fossilizado, como bem demonstram 
os nossos tratadístas, enfrentemos directa- 
mente os problemas mais graves que o af- 
fectam" e tratemos de melhoral-o de accõr- 
do com a sciencia e com a evolução so- 
cial. rf 

As medidas reclamadas para o julgamen- 
to dos criminosos não consistem de certo 
na reforma e nas medidas que o projecto 
adopta. Sd a sociedade tem o direito de vi- 
ver, si ella tem o direito de conservar-se, 
cabe-lhe necessariamente o direito de de- 
fender-se dos attentados ás condições de 
sma própria existência. Na legitima defesa 
dos seus direitos, os mais sérios problemas 
em que ella hoje se debate são: primeiro, o 
processo penal, segundo, o processo da or- 
ganização carcerária. 

O Socialismo ahi vem. fecundo e pro- 
missor na  semeadaira de novos postulados. 

O nosso Código Penal, um dos últimos 
e por isso mesmo um dos mais modernos 
do mundo, no art. 7.0, define o crime: " K' 
a violação imputavel e culposa da lei pe- 
nal". 

Veja-se agora o que diz o art. 27, para- 
graphos 3.0 c 4-0, tão ridicularizados por 
aqueHes que não têm verdadeira comprehen- 
são da medida que o legislador poz em pra- 
tica: (Lê) 

"Não serão criminosos os que forem in- 
capazes de, imputafão", e "os que se adia- 
rem em estado (de completa privação de 
sentidos e de intelligencia no acto de com- 
metter o.crime.."v. , _;.. 

Esses são os indivíduos que estão fora du 
alcance da Id penal. 

Não são responsáveis, porque são inca- 
pazes de imputação. . 

Veja-se agora o que diz o art. 29:  (Li) 
"Os indivíduos jiqntos de culpabilidade, 

em resultado de affecção mental, serão en- 
tregues a suas famílias ou recolhidos a hos- 
pitaes de alienados, si o sen estado mental 
assim  exigir par» segurança do publico." 

Entretanto, sr. pfesidente, com disposições 
tão salutares, como, .essas, deixamos o jury 
fossilizado, sem uma providencia que col- 
locasse ao seu alcance um serviço de psy- 
chiatria forense capaz de guiar o jurado 
para o bom desempenho da sua missão. Esta 
e outras medidas são indispensáveis para o 
bom fnnccionamento do jury, que deve ser 
mantido, mas aperfeiçoado. 

Acho, pois, que- o jury não está fossili- 
zado pelo paragrapho 31 do art. 72 da 
Constituição republicana. Mantido como 
está, poderá ser melhorado com novos ap- 
parelhos como esses que acabo de indicar. 
Outras medido* são ainda reclsmadas hoje, 
pelo estado em que se encontra o sociedade. 

Por exemplo, a initituiçâo do patronato, 
já adaptada nos anis adeantados paizes d» 
Europa, e com os melhores resultados, para 
amparar o criminoso depois de comprida a 
peno, e ddxal-o ao abrigo das necessidades, 
quando volte ao sdo da sociedade de onde 

Tiio attenta contra o direito quo a Consti- 
tuição arscipira. 

Quanto aos casos do Juízo singular, que 
o nobre deputado citou para contrapor á 
letra censtilucional, nôs Já os encontramos, 
antes que o jury fosse mantido pela Con- 
.uitiiiçAo, como um precedente aberto pelo 
legislador do Império, 

O juiz singular iá tomava conhecimento 
de certos e determinados crimes, impondo- 
lhes as penas. 

Esses casos, portanto, ic reputam consti- 
tudonaei, porque não são mais do que a 
continuação de uma praxe anterior, de 
modo quo o legislador republicano, lancçio- 
namlo uma situação que já encontrou im- 
plantada,  confirmou  a  dvrogaçfto  dnqudle 

incipio commiim. 
Podíamos estabelecer a competência do 

juiz singular, attribuindo-lhc o julgamento 
de outros crimes de nue 0 Jur? ',0'e errn' 
damento toma eonbeciminto. Mas não po- 

ibu- 

Este projecto, portanto, sr. presidente, 
rando-lhe a Jnlgiamento de certas cria 
tira-lhe aaa direito, que é mantido pela 
Constituição, aataelles termos em qoe etía 
assegura o todos os cidadãos a inviolabi':- 
dade dos direitos concernentes & Eberdale 
e  i  «eguraaca   iadtvidoal,   nestes   termos: 

Esses   são,   sr. presidente,  os   problemas 
mais dignos de atwatfo e_do estado <to le- 
gislador que queira modificar a, 
do jntv e-qne poderá desdobrat-os até ás 
raias as penas indeterminadas que formam 
o niais novo caprialo do Direito  de Pu- 

demos, sr. presidente, estaln :cer um tn 
nal que nio tenl nem os ca acteristicos do 
Tribunal do Jury. nem os ca acteristicos de 
julgamento singular, que era e é instituído 
para os juizes de direito. 

CV>I por Isso que desde logo affirmei a du- 
pla inconstitudonalidadi do projecto. De 
um. lado, fere a instituição do jury, e de 
outro lado, annulla o julgamento do juízo 
singular. 

Rediizindo-sc .o numero, alterando-se u 
sigltlo do voto, roubando-se o direito de 
recusa que tinha o réo, essa creação nãu 
passará de um joguete nas mãos das iu- 
fluendas políticas ou nas mãos do Juiz, que 
absorverá por completo os vogaes, ou scrj 
por ellcs absorvido. 

Temos assegurada pela Id a independên- 
cia do juiz, nos termos da Constituição, 
pela sua inamovibilídade e pela sua vita- 
liciedadc. A independência do jury nós a 
temos no- voto secreto que a lei estabdec: 
c do qual elle não precisa dar absolutamen- 
te satisfacções a quem quer que seja, por 
que vota em consciência, sem responsabi- 
lidade. 

Como, pois, sr. presidente, estabelecer 
agora um tribunal criminal, em que o juiz 
de Direito vai se imimiscuir com os juizes 
leigos c vai julgar de facto e ao mesmo 
tempo de direito, confundindo esta quali- 
dade, esta independência, esta soberania que 
a lei até hoje distinguiu  e  separou? 

U sr. Rodrigues Alves — Muito bem. 
O sr. Júlio Prestes — E' um absurdo que 

não comprohcndo e com o qual por isso 
mesmo não concordo. 

Quanto ás recusas, o projecto dá apenaj 
ao aceusado o direito de suspeitar dos seus 
julgadores, c estabelece a respeito tal qua. 
a lei do Rio ürande do Sul, que é com- 
batida  por   esse   mesmo'fundamento. 

Essa disposição faz que o réo estabeleça 
polemica com os juizes que o vão julgar 
e não possa ter a necessária.Jiberdadc para 
escoDhcr livremente, como faz até hoje, os 
jurados. O projecto não lhe dá o direito, 
a tranquíUidade, que a lei lhe assegura, de 
ser julgado por homens da sua livre es- 
colha. 

O direito íis recusas peremptórias é In- 
genito c inseparável da instituição do jury, 
como já demonstrei. A recusa motivada, co- 
mo faz o projecto, nio existe perante tri- 
bunal algum, nem na Kussia, onde o direito 
de recusa é reduzido a três! 

Além da opinião dç Mittcrmeyer sobre 
os caracteres essenciacs de um tribunal po- 
pular de julgajncntô, nôs ainda encontra- 
mos em Lesser^tos seguintes caracteres: 1.0) 
que os rcos sejam julgados por pessoas 
distinetas da magistratura; 2.0J que o 11c- 
cusado tenha por Juizes aquellcs que clle 
acceitar  livremente. 

Faustin Helie diz ainda que as recusas sao 
da essência' do jury. Destruil-as é implan- 
tar a discórdia, é implantar a injustiça, poi» 
que a recusa peremptória e um seu accesso- 
rio indispensável, é o seu-principal principio 
ile vida. Por ella se evita que a paixão se 
sente no logar onde deve sentar-se a jus- 
tiça. 

A imparcialidade do Jury, sr. presidente, 
vem da sua formação livre e espontânea, 
sem a recusa motivada por parte da aceu- 
sação e por parte da defesa. Dahi é qu; 
nasce a sua imparcialidade o a sua jus- 
tiça. 

A recusação peremptória... quem o diz- 
é ainda o senador Ruy Barbosa, escutemol- 
0: (Lê) "'A recusação peremptória adliere. 
pois, de um modo indestructivel, ao jury, co- 
mo elemento substancial de seu organismo: 

— Historicamente, em todos os períodos 
rlc sua evolução, atraivési dos séculos, desde 
Roma até á Gran-Bretanha, desde os Es- 
tados Unidos até á Russm; 

— actnalmwite, nas leis de todas as na- 
ções, que o adoptaram; 

— juridicamente, nos arestos de todas 
as jurisprudências que o definem; 

— scientificamente, nas opiniões de to- 
dos  os  autores que  o  expõem; 

— nacionalmente, em todo curso de nossa 
existência como povo emancipado desde 
1822 até 1891." Não é preciso, nem é possi- 
vd dizer mais nada para mostrar o absurda 
do projeoto. 

Já me alonguei demais, sr. presidente, no 
protesto que lavrei e nas considerações que 
queria  fazer  sobre o projecto. 

A matéria é, porém, tão vasta, tão im- 
portante, que o assumpto, por mais deba- 
twfo que seja, nunca se exgotta, sempre oí- 
ferece argumentos novos, como v. exc. ain- 
da hontera ouviu nos dois notáveis discur- 
sos, que a Câmara toda admirou, dos illus- 
tres deputados João Sampaio e Manuel .Villa- 
boim. ' 

O sr. João Sampaio, respondendo ao dis- 
curso cora que ataquei o .projecto, por des- 
necessário, inviável e inconstitucional, ata- 
cou o jury, por diversos motivos, que pro- 
curara reproduzir e combater. 

Primeiro, por ser uma instituição enve- 
lhecida, argumento que, aliás, sô prova era 
seu faivor, pois- que foi envelhecendo que 
elle creou raízes no coração do povo, e que 
se fez tradicional instrumento de suas li- 
berdades,   de   sua   dignidade   mesmo. 

O sr. João Sampaio -r- Por envelhecido; 
não quero abolil-o. Quero rejuvenesed-o. 

O sri Júlio Prestes — Respondendo a 
nm tópico do lindo discurâo com' que o no- 
bre deputado sr. Rodrigues Alves estimu- 
lou a discussão do projecto, sobre teste- 
munha da defesa no summario, s. exc. com- 
bateu-o, invocando a tradição do nosso 
dirdto. .. _        . _    . 

O sr. Rodrigues Alvett — .G projecto f 
a negação da nossa tradição. ' 

O srTJúlio Prestes — Veja ▼-.««.. "• 
ptesidente, que força tem a tradição do 
nosso dirdto para ser invocada quando, na 
ausência de ontros argumentos, se pretende 
negar o direito de defesa aos ocçnaadosl   , 

Porque não se invoca a tradição do nos- 
so direito para manter-se tombem a recu- 
sação peremptória? Porqne não se invoca 
á tradição do nosso direito para conserva» 
o iuiz na presidência do jury sem o facul- 
dade de julgar de facto, sem ingerência nas 
deSberaçõcs desse tribunal? Porque não se 
invoca a tradição do nosso direito para que 
as juizes do povo continuem- a vaiar em 
consciência, secretamente, si é <"«*»«■* 
consiste a ma mdependenoak st a tradição 
do nosso freto tem sido sempre esto? 

Mas, não, sr. presidoste, a tradfcao do 
nosso direito é em todos estes pontos es- 
mmmi e s6 é invocada, e com toda a sua 
força, para  deroonstrar-se que  o  réo  nao 

■    o dirdto de inquirir testemunhas de 
no sominariav e «to para aao per- 
a  marofa» do processo,  e isto. sr. 

presidente, para aão desvirtnar o 
rio. «K deve ser rápido e r  

Diz ainda o sr. consctbdro Bar Barbosa 
qoe isso é «ma novidade_de qoc até boje 
 ■ se li a* ma.     Nao c ao 

qne está a inferioridade *> 

coateStjweliaegte 00 
tencia, alargaado-M na 
maior probabilidade de 
das  pUiticas.   oppresshr 

Sem sete votas, diz elle, nao pode o cida- 
dão, ao* Mimw  da Constitniçao,  s 
deasaado. porque ao jnry de doze, sete é a 
mmnL 

E si o ddodfc) ai» pode ser coademnado 
sem sete votos. ' orno o poderá ser com 
dois ou três apeaas, nos termos do pro- 
jecto? 

glnaes do sen discurso) — Passo ás mãos 
do v. exe. 

O sr. Júlio Prestes — Infelizmente, sr. 
presidente, o adeantado da hora não me 
permltle ler um discurso daquella cdade. 
(Riso.) 

Poço desculpa ao nobre deputado si, poi- 
ventura, a mmlm memória não está sendo 
fiel n» reproducçfio de seus srgumentos. 

O terceiro argumento adoptado por s. 
exc. para a instituição desse tribunal foi o 
da benovolencia no Jury, da excessiva be- 
nevolência do tribunal popular. 

Mas, porque atacar a benevolência do 
jury? Porque accusal-a, si, quando ella se 
'excede, a Id fuctiha ao juiz de direito o 
remédio da appdlação "cx-offlcio"? Por- 
que atacal-a, quando o jury i soberano e 
tem o direito de perdoar? 

O sr. Soltes Jnmor — Está-$e construindo 
uma grande Penitenciaria. E' um grande ar- 
qumentol... 

O sr. Júlio Prestes — Porque atacar a 
benevolência do jury, si não se aponta um 
só caso, uma só reincidência, que esteja cla- 
mando contra cila? 

O sr, João Sampaio — Ahi está a sueces- 
sio dos crimes. 

O sr, Júlio Prestes — A suecessão dos 
crimes existe, existiu e existirá em todos os 
paizes o tempos: o projecto de v. exc. não 
poderá   pretender   extinguil-a, 

V. exc. mesmo, hontera, ao justificar a 
pena para os crimes, disse que dia se appli- 
ca como um cauterio legal contra a ccllula 
doente da sociedade, assim como, contra a 
cellula doente do organismo, se apsJica o 
cauterio medicamentoso.. 

Demais, sr. presidente,' quando as. penas 
eram muito mais ferozes, quando o julfca- 
mento. do homem era verdadeiramente mons- 
truoso, quando se procurava o baraçq c o 
^arrote como os auxiliarcs mais efficazes 
da prova, c o fogo como o mais frio dos 
supplicios, nem por isso deixavam de exis- 
tir e de multiplicar-se os crimes. 

I-lojc tudo isso está modificado: as penas 
são empregadas como instrumento de defesa 
c não como meios de supplicio, trata-se o 
criminoso como um doente, estuda-se o seu 
lypo, de preferencia, ao crime que elle pra- 
ticou,   

A sociedade vai melhorando, nao estamos 
mais nesses dias de arbítrio e de violência. 
Por isso, acho humana, acho digna e l>cm- 
digo essa benevolência com que o jury trata 
us aceusados. 

O jury, já o disse da primeira vez que 
oecupei a tribuna, c o representante da so- 
ciedade; de quarenta e oito cidadãos, dos 
quaes o orgam do ministério publico pode 
recusar doze c a defesa outros doze, são 
escolhidos finalmente doz;, como seus me- 
lhores c mais insuspeitos  representantes. 

Si a sociedade, assim representada, não 
souber libertar o innocente e punir o crimi- 
noso, c fizer com que este volte para o seu 
seio, então será cila a única culpada, en- 
tão o projecto não resiste a uma simples 
analysc, porque os vogaes que constituem o 
Tribunal Criminal são tirados também do 
seio do povo, do corpo de jurados c terão 
o mesmo defeito, porque serão feitos da 
mesma benevolência popular. 

Em quarto logar, o illustrc deputado sr. 
João Sampaio, disse que não era idolatra 
tk) jury e que já nos tempos da Academia, 
quando escolhido para orador da turma 
opinava  pela  sua  suppressão. 

Agora, na vida pratica, s. exc. nao alimen- 
ta mais aquellas idéas, s. exc. quer um meio 
termo, quer a conservação do jury para os 
grandes crimes, quer que do grande jury 
sejam supprimidos os pequenos delictos, 
para serem entregues ao julgamento deste 
tribunal. , ... 

Ora,  sr.  presidente, essa e uma affirma- 
tiva  que  destoa  por  completo  da  aifirma- 
tiva anterior de s. exc. c que a destroe por 
completo. 

Vejamos. , . 
Si o jury é benevolente, porque deixar ao 

jury o julgamento dos crimes mais peri- 
gosos, o julgamento dos crimes os mais 
bárbaros, « entregar ao Tribunal Criminal, 
que não terá essa benevolência, o julgamen- 
to dos pequenos crimes, dos pequenos deli- 
ctos? . ,      .. 

Nâq passa ainda o seu projecto (perdoe- 
me que assim o qualifique o operoso e m- 
telligente collega) de uma velleidade dos 
seus tempos de acadêmico... 

O quinto e' principal argumento em ta- 
vor da reducção do numero de jurados é 
o faofo -de se incommodar um grande nu- 
mero de pessoas, rcunirera-se solennçmentc 
48 cidadãos para dentre elles se escolher o 
conselho que tem de tomar conhecimento de 
uma bofetada que um vagabundo qualquer 
deu, numa noite escura, num transeunte, 
para, afinal, absolvel-o, rcconheccndp que 
elle se achava cm çstadcf de privação de 
sentidos « inteUigencia. 

Por isso quer o nobre deputado entregar 
esses pequenos delictos ao julgamento de 
um  tribunal  mais  restricto. 

Si bem me lembro, respondi, em aparte, 
4ac, a prevalecer esse argumento, devia 
s exc. pedir a reducção do numero de tes- 
temunhas para não incommodar os cidadãos 
chamados a depor sobre es^es factos. Voltás- 
semos ao processo da edade-medta, ao ar- 
bítrio do juiz, á pena de açoute e outras, 
sem forma, nem figura de juízo ou de pro- 
cesso! Voltássemos então: ás disposições 
criminaes que assim se mscreviai» lesa- 
majestade, traição e outros semelhantes . 
creando crimes para que os juizes os desco- 
brissem. . . , 

Depois, analysando o texto constitucional, 
diz s. exc. que seria absurdo paralysar, Jos: 
silizar a instituição d»Ju^-J^".™,,.? .j" 
do Rio Grande e a do Districto Federal sao 
boas  e  constHndonaes.    „      .     .. 

O sr. João Sampaio — Eu nao disse que 
eram boas. . 

O sr. Júlio Prestes — Eu demonstrei que 
não são boas nem melhores do que a que 
rege o jury de S- Paulo. Os mesmos defe- 
tos que s. exc. aponta no nosso jury. eu 
encontro, e augmentados. no jury da Lap.- 
tal Federal e do Rio Grande. .   . 

O sr. João Sampaio — Não me referi a 
essas leis para gabar-lhes a exçdlencta c 
sim para demonstrar que era possível refor- 
mar o jury. 

O sr. Júlio Prestes — Mas essas refof- 
ma-ram-no para peor e não podem ser con- 
sideradas constitucionaes. 

O' argumento deduzido. da visita que o 
nobre deputaido fez ao Porom Criminal on- 
de verificott o grande numero de processo» 
por julgar, e. portanto, um grande numero 

'de crimes que prescrevem, sem julgamento, 
é nm argumento inteiramente improceden- 
te, pontue, estabeleddo o. Tribunal que o 
projecto instítue, nôs iremos aggravar MSí 
inconveniente, pois. do coipó _ de jurado» 
terão de sahir os vogaes c os juizes de di- 
rdto do crime terSo duplicado o seu trab»- 
lüer -    ■    -'•■ 

O sr. João Sampaio — Um TribnnaUonc 
donará ao lado do outro. 

O tr, Manuel Villaboim — Um absorverá 
o «tttro. .        , 

O sr. Júlio Prestes — Sena então prefe- 
rível dividir o capital em districtos. de mo- 
do a funedonarem differentes tnbnnaes do 
jury ao mesmo tempo. 

Demais, nôs sabemos que os processos 
de pequenos ddictos. de rios afiançados e 
ausentes são julgados com o mesmo coase- 
tbo c no mesmo dia eu namoro de dnco o 
dez:  conforme  a   dispositl* do juiz. 

O sr. Rodrigues Alves — Er 

de divisão do serviço. 
O tr. Júlio Prestes — O ultimo 

mento do nobre  daputoito  consistiu na «i- 
taçio do código de processo cnmmol ha- 
liaao. votado soa ipi* • posto em execu 
«Io cm 1 de jaadro da «oireate anno, 
^O tr. Jato Sampaio ~ Esse, esteiro para 
rdevar a exccücada da reforma. 

O tr. JuHo PrttUs — Eu 

sem que um aceórdo seja estabeleddotl 
natural que na Itália, como num va«to Ia* 
boratorlo, o parlamento, representando as 
varias correntes de opiniões, pneure dar 
nova solução ao Julgamento >loi aceusados; 
mas emquanlo cisa nova solução não fói) 
dada, emquanto não estiver provada sua ex- 
cellenda, emquanlo a sociedade não desco- 
brir um novo melo de julinr os crimino- 
sos, nio podemos substituir o 'ury por unt 
tribunal multo mais defeituoso do que elle, 
como é o que o projecto quer adoptar. 

Sr. presidente, -tenho  respondido ás  0I1- 
lervações que o nobre demitndo, tão intel- 
ligentemcnte, com tanta elevação de vistas 
e com tão profundos conhecimentos (ez so- 
bre as palavras do primeiro protcst%. que 
aqui proferi contra o projecto em discui* 
são. 

Trago este» novos argumentos, escuda- 
dos, a.Ioptados ou reproduzidos, pelos mais 
notáveis de nossos jurlsconsultos, solicitan- 
do da Camira e solicitando principalmente 
da Commissão de Justiça e de s. exc. o no- 
bre deputado sr. João Sampaio, fjiie, em 
nome da tradição do nosso direito, em 
nome da tradição do nosso passado,, para 
bem do nosso futuro, cm nome da jurispru- 
dência, em nome da democracia, em nome 
da liberdade, conservem a instituição do 
jury tal qual cila existe, tal qual é mantida 
pela Constituição Republicana. 

l/oses — Muito bem! Muito bemi 
(O orador é felicitado.) 

GULT8 GATHOLIGO 

O s?. JtifsZmPmo — O 
ml» Ot   exerce perante     o Tribaul  do 

Ó m. JuKo JVWM*.— Hiisntisr.jia sg 

00 sdo dirdto * 

Estou respondendo o s. 
Bota os   incompl.tos 
md  rapidamente  hootem 
de «w teria hoje • fcoacr de Br* 
do nobre  ikpaiiilu « de poder, com 

O. tr. lato SamPm ímoslra^o os tn- 

O DIA 

S. Gatiano, bispo 
Foi enviado peto papa S. Fabiano 

du Roma a Turim, para alli semear 
a palavra de Deus. 

A sua vida angélica e os .seus mila- 
gres deram-lhe grande poder sobro 
os demônios, qu« fugiam ao signal 
da cruz feito pelo santo, e sobre as 
moléstias que cediam obedientes áa 
suas ordens. 

O inferno jamais se absteve de 
suscitar-lhe perseguidores; então el- 
lc accommodou o"S seus fieis nas ca- 
tacumbas, celebrando ahi os santos 
mysterios. 

Morreu  quasi   no  fim  do  terceiro 
teulo, depois de 50 annos de fecun-t 

do  apostolado. 
EXPEDIENTE DO 

ARCEBISPADO 
Foram assignadas pelo revmo._ _sr. 

arcebispo metropolitano as provisões 
para o estabelecimento da "Guarda 
de Honra do Santíssimo Sacramen- 
to", nas seguintes parochias da capi- 
tal : S. Joaquim do Cambucy, Nossa 
Senhora da Penha, S. Bom Jesus do 
Braz, SanfAnna, S. Geraldo das Per- 
dizes, Espirito Santo da Bella Vista4 
S. José do líelem, Nossa Senhora da 
Lapa, S. João Baptista, Santa Ipht- 
genia. Consolação, Sé. 

Mais nas seguintes parochias    do 
interior: Itatiba, N. S. da Apparecida 
c Pirapora. 
CONFEDERAÇÃO     CATHOLICA 

Reünir-se-á, no próximo domingo, 
20 do corrente, ás 14 horas, no salão 
da V. O. T. de S. Francisco, a secção 
feminina da Confederação Catholica. 

Fará a conferência o revmo. padre 
dr. Archibaldo Ribeiro. 

A sessão será presidida por mon-< 
senhor dr. Benedicto de Sousa. 

PRIMEIRA COMMUNHAO _ 
O revmo. monsenhor dr., Maximia- 

uo Leite, ex-reitor do Seminário Pro-í 
vincial, ministrará a primeira com-i 
munhão aos filhos do sr. dr. Theo^ 
philo B. de Sousa Carvalho, na egrei 
ja de S. Gonçalo, no próximo domin-1. 
go, 20 do corrente. 

IRMÃ S. LUIZ 
Occorrendo hoje o anniversarió 

natalicio da veneranda irmã S. Luiz, 
direçtora da Pia União das Filhas d«! 
Marta de Santa Cecília, será celebra-» 
da ás 8 horas, na respectiva capellaj 
uma missa em acção de graças, com 
assistência das congregadas e mait 
pessoas. 

PELA  ARCHIDIOCESE     ■'■'■'' 
Poá. — No dia 2S do corrente mez. será 

lançada a pe'dra' inicial da nova capella de 
Nossa Senhora de Lourdes, a construir-se 
nesta localidade. 

A solennidade obedecerá ao progranunai 
seguinte: ...... 

A's S horas, alvorada pela banda Umaa, 
Operaria, que percorrerá todas as ruas lo-' 
cães; ás 14 horas, em presença de todos 
os membres da commissão, no larga resper 
ítlvo, o revmo. vigário da Penha ■pcederij 
sotennemente á bençam da prúapà po* 
dra. 

Seguír-se-á um leilão de prendas, cujore? 
sultado reverterá em beneficio da obras 
da capella. 

A commissão conta com a presença os 
todos os fieis para meUior abrilhantar este 
acto. 

Cruz Vermelha 

a Fraaça te o mesmo dnraate 
_     ■-        - *    -—      —    __ . ■*   — e vonov atros nranoo 00 jmz o 

de guiar ca jarados. putQue venf*- 
* o juiz os goiava de oocôrdo 

a responsabilidade do 
e parecia sadh 
o jatemento 
do inlgamento 9 julgamento secado 

Realizou-se suite-Iwmteni, na séd*! 
da Cruz Vermelha Brasileira, a elei-i 
ção da nova directoria, que tem de âi' 
rigir os destinos sociaes no anno d". 

Compareceu grande numero de ias^ 
sociadas, sendo a sessão honrada com 
a presença da presidente honorária, 
exma. sra xondessa Alvares Pentea- 
do, em companhia de sua filha, sra* 
d. Estella Penteado da Silva Prado.' 
que na oceasião se inscreveu como. 
soda. 

Esteve também presente a illustrí 
soda, «gama, sra. d. Anna de Quei- 
roz Telk» TijWricá, acompanhada de 
soa filha, senhoríta Anmta Ttbinçá, 
que se inscreveu como soda, juntai 
mente com a distineta professora se- 
nhoríta Maria de Lourdes Amaral 
Spilborghs. ^ 

Foram deitas para a nova directo* 
ris: presidente, dra. Maria Renotte; 

'meira vice-presidente, d. Anna iik 
^jdroz Tdlea Tibiriçá; segunda ▼*< 
oe-presidente, d. liaria Paes de 
ros; primeira secretaria, d. •' 
Nogueira Soares; segunda 1— 
d. Feücidade Perpetua de 
thesonreira, d. Anna Vidra de 
valho; segunda thesonreira, d. AnlON 
nia F. de Sousa Queiroz. 

Foi lançado na acta doa 
nm voto de pesar pelo 
d» saudosa primeira 
viscondessa de Poeto! 
» 

lira dfltaia. com «m «mo 
lisiimii pwrfro  tÊ*ç*0*-*ák 

do imr. se travam. 

. na sMe^sodai: 
A nova diiccloria foi 

aau-hontem mesmo. 



Eleição de deputado 

rMMtcmcntc 
!õí ualco c»n*dai<í o ir. dr. Joié 

jfoucla ánterioc *' * * * * m     ».fl'8 

%   jr      »   M'   t   »   r.   r   n '7a 

CORREIO PiHyjSTAND - Sexta-feira. 18 de Dezembro de 1914 

Total •   «  «   »  ■ a-aa9 

A iRStrucçio 
no interior 

Inaugurasio   do   grupo  escolar  de 
.   Monte-M6r — O acto Inaugural 

-    — Repreaenta^Ses — Ditcunot 
— A feata cívica -- Diversas 

notas 
MONTE-MÓR, 17 — Com todo o 

brilhantismo, realizou-se a inaugura- 
ção official do grupo escolar desta ci- 
dade, construído á praça Sete de Se- 
tembro. 

O bello edifício, iniciado a 13 de 
junho de 1912, foi entregue ao gover- 
no cm agosto do corrente anno pe- 
lo seu competente empreiteiro-cons- 
truetor sr. Joaquim de Oliveira. 

Durante a, sua construejão, foram 
a> obras fiscalizadas pelo iUustre en- 
fenheiro do districto, sr. dr. Carlos 

Nascimento e Silva, sendo um dos 
bellos edifícios escolares da zona e 
dotado de todas as exigências peda- 
gógicas e hygienicas. 

Por decreto de i de setembro do 
corrente anno, foi creado o grupo es- 
colar, sendo nomeado para seu dire- 
ctor o distineto educador sr. Eulalio 
de Arruda Mello, que no limitado es- 
paço de três mezes, em que o referklo 
estabelecimento íuneciona em perio- 
tíc de organização, revelou os excel- 
Untes dotes que o exornam. 

O corpo docente do grupo'é com- 
pesto dos professores: dd. Julieta 
Monteiro, Maria .Tulia de Oliveira, 
Didia Cavalcante de Toledo e Carme- 
In de Chiara Ginefra; srs. Salvador 
de Toledo Piza, Manuel de Freitas 
Queiroz, Marciano de Toledo Piza «í 

'Ãlcindo Soares do Nascimento. 
1 A' hora marcada, presente grande 
numero de convidados, notadamente 
cxmas. famílias, o sr. Eulalio de Ar- 
ruda Mello, director do estabeleci- 
mento, depois de explicar o fim que 
alli a todos reunia.convidou para pre- 
áidir ao acto inaugural o inspector 
escolar, sr. Aristides de Macedo, re- 
})resentante dos srs. secretario do 
lüterior e director geral do Ensinp. 

! S. s. assume a presidência e faz 
sentar a seus lados o prefeito muni- 
cipal, sr. João Paulo Ginefra, que 
também representava o sr. coronel 
Domingos Ferreira Alves, vereadores 
nnmicipacs srs. Osório Paula Pen- 
teado, João Gomes Carneiro e Antô- 
nio Saíles Pimentel, e mais os srs. 
Jorge Leme, lente da Escola Normal 
de Campinas; Ignacio Basilio de Al- 
ineida e Herculano Ginefra, mem- 
bros do directorio político; represen- 
tando este ultimo o sr. dr. Pedro 
Fernandes Paes de Barros, juiz de 
direito da comarca, e sr. Sylvio Min- 
guzzi, delegado de policia. 

Acto continuo, s. s., depois de ex- 
tender-se em considerações sobre o 
'grande alcance do melhoramento, 
que naquelle momento se inaugura- 
va, em nome do governo do Estado 
declarou iiistallado o grupo escolar e 
terminou, co.ngratulando-se com a Câ- 
mara e o povo monte-morense. 

• Em-nome da Câmara Municipal, 
íalou o sr. Jorge Leme, agradecendo 
ao governo do Estado a creação do 
grupo escolar, e, depois de passar em 
figeiro exame a acção fecunda do sr. 
dr. Altino Arantes na Secretaria do 
Interior, terminou levantando um vi- 
va a este iUustre titular, ao governo 
do Estado e ao venerando ancião, sr. 
coronel Domingos Ferreira Alves, 
cuja ausência, motivada por incom- 
modo de saúde, era assás sentida. 

Seguiram-se com a palavra os srü. 
professor Marciano de Toledo Piza 
e o director Eulalio de Arruda Mello. 

Finalmente, falou o sr. João de Si- 
moni Ferracini, relactor do jornal_ "O 
Capivary", que leu um substancioso 
discurso, que foi applaudidissimo. 

Aos presentes, foi servido, logo 
após a assignatura da acta inaugural, 
um profuso copo de cerveja. 

Depois de um ligeiro descanço, se- 
guiram os convidados para o local 
cm  que se encontrava um {jegueno 
Íialco improvisado, dando-se inicio á 
esta cívica inaugural, que agradou 

extraordinariamente á numerosa as- 
sistência. 

Ao finalizar esta, a menina Anna 
Barreto saudou, em nome" dos seus 
mestres e collegas, o sr. João Paulo 
Ginefra, esforçado e digno prefeito 
municipal, a quem Monte Mor deve 
muitos dos seus grandes melhora- 
mentos, e fazendo-lhe entrega de um 
rico "bouquet" de flores. 

Ao representante do governo, sr. 
Aristides de Macedo, foi entregue 
também um lindo "bouquet" de flo- 
res. 

O corpo docente do grupo offere 
ecu-lhe ainda um rico tintciro, como 
lembrança da festa. 

Durante os ~ intervallos, foram ac 
clamados os nomes, dos srs. drs. Al- 
tino Arantes, João Chnrsostomo, 
Aristides de Macedo, dr. João Mar- 
tins de Mello Júnior, coronel Domin- 
gos Ferreira Alves, João Paulo Gine- 
fra, dr. Nascimento Silva, Eulalio de 
Arruda Mello c outros. ■ - 
,'. Num dos gabinetes. lateraes do 
édificio, tocou a corporação musical 
montemoreose, que gentilmente, se 
associou ás festividades. 

. Aos alnnmos foi servido um Innch 
p foram distribuidos doces finos. 
'" O advogado sr. José do Prado Va- 
lente fez-se representar pelo seu fi- 
lho Boanerges Prado. 

Deixaram de comparecer, exensan- 
do-se por carta, o revmo. vigário, pa- 
dre Francisco da Cruz, e Francisco 
Luiz Gonzaga, advogado e redactor 
çía "Gazeta de Capivary". 

£stiven.m também presentes ás 
festas os professores Osório Germa- 
ot, e Silva p Antônio Veija, e os srs. 
jevenai Ferrei» Leite, Altmo Soares 
dt Nascimento e José de Toledo ."H- 
z-, tercrirannista da Escola Normal 
de Piracicaba.   . 

INTERIOR 
Santos 

PAOUBTBS-OOKRBIOS 
SANTOS. V — Com 01 MÚiMet    dos 

typôs A • D, t Mah Kesl fntflKS ortMlp- 
rt, em Janeiro proxkno, a «nhs dé psqvfr- 
tn eorreioi. '   ' 

A» Mhldas de Buenos Aire» eMio marea- 
da! para os leguintcs dtts: 

"Amaion"   e  "Araeuaya",     reipectiva- 
menta a 1^ ap d« Janeiro; "Alcântara" • 
"Arfimia7a ia e a6 de fevereiro; "Ama- 

e "Andes",    a ia e a6 de marp>; 
e 'Alcântara", a g e as dr 

zon 
Aragnaya 

abril. 
De  La  Plata  sahirâo o  "Demerara"  c 
"Darro", a « e W de fevereiro: o "Uri- 

na" a 8 de março, o "Denierara" a ia do 
mesmo mcz e o "Darro" a a6 d» abril. 

Os paquete* do fypo A, irio a Uvcrpool, 
com escalas por Mcntcvldío, Santos, Rio de 
Jaàeirok Bahia, Recife, Madeira, LMoa, 
f^ixões e Vige. 

Os paquete* do typo D, irio também a 
Uverpoof, tocando apenas nos portos A» 
kio de Janeiro, I«Uboa e Vigo. 

Sm abril .provavelmente será augraenta- 
do o numero de paquetes, a{in%«de ficarei» 
regularizadas as partidas semanaes de Bue- 
nos Ayres e Inglaterra. 

PASSAGEIROS CHEGADOS 
SANTOS, 17 — De bordo dos paquetes 

itaüano "Ravcnna e nacional "Ilassucè", 
entrados hoje, desembarcaram neste porto 
os seguintes passageiros: 

' Osório Manuel, Nocchl Andréa, Cuido 
Panella, I,u!gi Bevilacqua e embora, Urfoll- 
ni Erminio e família, fither Crolnam, Joa- 
quim M. dos Santos, S. S. Brill, Mana Jú- 
nior, Aristides, Silveira Campos, Euclides 
Silveira Campos Carmen Arinswolth e ía- 
milia, Joio Teixeira e Lucmda Varella. 
MOVIMENTO    DE    IMMIGRANTES 
SANTOS, 17 — Desembarcaram Ij^je, 

neste porto, 40 immigcantes espontaneg». 
Embarcaram para S. Pauto, 13 immigran- 

tes. . 
São esperados amanhã, neste porto, 02 

Immtgraivtcs, todos destinados i lavoura do 
listado. 

MOVIMENTO DO PORTO 
SANIXtô, 17 — Deram entrada neste 

porto, hoje, os vapores fraricez "Garon- 
na", procedente de Buenos Aires e esca- 
las, de 3530 toneladas de registo, com 5 
passageiros para este porto e-141 um tran- 
sito; nacional "ItassuCe", procedente de 
Pernambuco e escalas, de 926 toneladas de 
registo ,com 23 passageiros para este porto 
c 100 em tranrtto; italiano "Ravenna , 
procedente de Gênova e escalas, de SMo to- 
neladas de regislo, çoin .36 passagçirtf* .Mf* 
este porto.e,436 em transato; nacional Gu- 
rupy", procedente dé Manaus e'escalíís, de 
599 toneladas de registo; francei Anural 
Ponty", procedente do Havrc e escalas, de 
3521 toneladas de registo. 

3.a BSOOCA MIXTiA 
SANTOS, 17 — A z.a escola mixta desía 

cidade, sita á travassa do Gonzaga, dirifei- 
da pela distineta professora d. Martha de 
Sousa Ratto, e que está funecionando ape- 
nas desde 22 de julho, abriu, demonstrando 
muito aproveitamento dos seus alumnos a 
sua exposição de trabalhos no dia 15 do 
corrente, a qual foi muito visitada, c onde 
viam-se os  seguintes  objectos:.    , 

t) Uma colcha de crochet, uma coberta 
Je moriague, um entremeio de crochet c 
quatro guardanapos de crochet, da alumn.i 
üeorgina Lourenço; 

2) Um aventl bordado a vermelho, uma 
coberta de morimgue e uma capa de livro 
bordada a vermelho, da alumna Bencdicta 
Costa; 

3) Uma toalha de crochet, duas touca», 
uma toalha de talagarça bordada a core?, 
da alumna   Guilhormina Gonçalves; 

4) Um avental bordado a vermelho, pelo 
alumno  Alfredo  de  Oliveira  Santos; 

5) Um avental bordado a vermelho e 
um panno de mesa bordado, da alumna Ara- 
cy Boucault; 

6) -üm centro de mesa bordado, > da 
alumna Maria Augusta Dias; ■ '• 

7) Uni'panno de mesa bordado; um par 
tlc. fronhas de crochet e dois b'.cos de cro- 
chet,'da alumna íloriiida Ayres Lopes! 

8) Dois entrenieios de crocüet, da 
alumna' Melet.ini:.de Sousa Coelha;    ' 

9) Dois entremeios de crochet, da 
alumna Rosa Thraquícea; 

10) Um panno de mesa bordado, duai 
toalhas de crochet, da alumna Isaura do? 
Santos; 

11) Uma fronha, -..m centro de mesa, 
um panno de amostras e uma toalhinha d: 
crochet,   da   alumna   Manuela   Guerra; 

12) Um porta-toalhas, uma toalha de 
crochet e um panno de crochet, da alumna 
Emma  Leite; 

13) Um porta-toalhas, da alumna Clotii- 
de Barreira; 

14) Duas toalhas de crochet, da alumnj 
Alayde da Conceição; 

15) Uma toalha de crochet, da alumnj 
Marina   da   Conceição; 

16) Uma toalha, da alumna Nina Elva- 
nsla; •■■--■ 

17) Um centro de mesa, da alumna Odl- 
la  Negreiros. ■ 

Desenhos, caixinhas e objectos de pape- 
lão,  feitos pelos alumnos. 

Foram approvados os seguintes alumaos: 
Dina Martins Esteves, Rosa Thraquicea, 
Benedicta Costa, Manuela Guerra. Mary 
fiegos, Manuel Martins, Clotilde Bairreira, 
Ernesto Taveira, Guilhermina Gonçalves, 
Arthur Ferraz de Araújo, Marina da Con- 
ceição, Florinda Ayres Lopes e Emma Lei- 
te. Mereceram prêmios os segumtes 
alumnos: Prêmio<ichonra, o alumoo Ernes- 
to Taveira; 1) Prêmio de applicaçâo, Ma- 
nuela Guerra; 2) Prêmio de applicação, Be- 
"idiçta Costa; 3) Prêmio de appHcação. 
Clotilde Barreira; 4) Prêmio de applica- 
ção, Dina Esteves: '* *>—•-- -" IT—^- 
Kosa '"• 
Mario _     ^. 
vío Freital Guimarães; 8) PrSriiõ^dníõm- 
portamento, Guilbermino     Neves;  9)   Prê- 
mio de comportamento, Etclvina Ayres Lo- 
pes.   Prêmio   de   trabalhos,   Geurgina   Lou 
re: ;o. 

1 DR. HEITOR PENTEADO 
| CAMPINAS, tf — Uma manifes- 

tamj» muito significativa de apreça 
recebeu hontem o sr. dr. Heitor .Tei- 
xeira Penteado» prefeito municipal 
desta cidade, por motivo dò seu an- 
níversarb natalicio. 

S. s. foi recebido ás 13 horas no 
paço munidMl. por todos os func- 
cionarios, afrogados do noâso foro, 
professam e pessoas gradas, sendo 
muito cumprimentado e abraçado. 

Pouco depois tomava a palavra o 
dr. Eduardo Teixeira Júnior, que, 
commissionado pelo funccionalismo 
municipal, saudou o sr. dr. Heitor 
Penteado, enaltecendo-lhe os servi- 
ços prestados á sua terra natal. 

Respondeu agradecendo o sr. pre- 
feito, que disse sensibilizal-o muito 
essa prova de sympathia que acaba- 
va de receber dos tunecionarios niu- 
nicipaes. 

Em seguida, foram servidos cham- 
pagne e chopps aos presentes. 

O paço municipal, que se achava 
orrtamcntadb com folhagens e flores, 
principalmente o gabinete do sr. pre- 
feito, dévhlo ao bom gosto de que 
deu mostras o sr. Carlos Marks, con- 
servou-se repletp até á tarde, de pes- 
soas das relações do sr. prefeito, que 
o foram cumprimentar. 

O dr. -Heitor recebeu considerável 
numero    de    cartas, cartões e telc- 
grammas de cumptimentos. 

PEDIDO DE REMOÇÃO 
CAMPINAS, 17 — A fretaria 

da Camará reraetteu hoje y> sr. se- 
cretario do Interior requerimentos 
daâ sras. dd. Francisca de Camargo 
Valle e Maria Cândida Bittencourt, 
professoras das escolas de Anhumas 
e Nova Odessa, pedindo remoção pa- 
ra escolas de sede. 

CONTRA A VARÍOLA 
CAMPINAS, 17 -. O sr. José ?ç- 

reira da Costa, fiscal da cotntnissão 
sanitária desta cidade, que havia se- 
guido para Resaca, onde appareceu 
um caso de varíola, vaccinou 1.338 
pessoas. , ^ 

iuc  uarrcira;   4J   rremio   de   api>!ica- 
Dma Esteves; O Prêmio de applicação, 
Thraquicea; 6)  Prêmio de appIicaêSo, 

o Regos; 7) Prêmio de applicação, Sil- 

ASSOCIAÇAO COMMERCIAL 
DE SANTOS 

SAWTOS. 17 — Rcalizar-se-á amanhã, na 
Asso-; LÇão Comrncrdal de Santos, a assem- 
Lií.-i gerai para a eleição da directoría para 
o anno de 1915, c na qual se tratará de va- 
ries assnmptos de interesse da mesma asso- 
ciação. 

FALLECIMENTO 
SANTOS, 17 — Fallecen hoje, ás 6 horas, 

o sr. Herman Steink, antigo auriliar da fir- 
ma Zerrenner, Buiow e Como., desta praça. 

O sen enterro realizou-se hoje mesmo, ás 
7 horas, no'cemitério -do Saboó.  •■ '-- ' 

S. M. COLONIAL PORTUGl^ZA. 
SANTOS. 17 — Eni carro especial. l«ado 

30 trem das 8 horas, seguirá domingo pró- 
ximo oara essa capital, a banda da Sode- 
dad: Musical Colonial ForUfeneza, acom- 
panhada pela soa directoría e grande numero 
de sócios. 

Na capital, realizará essa sociedade^ ao 
Tlicai. j Colombo, um grande festival, cajo 
prodcclo reverterá em favor doa cofres to- 
cizes. 

Obseqniosaineate prestarão o sen concurso 
%,?**. A*??** » ««remiacão dramática 
^Almoda Çytett" . as Sandas mnsicaes 
-BersígEen' c "RíiUaração". 

Campinas 
GYMNASIO 

CAMPINAS, 17 — A serviço des- 
te estabelecimento de ensino, seguiu 
hoje para S. Paulo o sr. dr. Antonic 
Rodrigues Alves Pereira. 

Jahú 
MAJOK, PRADO 

JAHU', 17 —• Enccrraramvie aa aulas 
deáte grupo escolar, tendo etdó crsado o 
quarto anno que nfto existia, devido & ãua 
recente Inauguração. 

Ó profoaaor, ar. Antônio Espíndola de 
Castro, conseguiu matricular selseenfás' e 
tantas crianças no curto espaço de 5 me- 
zes, e a sua Influencia 6 tfio grande sobre 
ellas, que arrastou para a escola cerca 
de  200 analphabp.toB. 

O  sr.  Bsplnd'Ia do Castro   tem o  sen 
nome feito, é conhecido e dispensam com- 
méntorloa o seu  critério   e saber. 
ORUPO K3COL,AR DK. PADUA SALLES 

JAHU", 17 — No encerramento da» 
aulas deste grupo escolar, o ar. Oscar 
Brlsolla, director, distribuiu uma polyan- 
thea, organizada pelos alumnos do gru- 
po. 

Imprctaa era papel aesetlnado traz poe- 
sias e dlvera&s opiniões de crianças, ten- 
do na primeira pagina o retrato do pa- 
trono 60 novo grupo, sr. major Francisco 
Almeida Prado, bem como os doe srs, drs. 
Altino Arantes, João C. B. dos Reis, um 
do protessprudo publico desta cidade, 
tendo' ao centro o do ex-dlrector desse 
estabelecimento, sr. Castro, actual dire- 
ctor   do   novo   grupo. 

VIAJANTES 
JAHU', 17 — Chegaram hontem o sr. 

Vicente de "Almeida Prado Netto e sua 
euna. farnlUa-6 o-ar.'- dr. Deusdedlt de 
Carvalho. 

-—— Afim de prestar exame de suff 1- 
ciência para a Escola Normal,- seguiu 
para essa capital o Joven Eduardo Silva, 
Intelllgente sobrinho da professora ora. 
d. Maria Magdalena e Silva, tendo-nos 
trazido as suas despedidas. 

ANNIVBRSARIO 
JAHU', 17 — Fez annos hpje o sr. dr. 

Vic-ent* de Paula Almeida Prado, depu- 
tado   por este   districto. 

BNTHRONIZACAO 
JAHU', 17 — Realizou-se a 12.a en- 

thronlzação do Sagrado CoraçSo de Jesus, 
no lar do sr. Ataliba Fagundes de Barrod, 
tendo o vigário, padre Canto feito, apua 
as cerimonias,   uma bella allocugâo. 

O dr. Alfredo Barro» agradeceu, em 
nome  do sr.  Ataliba Fagundes. 

Foram servidos um copo de cerveja, fi- 
nos  licores, e doces &a pessoas  presentes. 

Compareceram ÍU cerimonias senhorl- 
tas, senhoras e cavalheiros de destaque 
da   nossa  sociedade. 

Ribeirão  Preto 
DR. POLVCARPp   - UMA PROVA DK 

uWREÇO 
RIBEIRÃO PRETO, 17 — Consoante a 

n<jm    notk    •ntçrior. realiaou-f»    horttem 
m\\t uma òroyfc de apreço ao 

M Pomar     '    ' 
..        » dirtSb d  
A referida mtaitotai 

dr. iManud PoKcaino  de  Aievedo 
ÉMult de dirMlb desta çpnrfrta. 

num ai 
•• í. Oelo ,_ 

mas. 

Confinaria Smart, e constituiu um rilotM» 
pata \\it o Mro ttlltntatse Oials uma •♦et 
• «levada ctUma « títtraordlnarla admira- 

' que conilfers *o Wbit /uii. 
WfUt» ostentavam 

- .._.— .e tobfp a mel» v*l 
florea ú^nt^yatn o encanto de Hit 

Durante a refeiçlo, que foi MI 
-nero, uma oretieMra 
ieêhoi müsicaei. 

Po^ípS^orelrá11*)* levado Tuii 

executou 

iri. 

«eu Goilhermi 
dos  S*átoi 
MalfenarI, 
drlgues Guil 
teto, Assis 

ariano de 

hrMtlaao, Locisno 
lor, Sytãpboroso * 
ip de Canurgok 

-Jceu de Assis, 
>ut», Euneraldo 

Ira, Eduardo 
da SHva. João Faria,  MSCL., T.    . 
Attkur Gouvêa, Mamcde da Silva. OuHher- 
me de Oliveira, Leis Gomes, Wanderico 
Pereira, Paulo Alves Pbnentd, Soares Ro- 
meu, Roeha Fragoso, Herculano Mendes, 
Mancini, Eduardo Lopes, Amadeu Mendes, 
Antônio Moreira, Arthur Soires, Tito Li- 
vto doi Santos e os sr». Humberto Biotiita, 
capitio Thcophilo Leite, Plínio dot Santoi, 
por ti e pelos srs. dr. Cândido Barreto e A. 
Miranda; Felinto Pereira, Salviatio de "Car- 
valho, capitio Francisco Junqueira, bacha- 
rel J. C. Nova», Jeronymo Gaia, capitio 
Augusto Junqueira, Nilo Vianna. Sosthe- 
net Gomei, Lula Baptista, major . Mario 
Pinto, Pompcu de Toledo, F. Keffer, capi- 
tio José Bellieni, AmUcar Siqueira, pelo 
"Diário"; Abel ConceiçKo e Carlos Alber- 
to de Oliveira, pela "Cidade*: Joio Fay- 
sano, pelo "Commercio de S. Paulo"; Re- 
nato flarillari, pelo '''Estado", e professor 
Francisco Augusto Nunes, pelo "Correio 
Paulistano ". 

O sr. dr. Luciano Esteves dos Santos Jú- 
nior, promotor publico, iniciou duma fúrma 
grandüclqui s «{rie de brindei, saudando 
com toda a emofio de sua abiu a persona- 
lidade altaneira do sr. dr. PoJycarpo, jps- 
tamento acolámado como uma das mais .bri- 
lhantes figuras da nossa magistratura. 

O sr. dr. Luciano terminou o seu incom- 
paravel improviso, que foi justamente apre- 
ciado, apresentando ao integro juiz aa des- 
pedidas dos seus amigos c do toro em ge- 
ral. ' 

A série de brindes foi longa e brilhante. 
Por fim, falou o homenageado que, em 

brilhantes c commovidas phrases, manifes- 
tou o elevado grau de sua gratidio pela va- 
liosa manifestado de apreço que acabava 
de receber, sendo as suas palavras cobertas 
por estrondosa salva de palmas. 
 > Hoje, o egrégio magistrado    parte 

para esta capital, no intuito de tomar posse 
do seu novo e elevado cargo. 

TRIBUNAi, DO TURY 
RIBEIRÃO PRETO, 17 — Terminaram 

os trabalhos do tribunal do jury, correspon- 
dentes á última sessão   no   corrente anno. 

Os 'trabalhos foram presididos pelo sr. 
dr. Eliseu Guilherme  Christiano. 

Occupou a cadeira da prbmótoria publi- 
ca o sr. dr. Luciano Esteves dos Santos Jú- 
nior, servindo de escrivão o sr. Theopnílo 
Leite. 

EXCURSÃO A CALDAS 
RIBEIRÃO PRETO. 17 — Na estação 

da Companhia Mogyaha estão sendo emi- 
tidos os bilhetes de excursão a Caldas, com 
o abatimento de trinta por cento, favoje- 
cendo descarte os enfermos e todos os que 
desejarem passar St férias do presente ae- 
ripáo festivo ná incontparavEl estância bal- 
nearia. 

B^RIAS ESOOLARES- 
RlfliBIRAO PRETO, TJ — Começaram 

hontem nos dois grupou escolares desta ci- 
dade as férias correspondentes áo actual 
anno tectivo, cujo prazo terminará no dia 
16 de janeiro próximo vindouro. 

PÓLYTHEAMA 
RIBEIRÃO PRETO, 17 — Continuam 

a ter avultada concorrência os espectaculos 
deste centro de diversões da empresa Cas- 
soulet, em vista da excellencia dos seus 
prograramas. 

Estreou hontem, conseguindo formidáveis 
applausos "do publico assistente, o notaVel 
cyciista Colorabet, cujos trabalhos excêntri- 
cos são de alta valia. 

S. Pedro 
GRUPO  ESCOLAR 

S. PEDKO, 17 '— Esteve magnlnca 
a ezpoelc&o de trabalhes dos ivlumnos do 
nosso grupo escolar, por occaslão do en- 
cerramento das aulas no explrante anno 
lectivo. 

O director, sr. Manuel da Costa Neves, 
pode orgulhar-se do resultado exhlbldo, 
que igualmente recommenda os dignos 
professores de todas   as  classes. 

A exposição foi multo visitada, reall- 
zando-se no ultimo dia a distribuição de 
30 prêmios offerecldcs pelos srs. Ped?3 
Bourgognc, Marcello I^onghl, Rachld 
Habdala, d. Albina Contador e profes- 
soras dd. Maria Chrlstlna Cardoso, Virgí- 
nia A. de Oliveira. Maria Augusta do Mo- 
raes (12 prêmios), e professor Manuel 
da Costa Neves   (18 prêmios). 

Os prêmios obedecen.m a classificação 
seguinte: 

AypIIcacto e exames: Ulderico Capjrl- 
gllone, José Ferrone, Iracema Oodojr, lii- 
cia Ferro a Abnira Farqulm, do quarto 
anno; Jalr Ribeiro e Bstephanla Helebeta 
do terceiro anno; Ismael Morato, Ba- 
phaeUna Frota. Angelina Fomaaleri, Ma- 
ria Emitia d» Toledo e Marte de Lourde» 
Canto.' do' terceiro anno». Ernesto Anto- 
oelll.. Eduardo Caiuby e Alslro Barbosa. 
Marte Mauro, Marte B. de Mello e Al- 
clna Teixeira, do primeiro anno. 
' TrabaHuw: Joaquim Frou. Olg» Fon- 
seca, Carottea. Cslubjr e Aimlra Furqulm, 
do quarto anno: Estephanla HelebeU e 
Agostinha Helebeta. do terceiro ' anno; 
Maria PreganoIIo e Ms ria José de Olivei- 
ra, de eegundo anno; Olinda Pagllarln 
e Alrlna Teixeira do  primeira  anno. 

Asnlduldade: Fadai Busssmara e Ca- 
tharina Baldloato. do terceiro anno; Ai- 
mlra Farqulm. da quarto anno; Ângelo 
Contador e Augusta Contarln, do primei- 
ro anno B. 

FKBtAS 
8. PEDRO. 17 —' Em goso de ferias 

seeaÜBat, Kcamn para Itn' o pinri—nr 
Antônio Morato de Andrade: para Pira- 
cicaba, a prefsssorn d. Virgínia Alvee dé 
Oliveira; para a capital, as pierssesia» 
dd. Ernestina Hardt Cardsee e Marte 
ChrUtina Cardoso.     ' 

FALLECIMENTO 
& PEDRO. 1T — Em Ca pivary fallecen 

o sr. JosS Miguel Bueno, «ogro de er. Aí-J praças • 
fonso Arthur  de  Oliveira, aqal   residente.  Ccmee. 

GRUPO  ESCOLAR 
BRAGANÇA, 17 — Com grande bri- 

lhantismo' realizou-se ante-hontem, 4s 
18 horas, no grupo eecolar "Dr. Jorge Tl- 
blriça", desta cidade, a festa do encerra- 
mento do anno leotlvo e da entrega dos 
diplomas aos alumnos que terminaram 
o curso  preliminar. 

A'<tuella hora, presente no edifício do 
grupo, caprichosamente ornamentado, 
grande numero de famílias e cavalheiros 
da noesa sociedade, o presidente e prefei- 
to da Câmara Municipal, presidente do 
directorio político local, jul» de direito 
e promotor publico da comarca, lulaes 
de paz, commlssSés do Centro CatÃolloo 
e do Club Literário e os representantes 
da "Cidade de Bragança" e do "Correio 
Paulistano", depois da oroheatrft do 
maestro Francisco Pe^ro d» Mira eseou- 
tar uma das belllssimea peças do aeu 
sempre apreciado repertório, o prífessor 
Luttgardes de Castro, lliustrado director 
daquelle estabelecimento de ensino, de- 
clarou aberta a aess&u, convidando para 
presldll-a o sr. coronel Ladlslau JLeme, 
IUustre presidente da nossa Câmara Mu- 
nicipal. 

Em seguida foi executado o seguinte 
programma: 

I, Discurso pelo paranympho, professor 
sr. Luttgardes da Castro; n, Discurso, 
pelo orador da turma, Blyseu Ferreira: 
III, A Escola, poesia, por Jandyra Ama- 
ral; IV, A cidade da Loa, poesia, por 
Aracy Marcondes; V,-Distribuição de prê- 
mios; VI, Ferias, poesia, por Jandyra 
Ferreira; VIII, Discurso, por Jándyra 
Ferreira; IX, Discurso, por Maria Ctodl- 
nho; X, Hymno, despedida, letra do pro- 
fessor Thcophilo Logpes e musica do maes- 

tro Francisco Pedro. 
O discurso do paranympho da turma, 

professor Luttgardes -de Castro, foi uma 
bellisstma peca oratória, que impressio- 
nou agrada velmen te o auditório, pois, o 
distineto educador, externando Idéas ad- 
miráveis, concitou os seus afilhados a 
procurarem sempre trilhar o caminho do 
bem e do dever, dando-lhes par» Isso m 
conselhos de que tanto precisaram ao 
entrar na vida pratica. 

A ahtmna Marte Oodlnho, falando em 
nome doe suas coHegaa .do tanta. ••- 
tenteou mais uma vea a sua beilisslma fi- 
telligencia.. pote apesar. df sua . pouca 
ed»de. sabe falar com expressão, tanto 
assim qae o * _ 
t*  applaudidissimo   pelo  grande 
.rio.  . , ■.. i . .,^^1, ,■■-• «í^^-iía^.*-.^* ^ -< 

Ao terminarmos estas linhas 
nos agradecer,      em   Home  do  ■Correto 
Pautlstana",  • convite que Mirei—s para 
ar encantadora  festa,  consignando 
bem aqui a optima lm>rsy<e qae    aos 

iram s ordem  e   disclpiiaa que   rei- 
grupo escolar, graças a «l- 

• sabia dirceedo qae lhe tem im- 
primido   o   provecto   educador, 
Luttgardes   de  Castro,   uoriltedo  por   um 
eirpo   docente, 
verdadeiramente a sua   misséo. 

Santa Rita 
PASSAGEM DB FORÇA 

BANTA   BIT*. 17  — Ba 
Paulicéa, cujos eotoaes a» 

■u hontem per sala 
fwtqa de  i>aUete. usinsta   da    tt 

comattaadadaa pele alíeres  Ary 

Lorena 
CâMARA MUNICIPAL 

LORBIfA, 1T — Bm ulllma sessão or- 
reunlram-se   oa srs. 

da um offkilo dq 
prosimté da 

eemmjSo' paÂ 
í»r. ' 
lém 40 dia. foi lide o projeete 

do addHamente ao eontraale  da Bmpre- 
•a dé iitotrloldade a  Paulo o Rio.  Foi 
4 ooramUsAo. 
■bl éoaVertldo ey lei o ptojaoto do ar. 

/otó   S ilra, autertwndo    o 
pAfMto a comprar um fnaggstoltl, porá o 
r«ma« de absottolmento da atua ft ei 
dade. 

VIAGEM 
A, 17 — Seguiu hoje para ea- 
1,  oftds pairará alguas dias.  • 

■r.  ttajor Thattohllo  dos  fláUM* OaMro, 
aaprMkHo  da  Câmara   Muillefpei    müta 
élSada. 

% •, dahi. taá a Bragança, ara vMto 
a MU «Ulô, prefsaior I.tlttgardes de Cas- 
tro, airietor do grapo eseolar. 

Tietê 
INSTRUCÇAO PUBLICA 

TIETÊ', 17 — Encerraram-te hontem M 
tralnlhot do grupo escolar e MS escolas 
ilidas do município. 

J âído  com as   disposicSet  regula- 
das (í<*hs publicas diejte Esta*), 

íabelectmeiitos nio funcetónaft» ate 
14 df Janeiro, recomeçando as aula* a 15 

fiurante o anno lectivo de ISM4. foi o se- 
gtdue o xrtovlmento geral do nosso grupo 
escolar: <p8 alumnos ipalriculados, aai eli- 
minados, m promovidos, 191 reprovados e 
21 df|>l»mados. 

CÂMARA MUNICTPAT, 

TEETE', 17 — A Câmara Municipal es- 
teve reunida nos «Mas 14 e 15, em «ètsio or- 
dinária. 

O expediente constou apenas de apicscn- 
tação de Xt requerimentos, fiedindo baixa e 
flwdjficatoei de collecta de imposto e um pc- 
dindiq a intervenção da Camará no íéntfdo 
de ser reaberta a estrada que liga a povoa- 
rão de laranjal aos bairros do Bicame, Boa 
Vbta e )íii#íca*, Muçlle districto de w- 

Q>m excepçío 4«»to ultimo pedido, cuia 
soiefo ficoii adiada, todos os demais re- 
querimemos foram attendidos. 

--•Taubai$; 

CXDLLEGIO BOM CONSELHO 

T^UBATE', 17 — Mais uma bcN» 
e bem organizada Êesta realizou hon- 
tem o collegio de Nossa Sefthora do 
Bom Conselho, para solennizar o en- 
cerrametito do anno ««colar. 

A'B 13 horas, já ó vasto salão re- 
gorgitava ú/t expectadores, estando 
presentes as autoridades e o clgro, 
presidindo ao acto monsenhor Cas- 
tro, illustre vigário geral. 

0 programma então- executado 
obedeceu á seguinte ordem: . 

1 Bupn viaggio, musica a 8 mãos; 
2 Às ioias da natureza, dialogo; 3 
Voici le jpur des recompenses, hy- 
mno a cantado a 2 vozes pelas ulu- 
mhas; 4 Prêmios communs a todo 
as classes; 5 Serénade de lá reine,mu- 
sica para violino e bandolim, com 
acompanhamento de piano <• harmo- 
níum; 6 Concurso das sciencias, al- 
legoria; j Prêmios de grammatica, 
ortographia, arithmetica, álgebra, de- 
senho Infear, geographia e cosmogra- 
phia; 8 Phantasia de concerto, mu- 
sica a tjois pianos; 9 Um engano, co- 
media em 1 acto; 10 Prêmios de his- 
toria, applicação, estylo, literatura e 
sciencias naturaes; 11 A pratinha, 
mòiiologo infantil; 12 L'eté a Thiver, 
diálogo; 13 Prêmios de francez, ctl- 
ligraphia, leitura e declamação; 14 
El aiilllo de hiefro, musica para vio- 
lino e bandolim, com acompanhamen- 
to de piartò e harmonium; 13 A abe- 
lha bemfazeja, divertimento infan- 
til; 16 Prêmios de pontualidade; 17 
Discurso fitial. 

Terminado o, esplendido program- 
ma, que muito agradou áo nnméroso 
e escolhido auditoria, levantou-se 
monsenhor:, Castro, que, num bello 
gesto de patriotismo, concitou os alu- 
mnos a continuarem o trabalho sem- 
pre e cada vez mais, pois, si assim 
procederem, terão a estima de suas 
mestras, o contentamento de seus 
pr.cs e contribuirão desfarte pelo en- 
grandecimento da nossa cara patrin. 

As ultimas palavras do emérito 
orador e ministro de Chrísto foram 
abafadas por uma prolongada salva 
de palmas. 

NO SEGUNDO GRUPO ES- 
COLAR 

TAUBATE',-^ — Neste estabele- 
cimento de ensino, proficientemente 
diriçtdo, pelo professor Álvaro Ortiz, 
realizou-Se hontem, .ás 20 horas, o 
acto soknne da distribuição dos di- 
plomas aos alumnos que concluíram 
o curso preliminar. 

O salão, que ostentava bellissima 
ornapentação, estava profusamente 
illuminado e literalmente cheio de 
distinetas famílias e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A essa hora tomaram assento á 
mesa os srs. drs. Cardoso Ribeiro, 
Gastão da Câmara Leal, Pio Telles 
Peixoto, Álvaro Ortiz e Thomaz Ri- 
bas, dando-se começo ao programma, 
que essa folha já publicou. 

Usaram da palavra o director do 
grupo, professor Álvaro Ortiz, e o 
sr. dr. Cardoso Ribeiro, que, em sub- 
stanciosos discursos, cheios de ensi- 
namentos e conselhos, exortaram os 
nco-diplomados a terem amor ao tra- 
balho e perseverança no estudo, para 
desse modo poderem corresponder á 
confiança que a pátria nelles deposita. 

Bm seguida, a intelligente profes- 
sora e eximia pianista, senhonta Ze- 
naide de Moura Ramos, apresento» 
de surpresa um segundo program- 
ma, que ás pressas organizou, c qns 
foi o seguinte: ,   _-.       .. 

. Sou brasileiro, poesia, pela alumna 
dò terceiro anno Francisca Lotufo; A 
imagem do Brasil, por Man* R San- 
tos; Ao Brasil, por Lncinda Gutma- 
rSea; Cousas da moda, ppr Luiza 
Landsmonn, todas do terceiro atino; 
A' Bandeira, pela alumna do quarto 
anno Marieta Lotufo; D deputado. 
por Francisca Lotufo: Marinha, por 
Jcdith Silva; Saudação á bandeira. 
por Iracema Cunha, todas do tercei- 
ro anno. 

Todos os numero», muito bem en- 
saiados, agradaram por demais ao se- 
lecto auditório. saltenUndo-se as me- 
ninas Jndith Silva e Francisca Lo- 
tufo. 

A' gentil e provecta professora, d. 
Zenaide Ramos, os nossos parabéns. 

Após a terminação da festa, im- 
prorisoo-se uma animada "sotrée", 
«jue se prolongou até alta hora    da 
n/víte. 

Sfto José dos Campos 
ANNIVBRSARIO 

3. JOSÉ', 17 — Pasiou hontem oannl- 
versa rio natalicio da g»l»nUi menina Noemi, 
filha do sr, dr, Brandlo Veras, medico resi- 
dente neste cidade. 

HO&PEDBS B VIAJANTES 
S. JOSÉ', U — A teisefo, aeha-fe ne»U 

cidade o ir. (Jeremias de Parla 9o Tí, pri- 
meiro tabelUio em Sorocaba. 

A— Seguiu para a caõltal da Republica, 
onde viTpMHr alguns «%/odiMMiQfo 
cuitativo ir, dr. Nelson d^AvIla, residente 
nesta cidade.     ... .    m. 
 Acompanhada de tua exma. família « 

de suas cunhadas, senhorkas Zalds, Tity. 
Isaida e taiir» Mendes Gonçalves, aegue 
hoje vara o Rio de Janeiro o sr. dr. An- 
ttonio  Fernandes  Dantas,  primclro-tenenta 

 Sabiilu para Caçapava a prendada se. 
nborita Jaw âiUes, profeMora da tac^.a 
mlirta  de Eugenlj de  Melte, ne«e mrtii- 
efeto. 

-<— Para casa capital, seguiu hontem o 
sr. dr. Momelro de Barro», advogado nesta 
cidade. 

PESfltlA DO DIVINO       t , 
S. JOSÉ', 17 — Realisamie no bairro 

de Sant'Anna, neste município, no dia 37 do 
corrente, aa solennidades da feita do Di- 
vino. 

GRUPO ESCOfcAR 
S. JOSÉ', 17 — Bacerraram-ie hontem as 

auhts do grupo escolar desta cidade. 
FESTA DO NATAL 

S. JOSÉ', 17 — Após akumas dtfficul- 
dades, fcou resolvido haver Mista do Otl- 
lo eMa anno, «esta ddide. 

S. Carlos 
JURY 

S. OAíUvOS, 17 — Sob a presidência do 
s'. dr. Octtaviaoo da Oosta Vieira, juiz de 
direito da comarca, proseguiram hontem o* 
(trabaihos da presente sessio do Jtlry. 

A's II horas, depois de feita a respectiva 
chamada, verificou-se que havia numero le- 
gal de jurados, em virtude àr> que, peto sr. 
presidente do tribunal, foi deola.-a-'. aberta 
a sessão. 

Bm primeiro 1 gar foi julgada a ré Lau- 
riwda Margarida de Andrade, pronunciada 
por haver praticado o crime previsto pelo 
artigo 390, paragnpho quarto. 

Oooupou a tribuna da defesa o ar. Mar- 
collino Silva, sendo a ré condemtoada i 
çtna. de 6 mexes de prisão celtubr e a itful- 
la de 5 o|o sobre o valor dos objectos fur- 
tados. 

Em seguida, entrou em julgamento o reo 
Joio Tliecidoro Pereira de Sousa, pronun- 
ciado como incurso nas penas do artigo 
294, paragraptio segundo.  . 

Dofeivdeu-o o sr. Marcollino SHva, que 
conaeguiu a sua absolvição por unanimi- 
dade de votos. 

O consellio que serviu tios referijdqs jul- 
gamentos ficou constituído pelos sígiantes 
sr*.:    , „. 

Conrado Lisier, Sebastião Paulo de To- 
ledo Pontes, Alfredo Teixeira, Jid» Cor- 
rtà de Mattos, Manuel Antônio de MaMos 
Filtio, tenente coronel Cyrillo Moreira Ba- 
ptisita, Joaquim Francisco de Moura, Joa- 
qtÜm da Cruz PenaWa, Francisco Rodri- 
gues de Siqueira, Laza<ro Carlos Gonçalves, 
Oasimiro CandMo de Oliveira Guimarães 
e Arthur Lerro. 

A sessão do jury funocionou novamente 
ás 18 horas, sendo formado outro conselho 
que julgou o tio Henrique Benedicto Laiv- 
te, pronunciado no artigo 338, paragraplia 
9.0, combinado com o» artigo» 13 eoj, pro- 
ferindo veridictum absolutorio por ia vo- 
to». 

Franca 
GRUPO   ESÇQLAR   "CORONEL 

FRAÍÍCISGO MARTINS" 
FRANCA, 17 — Do sr. professor 

José OHvar da Silva, e%forçado dire- 
ctor do grnpo escolar "Coronel Fran- 
cisco Martins", desta cidade, recebe- 
mos um delicajdo convite para assis- 
tir â festa do encerramento das aulas 
e distribuição de diplomas aos alu- 
mnos daquelle estabelecimento de in- 
strucção, realizada no théatro muni- 
cipal. 

O festival escolar, que se revestiu 
de grande brilho, excedendo toda a 
expectativa, obedeceu ao seguinte 
programma: 

Primeira parte: 
Hymno Nacional, cantados pelos 

alumnos do quarto anno masculino e 
feminino; Entrega de diplomas e dis- 
curso por alguns dos diplomados; Se- 
renata de Braga,,pelo quarto anno fe? 
minino; As flore», pelas alumnas 
iüka, Stella, Conceição, Jpvelina, Hil- 
da, Irene, Noneide, Eleodilia, Emilia 
e Orlanda; Risos e lagrimas, tercet- 
to, por Zenaide, Almia e Gatharina; 
Doutora, cançoneta, Jacyra Sampaio; 
A Pátria, poesia, Josaphat Lopes; 
Sorrir, cançoneta, por um grupo de 
meninos; Duetto, por Jacyra e 
Vieira; Cousas da moda, Hilda Vas- 
concellos; O lobo e o cão magro, poe- 
sia, Maria'Nicotina; Os cavaqueiros, 
canção por dez meninos; O janota, 
cançoneta, Jeny Lopes. 

Segunda parte: 
A semana, canção, por sete meni- 

nas; Chiquita, canção, Maria Rocha; 
Os aviadores, Ignez e Aida; a A lei- 
teira e a bilha de leite, F. Rodrigues; 
Canção hespanhola, Maria de Lour- 
des Ramos; Doutrina, cançoneta, 
Noemia Bertoncini; Los paraguayos, 
Maria Alves e Áurea Pereira; Dó, ré, 
mi, fá, duo, Ada e Jeny; A vassouri- 
nha, Maria José fi Edwiges; O an- 
niversario, cançoneta, Maria Lour- 
des Ramos; O estudante alsaciano. 
Irmalda; A Marselheza, quarto anno 
feminino. 

ESCOLA MIXTA DA ESTAÇÃO 

FRANCA, 17 — Com a presença 
do inspector municipal, realizou-se 
hontem, ás 13 horas, na escola mix- 
ta da Estação, regida pela professora 
sra. d. Carolina Lombardi, a entrega 
de brindes aos alumnos que mais se 
distinguiram em applicação aos estu- 
dos e assiduidade .'s aulas. 

Os alumnos premiados foram os 
seguintes: 

Anna de Almeida, Casilda de An- 
drade, Benedicta Mazzola, Etclvina 
dos Santos, Lina Vallc, EIvira Shira- 
to, Romeu Pressoto, Benedicto Fon- 
seca e Helena Schirato. 
, Os exames dessa escola tiveram 

legar no dia 5 do fluente, tendo sido 
extraordinário o. 'aproveitamento 
apresentado pelos seus alumnos. .   j,,? 

Após os exames, o sr. dr. Oscar 
Pires, director do Gymnasio. Amparo, 
desta cidade, que fazia parte da ban- 
ca examinadora, levantou-se e fer 
uma saudação á professora, manifes- 
tando a soa admiração pelo brilhante 
resultado, que a banca examinadora 
acabava de presenciar. 

DR. OSCAR PIRES 
FRANCA, 17 — Pelo rápido da 

Mogyana, que daqui parte ás 4 e ao, 
seguiu boje para essa capital o ar. 
dr. Oscar Pires, illustrado educador 
e director do Gymnasio Amparo, des- 
ta cidade. 

DR.  BERGMAN BORGES 
FRANCA. 17 — Vindo dessa ca- 

pital, onde acaba de bacharelar-se em 
sciencias jaridiras e soctaes, acha-se 

ta cidade o intelligente moço írau 
cano dr. Bergman Borges. 

Capivary 
UMA MANIFESTAÇÃO 

AO  VIGÁRIO 

CAPIVARY, 17 (Rtuniado) _ 
O conego Samuel de Oliveira l'raK0. 
S3f llljisfrado vigário desta parocíia 
teve, a a do corrente, sàljl>ri<tu iiltimo' 
data do seu anniversario natalicio' 
uma grande manifestação por i.urtc 
de seus parochianos, i|iic veiu de- 
monstrar a grande sympRtlii.i .- esti. 
ma .de que ja gosa nesta cMaílc, nfuj 
obstante aqui achar-se ha alguns me- 
zes apenas. 

A- casa de sua resiilcncia afíuiram 
desde pela manhã até A noite, mai- 
de oitocentas pessoas, talvez — uma 
verdadeira romaria de cavalheiro, 
senhoras e senhoritas, irniamlafjcs' 
etc. 

Pudemos notar: Irmaiuiades d, 
Coração de Jesus; Santíssimo Sacra- 
mento, S. Benedicto, Filha, de Ma- 
ria, Coração de Maria, Rosário Per- 
feito, Sagrada Familia e catechistas 
c alumnos; srs. drs. Tancredo do 
Amaral c Edmundo Pimenta, pro- 
motor e delegado de policia; pharma. 
ceutico Mario lloiiby Vieira c Mario 
Pacheco, primeiro tabellião, mem- 
bros do (lircctorio republicano; Ro. 
sario Capossoli, vereador; Samuel 
Fragoso, Jorge Fragoso c Joào Fra- 
goso; Francisco Gonzaga e de Simo- 
ni Ferracini, ajudante do procurador 
da Republica, redactores da "Gazeta 
de Capivary" e do "Capivary", re- 
presentante dessa folha, secretario da 
nrefitura. Silva Medeiros, represen- 
tado por seu filho João Medeiros; 
Leonidas de C. Teixeira, thesoureiro 
da Câmara e membro da directoría da 
Santa Casa; dr. Oliveira Fragoso, 
Floriano do Amaral, fiscal sanitário; 
Araújo Motta, Francisco de Paula 
Leite Sampaio, juiz de paz; Pedro 
das Neves Corrêa, commerdantc; 
Domingos de Andrade, escrivão fe- 
deral; capitão Hoppe, contador e dis- 
tribuidor; Alonso Fragoso, advoga- 
do major José do Prado Valente, 
pharmaceutico Boanerges Prado, 
Cândido Galrão, membro do directo- 
rio, por seu filho pharmaceutico Her- 
mantino Galrão; major Ignacio Go- 
mes Valente, agente do correio; qua- 
si todas essas pessoas acompanhadas 
de suas famílias; commissão de se- 
nhora de Villa Raffard, profesorai 
do grupo escolar, e muitas outras 
pessoas, que seria difficil enumerar. 

A' tarde, houve um lauto banque- 
te na residência do anniversariante, 
orando o advogado Francisco L. 
Gonzaga, que eloqüentemente saudou 
o conego Fragoso, o qual respondeu 
commovidissimo. 

Falou também, com brillio, o sr. 
Araújo Motta. 

A's 20 horiis, houve ainda a entiiro- 
nizâção da imagem de Christo na 
sala de visitas do revmo. vigário. 

„ Era numerosíssima a assistência 
de senhoras e cavalheiros, alumnos o 
alumnas do catecismo, duas bandas 
de musica, a Recreio dos Artistas e 
Italo-Brasileíra, que tocaram alterna- 
tivamente. 

Após a cerimonia, solicitado pelos 
presentes, falou em nome dos mes- 
mos, em ligeiro improviso, o dr. Tan- 
credo do Amaral, que saudou o ho- 
menageado, salientando as suas altas 
virtudes e qualidades de dedicado sa- 
cerdote, que o tem recommendado á 
grande estima dos seus parochianos, 

Em bella e inspirada oração, res- 
pondeu o conego Fragoso, saudando 
os seus parochianos na pessoa do sen 
orador, o sr. promotor publico. 

Foi offerecido aos presentes um 
profuso copo d'agua e ura esmerado 
serviço volante de finos doces. 

À's 23 horas, houve um delicadn 
chã. 

Foram em grande numero os im- 
mos que recebeu o conego Fragoso, 
•sobretudo preciosos trabalhos de agu- 
lha e bordados, feitos por senhoras, 
perfumarias finas, muitas flores, uma 
estola de pregador, peta I. do Cora- 
ção de Jesus e uma rica estola paro- 
chial por uma commissão de senho. 
ras, representadas por d. Maria de 
Oliveira Aguirre. 

A residência do conego Fragosa 
apresentava, á noite, um bello aspe- 
cto, profusamente illuminada a 1112 
electrica e ornamentada de ílores c 
festõçs de verdura, que adornavam oa 
tectos, os portaes, as lâmpadas, etc, 

Todos os convivas se retiraram en- 
cantados pela gentileza do revmo. 
vigário, seus irmãos, irmã e sobri- 
nhos, inçançaveis no trato a todos, 
íconr üm requinte fidalgo de esmera- 
da gentileza. 

Rio de Janeiro 
MOVIMENTO DO PORTO 

RIO, 17 — Procedente de Buenos Ajrei 
e escalas, entrou hoje no porto desta capital, 
trazendo poucos passageiros, o paquete m- 
gler •Vestris", pertencente á linha Lam- 
port, e quasi  cgual ao "Vandyck". 

O paquete não atracou no cães, «W""0 

marcada a sua partida para Nova Vork e 
portos do costume para ás 16 horas. 

Sahiu também hoje, ás 14 horas, o pa- 
quete "Tennyson", da mesma companhia, 
levando para o Rio da. Praia sete passagei- 
ros  embarcados  nesta  capital. 

O "Tennjrson" havia entrado Iiontem do» 
Estados Unido». 

DS. MARCOLINO BARRETO 
RIO,  17 — Por ter de partir para essa 

capitai,  despediu-se  hoje  do  sr. presidem» 
da     Republica  o  ir.   Marcolino     Barreto. 
deputado federal por S. Paulo. 

CÂMARA FEDERAL 
RIÓ, t? — A Câmara Federal abriu hoje 

a sessão com a presença de S7 deputados, 
sob a presidência do sr. Astolpho Dutra. 

A* hora do expediente falou o deputa- 
do Valois de Castro sobre a» accumulações. 

PRINCIPIO DE INCÊNDIO - EXPLO- 
SÃO DE UMA LÂMPADA DE K&- 
ROZENE 

ílft »7 — ja& Mlxinda Martins, esto- 
belecido com botequim e biliiarts á estrada 
«b Penha, na casa n. 1. foi hoatem Ttctimi 
de ura peqocnj desastre. . 

Estando amortecida 3 fez do lampeão « 
sal» de bilhares, lembrou efie de pôr •"** 
keroieoe sem apagal-o. 

Da imprudência de Martins resultou uma 
explosão communicando-se o fogo aos «to- 
ven c aos bilhares. 

Dado o alarma correram ao local «"" 
pessoas qae eonsegniram extinguir o tog* 

O botequim esta segnrj na Companir» 
ProTidencia,  por  7:400^00 

Assuaut 
MO, 17 (A) — O mercado de assucar 

esteve fraco. 
ALOOCAO 

RJO. 17 (A) — O «ercado d; aleodiü 
inailerzdo. 

CMÕIO 
WO. 17 (Á) — O cambio abem froox» 

a 14 lU, Uixoa a 14 «!«- tomando-se «• 
1 pois firme a 14 li* «■*» •» sobeianot »•»■ 
««tos s i(l&A 
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0 Bit.  IH V BARBOSA CONTINUOU NA 
JT .1 li liATU A DO SEU REQUER 
íüMl.Sii) DE INFORSUCOES AO 
COVEIINO SOBRE O CABO DO 
••- Vl i.M.m." — O SR. PINOEIRO 
M M ll.VUU INSCREVEU-SE PARA 
TALAR  NA  SESSÃO   SEGUINTE ' 

RIO, 17 (A) — Na KIS(O de boje, do 
Scnndo, o ir. Ruy Barbota respondeu ao 
iiscurio do *r. Anlonio Axcredo, que im- 
•iij;u.üa o requerimento de infonmçüej 
Iprcseivindo pelo orailor tobre o caso do 
"Hiiullite". 

.iincs de começar sua orafio, (. exc. teu 
Bir.a carta que Mie dirigiu o dtrector da 
Innrciuo XacionaJt protestando contra o 

v.J consta d» rMteno do Ministério da 
.Isriiilia ■ '"'Tt « sr.^tiiicaçSo de 50 contos, 

í:i 'a nos empresrados daquella r^iartiçâo. 
O director da Imprensa Nacional garante 

JJ: os io contes não foram nlMohifamentc 
lura lá. 

|»ls o orador que o facto c grayc, mas, 
',::! não a dlc orador devia ser (Urigidu a 
1 .'.amarão e sim ao .Ministério    da Mari- 
l.'ia. 

Iv.f.rando na defesa do seu requerimento 
1. iM-. diz que dois senadores dclle &c oc- 
r.i;-;-.rr.m liontcm: — um, o sr. jjibtiro de 
)',r:-. spoiando c pedindo a' sua apftfova- 
1., . '■ iiuiro, o sr. Antônio Azeredo, com- 
lültlllio-O. 

\ 1 primeiro o orador •agradece c lamen- 
r. une <> fcgundo tivesse embargado, o ca- 
ir. :i!io  de  «ma  pretençSo   tio justa." 

ti sr. Azeredo' disse que comWatia o re- 
i. orinicnto, por  causa  dos  seus  itens JIS. 

4e5. 
r.tm a seu pesar, por sabeu* que com is- 

so jircMa um deservico ao governo, o ora- 
>l.ir sujeita-sc ú retirada desuses itens, que 
não são pa.rtc fundamental nem principal 
ü 1 requerimento. 

11 (|uc se indaga é si o governo considera 
prescriptos os crimes commettidos a bardo 
.! 1 " Sat ;llitc" contra uma dúzia de brasi- 
Iciros. 

Haverá nisso desconfiança ao governo? 
pergunta  s.  exc. ^»" 

Os governos se succedímc continuam. 
O passado era considerado pelo orador.- 

r.mo advorsario c o acttiàl lhe merece 
sympathias. 

' Dois   elementos      daquelle   fazem   parte 
desse. 

Xão serão esses elementos que se inte- 
f(.--am  pela  rejciçio do seu requerimento? 

O orador snppüc bem intencionado o 
povirno actiial c quer saber o que elle 
pMisa dos factos sobre os quacs solicita in- 
í .rmações,  como  um amigo  que inquire. 

Onde o direito do Senado de negar ap- 
urnvaíão  ao   seu   requerimento? 

Ú paiz quer saber a verdade e o Senado 
foi o íiador do governo passado perante a 
Lrúão, de que tudo viria a ser apurado. 

Üssa fiança foi burlada iguomimosa- 
nicnl;. 

Os senadores, cooperadores na promulga- 
i;"i j i!as leis e priucipaes interessados na sua 
,V'.;crvancia, ' não quererão que cilas agora 
svjam cumpridas? 

Quanto ao crime do " Satcllite", o ora- 
r!or", como todo o paiz, teve suspeitas de 
iiuc o sr. Dantas Barreto fosse um dos rts- 
ponsaveis por  elle. 

Hontem o sr. Ràbclro de Brito affirmóu 
•gue o general Dantas quer a apprõvação 
di  requerimento  do orador. 

O tenínte Mello, indigitado como princi- 
j;il criminoso, pediu um conselho de guer- 
r.:. que llic  foi negado. • 

A respeito do sr. Dantas Barreto o ora- 
dor mudou de impressão, porque sabe que 
B sua interferência no caso foi- apenas de 
íornecer õ destacamento pedido para guar- 
dar a expedição. .    ■. 

E' pieciso pôr cm movimento o mecha- 
nismo das nossas leis para vir a saber quaes 
cs culpados da horrivcl barbaridade. 

NãoNSabe s. éxc- quaes sejam os culpa- 
dos: sabe que o crime existe e.que os do* 
cumemos estão cçra o goveíúo, que, abaía-o 
processo. ' »     .C     , - -   - 

O  que   se  teme •c( (jne  O  tenentç, If ello 
í.ljra a bbeca" c denuncie tudo; 
; -.AL .inja»t!ça   stiníia  ii  podridãtó,'" desaco- 

;xoçoa .0   trabalno,   promove   a   deihoatsti- 
üade..,: ,     .  •    -        .     -,;.., 

A injustiça é qm gr!)ndç mal _        ,: 
De tanto ver 'crescer a injustiça o _uo- 

inem desanima da liónra que tem c até se, 
envergonha  de   ser   honesto. 

Tudo isso foi" ob:a do quatriennio pas- 
tado. ; .:'y" 

Deantc da injustiça reinante, o orador 
vciu á tribuna pediv vingançiís e satisfezer 
Eeutimentos mesquinhos? pergunta é. exc. 

Não! vciu pedir A abertura dos tribunaes 
psra a apuração de nm crime. \ 

JJos indigitados culpados dois nomes con- 
tinuam a ser apontados pela opinião. 

O orador não quer falar do sr. Hermes; 
tó se referirá aos srs. Rivadavii Corrêa e 
Alexandrino tíe Alencar. _ 

O primeiro era ministro '1a Justiça, e foi 
quem organizou a expedição; o segundo de- 
juiis subtrahiu documentos que accasavam 
u primeiro. 

O uníco serviço, o melhor serviço que os 
senadores podem prestar a estes dois ele- 
mentos do governo c collocarcnvse ao lado 
•Io orador, votando seu requerimento. 

Vote o Senado como entender. 
l'of sua honra crê s.-exc. que elle votará 

pela approvação  do  requerimento. 
Do contrario, não é ao orador que o Se- 

nr.do esmaga:  é  a  si próprio. 
Em vez de matar a questão dar-lbe-a Vi- 

da  maior',  nova vida. 
i?ejeiiando o requerimento, levantar-se-a 

jma campanha, da qual o orador tomará a 
iniciativa, na sociedade, na mocidade, na 
íamilia, onde todos sentem e todos soffrem 
e clamarão por justiça. . 

A bandeira dessa cruzada será o sudano 
ensangüentado   dos   mortos  do   " Satrihte  . 

Caia o requerimento e de amanhã era 
deante, todos os dias, sessão por sessão, 
voltará o orador ao mesmo assumpio, não 
rníraquecido ptlò tempo, . mas' fortificado 
p^Ja sua consciência e com mais vigor cia- 
niari da tribuna. 

Si tudo isso de nada, valesse, a sua sm- 
ecridade o aconselharia a renunciar o seu 
mandato. 

Ou o orador eliminará esse crime da polí- 
tica brasileira ou esse crime o eliminara 
da política. 

Das galerias, que se adiavam, repletas, 
romperam prolongadas palmas, «ppfaucmdo 
lambem os srs. senadores calorosainente o 
orador. ' '■ ' 

O sr. .\ntonio Axeredo pede a palavni e 
suscita uma questão de 'orfem. •   - 

Falam o sr. Urbano dos Santo», expH- 
ca;;do a atíituds dá mesa; novamente o »r. 
Azeredo e os srs. Pjfliaro Madudo e Roy 
Barbosa. 

Foi afinal adiada a discussão do reqne- 
Hracnto, tendo o sr. Pinbeirb JCadwdo fi- 
cado inscripto para sobre elle falar darante 
o expediente da tessito de amanhã. 

Xa ordem do dia foram votadas, em ia 
t 3.3 discnssSes, varias proposições da Ga 
ir.ara. 

BANCO DO B R ASII, 
RIO. 17 — O Banco do Biaiü nÜTCfi 

h ,ie da Caixa de Conversão mais S» n»1 

libras. 

RIO, 17 (A) — Entradas boje; tt^U 
saccas. 

Entradas desde 1.0 do corrente, 14**70 
saccas. 

Entradas desde 1.0 de JUHHJ, 1^31^8' 
saccas. ' 

Embarcada» hoje, &4SS saccai. 
Embarcadas desde 1.0 do corrente UP*& 

•accas. 
Embarcadas destfe t» M jnlu», X.IS4-4I7 

•accas. 
Stodc, 327.258 sacca». 
Venda» do  é»  7000 saccas. 
O mercado esteve fine aos preços de 

d$!oo e Sfeaa 
ALFÂNDEGA 

RIO, 17 (A) — A AKasikBa dejta es- 
piral rendes boje I44í»2$oook atado em 
ouro 49:342$438. 
O CASO DE FEBRE AMARELLA AP- 

PARECIDO HONTEli HESTA CA- 
PITAL .  . 

RIO. 17 — Hoje, á tarde, ao kospital de 
S. Sebastião, foi prestada a informaçio de 

- VK o dr. Gabriel de Alseida confirma o 
dia^tostko do doeate alli reenlhMo koa- 
tem, como suspeito de estar atacado de fe- 
bre .i-Mirclla, 

Politioa fluminenso 
A'eoQec8«ItO «Io  "linlious-ar- 

pá.*,, ao sr. Nilo IVfunfm 
- O que KO  passa em 

Nletheroy 
RIO, 17 — Dix "A Noite" em seu nu- 

mero de boje: 
*'Nd melo da população de Nictlieroy, como 

na de todo território fluminense, causou 
a maior sensação a noticia de ter o Supre- 
mo Tribunal concedido o "habra^-coryis" 
a favor do tr. Nilo Pecanha. 

De todos 01 municípios chegaram . tele- 
grammat de fclicitaçSei ao- sr. Nilo Peca- 
nha. 
— Por determinação do governo flumi- 

nense a forca militar recebeu ordem de 
prompUdão. •     • 
  Não houve sesiio hoje na Aitem- 

blía  Fluminense.  Os  deputados fórám  re- 
cebidos com prolongada salva de palmas. 

Constava que dois deputados governístai, 
á vista da concessüo do " liabeas-corçms" ao 
ir. Nilo Pecanha, comparecerão amaulu d 
seisSo da assemblía nilistá. 

-r— A policia de Nicthcroy augmentou 
o .nupicro de capangas e agentes do-corpo 
de segurança. 

N5o te pódc affirmar, mas fala-se com 
certa insistência que o commaudante da for- 
ça militar, i.o tenente do exercito Tancredo 
Cunha, pedirá ' esoncreçãô ' ~ do cargo que 
desempenha." 

RIO, J? — Diz a "Noite": 
"Representantes do Rio Qramlc do Sul. 

com o ir. Gutnercindo Ribas á frente, apa 
vorados com a decisão do Supremo Tribu- 
nal no caso do " habeai-corpus" concedido 
ao senador Nilo Pcçanha, tomaram um.; 
resolução interessante: elaboraram um nro- 
jecto de lei interiiretativo de todos os "bi- 
beas-corpus" que forem concedidos por 
aquella  corporação. 

Podemos affirmar sem receio de contesta- 
ção. iquc o sr. Iriueu Machado, consultado 
a respeito, declarou: 

-7 O Gumercindo d criança? 
Pensará elle -que os outros são crianças? 
O sr. Maurício de Lacerda disse, sobre o 

mesmo projecto, que teve noticias dellc, 
mas achou-o tão engraçado, que.'não quer 
ter o..trabalho d-í disculil-o. ,.   ,;•.:. 

O sr. Joaquim Osório declarou ao sr. Iri- 
neu Machado que o "habeas-corpus" conce- 
dido pelo Supremo Tribunal ao sr. Nilo Pc- 
çanha foi uin acto injusto c revolucionário. 
 A respeito do caso do Estado do Rio, 

diz o jornal  "Sete horas":. 
"O cdmmandahtc do corpo de bombeiros 

de Nictheroy distribuiu carabinas ás pra- 
ças, obrigando-as ao manejo dessas, armas. 

Algumas se recusaram, declarando que só 
eram  obrigadas  a  apagar   fogo  e  não to- 
mariam armas a favor do governo. 

■ Foram licenciadas por 15 dias muitas pra- 
ças; com permissão de passear á paizariã. 

Eísa corporação é sympalhica ao sr. Nilo 
Pcçanha. .   . 

A Força Policial do Ustado mantem-se de 
rigorosa promiptidão. 

Foram recolhidos ao quartel òs. contin- 
gentes que davam guarda aos edifícios pú- 
blicos. 

O primeiro tenente Tancredo Gttnha, que 
eommanda a Forçi Pública cõm ó posto de 
coronel, declarou que, cbmo soldado, cum- 
prirá as ordens do governo legal do Es- 
tado; que, entretanto, a foiça estadual aca- 
tará qualquer acto do juiz federal, autorida- 
de que representa a lei no caso fluminense. 

Constava que este official seria chamado 
ás  fileiras do exercito. 

Dentre a multidão que hontem promoveu 
uma manifestação ao sr; Nilo Pcçanha, fo- 
ram vistos soldados da Força Publica e do 
Corpo de Bonlbeifos a dar vivas a s. exc. 

O «mimandante mandou pôr cm Hbcrda- 
dc todas as praças que hontem haviam sido 
presas, quando' tòmavarà parte na manifes- 
tação íb sr. Nilo. 

Os seus amigos não necessitarão da for- 
ça federal para fazer cumprir a sentença. 

O major sub-oommandantc. da. Força. Po- 

CrtMftRA 
O SR. VAWMS DE CASTRO DEFEN- 

DEU AS EMENDAS QUE APRE- 
SENTOU — O SR. FERREIRA BRA- 
GA PAUOU SOBRE A REFORMA 
DO ENSINO — REUNIÃO. DA OOM- 
MI9SAO DE FINANÇAS 

RIO. 17 (A) — A sessão da Câmara foi 
£ residida pelo ir. 'Allolpho Dutra e secre- 

iriad.-i pelos ir:.-Sinit."io Leal e Annibal de 
Toledo. -.       .      ' 

Foi apprnvada sem debate a teta da ses- 
são anterior. „ ■ 

Fbi o itguínle o expediente lido: ; 
Offleio do Senado sobre variai resoluções 

lealilativoi; ,•-      ,     '  'r,' 
memagem do executivo referente a auto- 

rizaç.io leiRislativa para a abertura do credi- 
to deitinado i, Imprensa Nacional; 

Pornambuco 
UMA CARTA AO BANDIDO AN- 

TÔNIO SILVINO 
RECIFE, 17 (A) — O "Diarro", 

em sua edic&o oe hoje, noticia que 
chegou hontem do Rio' uma carta 
dirigida ao bandido Antônio Siivino. 

Aberta a carta pelo administrador 
da Detenção, este verificou tratar-se 
de um otfcrecimento    do. advogada 
Déoclcciano Martyr, residente no Rio 

........ „ .....,, dè Janciro.^ara'defendei o bandido, 
mensagem do executivo reitituindo auto- sem exigir .honorano algum. 

'   -—'■■■•-■■—•■ •■ INCÊNDIO CASUAL' 
RECIFE,, 17 (A) — JV';commissão 

de peritos,-iícsignada .para proceder 
àavcriguaçúes úcerça do incêndio em 
um destes (Uns manifestado nd c.difi 

licial, tres capitães, .frçs tenentes,-dois 

o ir. Cuillaux, eommlislonttdo pelo governo 
da França. 

Ficou combinado «jus is realizarão bre- 
rentente novai conferer.clai tobre o meimo 
■Mõnpto 

alfe- 
r.i-c fluasi todos os inferiores da força cs- 
tSo absíilula e incondidonalmente, resólví- 
■4os a'cumprir a sentfcnça dê "tóbeas-cor- 

0. gpAicruo. do Jsf. Dl&eira1 Bptelbp çenta 
cxcliãsivamente^Èbm ai.'qüartá..compajibia. 

Todo'o  regimento  de  cavallaria  está as 
ordcits :do sr. Nil* Peçanha. ' 

: O. sr. Oliveira Bótellio pensou hontem em 
resignar a presidência; somente a instâncias 
dos  seus amigos políticos   desistiu. " 

OS CATHOUCOS    EA POLÍTICA 
RIÒ, 17 — D. Sebastião da Silva .I,çme, 

bispo auxiliar, dific que o rnovimento. inicia- 
do pelo Centro Catholico não deve ser con- 
siderado como a formação  de um partido.- 

O cjuc se faz é a organização eleitoral dos 
calholicos. 

DECRETOS DA PASTA DA FA- 
ZENDA 

RIO, 17 (A) —Pelo sr. presidente 
da Republica foram assignados Oí 

seguintes decretos da pasta da Fa- 
zenda: 

Abrindo os credites especiaes de 
355$ioo e I72$S00 para pagamento 
das custas devidas, respectivamente, 
aç. dr. João Vieira de Araújo e Anto- 
nío Gomes, em virtude de sentenças 
judiciarias;' 

concedendo autorização para func- 
cionar na  Republica á sociedade de 
pecúlios "Gloria", e approvando com 
alteração ps seus estatuas. 

FALLECIMENTO DE UM JORNAI.-ISTA 

RIO, 17 -(A) — Falleceu hoje nesta ca- 
pital  o conhecido  e estimado jornalista sr- 
Arthnr Costa,  secretario     do   ."Jornal do 
Brasil". 
O  IMPOSTO  SOBRE A LOUÇA 
 R2UNIAO    DE    NEGO 
Cl ANTES . •   -■■   ■ 

RIO, 17 (A) — Reuniu-se hoje, na 
Associação dos Empregados do Com- 
mercio, os negociantes de louça desta 
capital, para deliberarem a respeito 
do imposto qtte a Câmara pretende 
crear sobre aquelle produeto, que, até 
hoje, gosava de^isenção de direitos. 

Presente grande numero de inte- 
ressados, o sr. Luiz Moreira do Val- 
le-, representante da firma Roulion e 
Comp., assumiu a presidência por ac- 
clamação, convrdando para secretá- 
rios os srs. Otto M. Leonardo e Ba- 
ptisU da Fonseca. 

Depois de expor os fins da reunião, 
declarando que os interessados não 
se queriam furtar ao pagamento do 
imposto e sim trabalhar para que elle 
fosse mais equitativo e tivesse uma 
execução menos complicada, o pre- 
sidente lembrou o alvitre de ser no- 
meada uma commissão que se din- 
gisse ao Congresso, pedindo-lhe para 
substituir o imposto por peça que 
se pretende atar, por outro propor- 
cional ao valor da factura consular. 

Vencedora essa idéa, propoz o sr. 
Francelino Silva que se nomeassem 
mais dnas commissões, ama para pe- 
dir os boas offkios da Asaociaçio 
Commercial e ontim para pedk o mn- 
xilio da imprensa. - 

Também essa proposta foi appro- 
vada, tendo o presidente convocado 
outra reunião pata a proxkna s^un- 
da-feira, no mesmo local. 

A commissão incund»ida de ir ao 
Congresso ficoo contótwla paios 
srs. Otto U. Leonardo. Jç«o Meyer, 
Lnir Valle, BaptisU da Fon Fonseca   e 
Antônio Vianna.     _^__ 

A commissão gae se de*ga «»• 
der com a Assocwçio Commercial fi- 
cou composta dos ars. Fianc^no^Sfl- 
va, Declindo Pinto    a    Jaaowitzer 
Wahle.  ,  .. 

A coirmissâo da iMinarina fiam 
composta dos srs. Amaral Gonçalves, 
Joige de Sonsa a Leandro Wüman. 

graphM de reioluçSei tanecionadas; 
mensagem do executivo sobre,a suspensão 

do troco 110'r ouro das notai da Caixa de 
Cunversfio: «, ' "ti 

parecer da CommistSo de t mancai sobre 
o orçamento da Viaçio.-' ....   _ 

UIOH da palavra o sr. Valois de Castro. 
S. «xç. combatçu o parecer da Commissão 

de Finanças contrario íis emendas que apre- 
sentou. 

0 orador louvou os intuitos do relator Ia 
Commiisão, procurando reduzir as despe- 
sas c dimimur os encargos do Thçiouro. 

Ponderou,-entretanto, que em matéria^ de 
tal natureza é preciso jnuito critério e jus- 
tiça para.qucnfto fiquem'.acrificados 01 di- 
reitos adquiridos. 

O parecer contem um disposiitivo injusto, 
que n8o encontra apoio na lei; é o que corta 
a gratificação do funecionario vitalicio da> 
rcipartiçScs extinetas, a iprctcxto de que 
cila é dada "pro labore". 

S. exc. estudou a relaçio jurídica existen- 
te entre o funecionario e o respectivo car- 
go para justificar o seu pensamento contra- 
rio ao parecer. 

O orador faz longas considerações apoia- 
do no dispositivo constitucional de que noi 
cargos vitalícios 1X0 garantidos os direitos 
em toda sua plenitude. 

Passou a tratar das modificações que 
suggeriu no tocante á questão das aceumn- 
lações remuneradas e disse que não éfaril 
tratar ela matéria, que envolve inniimsras 
Telações de direitos tão respeitáveis -jmo 
quaesquer   outros. 

E' preciso ter em vista os dois' princí- 
pios de connexidade da funeção cujo des- 
empenho,-em regra, não pôde deixar de icr 
exercido pela mesma pessoa: diversidade 
de hierarebia das investiduras conforme o 
emprego é concedido ou regulado pela 
União,  pelos  Estados  ou  pelos municípios. 

S. exc. examinou demoradamente a ques- 
tão, fazendo longos commcntarios em tor- 
no dos .princípios que estabeleceu, falando 
até terminar a hora. 

Foi lido o parecer da Commissão de Fi- 
nanças sobre as emendas apresentadas ao 
orçamento da  receita em  3.a  discussão. 

Na. ordem do dia, sobre a reforma do 
ensino, falou .o sr. Ferreira Braga. 

O orador começou, declarando pretender 
demonstrar á Câmara' que nenhum dos In- 
tuitos do -sr. Rivadavia Corrêa, cmr relação 
ao ensino superior e secundário, foi attin- 
gido com a decretação ja famosa "Lei Or- 
gânica". 

Pretendia o sr. Rivadavia snpprimir os 
diplomas dos bacharéis, médicos e enge- 
nheiros, mas não o conseguiu, pois, após a 
famosa reorganização, os diplomas se mul- 
tiplicaram de uma maneira assombrosa, 
sendo vendidos a aooÇooo, ioo$oco e até a 
<3o$coo. 

Não conseguiu também libertar, ou -pelo 
menos diminuir, os encargos do Thesouro 
com a instrucção publica, o que constitne o 
objecto da reforma, pais, decretada esta, a 
despesa do Estado com os institutos ...que 
foram, desofficializados cresceu éxtradrdi- 
nariaraente, augmentí.ndo em cerca de 2 mil 
contos  anuualmentc. v ■ 

Não ineços infeliz foi o ir. .RiyadavSa 
qiiáiito TIO' processo que ápplicojt -para 0 
provimento dos carges dõ magistério. ,.,.' 
:. ilíegislándo sobre o'< assumpto; o íliié"'já 
eçnstituia' grave jncoíiercncia:'Cfera"'a6 IdéaS 
de desqWciaãeaçao rae taalo o seduziram, 
ó çx;Biiaistr/o. do Interior ^inventonj um pro- 
cesso ,p.rofundamentA.,deíeituo|5<)J-.que tira ás. 
coagréjâçõts a aulbnomi'ã*.quç estavam: ©0* 
iando nó reginten instituído pcVás?íéis an- 
teriores.     ■'    . ■  ' •     ■    •'•'■.■'■   \ — 

Com desconhecimerrto completo das mais 
rudimentares doutrinas pedagógicas e com 
ignorância profunda das iflSis elementares 
Ãeorias que foimkm as sciencias ensinadas 
nos institutos, o sf. Rivadavia, arvorada 
em legislador permanente, quiz reformar in- 
spirando-se, no to:ante aos nomes, no mais 
extrava^aulc processo de que ba exemplo 
nos aiuiaes do ensino. 

ConfumHndo grossrramentc o ensiiip in- 
tegral, bellissima instituição oriunda do tra- 
balho de séculos, com o systeraa monstruo- 
so dos exames por atacado, reuniu o citado 
ex-ministro, para -os cífeitos do exame, ma- 
térias que nenhuma subordinação apresen- 
tam, quer debaixo do ponto de vista lógico, 
quer sob o aspecto  scientiíico. 

Creando taxas de feequéncia que, pagas 
peles alumnos, são distriburdas BOS novos 
lentji-s, o legisladeir reformador violou .a 
Constituição da ReiniNita e iofringiu. os 
principios da moralidade do ensino, com 
tanto cuidado procurado resguardar pelos 
regulamentos e leis anteriores. . 

O orador termina, dirigitodo um appello 
ao presidente da Republica para que faça 
uma reforma radical, emfim dcsçrcziando 
completamente as idéas nefastas invèníadas 
pelo sr. Rivadavia ou pelos seus inspirado- 
res e que conduziram o ensino secundário e 
superior ao estado de imarchia em que se 
encontram. 

Só assim poderá o chefe d. Nação pres- 
tar ao'paiz, o mais elevado serviço que elle 
pôde e deve esper.r do governo, no tocan- 
te á solução dos delicados c complexos pro- 
blemas relativos ao seu engramfecimento e 
progresso. . 

Depois de encerrada a discussão de toda 
a matéria da ordem do die, a sessão foi 
levâníáida. 

— Sob a presidência do sr. Antônio Car- 
los, esteve reunida a Conxmssão de Finan- 
<&*■ 

O sr. Antônio Carlos leu o seu parecer 
sobre as emei^.as ao orçamento das despe- 
sas e o sr/ Pereira Nunes sobre, o orça- 
mento   da Guerra. 

0 sr. Carlos Peixoto sustentou a emenda 
dispondo que os officiaes de terra e mar, 
para ser promovidos, .terão de permanecer 
pelo menos 1 anoo no exercício cffectivo 
do seu posto anterior.' 

Essa emenda foi ipprovada peta Commis- 
são, que pensa assim ganantír os interesses 
dos officiaes que permanecem nas fileiras, 
emquanto. muitos, dos séas collegas vão oc- 
cupar cargo de outra natureza, como de- 
putados e senadores, ficando, não obstante; 
no goso do direito a promoção. 

A VERBA PARA    A    CONDUC- 
ÇAO DOS MINISTROS 

RIO. 17 (A) — Em palestra inti- 
ma entre os membros da Commissão 
de Finanças ficou resolvido que em 
todos os armamentos do anno prend- 
mo ficarão restabelecidas as verbas 
para a conducção dos ministros, por 
ter sido taxado em ao por cento o 
ordenado de cada nm defles. 

PARA 5. PAULO 
RIO, 17 (A) — No aoctaroo 

ram para «Ma CMíIII OS sm Jo«é 
Piabeiro. Gaspar MoMdro Pereira, Zefa- 
rino Rodrigues, Hilário & de Abreu, S. 
Mendes, Cíodomiro de Faria e Laia de UeOo 
Barbosa. 

—No aoclarno de laxo, secuiram 01 «ra. 
«enadir federal Adolpho Gordo, depntado 
federal Valois de astro, acaador Bento 
Bodo. dr. Maaad Cotrí» « soüsora. Ua- 
anel Brtteaconit, José Aataacs dos ãatos, 
dr. Lniz Pereira, dr. Oitavio FídeJi». Ho- 
raco Ribeiro c Oscar & fírftianaia 
VÕRTA DO SR. OAUXAUX AO ML 

PAMUA* CALOGEKAS 
RIO, 17 CA)   AcõyirtiilB 

r.e 'Lanei,  ministro  da  Franç: 
ÇÊfÊÊmt visitoo o   ' 
Ministério da 

O sr. CiiHaT 
tra coa e dr. 

cio çni que sé acha instalada á sapa- 
tariá, "Colombo", declarou casual o 
sinistpo. -'     ^-   ' '-v   K'     c 

Rtó Grande do Sul 
CORONEL'JÚLIO VÃSQUES t- 

.0 SEU PASSAMENTO 
PORTO ALEGRE, 17 íA)"— Fal- 

leceu hbje nesta cidade, os 9 horas, 
o coronel Jnüo Vasques, director da 
repartição de Estatística, que tinha 
sido ha pouco:'bperado; 

A sua morte tem- sido muito senti- 
da pela população, da qual o finado 
era muito esffinSdo.   ■, .JV;  .  , 

jjyj. J.I» 

A   CANDIDATURA   DO   CORO- 
NEL CLC   OALDO DA FON- 
SECA    y- 3 

MACEIÓ^li' (A) -íi-,Foram affi- 
xados nas esquinas das ruas desta ca- 
pital cartazes apresentando a candi- 
datura do cdrqnel Clodpaldò da Fon- 
seca, governi^d^fe dó Estado, para oc- 
cupar o mesmo cargo no quatriennio 
vindouro, cuja cícição    se realizará 
proximamente. 

yj 

Minas Geraes 
UM A ENTREVISTA COM O Sé. 

CARNEIRO DE REZENDE 
BELLO BORÍZONTÉ,    17   (A) 

.~ O "Diário de^Minas^tm seu nu- 
mero de hoje; publica uma longa en- 
trevista concedida pelo dr. Carneiro 
de Rezende, -deputado mineiro, a um 
dos seus redactores, na qual dá ra- 
zões do seu afastamento da politiça. 
ÜMA ENTREVISTA COM O DE- 

PUTADO > CARNEIRO    DE 
REZENDE — O QUE PENSA 
S. EXC. DO.GOVERNO DO 
DR. WENCESLAU 

TTELLO HORIZONTE, 17 r--   O 
"Diário de Minas", orgam do P. R; 
M., publica hoje uma entrevista poliT 
tica que'um dotffçus retjaptbres.teve 
com ó dépMtadò.rfí^«rft" Carneirp de 
Rezende, ^ferç^ft. Üiotlçia propalada 
de que o mesmo ia abandonar a car- 
reira poütíca^pte^momos^de ordeni 
privada? ^ÍSÉ^^r,: o*":'- ■■*  ,; 
' Dando"sua€}nl^tessãO sobre ò íjovti 
governo ^ jíegvTíltca/íB. exc. disse 
que dràosiía as nièlhorçs. esperanças 
na acçao politicçt. e admmistrativa do 
dr. Wenceslau Biraz pára prçmover o 
bení. do público,'.í ;, -. •  _ k 
. Disse também; que ós brasileiros 
podiam ficar seguros de-que'está na^ 
presidência.da Republica um mineiro 
fundamentálrjfeuti honesto, tefn.dò. a 
consciência nitldã e perfeita dos seus 
altos deveres, com os quaes nunca 
transigirá, directa ou indirectamente. 

Affirma ainda -que o chefe da nar 
ção não faltará, ás promessas solen- 
nes de governar'pára o interesse su- 
premo do pais, acerescentando, que, 
para tantp, s. .exc, é Inteiramente Jl- 
víe»    ■   -v' ■ —v     .-/: áK^íÉ^sm í^; 

BXT^IOR 
Portugal 

AS AUTOPIDAOES    ADiMINlSTBATl- 
VAS  SmSo  CONSERVADAS PE- 
LO NOVO GOVERNO . 

. LI SBOA, 17 :— Consta «te p novo go- 
verno   conservará  as   autoridade»  adminis- 
trativas desde que offereçam garantias de 
imparcialidade eleitoral e defesa da Repu- 
blica. <■■ ' '- •- •■• 
O NAtJPRAGIO't» í«AYIO HOIíI^N- 

DEZ;"BOGOR." 
LISBOA, Í7 — Á .'proa do navio boHan- 

dez "Bògbr", ante-hontem naufragado na 
baira do MindeMo. ãcabju de  íossobtar. 

O "Bogor", como foi noticiado, bateu 
o casco contra os penados, onde o arremes- 
sou o mar violentp r.ue ainda reina naquel- 
te logar. •   ■   .   • 

Pouco depois dç ter afundado comple- 
tamente o navio, foi vista uma caddlinha 
nadando,.a qual chegou a terra perfeita- 
mente. " ,' ,, ., . . ,, 
CUMPRISIENTOS AO NOVO MINIS- 

TRO DA GUERRA   - 
LISBOA, 37 —-Os eommandantei doa 

corpos da guarnição de Lisboa cumprimen- 
taram o novo ministro da Guerra, coronel 
Cerveir»  de Albuquerque. 

ABSTENÇÃO DOS DEPUTADO© 
UNIONISTAS 

LISBOA, 17 — DUem os jornaes desta 
capital «jne 01 'deputados nnionista» reaol- 
vram abster-se de comparecer i Câmara. 

CWlo 
P.VR.\ BUENOS AIRF.S 

SANTIAGO, J7 (A) — Em com5anli'i 
de lua filba. seguiu para Buenos Airei o 
ir. Lorena Ferreira, miniitro .do Braiil jun- 
to  ao  nosso governo. 

Peru 
A RF.NUNGIA DO MINISTRO t, 

DOS ESTRANGEIROS 
• UM \, 1» (A) — O dr. Mathiai Mania-, 

nella, ministro dat RdacSei Exteriores, 
apresentou boja s lua renuncia (|<Miucl!e 
carero. _ 

Argentina .:'■• 
UM. NEGOCIANTE HORRIVELMENTE 

MUTILADO — PRISÃO DO AS- 
SASSINO 

BUENOS AIRES, 17 (A) — Conforme 
Ulcerapbei, na madrugada de hontem, foi 
encontrado horrivelmente mutilado,6 cadá- 
ver de Miguel Fazzani, proprietário de un> 
botequim, nesta capital. . 

O infeliz homem tinha a cal>e(;a .desliga- 
da do corpo c apresentava vários fcrimer- 
{os produzidos por nunhal. .     -J. .   •   ,   , 

A policia, prosegtundo em suai invéstiRi- 
çSci, apurou a reipomabilidade do 'indiví- 
duo Antônio Piazza, que ji se acha d(tid<>. 

UM CAMPEÃO DE BOX 
BUENOS AIRES, 17 (A) — Os jornaes 

desta capital noticiam a próxima exfaihi(ão, 
110 theatro Cásino, de, Jaek Jobnsbn, afam- 
do campeio mundial de box. 

CRISE MINISTERIAL 
BUENOS AIRES, 17 (A) — Nai rodai 

políticas fala-se com insistência numa pró- 
xima crise minístfrial. •»■       ' 
A CONCENTRAÇÃO — UM NOVO 

PARTIDO POLÍTICO 
BUENOS AIRES, 17 (A) — A "Con- 

centração" continua desenvolvendo forte 
trabalho político, contando com muitu 
adhciSei. 

O novo partido passará a denommar-se 
" Democrata Progressista ", 

OS SOCIALISTAS KA CÂMARA 
BUENOS AIRES, 17 (A) — A impren- 

sa daqui, cm quasi sua unanimidade, criti- 
ca a linguagem violenta doi socialistas m 
Câmara por oceasião dai ultimas sessScs. 

AISSASS-INO PRESO 
BUENOS AIRES, 17 (A) — Foi detido 

pela policia de Nenquem o indivi-Juo Pedro 
Rayncrs, indigitado assassino do russo Hu- 
go Zulkowsky. 

O OtRÇklUMBNTO 
BUIBNOS AIRES. 17 (A) — Consta que 

o governo nâo permittirâ i Câmara a inves- 
tigação qtte esta declarou pretender proce- 
der sobre a importância de dois milbões de 
pesos que apparece^n no orçamento da poli- 
cia, com uma rUbrica secreta. 
SOCIBDAÕE MEDICA — OBRAS DE 

OUNIOOS BRABILEISIOS 
BUENOS-AIRES, 17 (A) — A directo- 

ria da Sociedade Medica desta cidade re- 
cebeu hoje o ir. Lix Klett, cônsul geral da 
Argentina no Brasil, ao qual agradeceu as 
obras dos médicos brasileiros que offereceu 
i Sociedade. 

A  ÍMPOíRTAÇAO  DA  EAiRINHA 
ARGíEOTWA 

BUENOS ACRES, 17 (A) — "El Diá- 
rio", em teu numero de hoje, tratando da 
questão referente 4. importação da farinha 
angentina, sürprcbende-se com a falta-de 
actividade do dr. José Luiz Muralure, mi- 
nisítro ao Exterior, relativamente ao assuwi- 
pto, fn^u«ito a importação norte-itnerica- 
ná cfesci Vantajosamente. 

MALA Dd I 
■IGABAPATA' 

(Do Sorrespondènte em/ffatã dé 10,í «-^ 
Foram ee^ltenatáaa as féstae <Jo ©ncírra- 
mento Ao anno escolar do Cpllegio Imma- 
culada Çunoelcao desta cidade, inaugura- 
do «m 8 dç dezembro de 1912 e habil- 
mente dirigido pelaa religiosa* da Ordem 
Jesus, ííai-ia, José. 

B' eete o «egundo anno do seu íuncclo- 
naraento o' rorçoso é conter :ar que as 
provas publicas dadas pelaa alumnos que 
o freqüentaram, exeederanr a espeetatl- 
va de todos, Wulualvé doa pães qua em 
boa hora lhe confiaram a educaçfio do 
suas filhas. 

Temos acompanhado 'de perto o seu 
desenvolvimento e nfto nos tem eldo in- 
dlfferente o benéfico Influxo que a sua 
acçAo produs no selo familiar. Além do 
ensino literário, que é primoroso e ha- 
bilmente ministrado por dlstlnctaa pro- 
fessoras com loogo tlruclnlo em coileglos 
dé Portusaíi íp onde vieram dlreotamen- 
te para .esta cidade, a convite do digno 
vigário padre Manuel Lopes da Costa, 
que bastante teta contribuído para o des- 
envolvimento desta parochia, que ba me- 
nos de tres annos foi entregue ao seu ze- 
lo pastoral, ensina-se , também plano, 
pintura, bordados, rendas, costuras e ou- 
tras delicadas prendas, que ficam multo I 
bem a uma snoga finamente educada.      j 

Foi um achado'a fundaeSo deste col- 
legio, 'cujos1' ímmedlatos fruotos «e estfto 
oolhèndo « ao qual esta destinado um fu- 
turo brilhante, a continuar nestas hon- 
rosas tradições, que douram as paginas 
da sua fundação. 

A verdadeira e solida educação da 
mulher eô poderá mlnletrar-se nestas CO- 
MA onde se encontram professoras ver- 
dadeiramente dedicadas, o«e, além' do seu 
preparo, mostram também ■atai Tida 
exemplar, o que multo «ontrlbue para a 
formaqto do coração das crianças, que 
vêem «11 o lídimo modelo da virtude e 
santidade, qualidades-«atas que modifi- 
cam a criança « a transformam num an- 
jo em melo de suas companheiras. 

Os sacrifícios que os pães fazem quan- 
do educam oe seus filhos em collegloa re- 
ligiosos, «fio largamente compensados pe- 
la humUdade,. obediência, : honestidade, 
amor ao trabalho e firmeza de caracter 
.nessas debela criancinhas, que eerâo o fu- 
turo, sorridente de  amanh&. 

Nfio obstante a terrível crise, que nesta 
regl&o se fe« sentir no decorrer deste 
anno, ainda o coUegio poude ser fre- 
qüentado por 47 alumnae, apresentando- 
se a exame 20, sendo a banca examinado- 
ra constituída pçlai srs, major Absay de 
Andrade, prefeito • Inspector municipal, 
que assumiu a presidência; Francisco -Pe- 
ralt» Souto, ■director do grupo escolar, c 
Qodofredo   Pinto  Barbosa,   professor   do 

dar, Honda esto n maior pitilrílu da elnrh 
pára o novo cilleelJ que e« dertlna a fnr> 
mar ni mHc.n do futuro, deste rico e eo- 
perancAxo murflclpto, 

Sedrulitóe-lho no uso ilx •■-■-.. o 
dlgntaalmo prefeito municipal, que, em 
proloneado discurso, (nanifestou a sua In- 
tlma^tlsfneçllo por este Importantíssimo 
molhoram(>nto, que vem Impuliilonar- o 
progresso desta terra, que elle Acompa- 
nhou sempre, jA como particular, jiv como 
prefeito, pois estft Intimamente'conven- 
cido que o futuro do Igarnpnva serd. sor- 
ridente o esperançoso, quando «n combi- 
nam em admirável harmonia elo.montos 
tio poderosos, como «Ao estas coopora- 
doras da InttrucsSo, a quo sa vaiaram de 
alma e coractto, ndu deseuramlo a eduou- 
qHo moral das crlnnçns, tnu npreelavel o 
necessária nos teinpnH qua  correm. 

Em phrasos elevada» o concoltaa admi- 
ráveis, provou qun a verdadeira e solida 
oducaç&o 6 aquolla que & cimentada a ro- 
pasrada, nos preceitos cvnncoltcos, um 
dos grandes fins a- que mira esta casa. 

Dactarou ser um propagamlluta cn- 
thnslasta do Colleglo Immaculada Con- 
ceição,* que nunca deixará, de }iicutcar ds 
exmas. famílias, para que se aproveitem 
do tflo  notavela e Importantes  bc^ieficlos 

Roterlu-so ao digno vigário, padre Ma- 
nuel Lopes da Costa, alma mater deata 
prestigiosa Instllulç&o,' a cuja Iniciativa, 
grandes sacrifícios e abnegaçnò, se'devem 
a fundaçüo o funcclonamcnto do colle- 
glo. 

Esta, quo 'eo nehova presente, ngrnde- 
ceu em noma da digníssima superiora a 
mostrou-se ponhoràdo pela Justiça qua 
publleatnento lhe era feita pelo dlgnl.^1- 
mo orador, que sempre encontrou ao seu 
lado, anltnando-o nesta empresa e uuxl- 
Uando-o na qualidade de prefeito, com os 
recursos .de que a Câmara pódla dlspOr, 
como era a aguá, luz, e. bcnçfio de con- 
tribuição   municipal. . 

Terminaram as festos no dia 8, com a 
execuçBo.do seguinte programma, habil- 
mente Interpretado pelas alumnas, no 
Tarle-Theatre": 

Primeira parte 1 — Ilymno Catho- 
lico, solo e cOro pelas alumnas, acompa- 
nhamento de Aqulllit Vera Pontes. 2 — 
As creadas de hoje — Dialogo: "Anna", 
Maria Rita Nogueira; "Creada", Jandyra 
Rosa Domingos. 3 ~ Les pr.emléres fcull- 
lee, pOr Maria' Antoniota de Carvalho. 4 
•— Cdnfeltos..'. e trabalhos, monólogo, 
por DorothSa Rosa Domingoa S — Bon- 
soir Couslno, musica, por Jandyra Rosa 
Domingos. 6 — Mono Sylloglsmo, poesia, 
por Appereclda Mendonça. 7 — Flocons 
de nelge, mazurka, por Maria Antonleta 
de Carvalho; Fadas Improvisados, come- 
dia: "D. Eugenia" — Antonla Bortholeto; 
"Estephanla" — Maria Antonleta de Car- 
valho; "Cezaltlna" — Ollvla Alves Fer- 
reira; "Igncz" — Carmelita do Andrade; 
"Hayde" — Aqullla Vera Pontes. 8 — La 
Caprlcheuse, musico, por Elza Penna. 9 — 
Amanhll, ainanhB, monólogo, por Maria 
de Lourdcs. 10 —• "Pavõnio", valsa, ^or 
Marlá Rita Nogueira. 11 — Aos estudan- 
tes, poesia, por Jandyra Rosa Dominfeos. 
12 —- A papoula, musica, por Apparcclda 
Mendonça.' 18 ^- NSo quero oü saber, mo- 
nólogo, por Amélia Bortholeto, 1.4 — S9- 
leil de mal, musico, por Irocema Rosa 
Domingos. 1S —'■ Ave Maria, por Iracema 
Rosa Domingos. 16 — La Cacto, polka, a 
4 mão?, por Maria Antonleta de Carvalho 
e Ollvla Alves Ferreira. 17 — A Vingança 
deMathllde. "Mathllde" — Amélia Bor- 
.tholeto; "Gabrl.èlla". — Maria da Gloria 
Plmentel.-18 — La Fite des Anges, mu- 
sica, por Maria Antonleta' de Carvalho. 
19 — Conto do Macaco, por Sebostlana 
Pimcntel, acompanhamento de plano por 
Aqullla Vera Pontea 20 •— Gaito de folie, 
musica, a 4 nmo«, por Amélia e Apparc- 
clda Mendonça. 21 — En Congff, musica, 
por Silvia Penna. 22 — O Segredo de 
Qábrlellá, comedia: »GabrieIla." — Mario 
do Lourdcs Euphrazla; "Margarida" r— 
Sebostlana Plmentel; "Joonnlnba " ■—, Isa- 
bel Ramos,. j, J 

' Segunda parte , .23 —- As Bstrellas, niu- 
áli.t, por Amélia Bortholeto. 24 -— Que 
rico sermEto, monólogo, por Ollvla Alves 
Ferreira.. 2SÍV-.'. laya, por.; Carmelita de 
'Andrlá/de. 26' — AmblyDes Ifffiífttl», coitife- 
dla: "Madeníolselle"—.Marla; Rita; "joan- 
na" — Eka Penna; ,'Cecllia>' — Igna- 
pla Nogueira; "Martha" — Aqullla Vera 
Pontes. 27 — Au fll de fcau, musica, por 
Dorothea Rosa Domingos. 28'— Os fllhbo. 
poesia, por Morta do Carmo. 29 —Pleurs 
de mal —r La vlolete, por Ignocta Noguei- 
ra. 80 -— R£vo d'un-Ange, musica, por 
Ollvla Alves Ferreira. 31 — Canção dás 
Fldrea, Jogo de roda, acompanhamento de 
Ignacla Nogueira,' 82 — A Borboleta Ne- 
gra, comecün: "Mathilde", Eloisa Câma- 
ra; "Creada"--r Maria Barblarl; "Leonor" 
— Carmelita de Andrade, 33 — Hymno 
Nacional, a 6 mãos, por Maria Rita, Amé- 
lia e Maria Antonleta de Carvalho. 

não 16 nüo poupa esforços no dcstmpcnhd 
das altribtiiçQcs que lhe e»l3o affectas, oonia 
tnmbim sibe, com o ceu nenlo affavel i 
sempre attencimo, conquiitar o apptauso 
imanimi» do povo deita terra. 

Elle foi, durante 01 trabalhos 10b o ictl 
commando, cffmiva e delirantemente ap»: 
plaudido peloi asiistentes, taei foram os rc 
lullados qne apresentou. 

Foi, de faeto, .plevadiitimn a perfeição. 
do* exercicios. 

Terminada a fcMa com o hymno naclo-i 
nal, peln sr. dr. Auccusto Coita, presidente, 
foi dada a pulam a quem delia qulzeiia 
uiar. 

Tomada immcdiatamcntc pelo ir. dr. Al» 
cides Avellar, nosso zeloto delegado de po- 
licia, foi por elle feita brilhante allocuçflo, 
analyiando com chrrza c fluencia o que é 
a instrucção publica, principalmente a do 
Eitado de S. Paulo. 

Destacou, relembrando a memória dot 
principaes vultos 9U0 contribuíram para que 
a instrucção publica chegasse ü altura em 
que está. a pessoa, de Ceíario Moita, c ter- 
minou dando a huverava os mais sinceros 
parabéns, cumprimentando ainda todo o 
corpo docente, que ssbc honrar o sm dirc« 
ctor c a instrucção publica do Estado. 

Pelo professor sr. Amalio de Barros, cm 
nome do director, foi aftradecido o bellis- 
simo discurso do ir. dr. Alcides. 

Encerrou a festa, usando da palavra, o 
sr. dr. Costa, que deixou patente o-seu re- 
conhecimento pelo convite que lhe dispen- 
saram para presidir á festa. Declarou estaf 
cnthusiasmado com o resultado apresenta* 
tio pelos professores, que boje fazem a fe- 
licidade da mcninsda de Jtuvcrava e falan- 
do também cm todas as celebridades da in- 
strucção publica, concluiu felicitando o di- 
rector do grupo, c professores, seus auxi- 
liarei. 

O ir. dr. Costa mais uma vez deixou pa- 
tente ao povo de Ituvcrava a grandeza df 
sua alma, a bondade de seu coração magnâ- 
nimo, porque, falando brilhantemente com 
naturalidade e Intelligencla, mostrou-sd 
como sempre, amigo deste povo, commo- 
vendo-ic deante de uma festa que muito 
aproveita & nossa sociedade. 

Elle deixou transparecer a sua boa qua- 
lidade como amigo, como pae e até mesmo 
como juiz, fazendo justiça aos esforços de 
todos que contribuíram para o bom êxito 
daquellas festividades, e, por isso, foi ex- 
traordinariamente aipplaudido pelo povo. 
  Realizou-se' também hoje,' como esta- 

va annunciado, o convescote ria fazenda do 
sr. major Ohristino Ribeiro. 

Pelos srs. dr. Alcides Avellar c professor 
Leorgino foi brindado o sr. major Chnsti- 
no e exma. família, tendo ambos os orado- 
res agradecido o tino trato que alli todos 
receberam. 

PiSIllilUlAS 

(Do correspondente em data de is): rr, 
Com grande brilhantismo teve logar boje, 
ás 11 horas, a festa do encerramento do 
anno lectivo, no grupo escolar, sendo muiti 
bem desempenhado o (programmaiseguinte': 

Primeira parte — Hymno Nacional, por 
vários alumnos; Dialogo matinal, por Bír 
nedicto e Alice Mello; A caipirinha, por 
José Paes; Minha boneca, por Lucilla Ca- 
margo; O bigode, por Benedicto Leme; O 
tetopíiomsta, por Òlga e Magdalena; A pri- 
mavera, por Irinéa e Lúcia Ayrcs; Os se-' 
renateiros, por vários alumnos; A lem- 
brança do papá, por Antonicta Englcr; Aíi-i 
nidade, por Oscar de Góes; O prêmio do 
estudo, por vários alumnos; A valsa, poí 
Lúcia Ayres. 

Segunda parte — Hymno ás arvores, por. 
todos os alumnos; A escola, por vario» 
alumnos; Fé, Esperança e Caridade, por. 
vários alumnos; Férias por Pedro Leme; 
O corpiniho. por varias alumnas; A carta, 
por Liberalína; O narigão, por Oscar de 
Mello; Chamo-me Sylvia, por-Hcrmengarda 
Mello; A boneca, por Maria Felli; O en- 
graxate, por vários alumnos; A bonefluinhi, 
por Dulce Góes; A bahiana, por Laura Eii- 
gler; Adeus, escola, por João Moraes.^ ,. 

Terceira parte —• Distribuição dos bole- 
tins; Hymnç do encerramentp,, ppr todòi 
os  aluinrioV.' " .';'        ',., 1..    ,., 

Felicitamos "o cbrpó docente op grupa 
escolar, pelo ò^timo dcscrivôlyimentC) dói 
alumnos. : ";.i 

O salão onde se realizou a festa esteve 
repleto de pessoas gradas e muitas famí- 
lias. . - ... 

O "Correio Paulistano" foi represínta- 
do pelo seu correspondente, professor Or- 
ville  D.  de Moraes. 

t>  da  França, « cr. José 
dr. Pacdsá Cafcceras. ma 

França e do Brasil 
Foram ai 

■cgacijtfw 
bases para o micio das 

de OBC scia tratai 

■•■v^'..Itália 
À RAINHA MARGARIDA 

ROMA, 17 —: Procedente de Bor- 
dighera, chegou hoje a esta capital 
a rainha Margarida; qne foi recebi- 
da pelos, çrincípes, pelo prefeito c 
pelas antoridade^ 

DinamarGa 
OBOLERA-MORBUS  EM  MUNICH 
OOPENHAGUE,   J7 -r- Informam     de 
fl&ids npüf iovam alu fiiitifaJqf dea í** 

soa de a-morbns. 
»  -í 1/ 

.. Estados Unidos 
CO DESRESPEITO    DA    FRONTEUtA 

ÍS*^ PROVÍNCIAS iX» 
TOÍIDOS 

WASHDÍGTON. 17. - Co« ***o« 
Naco, partia d«ta capital o general Seott 
chefe do estado maior do exercito aven- 

te a' qoestío da  f ozil 
01  Estados  Uni- 

No caio 4o insnecesso da aissão do ge- 
maA Scott. • governo —■— esti re-(  prof. 
Kdvidc a #WW a íortt 

Interrogados «obre as matérias do pro- 
anuna do ensino, adoptado nos grupos, 

do DOBM Estado, mostraram o seu apro- 
veitamento • boa «ppUeacSo, como se v6 
das aótas «egulittc», que a banca exami- 
nadora escrupuloea. e consclenoiosamente 
leu no final dos exames.   '. 

l.a   anno   -r- Tgr"l'"'*   Nogueira  Terra, 
media 4,8 —' DlaUncta;  Asa Penna,  4.5 
— Plenamente;   Awtimta  Bortholeto,   4,7 
— DbUnccfio;   Appareelda   Mendonça,  4 
— Plenamente: Jandyra Domingos. t,8 — 
Plenamente: Gloria Pimcntel, 4 — Ple- 
namente: Klta Ballelro, 4 — Plenamen- 
te; Iracema Kosa Domlngoe, 4,1 — Plo- 
namente; Dorotfcéa Rosa Domingos, M 
-—'Planamente: Maria do Carmo Maxhno. 
1,6 — simplesmente; SUv!» Penna,. 1,4 — 
Simplesmente. 

S.o anno ^— Amélia Bortholeto, 4,S — 
Planamente; Marta Antonleta de Ckrva- 
mo 4,> — Plenamente: Selnattlo Pl- 

4,«  —  Plenamente:   Isabel   Ba- 
moa 4,S -^ 

».o anno — OMvla Alves Ferreira, i — 

4 1 — Planamente: Maria Rita Nogueira 
Terra. C — Dletüfcção: Aqullla Terá Pon- 
tes, 4,7 — Distlncç*o: CarroeUta da An- 
drade,  I  —  Dlstlncç»o. 

SANTA ISABKTJ 

(Do correspondente, em data de 9): 
Í«a eleclrícá — Inaugurafão official. — 

Foi inaugurada, hontem, ás 22 horas, nesta' 
cidade, a üluminação electrica da usina do 
Concessionário  sr.   dr.  Emílio  Kuntgln. 

Esse facto, como se esperava, enclíéu de 
júbilo a população local. 

Commemorando-o, reuniram-se a Camâra 
e ó directorio local, sendo lavrada uma 
acta  circumstanciada  do  acto. 

iSanta Isabel ficou dotada de uma es- 
plendida luz, que não receia o confronto 
com a de outras localidades adeantadas. 

A' hora em que fazemos esta noticia, es- 
tão reunidas, na residência do. sr, coronel 
Ramos de Arantes, os membros do directo- 
rio, vereadores, o dr. Kuntgcn e outras 
pessoas gradas. Este foi saudado, em ligeiro 
improviso, pelo sr. coronel Arantes, que 
poz em destaque o grande melhoramento 
com que fomos dotados, enaltecendo i 
competência e extraordinária força de von- 
tade do concessionário. 

Oongratulando-se com o notável melho 
ramerifo local, o sr. coronel Arantes, com» 
chefe político, e o sr. Manuel Antônio Men- 
des, como prefeito municipal, telegrapharam 
aos srs. presidente do Estado, secretario do 
Interior e outras pessoas gradas na por 
tica. - 

Grupo escolar. — A Câmara Municipal 
tem apalavrada a compra de um prédio per- 
tencente & era. d. Maria Christina de Lima, 
tendo-lhe offerecido a quantia de 13:500$ 

- A municipalidade tenciõna, ultimada a 
compra, of íerecer a Casa ao governo do Es- 
tado, que a mandará adaptar para fonecio- 
namento do grupo escolar. 

Essa noticia foi recebida com especial 
agrado pela população local, que vê, de par-. 
te' da actual administração, boa vontade de 
cooperar para o engrandecimento do mu- 
nicípio. 

XnrVEBATA 

(Do correspondente, em data de 13.) 
Festa' escolar — Conforme, estava annun- 

ciado, realizou-se hontem, no grupo escolar 
desta cidade, a festa do encerramento do 
anno lectivo de 1914, «oe se revestiu de 
toda a solcinidade e pompa, graças aos 10- 
cançaveis esforços do illustre e s^mpatiuco 
«oco, director daxjuelle estabelecimento de 
ensino, sr. Arnaldo Guilherme Christiano. 
auxiliado pelo digno corpo docente de pro- 
fessores. 

O precramn» publicado foi eximiamen- 
te executado, tendo todos os aluranos des- 
empenhado com  brilbintismo  os  seus  pa- 

Aquella casa de ensino apresentava nm 
aspecto alegre e encantador, cm visu da 
ornamentação qne alli foi feita com muito 

A üluminação do interior do prédio e pa- 
teo, onde foi mstallado o respectivo paio, 
foi festa a capricho, dando brilhante realce 
ia festividades. 

No centro do palco destacava-se a figura 
respeitosa « sympathica do nosso omito di- 
gno e estimado juiz de direito, sr. dr. Au- 
gusto José da Cõstt, que, a convite do di- 
rector do grupo, honrou a festa, na quali- 
dade de presidente dos festejos. 

O contenUmento «oe oresenciámos aa- 
quelle estabelecimento de ensino deixoa-nos 
coaveccvtissimos da que. effectivamínte. a 

é    doma    iH>.uiiipaia»«l 
tes  i.fini *\fita « denotam grania tra- 
balho- a actividade,  quer da  . parte    d 
eliminas, qner do corpo docente. 

Usou da iMüavra, no final doa exames, 
o   digníssimo   director  do   grupo   escolar. 

a vibrante «neiaBde, 

Serviço de navegação 
Ao sr. dr. Tavares de Lyra, ministro 

da VlasSo o Obra? Publicas, enviou, a Fe. 
deragio doa Associações Commerclaea do 
Brasil o seguinte officio: ■ , 

"Tenho a honra de paoaar &s mãos do 
v. exc.. em côpla Incluta, o telegrarama 
que esta Federaçlo recabeu da AsBocla- 
çio Commercial do Rio Grande, no qual 
se reclamam providencias no sentido de «er 
o. comraercio local favorecido pelos ser- 
viços do Uoyd Brasileiro, »-om a creaçtto 
de uma linha directa entre aquelle porto 
e o  de Nova York. 

Esta Federação espora que v. exc. es- 
tudara, como sempre, com o elevado cri- 
tério que o caracteriza, o momentoso as- 
sumpto, decidindo, afinal, com a costa* 
mada Justiça. ; 

Sirvo-me do enseji pjjra reiterar a vos*, 
sa exc. a seguransa de minha mais alta 
estima o mui dlstinoto apreço. Attencio^ 
saa saudaçaes.' — T?arao de íbIrocaliV, 
presidente". 

Et eete o telegramma: 
"De Rl<r Orande, 12 914 — Estando 

o nosso mercado exp trdor tolhido pela 
actual interrupção do <rsuego directo pa- 
ra os Estados Unidos, em conseqüência da 
conflagração européa, esta Associação 
Commercial vem solicitar a alta Interven- 
ção de v. exc no sentido de ser, pelo 
Lloyd BrasUelro, attendlda esta' praça, 
servindo assim todo o Estado com o ser* 
viço directo de sna linha americana, co* 
mo o tem sido. em outros Estado* no qu« 
será garantido negocio vantajoeo para 
aquella empresa, n&o sft com fretes, da* 
qul, onde ha actualmente avultado stock 
de prodnctos bovinos, esperando melot 
dé embarque, como com fretes da retor- 
no de Nova York, qne para inicio do. ser- 
viço na actual emergência, uma s6 via- 
gem mensal satisfará as necessidades^ ca- 
bendo assim a dlrectoria do Uoyd Brasi- 
leiro explorar convenientemente durante 

nova  e  futurosa     fonte  dt 

5 

renda, pelo que esta Associação espera 4 
melhor attenção de v. exc no sentido dos 
Interesses commuiu da Unlio. Saudações 
cordiaea — F. Campello. presidente: àJn 
berto  Favcret,  secretario". 

Conferência 
Hoje, âa 20  horas a meia. o 

bespanhol ar. Anselmo  Boi» 
rua  do   Gaaonwtr»   O.  nma _ 
sobre o thema •!• »?*» ^z1" «uc ^ 
iaminlislldad da: 

Calendário para 1915 
Oa agentes geraes da firma John LucM 

• Oo. Inc. de» Estados Unido», enviarei») 
■os am artístico calendário para a praxU 

de  ISli. 
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mim m\mm 
NÓ DIA i.o DE JANEIRO PRÓ- 

XIMO SUSPENDEREMOS, CO- 
MO DE COSTUME, A REMESSA 
DO JORNAL AOS ASSIGNAN- 
/TES QUE NAO TIVEREM ATÉ 
'AQUELLA DATA.REFORMADO 
OU PAGO AS SUAS ASSIGNA- 
TURAS. 
I ASSIM, OS QUr. DESEJAREM 
.RECEBER O lORHAL EM 1915 
ÍDEVE8A0 PROVIDENCIAR PA- 
IRA QUE SETA REFORMADA A 
RESPECTIVA ASSIONATUKA, 
OU PEDIR, POR CARTA OU 
CARTÃO POSTAL, QUE NAO 
SEJA SUSPENSA A REMESSA 
DO JORNAL. 

Dc^aslro iiuinu dilcitm 
Numa ofíicina ilc marcenaria fia 

rua Pratos, o operário Mario Michclç, 
cp.sado, de 58 annos de edade, resi- 
fluiítc á rua' do Arcai n. 59. foi hon- 
tçm íxs 16 horas, pouco mais ou mo- 
nos, colhido por uma serra circular, 
que lhe produziu o arrancamentp do 
dedo pollcgar e o csphacclamenlo do 
indicador da mão direita. 

Michelc, depois do receber os pri- 
meiros soecorros ministrados pelo 
sr. dr. losc Luiz Guimarães, medico 
da Assistência, foi removido para o 
hospital da Santa Casado Misericór- 
dia. 

Contm n poncyrhêí» 

BISMNE PAVROT 

I LOTERIA DO "NATAL I 

♦ r 
•9 

ei 
(9111! «ontas Ae róis) 

Ualiilitai-voa r.a 1 nica cuu'que j/i vendeu   por duai vcsei ene importan- 
!is;-lntn iircmio neste Ivitndp 

JÚLIO ANTUNES DE ABBEU & O. 
RUA   mmEWgi,   39   ^tl   8-   Pa*»^' 

■num 

Triste fim de ura noivado 
Vw.n iiij^iiflRii do Ifl nunos de cditdo ian- 

CH-BO 110 rio Tlct6 — ApiKiiiJoimento 
1.11 cixlnvcr 

Ha dliis, conformo nollciamon, nas pro- 
xlmliiiuks de uma olaria pouca dlatunto 
fla freguezla da Po"nhn, uma mulher 
utlrou-se &a uguns ão, Tloté o por malorsa 
que fossem os esforçoe de pessoas nuo 
procuraram soccorrel-a, tornou-se im- 
possível  o   seu  salvamento. 

Hontem pela' manha, o cadáver da In- 
feliz foi visto bolamlc naqueile rio; re- 
tirado e removido para o necrotério do 
cemitério da Pcnhn, ahl o reconheceram 
pessoas de  sua  família, 

Trata-so da menor de 16 annos de eda- 
de, Maria Aqulla, residente íl rua Bros- 
ser,   G9'. 

Segundo ullegarti os parentes, Morlo 
era noiva o tendo tido uma decavensa 
com  o  ocu escolliido,   resolveu   morrer. 

O «eu enterramento foi feito hontem 
moBmo/iio cemitério da "Penha, sondo o 
cadáver examinado pelo dr. José Libero, 
medico   icglsta. 

Proezas de ladrões 
Jlioubu numu casa do lollüos da rua Cou- 

to do Magalhães — TJm arnmzom de 
scocos o molhados visitado pelos la- 
drões 

Antônio Corosillo 6 estabelecido â. rua 
Couto de Magalhães, 100, com uma agen- 
cia de lellOes, onde tem toda a eortedo 
mercadorias. 

Anle-hontom Ci noite, como de costume, 
fechou o seu estabelecimento e dirigiu-se 
para n sua rosidenula, &■ rua dos Andra- 
das,   73. 

Hontem, quando foi- abri.- a agencia- 
'n.tòu que a porta estava «Omènte enooe- 
ta-, i, verificando que havia sido vlctlma 
Ü03  ladrOes. 

Corosillo participou, entKo, o caso ao 
dr. Mascarenhae Neves, delegado de ser- 
viço na Central, a quem pediu providen- 
cias. 

Anteriormente, porém, tratando de in- 
dagar pessoalmente pelas proximidade» 

do estaboloolmento, soube de íactos que 
o fizeram desconfiar do um assíduo fre- 
qüentador da sua casa do negocio, o ia- 

■dividuo de nome Antônio Cardoso. 
, Ura carregador asseverou ter vlato 

Cardoso qahlr da agencias, &s primeiras 
horas  da   manha,   carregando   uma mala. 

A autoridade, de posse desses Infor- 
ines,' procedeu a uma busca no quarto 
ocoupado pelo supposto larapio, num ho- 
tel  da rua Brigadeiro  Tobias, 7. 

Nesse local o dr. Mascarenhae Neves 
encontrou a mala roubada e soube que o 
Cardoso havia partido para o Interior.    - 

Na estação da Sorocabano, Informaram 
também á auto.idade que o indigltadõ 
criminoso despachara, hontem pela' ma- 
nha, para Porto Ferreira, um pequeno 

.calxBo, - .: , .,       ■    ,,       ■ 
' À' vista disso, foram tomadas provi- 
dencias para a captura de Antônio Car- 
doso. 

Os objectos roubados, que raontayam 
a mais de três contos de rÊis, sito na sua 
maioria,  jolas  e pedras preciosas. 

O Inttuerlto sobre o caso prosesme na 
delegacia  da  primeira  elrcümsorlpçílo'. 

' Na madrugada do hontem, • também 
os ladrões assaltaram o armazém, de 
seocos e molhados da rua Vergueiro, 411, 
de Alberto Vlgna, roubando uma machlnó 
reg^tadora, do valor'de 1:400?, SOJOOO 
em dlnbolro o vários artigos do nègoolo 
da casa. .      ,. 

A vlctlma apresentou queixa á. poli' 
cia. '. 

O menor Bramante Vigna, que alll dor- 
mia, nao deu pelos gatunos, que sèg-úndo 
olle pensa:, empregaram o narcótico pa- 
i.- conseguir  rs seus fins, 

A caixa reüistadora, é "National", e 
tem o'n.  1237428. • '; - 

O dr. Mascarcnhas Neves, ' quinto de- 
legado, teve conhecimento dos dois rou- 
bos, tomando as declarações das vloti- 
mas. ~ ,   . 

Procedendo a drífgehòlas, o dr. Acca- 
clo Nogue,lra4 segundo delegado, encon- 
trou a machlna registadora com 75.Í000 
a pequena distancia do local em qua se 
dizia ter  havido' ò  roubo. '   '     ., / 

Policia do Estado 
Foram concedidos 60 dias de licen- 

ça, para tratamcntíTdo sua saúde, nós 
termos da lei efli vi^or, ao sr. Manuel 
Vieira Coelho, escrivão da primeira 
delegacia de Santos. 
  Por acto de hontem, foi no- 

meado Pedro Paulo Neves, escreven- 
te da primeira delegacia de'polícia/ 
de Santos, para exercer, interina- 
mente, o cargo de cscrivãoyda mesma, 
delegacia. 

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 

Resumo  dos  prêmios     da Sí0  extracção, 
103 loteria do plano n. 25, realizada cm 17 
de dezembro  de  I9M. 

Prcmio maior .     .    .   20:0005! 
Este plano é composto de Co.qpo bilhete». 

1308  ,  .  ... 20:000$ 
55271  •  ..  .;■' •! ...  2:00Oi 
58281  .. .. ,. ...  i:scof 
2265  .  ......  1:00o! 
13285  .:.....  1 
7233 .......   soo; 
12881  .  .  ...   soo! 
34719 ... •. • ••• •: 
«19233  •  .•.  •, .•; .•: 
50934  ..  ... . .■ .• 

15 prêmios de 200$ 

1.059 — - I3S1 —■ 4Í3I 
5913 — 1422 — 28930 — 30754 
37189 — 40207 — 41389 — 43009 

4S746  —  SOS"   —  S74S6 
23 prêmios de 100$ 

319 —   ai8i —   3138 —   4iiS 
5414 — lOIOO — 13599 — IS044 

23110 — 25457 — ZS674 -r 26344 
28282 — 30664 — 30796 — 32196 
36049 — 37027 — 43957 — 4S474 

46729  — 47305  — 57609 
Approximaçõcs 

Ciiniiii ns  moléstias  Infecdoms: 
Drogaria     Ypiranga     —    INJECCOKS 

'GXANOVAIS-.J",— Approvadas pcl» Dl- 
fccíorln  Geral da Handc Publica.    , 

Çepi artamento Estadual i 
do Trabalho 

';      Agencia Official de Collocação      ■ 
Boletim de 16 de dezembro de 1914. 

', Rll' priípadentes.; pwuráni, .nesta' Aáfn- 

4.028 fámiRas de coloncs, para á lavoura 
cafceira, pagando, pelo trato de mil pés de 
café, por anno, de 60$ a 160$; por cama. 
de 12$ a 60$, e por alqueire de café colhido, 
de Çjod a   IÇODO.      -,. ..i.... 

T46 famílias de apariliadores de café, pa- 
çan-Jo, por alqueire, de fôúo' a i?ooo. 
. 240 .camaradas para a lavoura, pagando, 

■ por dia de serviço de i&oo a 4$ooa 
Oi feriai 

\   escnyão  e  1  ajudante  de  escrivão   de 
laieada, 1 machinista, I ajustador mschani- 
co e 1 professor. 

Immigtantes 
Chegados:  — 
Esperados:   

l.v.cs de terra 6 venda 
Nos   núcleos:      Paríqaera-Assn,   Gavião 

Peixoto e secção Nova Paulicca, Nova Eu- 
ropa,   Nova  Odcssa,  Nova  Veneza,  Conde 
de  Parnanyba  e Dr.  Martinho  Prado Jú- 
nior e  Visconde  de  Indaiatobe. 

Comtreclos (ffeditados 
IKrecUracnte: 3 famílias de colonos e 1 

çanarada. 
Destino certo: 3  famílias de colonos. 
Por agentes:   

Aviso 
Esta   Agencia   sdsa-se   aberta,   todos   os 

dias uícis. da^J^iQ^j^ e das M ás 
10 iioras. i 

1307  e    1309     ,..    .,   ..j 
55270 e S5272     ...    .. ■>: 
58280 e 58282    ;     .    .. 

"  DEZENAS' 

.-   200! 1 

.   15^' 

.    100! 1 

1301   a     1310     .      ..    ,; 
S527I  a 53280     .;     .•   .:." 
58281  a 38290     .     •■   .; 

Centenas 

...    40II 
;..■     30$        ■; 

1301 a    1400    .    ,..   >; 
.•    55201  a S530O   , ._ -■;.;  /i: 
'    58201  a S8300;    .     T   ..- 

Terminações 
l:%   ! 

Todos os números  terminados 
cm 08 têm .    .    .    .    . 

Todos os números terminados 
8 têm  

Excef/tuandó-se os terminado» 

cm 
. ..      4?ooo 

em 
,      ,         2$0Ü0 
em 08, 

Centro Sportlvo 
10 — TKAVESSA DO COMSiF.ROIO — 1« 

SecçSo de Tjotcrlas 
ORANDEI   VANTAGEM AO  PUBT.IOO1 

Oa  bilhetes   brancos da  Loteria  Fad'- 
ral, v»nAiaos por esta oaao, cujos; núme- 
ros   terminarem   pelas  unidades  anterlo- 
re.i ou posteriores A unlúado em que te>- 
rrlnar  o prêmio  maior/ torllo direito ao 
reembolso do mesmo dinheiro, o 'ittc t.qul- 
vale a premiar  três fInaes. 

A Preferida ^ 
IIÜA  DO   BOSAIUO,  M — S. VAXStàO 

Taleph.   e   n.  t.C6S 
A mais séria dos caaos de loterla< 

IW>rES & FERNANDES 
Casa Matriz: R:o 

BOA  DO OUVIDOR NS.   1S1   E ?ÍS 

-cS^» 

alf no dia 25 de dezembro, 00 scussubstt. 
lulos a tarao; o ei csUs nüo a tlrorom 
o njndanta do procurador da Republica 
ou qualquer dos membro» da cominlsaao 
de alistamento supprlrft. a falta. 

5 _ No dia 80 do floxembro, mesmo 
sem convocaçUo alguma, reunlr-uo-Ho os 
membros da Junta •pjtriy a .orB.inizaçllo 
das mesas, no logar o hora fixadas, o ele- 
gerão 6. plurolldado do votos um presi- 
dente dentre olle*, na falta do l.o sup- 
plonte do substituto do JulK seccional e 
dos seus Immediatos, 

A junta tuncclunarú com os membros 
que comparecerem, ntto sendo permlttldn 
a substituição dos que raltareijn, houverem 
fallecldo  ou  mudado  de residência, 

0 — Cada' mesa eleitoral compOr-so-ft 
do cinco membros etíeollvos, havendo ou- 
tros tantos supplentes, que terlto do sub- 
stituir aquellea em suas faltas, segundo 
a  ordem da  eolIocaqSo em  que  ficarem, 

7 — Reunida a Junta para a organlza- 
cüo das mesas, 6 permlttldo a crida iirupo 
de S5 eleitores ou mais, da. mesma sec- 
f;an eleitoral, apresentar uni nomo para 
mcsarlo da secqfin a qua pertencerem, A 
apresentnçKa s6 podo recahlr em eleitor 
do município, e ser& feita por offlcio di- 
rigido & Junta e assignado pelos eleito- 
res, — reconhecidas as firmas por tabol- 
lifto publico, e Instruído com certldSe», 
provando que os signatários são eleitores, 
da SOCQ&O respectiva. 

8 — Nenhum oleltor podei-a, sob pena 
tle falsidade, asslgnar mais de um offlcio; 
e si o fizer n&o serO, o SCJ nome contem- 
plado em nenhum dellcs. 

B — As apresentaçiSes feitas de accCrdo. 
com as prcsoripcQes logaes nKo poder&o 
ser recusadas. Sins npresentaqOes forem 
em numero superior no. de mesarios, os 
cidadãos apresentados nas que tiverem 
maior numero de nesignaturas sertto pre- 
feridos para mesarios effecttvos, e para 
supplentes os que se lhes seguirem, No 
caso de egualdade de numero de assigna- 
turas, decidirá, a sorte, 

10 — A Junta procederá, 6s 2 horas da 
tarde, 6. apuraçPo dos offidos apresen- 
tados para cada seceSo. E em seguida 
elegerá, os mesarios ou supplentes para 
completar a mesa, ou toda esta, si nao 
houver sido apresentado offlcio algum, — 
votando cada membro da Junta em dois 
nimcs, dentre os eleitores da secç&o, qual- 
quer que seja o numero de mesarios ou 
supplentes  a  eleger. 

11 — Completarão as mesas, quer co- 
mo mesaritío .efíeotlvos, quer como 
supplentes, os cidadãos mais vqtados, 
na ordem da collocação, decidindo a sor- 
te si houver' empate. Mas ei a eleição fflr 
para toda à mesa, conslderar-se-So me- 
sarios effectlvos o l.o mais votado,, o 3,o, 
o 5.o, o 7.0 e o O.o, e supplentes o 2.0, c 
4.0, o 6,0, o 8. e o 10,0, decidindo egual-' 
mente a sorte no .caco . de,empato, Não 
ha incompatibilidades para os membros 
da mesa eleitoral'entra si, 

12 — Lavrar-sc-â. uma neta da orga- 
nização das mesas, cm livro creado pela 
junta, quando não houver sido forneci- 
do opportunamente pela, Delegaola Fiscal. 
Dessa acta serão exliahldaa séls cópias: 
uma para ser publicada, por edital, re- 
produzido na imprensa, onde a houver, e 
as outras raru serem remettidas ao. pre- 
sidente da commissão de alistamento, ao 
prcsiüenlo da Junta apuradora dcdlstrlr 
oto, ao.. Juiz seccional, & Câmara dos De- 
putados e ao Senado.   - 

13 —Os offloios, que hoverem sido 
apresentados para a organização das me- 
sas, devidamente rubricados pelos mem- 
bros da Junta, serão archlvi los e dsllee 
se réraetterto cópias ao poder verifica- 
dor. 

14 — Dentro de três dias apfis a re- 
união da Junta, o seu presidente' çommu- 
hlcarâ, por offlcio ou carta registada pe- 
lo correio, a cada um -dos mesarios effe- 
ctlvos e,supplentes, a sua eleição o o edl- 
flelo em que tem de füncclonar a respe- 
ctiva mesa eleitoral. ,  ' 

... '-r&rr*—-—ir-: ; 

HO BRAl 
ENFERMA   ■    ',. - .1 , , ■ 

Continua enferma o recolhida aos seus 
aposentos, a sra. d. Maria da Silva Klias, 
esposa do sr. Fernando' Bllaé, commer- 
clants no  Belemzlnho. 

EM S.  PAULO 

Vindo de Cravlnhos, acha-se nesta ca- 
pital,, onde pretende passar alguns dias, 
o sr. Pedro Justlnlano dos Santos, resi- 
dente naquella localidade. . * j 

THBATRO COLOMBO    "      ■   \ 

Continua bastante freqüentada essa ca- 
sa de diversões, não sO pelos bons pro- 
grammas executados, como também pela 
reducção de preços que a companhia Cl- 
nematógraphlca Brasileira resolveu fazer. 

RESTABELECIDA 

Acha-se restabelecida dá enfermidade 
que a deteve por'alguns dias no leito, a 
sra. d. Cândida de Godoy, esposa dó jsr. 
major Firmlho de Godojr, nosso compa- 
nheiro   de  imprensa. 

pára ás próximas elsi* 
ções de senadora do- 
-   putados ao Cpn- 

Orgunlzacão  das mesas cleltçraca 

1 — No dia SO de Czcmliro corrente, o 
l.o supplente do subst tuto do Juiz sec- 
cional convidara, por offlcio e ppr edi- 
tal, o ajudante do procurador da Repu- 
blica, os membros effectlvos a supplentes 
da coinmlssao de alistamento a se reuni- 
rem, sob a sua presidência, AO dia 30 do 
n.eam6 mez, ao meio dia, no edifício do 
govern., municipal, par» consUtubr m. Jun- 
ta qua te» te organizar te mesas elslto- 
raes, que deverão servir em todas aa elel- 
cBcs íederae» a aa realizarem no triennlo 
do IMS * ttVI. _    . 

« — O 1« mmumm da aat^Wta te 
Juiz seccional ser* iafcamaUí, em 
faltas a Imi. .dimsntos, peloa ontroa 
plcntea na respectiva ordem. Oa mei 
da commlsaBo te alistamento attÉa os 
que houverem funecionado mm. ultima ra- 
visão  validamenta feita. 

3 — Funcclonarâ. eosoo secretario, sem 
veto, o ajudante do procarador da Re- 
publica. Também ato ter* voto • . 
pleate do substituto do Juiz sieeínaM 
füncclonar como  presidente. 

4 — SI o l.o suppleata te substituto 
do jmr^deecf&Éal iSb Cxer a coàvccacto 

líV—'Kò-.diai IO de janeiro, o l.o Jíiip- 
plente do substituto do juiz seccioi.al ou o 
seu immcdiato, na sua falta ou impedimento, 
mandará affixar edital, que. r.rá publicado 
pela imprensa, ond. a houver, convidando 
os eleitores a darem os seus votos na eleição 
dos representantes dó Estado nó Qgngrcsso 
National, a realizar-se e.ii 30 do mesmo mez, 
declarando os lógares onde votam e a hora 
em que começam os trabalhos. 

. 16 -r- No dia 29 de janeiro, ás 10 horas da 
manhã, reunidos no edifício designado os 
membros da mesa eleitoral, elegerão dentre 
si' e á pluralidade de votos o. seu presidente, 
Este designará em seguida o secretario, o 
encarregado da chamad- dos 'eleitores, o de 
examinar os títulos e o de verificar a re- 
gularidade dos invólucros das cédulas e de- 
clarará installada a mesa.      - 

17 — Si nesse dia até ás 13 horas não 
comparecerem mesarios e sunpáeotet em nu- 
mero suf ficienle para a ínstáflaçâo da mesa. 
ficará este acto adiado para o próprio dia 
da eleição, ás 9 horas da manhi. S si até ás 
10 horas do dia da eleição não comparecerem 
cinco mesarios, effectivos ou supplentes, 
não haverá eleição na respectiva secção. 

18 — Da fnstallação da meta lavrar-se-á 
uma acta era livro' especial, aberto, numera- 
do e encerrado pelo primeiro suppleute do 
substituto do juiz seociona\ ou pelos seu» 
substitutos, é na falta Im kvro ou caderno 
autbenticado pelos próprios mesarioíw 

; ISSí No dio 30 dt janeiro, i» 10 tíbat da 
manhã, .começai» a eiciçSo, perante ás me- 
sas installadai anteriormente, fazendo-se a 
chamada dot eleitores na ordem em que 

■«tív^ «£•«*,««« açfck «O alista- 
mento. E> ii»a faba dessa cõpi^ irar ordfra 

' WpMp com <ff títulos que 
Neste caso 0$ titules seno 

^na^de 

nana 
va, antes da aislgnahirp. De egml modo »«• 
signari o eleitor dusi li>tas em papd nvul- 
• >, pitra Sfrcm cnyt^daj — mm A Camm 
dos Deptiiados e outra ap Senado, li' vedrla 
p attignatura por outrein, 10b quxHuer íun~ 
iliinuiiío. 

a3 — 0 eleitor que comi^reccr depois d» 
finua a chamada e antes do te começar o 
termo <le encerramento no livro de- presen- 
ça, será admlttido a votar. Nessa oecasilln 
votarão também o* meiorlos, que (orcr.i 
eleitores em outras secçòes do municiitio c 
oi^iscncs que foreia eleitores do disiricto 
eleitoral, bem como 01 eleitnrei cm enjn 
secçia nSa se houver Infúllado a meta ou 
tiverem sido recusados os flscoe». 

24 — Terminada a votaçlio, o prcsldint!- 
fnrá lavrar um termo de eneerramenlo, enj 
seguida'áassfiiiinturadj ultimo eleitor; e 
nesse termo será declarado o numero de 
eleitores qne tiverem ccmpíreciJo e votado 
e dpa que nllóo houverem feito, O termo se- 
rá datado e «sslgnado pelos mesarios e íis- 
cac», ■' ■     -■■ > 

.Com' as mefimas fohnnlMadcs serão en- 
cerradas as listas avulsiiu  di-  iissignaturar. 

25 — Lavrado o termo1 de citcerrarocnti. 
iniciar-se-á a «puraçüo. Abetta a urnn pek- 
presidente, contara este os eedulas recebi- 
das c depois d* anntincdar o numero dclle» 
as cmmassará de accÒrdo com os - rótulos 
Cm seguida scrSo abertas as cédulas c o 
presidenk! procederá-A stfa leitiira, passan- 
do-as aos mesarios 'e fiscaes para-a veri- 
ficação dos nomes lidos. Os mesarios toma- 
rüo notas dos nomes votados c irão esc.re 
vendo cm iiumcraç&^ seguida 0.1 votos, á 
medida que caminhar a.apuração, procla- 
mando-os em voz alto. 

2(3 —^ O voto scr4 escripto em cédula CJI- 
iocada em. invólucro fechado e sem distin- 
ctlvo algum, podendo-ser'nnpresso e-deven- 
do trazer aindicacílo "para deputado" ou 
" para senador". Embora não re ache fe- 
chado o invólucro, a cédula será apurada. 

27 — A cédula, para'senador «onlerá uni 
só nome. A cédula' para!-deputados poderi 
conter de um até cíijco, ho primeiro c se- 
gundo districtos eleitorães, e de um ali 
quatro no terceiro e quarto. O eleitor j<ó 
d-rá accumular os seus votos cm um só 
ou' em tnah- de um candidato, rqietliido o:- 
rrspeclivos nomes'41a cédula,, quantas ve- 
zes ^uizer, sem exceder o numero de quatn, 
ou cinco,'conforme o districto. 

2S — Não serão ajiiifadií as cédulas 
qa: ndo contiverem nonies ^riscados, quando 
não tiverem rotulo ou' contiverem declara- 
çáo contraria á do rotulo/ e quando íorcu; 
encontradas mais de nina dentro do mesmo 
invólucro, quer sejam escrilrtaa cm papel 
separado, quer no próprio invólucro-. Serão 
apuradas em separado as cédulas que con- 
tiverem alteração por -falta, augmento ou 
suppressão de sobrenome ou appellido do 
cidadão votado. 

As cédulas apuradas em separado, serãn 
rubricadas pela mesa e remettidas a, junta 
apuradora. Quando as cédulas contiverem 
nomes em excesso, serão apuradas, despre- 
zando-se os últimos nome» "excedentes. 

29 — Terminada a apuração, a mesa dará 
aos candidatos e aos fiscaes boletim datado 
e assignado, declarando o numero de elei- 
tores que votaram e a votação dada a cada 
um dos candidatos. Esse boletim não pode 
ser recusado cm caso algum pela mesa, nem 
deve em caso algum ser dispensado pelos 
interessados na eleição, afim de que pos- 
sam servir para substituir, perante' as jun- 
tas apuradoras ou perante o poder verifica- 
dor, as acta« que se extraviarem ou que" ío- 
r.m adulteradas. 

30 — O presidente proclamará em voz 
alta o resultado da apuração c procederá & 
verificação, «i algum mesarío, candidato, 
fiscal ou eleitor fizer alguma reclamação. 
O resultado será'immecliatatncnte af fixado 
por edital, á porta do edifício em que ftme- 
cionar a mesa» Em seguida lavrar-se-á uma 
acta da eleição. 

-'31 — O candidato, çeu procurador ou 
cada grupo de dez eleitores, poderão «o- 
mear fiscaes, por meio.de um.officio diri- 
gido á mesa, datadò.e assignado, indepen- 
dentemente de reconhecimento de firmas, 
O fiscal poderá ápresèntat.-fie èm qualquer 
estado çm que se aclíé o processo eleitoral, 
A; mesa em"'caso algum poderá recusal-o, 
Para ser'fiscal é nõcesíúrio' Ser brasileiro, 
e ter as condições dS«etegibilidade, embora 
não seja eleitor; cosendo eleitor, poderá 
votar, apresentando ^seu^titülo,' si estiver 
alistado no-mêsmói dijt.rictó eleitoral da sec- 
ção em que funecionar. 

32 — O3 eleitores, em cr.L,. cecçã.o não 
se installar a.misa jclcjtpral áhpra legal,, ou 
houver recusa de fiscal, poderão votar na 
secção mais.'proxima,,.>scndo os votos toma- 
doí em separado e ficando os títulos, para 
sprem remettidos .á'j(infa .apuradora do disr 
tticto.   ■:.." 

33 — AL acta da çléisão, será lavnda cm 
livro remettido {pelo' primeiro supplente de 
substituto, do .lulz.jjecçional, devidamente 
authenticado, ou na falta em livro ou ca- 
derno aberto, numerado e encerrado pelo* 
mesarios. Da acta deverá constar: dia, lo- 
gar e'nora,dá eleição!-numero de eleitores 
que compareceram e dos que faltaram; nu- 
mero de cédulas reçõ.lhida» e a^uradas.para 
cada eleição; nomes dos -cída-' os votados, 
com o numero de votos escriptos por ex- 
tenso; numero de cédulas apuradas era se- 
parado, cont declaração dos motivos, nomes 
dos votados nellas, e("dos eleitores que com 
ellas votaram; todas ás oceorrencias que 
se derem no processo da eleição; nomes 
deis .mesarioí é fiscaes que assignarem e 
que deixarem de assignar a acta, com de- 
claração de motivos neste caso^ 

'34 — A acta será,, logo depois de finda, 
transcripta em livro .de notas de qualquer 
tabdllão e, na •falta de tabellião, de escri- 
vão "ad-hoc", nomeado e juramentado pela 
mesa. Neste caso a trariscripção se fará em 
livro especial, aberto,-.numerado, rubricado 
e encerrado çelo primeiro supplente do. sub- 
stituto do jüjz seccional e por clle remetti- 
do' á "mesa juntamente com- os demais li- 
vros. A distribuição dos tabelliãcs incum- 
be áo presidente da: commissão de aüsta- 
titento e seréf publicada -por - edital, repro- 
duzido na impr^isa, onde a houver, com 
antecedência pelo 'menos ^de 10 dias. A 
transcripção será assignâda pelos mesarios 
e fiscaes que quizerem. , '   ■. 

35 ^- Qualquer eleitor da secção, candi-. 
dato ou fiscal, poderá oíferecer protestos 
escriptos, referentes áo processo eleitoral. 
A mesa não poderá recusai-os c dellcs dará 
recibo. Si recusar,'poderão ser. lavrados em 
livros de notas, dentro de 24 horas após a 
eleição.    ■■•;: 

Os protestos serSo rubricados pela mesa 
«por clía conlra-protestados ou não; con- 
starão da acta c serão appeii.sos em original 
á cópia desta, que fôr rcmettida á junta 
apuradora do distrjcfo.' 

36 — Seíão extrÃfdà»,' no' mesmo " dia 
da. eleição, quatro cópias da acta, as quaes, 
depois de assignâda^! pelos mesarios e con- 
certadas por tabaíiSd on escrivão " sd- 
hoc", serão enviadas, detitro Vfó'três' dii»,. 
pelo correio e ■ tóbt rea^sto, só. Senado, & 
Câmara 'dos Deputado», & junta apuradora 
do distrieto e á junta apuradora da-capital 
do Estado. -- *í•     -■ -  - 

37 —r ^..me»a eleitoral fuoccionará sfcb 
a dírecção do presidente, a quem cumpre, 
de.accôrdo com os mesarios. resolver as 
questões que se áfeaétfUlreiá;' regular a po- 
licia 00 , recinto dí-awembléa, prender .0» 
que connnettereia ttme, fazendo lavrar o 
respectivo auto t ÍÃieUendo-o com o de- 
Gá^nõité 4' adtofMol competente Sto pro- 

iej. •   -    ' - '^ 

EXTItAOilHABIA 
IRJEÍOBIRgAL.   E:    »B    SSS    F»^UI^O 

y%i m rv BI tn. â. 

nSém de um   numero Snfisiúto 
de ouiróe vi&toses^ fjrsmírt-a, 
Mi\4 Inteirj, 48$; Melo. 24$; Frao&cas, IS 

J^lfiim tio .ra ai t^o ! 

ditvíécdos esta S nv^emios majo- 
res do 1®1S9 &tà e &ÍS ctprc^oa 
Dllhele inlclro, 1S8Í)0; fracções $9tio 

mm 

m 

m 

Vale Quem —* • 
Carlos Monteiro Guimarães-Rua afeita, 4-Ca lxaJ67-S. PAULO 

flgencia Gcrat de Loterias 
^ da Capital Fedeial e de Sã3 Pauis m 

IBMa^-»g»>g3S3gT.^-3PK-a5t»lg^jcTO»!gj inii^A^^v..!. ^ym^..!->icc.-.tra-. • 1 

forem ext.il 
archivados  pe 
serem restituii 
ti vãmente a ei   , 

ao — O rídniO' em que; estiver a 
e^toral  ser4 sqtfirado por um çiudil, na 
sala 'em qut se reunirem <» dotore», de 
modo 'qne Hie»  seja pOftíWS    fiscaüalr a 
eleição. Sobre a mesa do»     -    . 
os livro» de acta» e de pri»mt dot 
tores, bem como uma urna. fecfaãds 
que será aberto e mostrada 

ai -^ O eleitor não poderi atf admittido 
a vour «em prévia ex&bMo do aen titulo, 

o exbiis pai» nSo ter re- 

tor,.  ,   .      . 

•Pfí^Oífc 
.  »• Ante» 4» _„ 

Ia oa cédula», 9 efel 
de presença, de modo 
fiiho correçonda om <• nome; C » 
teA oor efle naqKíadJt w ocdõn sKi 

llibidãs    as discussões    prplonsadas,  entre 
eleitores  ou  entro mesarios, 

3K — E' proliibida a presença de força 
publica dentro do edifício cm que se proce- 
der á eleição ou nas íüRS proximidades, 

39 — Os livros c mais. papeis oncernen- 
tes á eleição serão nmettidos, dentro de 
cinco dias, pelos presidentes ou sectítarios 
das mesas cteitoraes, ao primeiro supplente 
do substituto do juiz scccionil, que dará 
recibo e os manterá sob sua guarda, á dis- 
posição do Congresso, até findur-sc a ve- 
rificação de poderes, — depois do que os 
enviará ao presidente, di commissão de 
alistamento, que os fará archivar cm car- 
tório até serem .requisitados Para alguma 
outra eleição. 

40 — O trabalho chiloral prefere a qual- 
quer outro serviço publico, sendo conside- 
rado feriado o dia da eleição, 

S, Paulo, to de dezembro de 1914. 
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mm :tfc@ 
J?ACUÍ,DAÜE   DE   DIREITO   DE 

S,   PAUW3 

Hoje serão chamados á prova es:ripta 
do  1,0 anno. — Sala n. 3, ás 8 horas: • 

Philosophia do Direito: os inscriptos de 
números  31  a 60, 

Terceiro anno *- Sala li, S, ás 8 horas; 
Direito Crimina!: os inscriptos de núme- 
ros 1 a 30, c Direito Kbnwno, ás 8 horas, 
sala n, 6: os inscriptos de números 31 a 
60, 

Prova oral: 
Segundo ano — Exame preliminar, cm 

sciguida: sala n, 2, áo meio dia; Cid Bicr- 
ronvbaoh de.. Castro Prado, J.Ioaenio de 
Campos Eobato, Alcides Prestes, Jovino 
Vianna, Manuel FcrnaRdesdo Carmo, Ma- 
nuel  Carlos  Aranha. .    v! 

Supplentes: tiutz Aranln Júnior, Aijlo- 
nio' teibo  SoTirinho. 

Quarto-anno -^-..Sala n, ;i,-ás n horas. 
exame basícõ: José Btllà-'"Jt(rrior, HurVa! 
Novaes (I'A/vila 'Rebouça?, Juvenal de Qh-^ 
veira- Romão, Edmusido José de Eima,. 
Abel Figueira *dc Aguiar, Adail Ary de 
Oliveira, Supplcfítcsr Ornar - Dolduque e 
Arnaldo- Ba:,.os, 

.   Resultado  dos exames  de, hontem: 
Segundo anno — Exame preliminar: 

Alj>provado %im distineção, cm todas ns 
cadeiras da i,a série e do 2.0 anno: Joa- 
quim de Moraçs Mattos. Approvados plc- 
nainénte, om Direito Publico da i.a série, 
Direito Romano e Civil do 2.0 anno e ap- 
provados. em Encyclopedia-Juridica da i,a 
série e Direito Internacional do'2.0 anno: 
Luiz Augusto . de Campos, Affonsó Paes 
de Barròs e Eváristo José Garcia, Appro- 
vado pléhámeritê em. Direito Publico da 
i,a série, em Direito Romano e Civil do 
2.0 annó c approvado' em Encyçloipedia Jii- 
ridica da, i.a série, Antônio Mplcira. Ãp- 
provado plenamente cm Direito Publico 
da i,a série é approvado cm Encydopedia 
Jurídica da l.a série e em Direito Romano 
c Civil do 2,0 anno: José Maria de Cam- 
pos Saltes, Reprovados em Direito Inter- 
nacional  do 2,0  anno, 2. 

Quarto anno — Exr.mc básico: appro- 
vadó em todas as cadeiras da 3.a série í 
do 4^0, anno: Rivadavia Noronha, Approva- 
do plonamente em Direito Romano da 3.a 
série, em Direito Civil d-j ^.a sélie e do 
4.0 anno e approvado c-rn Direito Criminal 
da 3,a série c do 4.0 annó c em Direito 
Coramercial do 4,0 anno: Benjamin da 
•Luz Vieira. Approvado plenamente em 
Direito Romano da 3,a sério, em Direito 
Criminal, da. s,a série e do 4,0 anno e ap- 
provado cm' Direito Conhnercial do 4,0 
aniio: Clóvis Botelho Vieira de, Almeida, 
Approvadò plenamente em Direito Roma- 
no da 3.a série eDircito Civil da 3,a sé- 
rie e do 4,0 anno e approvadò era iDircito 
Criminal da 3.a,série e do 4,0 anno, Cló- 
vis Marcello df Paula Ribeiro, Approva- 
dò plenamente em Direito Romano da 3.a 
série e approvadò em Direito Civil e Cri- 
minal da 3.3 série c do 4.0 ánno, Trai^ 
Theodorico Ubirijara de Oliveira. 

Desistiu da cadeira de Direito Civil da 
3,a  série e do 4.0 anno,  1. 

Reprovado era Direito Coramercial do 
4.0 "afilio, ,i.~ 

os demais corpos ilão o serviço do 
cosítiniej 

pnuinucnsc de dia, o sargento Cüí- 

ta. 
Uniforme, 2,0. 

*   * 
Diversas ordens: 
E;:cliisão por ordem do governo-- 

Deu-se a do soldado Bento José da 
Costa, do terceiro batalhão. 

x   ■     *   *- 

Exclusão por fallccímcnto — Deu- 
ser-a do soldado Benedieto Alves de 
Moura, do quarto batalhão. 

4   * 

Inspecção de saúde — Vão serin- 
speccionados de saúde, na próxima 
reunião da junta medica, os músicos 
de terceira classe Poggi Augusto, do 
primeiro batalhão, e soldado José 
Benedieto dos Santos, do mesmo ba- 
talhão; conforme requereram. 

»   » 

Alistám.cii cs — iMistarjim-se: no 
primeiro batalhão, João Francisco 
Minelli-; no primeiro corpo da guarda 
civiea, Waklcmar Nascimento; e no 
segundo da mesma guarda, P-aschoal 
Veraldi, Bciiddictò Martiriiano do 
Toledo o Eurico Antônio dos Santos, 

MitiiiGim 
"■Uubeas-ccrtius" — Pelo sr, dr, Gastão 

de Mesquita, juiz da terceira vara criminal, 
foi jii!gad.i iprejudícícia a ordem, de "ha- 
beasreorpus " in^çíraday.,p.fIo sr,,. í!r,...Du!ci-l 
dio Costa, a favor de Elisa Marcondes de 
•Caslro, Alberta- CoBcciçãõ, I.eontfí-.-de ,01,1- 
veira, I.eonor dos Santos c Elisa d,e,."iE'àI. 
por haver a policia informado què^ái' pa- 
cientes se acham, cm liberdade. 

Pronúncias — O sr. dr, Gastão de Mesqiii- 
ta, juiz da terceira vara criminal, pronun- 
ciou Lola .Ncgriní como incursa no artigo 
304 do  Cõdiijo  Penal, 

-—- Pelo sr, dft Adólpho Mello, juiz da 
primeira vara criminal, foram pronmiciados 
como incursos no artigo 304i do Código Pe- 
nal os indivíduos Ccsare Ariante c Braz do- 
tal. 

'Ts»£braiaa3 do «Jiary 
Presidente, o sr, dr, Gastão de Mesquita, 
Promotor publico,- o sr, dr, Edward Car- 

wfilío. 
Escrivão, o sr, Siqticira Reis Júnior, 
Entrou'hontem em julgamento o réo preso 

Carlos Pinto de Azevedo, incurso no ariigxj 
,33o; paragrapho 4,0 do Código Penai {crime 
de furto>. 

O concelho de sentença ficou assim com- 
posto : 

Sr» Lucas-A. Eaptista, Arthur de Castro 
Júnior, nnjor Cláudio Mendes Barbosa, Ga- 
briel-Cotti, dr, Virgilro Dias de Toledo.Fran- 
cisco Eugênio de- Campos, dr, Joaquim Di- 
niz, coronel P.aymumlo de Siqueira Campos, 
rtr. Carlos Júlio Spcra, Victorino de Carva- 
llto, Francisco Monteiro de Pinho e dr, 
Boccacío   Badaró, 

O recusado foi absolvido por onze vo- 
tos, pela negativa do facto delictuoso. 

-«S»- 

Vida Militar 
FORÇA.PUBLICA 

Serviço para ;hoje: 
Dia ao commando geral, o capitão 

Conraçjo, do segundo coTpo 4a guar- 
da civiea; . ^     ; \.; 

o primeiro batalhão dá a guarnição 
e o serviço do costume; 

o segundo batalhão dá a guarda 
para-p Tribunal do Jury, escolta pa- 
ra acompanhai presos ao Fórum e o 
serviço do costume; 

- Rio de Janeiro 
proprietário   deste -importante estabelecimento  parüdpa    aos 

e amigos que o fez passar por ama grande reforma. 
   (az eiectríca, ventiladores e mobi- 
pqrtanto um melhores  condlcrões hygtenlcas e 

Ã soa numerosa fregueda. - 
> resolveu o sen proprietário construir 

_ SUtã n. O uma  importante succursal montada 
trinta e quatro aposentos luxocsomente mobilados. 

apartameutos com 00 sem pensSo. " 

—í2^— 

— Devem   eompireccr  rn   I;-.-, r , 'i,   r;i 
Receita   do   Thctouro   Municipal,   para 
clarcrimcnlos, ü-I pr.-.zo de >•;',.->  ili;;-, 
Vaissí c Armando Alvares, 

— FVla. Inspcclor!.! Geral rlc l'":!,"i'.:y .- 
ç-I» foi eiwKrgada n consíruc^io, á avi.:.-- 
da Angélica, próximo ao 11, 306, por inf.v> 
ção do art, 1,0 da'!.,i $, c r'i proprirtri::-, 
dma f.cnnor Monteiro da Silva, nnO-. rj 
CTI 30S, de nccôr;!o com o art, 0" 'ias P - 
turas, pelo fiscal A. de Carvalho; iiclo fi-i":d 
Benedieto dos Sn.iíos, foi multado cn 205, 
o Sr, iviiz Cândido, por Infracção (!.•> nr:, 
r,o da Ui 38 e de aecórdo com o art, .5 
do acto Cfg, 

— TViram reprovados 2 eoclicim? c a.)- 
provado  I, Foi approvadò l clnuffcur. 

m ae LeBieFfiia 
sa do S.  Paulo 

ürFEHTA.3 r,M 17 UK DKZEUliftU 

Krntíoy ru^ilccs; 
Venilí.  Comnrv 
(leros      d.ircs 

Anollre<titn Kstr.;!-). íI * 3 fi,1 ?erío,        ~ 
Irtein, ?,• ft IO,1 nírle ClOSOtn 
Irtcm Anslüo A-'Í5o!o, 8 u'0  . 1:050$ 
1 pm fia tJnltn 5 oi">   ... — 
*     l.sIrBü 

omnra do S,  I-suo. «,o (\Miidii- 
n'cí)  
nmir-i de v. ffliilo, I,a cmíssílj 

IfVm V,n emísaSo , , . . * . 
fnmnrn de Ampnrn , , ' . . . 
Cnrrarü <1o Arnrniníirn. . * * « 
fninftn de Arn/ns . ■ . 1 . 
(IsmiM rto AvnrA . .'•*,», 
Onmftr.i do Knnrrt,   .    ,   •" •   l   • 
fnmnm de noTimatA  
Cnmf.rn do línrrclot .   ^   •   •   •   • 
Cftmnra da Cflinplnna  
''(Vmnra da fruteiro . « • • t 
Vfíxnuri do CsInTi*! *, ,1 . • • 
Cnmftr.i dfl Cnpivflry, . . • , • 
r'ft*»mtR dn rfftvípho5! . . • • t 
Cflmarn dei I>ise/ilradíi,' ,   ■   ,  • 
Cnmr.rn Hn Fnxtnn          
'"nm^r-i dn RfhftirAo Prfito . . . 
('nirií,-! d? » 'riio d« Una Vlíl» , 
(smiira de s -n!* do Rio MrJa. 
fnmarn de JaidlnopoIU . \ . . 
1'amsrn de S. 'ímíifi ,    .   .   . 
fnmara de PfTnpfeahK , , v • « 
^mnnrn rio Plraininunga. . • • 
(.*amirn dp (.'licrabH ,   .   .   , 
Câmara, rte f-'nr.la Rita <lo  Passa 

'liiatra  .   
'amam do Rltelriln Ronlío, . . 
famara de Jahctfcatial,",,,. 
Camarfi de ttanptlninga. . , • • 
Cnmara de Itoplra ..••■• 
Câmara de Ilatlnaa ...•■> 

.Vtm.nn de Itararé   ,   ,   .   >  •  • 
4 'f amara de R, H. do llnhal,   . . 
ICamnra de Kto Ftcto ,„•„,■, 

ramaia de Taoiinrltlhga .   ,   . .    ooçoo.) 
Camiira de Tlete „„T„nn 
Oa/-ara da Perra Neira       .   .   ,     OOÇOOO 
l.'»   va do Plndamonlianfa»)» .   . 
Câmara do S. Carlos, ci-.ura ^ ,        — 
Câmara rte 8, Crm dn Km rardo,   I00$a03 
•'amara de S  Manuel .   ,     „.tVnn Camaradas,JosodnBocaina,   ■  ,    SBíJQO 

Cornara de S. Pedro MÍOM 
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Cnmmerelo r Industria,   .... 
[iclto da S, Paulo  
S, líanlo  
Coinmerolal do Estado do 3. Paulo, 

com flo 0/0  
Idcm, a 00 dlaa  

< cmranhla^! 
Panllsta '.'.', 
Idem a B0 dia;  
Mcüjana      . .... .,..,., 
[dom, a BO dln« A vint. dn compr.   I-loiO o 

4Í050O3 877Joal 
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SlÊifeciGrÊa Geral. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE 
DEZEMBRO DE 1914 

.   Requerimentos despachados: 
De Benedieto Marinho Franco. e Antô- 

nio Polaia, sohré. impostos. — Cancellem- 
sc os lançamentos; 

de Alírcdo I.aziari, sobre imposto. — 
Cancellc-se . o lançamento relativo ao se- 
gundo semestre; 

de Joaquína Ramos „ San^Anna, sobre 
imposto. — Como requer; 

de Armando. Barroso, sobre imposto. — 
Altere^se Q lançamento dt accõrdo com a 
proposta;  .    ,,.'   . . _   ,; 

de Pasclioal Andrcola, sobre imposto 
ambulaatte. — Sim, pagando o imposto de- 
vido .em janeiro próximo íutoro; ' 
- ■it Joaqflini Colhzos, sobre impostii. — 
Pague no Thcsouro os emolumentos devi-, 
do»; 
'-d^ Vicente de Bari e .Tobias Pattes, pe- 
dmdo cancdlainenío de imposto. — Sim; 

de Paolo Seixas da Porciuncula, pedindo 
ferias; Suzana Zatta, pedindo "tí«ença,' e 
Comp. Calçado Clark, sobre letreiro. — Si™,' 
ein..toino»;-. .;, 
í de NataJe Ifjcci, pedindo canceliamento de 
imposto. ~ Sim, pagando o primeiro íe-í 
mtstre;.. ...       ,> .. ;j* '. 

de Miguel Spineüi, pedindo cancelia- 
mento de Jmpostot-e A; Fazio e expedindo 
licença fará cortar guias. — Como re- 
qoer;   ■    ', >.'....  .   -. J- 
. de Eliziario Motto, pedindo cancdlamen- 
to de nota; Orozimbo dê Oliveira e ob- 
bo%, sobre lançamento; Qaerito. Acquaro- 
ne, pedindo equiparação; José Maria Pas- 
salacqna, pedindo restituição de imposto; 
EJw» Calfat e Irn-Sos, pedindo pacramento; 
Pedro Durão, sohre demolição; Abiondon- 
a e SajeareHa, • Wajtér Ostrbmann e Elias 
Paher Cotrak, pedindo rele\-amenfo de 
multa. >— Indeferido; 

de Franssco Capoani,    pedindo    releva- 

Intolartora  Predial. r00;'00J 
Melhoramento" do S, Paulo. ... 
Kptrada de Torro Penli-Plrapora, — 
Tílephontca Brasnntlna    ,   ,   .  , 70*030 
Antarotloã"' ..,.,. 

j Tclèrtonlca de'-'. Paulo . . 
trPaiiUáta de fleRiitos 0/ B0o/á. 1 Gpral de Antomoreln 

ramnlne/ra Ãaiia o ErROtUw 
rranquUfidade ...... rEICB*rlndfttIo de Corumbá  . 
'loMnlIIolo P.rdolpho Creatil 
Rraaf lofra de Fognroi c/ 40 "/• 
Ilalna K='hpp  
PInottl Camba .... 
ClnomoloKraphloa Brasileira. 

IJHBKNTDHE8 

Anlarctlea Ponlltta .....'. „,rn«n 
Água o Exgottaa do nib. Pteto,   . «««» 
ABU» O KxinUoi de Banto ,   ,, . f f™" 
B, <lo Ferio O, <!o Jordío.  .   . . S„*"2i 
Teoelígem de Eedá  »J|°™ 
Banco OnWo  J0|oo« 
üortnme Aijua Branca  »8$C00 
Campineira. Tracçio, Liu a Força — 
Klcctrlca Klo Ciara ...... " 
Lui e Forca de Guarallnínet*.   . „tl„ 
K. I» 8. VineD«in.   i   .   .   .  .-  . fOíSS 
tn» s Força de Jabotlcabat     . . «125 
tn» o Porca de «oM 1   . . .   . *SSSSS 
t. e R. Banta Orai ...... «ofooo 
Força e l.a* KibeirSo Preto,  .' • .      ~ 
Vidraria Sanla Marina.   .' .   , . -v„ 
Lua e Forca de Jnndlahr   .  .   • «'fj* 
Unlnele Kowariek  »»|S» 
Estrada de F. s. Panlo-Ooyaa   .  . e0$003 
Sociedade Anonyma .O Estado da '      .m„    ««s-ii 

8. Panlo. .   ;  ,   ,   .   ,  .   .  . 761000    «W^ 
Eleístrioa da Babadouro    .... "           _ 
Fatirleadora de Faiafmaa. .  • • -           _ 
8. Jtprtinho  
Paatctll de Atciraainho , 
PicnfH (Jamtm..--.- -  . «   .  . 
F. o I.Kotte de S. Panlo.   .  «   • ~ 
^aata Roaalia -.-•••..*.. — 
T. Lnx.r. Slelhi. Paranaranoma . f0£ÇM 
Cerâmica «Vllia Ram».    .... «f™; 
Via-rto 3. Paalo-Matto atoaao .   . «ofj^ 
Pi>rahrl;a do Korie ...   ... »C»mW 
Melhoramcnlot S. Fyulo. ..... ~- 
HelBoramcntoa da fMraaasn* .  . — „ 
Indnatrlal da Bi fmlm.   r-,   r . Wfí* 
Kaclonal de Eatamparla .V ,   •  . -' OJJW 

OS 
pava  todos   os  pontos   aa   eldado 

f«BAMDHOrEL* * Mim 

sassooo 
t01$003   120$0C0 

laoii»)   WfOJJ 

aro VIM     — 
CSílOOO 

„ SÕ05.!" 
tcoíojo ssoíoro 

SBÍO.O 

SOSOOO 

M:OJC 

«1.5033 

6Í?0C0 

«áõõo 
aofooo 

ulooii 

^: Valores tíu Bol&a 
Vendas do dia 17: 

/   . COMPANHIAS 
38 acções  da    Companhia Pau- 
•    lisu fi.dit Ferro,>...■ _f ".. - 
13 acções    àa.    Conpanh-.a Pau- 

lista E. de Feri), a .' ,. .   * 
15 acções    da     (J>mpanhia Pau- 

liita E. de Ferro, a .   . .   • 
30 acções     da    Companhia Bsn- 

üsla E. de Ferroi.a •   • •   • 
ao acções     àã    Companhia Pao- 

li--;a E. de Fei ro, a .    • •   • 
3* acfõs.   <!a_ Companliía Pa»- 

jiefow 

310Ç000 

3ic;r'50 

JioÇo» 

3I0$00O 

H    ,'  BM 
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TM4.   Oamp. 

BOIBA de Santos 
orrHRTA» 

ounbloi 

nta<oi ««oi wo. 
ApollM»: 

4o Bmprp«t)mo e»WTno M JBtMMaMtMt 
jt()(».00(WM<._. ,t  •-• >i •   • •       "*        _ 

I     i      i •     •    v  •       i t 
;  ,   • •   . i».» •    . • 

feOMMrtta «• TMIlMUt d*8<XU 

d» Oomp*nhta Cmtml M An 

IUISMÀ» Hablü Eoonomlou 

ííSlilíMSíW» -   = 
Soomranbtk natUU d« An 

AAPAAA       •    •    *   •    •    • 
íi ComtmnW» Omtnl d* , 

J tuMMiteiòoo 

a» OompinW» PnltaU d» VIM »». ^^ ^^ 

rt. Perro «««wtHdo M«|000«0»MO 
Ít romptnbte Hatlul .•  •!_•  • 
■ Compuibh P»nIUt»í» Ttnw • 
OOIOOIMCAO    •   • .•   •_ • j^i   • j» Cninp»nMi« C«nunle« P««tltU   . 

i. c-ompâiihl»  «•nllit» Bordadet . 

BsIâ<IOT»<JeO»f4«0e/0.   .   ;.  .   MOMO    » 
SODiwobttUniMdanniipoilM .    MIMO    — 

»flompiiibU coulraetem do fw    ^^ 

aa Comp. Sbotlrt» d. HÉbltKd* ..n.mn Kcooomlorn com 80010.   .   .   t.       —^IM^P? 
rol Ngliltl* • Ttoda, no dia M OooormUL dtt 

Librti •  •   • • ^«^OÇ 

«LICÇOES DE MORAL" 
Por Charles W. Annstrong 

Bota nbr» oonslate om uma oollMOto d* UM6M lld«« Mio autór, aoa domln- 
■«•, «Oi alumno» do Gymnaalo Anglo-Bràallotre, de Rld « JaJiéWo • d« É. Pau- 
Io, a «oro* do (00 orlansoa do todao aa «dadea. 

Ohotaa M anoodotaa, oplaodloo' hMorlooo o- (abulao, au)M Tnovalldadoo ado 
oonvenlentemento aipontadaa, Mtaa UogOoa copaecülram aompro rotor a atunoto 
4oa Jovona ouvtntea, doido o prlnolplo ati ao fim. 

A* venda na LIVRARIA ALVM - Rio de Janelvo» 
S. Paulo e Bello Horlaonte Preeo «4000 

viagem, o vapor nacional "Itanucé", de 
pN toncladat. carga vanos gtocrol, comi- 
gnado • O. Santo»; 

de Oenova e escalas, com 93 «Hp de via- 
gem, o vapor italiano "Râvenn»", de 3.54» 

rebdas, carga vario*  generoe,  ~ 
á Sociedade Anonyrat Martlnd   . 

do Ceará e etcatai, com ao e meio dlat 
de viagem, o vapor nacional "Ourupy", de 
599 toneladas, carga varloi gêneros, consi- 
gnado a R. M. OuimarSei; 

do Havre e etcalai, com 31 dlat de via- 
gem, o VMOT francex "Amiral Ponty", de 
3.|>i tondada«,,«arga nriot generot, con- 
•iniado a J. A? Bouqt 

SlSüdM 
Souquet. 

'Itaaeueè' com varioi 

* • • • 

Rendimentos físcaes • 
SANTOS.  11. 

Allundw» 1 
Pâpol ••,•••••••■• 
Onro 
Conimno   .   •••••••••• 
Krumpllbli  ••«•!•••«• 
Verba.   .•••   ,••••••• 
TdOKTapho,  •«•••••••• 
OntiH ■••••i   ••••••• 
Ltccacae.   .**•,•••••• 

Total,   .   . 
Beoda d«id* I.O do me» l.llli7U$T7B 
Deeebedaila 

Kiportaçdo Faollala  ...>••■ 
Bjportnçío Mlaelia •, •  ■ 
Expediente, , ■••■•■■«,• 
Impostos. . . • • 1 í ^ %'(' •'■< 
Bslampllhai    •   ,   «   •  t   •   •   •   •   • 

loi.oai 
SliOMI 
siitelats 

43M00 
anitoo 

261000 

lU:>»tWl 

«rtisieco 
Ml480tSt« 

108(800 
4ITIIM28 

«3M0O 

Cale deepaebado 
Panllila   ,      .     1 
Ulnelro     ,     . 
roranik .     , 

Total. 

1 

8S:678Í!01 

10.071 í - ks. 
8.151 e U Ia. 

— o - ks. 

Total ; 
Kenda em (ranooai 

Faullita  >      •      t     •     < 
Mineira    .      .      .      »     t 

18.625 o ia k*. 

60 870,- 
«.16(80 

Totai   njn»,m 

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ' 
SANTOS,  17 

RelaçSo  dos   exportadores     que pagaram 
direitos na  Recehedoria de Rendas:  ' 

Café Paulista 
Eugcn   Urban     .      .      .    . " .. I9^o?ooo 

O  mesmo — Saccas  .   . 4.500 
O mesmo — Francos .   . 33.500 

Hard.  Rand c Comp.    ■.    .    . 8:<S40$ooo 

Vapor nacional 
generoí, pata Porto Aiegret 

vapor  francei  "Amifal Kemalnt", com 
caitt, para o nvmi 

vúor franeez "Oaronna", com café, pa- 
ra Bordeaax; 

vapor nacional "IMapaba", com vários 
generoe, sua 9 I*L« Jtojíroí 

■nçor ftallaao "«avenna", com  fruetas, 
para Buenos Aires. 

Seeçao livre 
Prof* A* Detourt. 

«BAPHOLOGO 
Conaultado  por   vultos   eminentes   de 

Brasil e da America do Sal 
ConraltM da* IS úm 17 h«fiie 
Rua Plvlneue n. ÉO 

Realdemela partlenlar 

Telephone n. 4... - 8> PAULO 

ESCRIPTORiO DE ADVOCACIA DE 
Onyloaeie CcuMpqjw 

EOITAES 
PRBBvanniA. DO mnnoiPio 

Çoastrnosfe de ninco 
F»oo eaber ao ptoprlatario de terreno 

A Ml II d» Ale. Junto ao n. 110, em 
frente A chácara Altemli nesta eldad* 
que, dentro do praao de truta dlae, oon- 
tados de hoje, deva qonatruw muro no 
referida terreno, de sita propriedade, aob 
pena de 101000 da malta, de aecOrdo tom 
o art. 1,0» da lei n. 100, de ÍX da margo 
de llll. 

da fundacto de & Paide. 
Ó IMreotor Interino, 

íoié O 
ir 

UOOIiA   K< ""SSls1 PRDIAIUA   DO 

Se 
doa 

qMk CBS vtrtr Io 
mpcator, nik» haverá «auno da ad- 
• cata «aooi < ea JaaetR» prmlin», 

devUlo * falta âkaolnta d* vagM, 
a tanto, » da daaanlM da itld. 

O ■eoreearlo, 

tom' vm oAnvAuio MARTTSB. 

nxsu 

taça 
ovem- 

os  mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Gustavo Trinks e Comp. . , 
Os mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Diebold e Comp. . . . 
Os mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Socict-é Financiére   . 
A mesma — Saccas  . 
A mesma — Francos  . 

E.   Johnston   e  C,  Ltd. 
Os  mesmos  — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Naumann, Gepp e C, Ltd. . 
Ü3  mesmos  —  Saccas 
Os mesmos — Francos 

Trancoso Hermanos . . ■ 
O mesmo — Saccas . 
O mesmo '— Francos . 

Comp.   Paiil.   Arm.   Geraes 
A mesma — Saccas  . 

^     A mesma — Francos  . 
J. Aron e Comp. . . . 

Os mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Café  Mineiro 

J. Aron e Comp. . . . . 
Os mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Nsnmann, Oepp e C, I/td. . 
Os mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

Société Financiére   . 
A mesma — Saccas  . 
A mesma — Francos . 

Hard,  Rand  e  Comp.   . 
Os mesmos — Saccas 
Os mesmos — Francos 

2.000 
10.000 

6;48o$ooo 
1.500 
7.500 

4;3aò?ooo 
1.000 
5.oco 

8:o69$38o 
479 

2.395 
1 :o8o$ooo 

250 
1.250 

S4o$ooo. 
125 
625 

Sa2$720 
121 
603 

2lC$000 
50 

2S0 
aii$68o 

49 
245 

izo:ii5?2i6 
4.930 e 12 ks. 

14.790,6 
I2;240$00O 

3.000 
9.000 

I :los$óSo 
271 
8r3 

i:020$ooo 
250 
750 

DESPACHOS POR CABOTAGEM 
SANTOS, 17- 

No vapor nacional " Ibiaj)aba". 
Para o Rio de Janeiro: 
Pedro  dos   Santos   e   Co'mip.,   ASeC,   17 

voíumes, penetimaticos e cântaras de ar, pa- 
ra [iinontoveK  1144 kilois, no vator de ... 
íi:2oo$ooo. 

— R. Vasconcellos e Comp., SIM, I au- 
tomóvel, 950 kilos, no  valor  de 8:soo$ooo. 

Para,;. Bahia: 
K. Vascomcellos e Coint»., AAC, I caixa 

1 cidos de algodão, 70 kilos, no valor Ide 
400$<x;o. 

Paru  Per lambuco. 
R. Vasconcdlos e Comp., EFC 7 volume» 

vidros. 361  kilos, no valor ãf 232$ooo. 
— No vapor nacional " Sino ". 
Para Paranaguá: 
Martinho Cardoso, RIM 7 caixas de oalça- 

ilos. 400 kilos, no valor de 4:060^000. 
-- R. Vasconcellos e Comp. DjM 19 vo- 

henes cordas, tecidos, vidros e vinho, 2130 
küos, no valor de 2:oi3$ooo. 

Para S. Francisco: 
R. Vasconcellos e Coinp. JOC, 7 volumes 

óleo de riemo, 1160 kilos, no valor de ... 
26o$ooo. 

Para Florianópolis: 
R. Vasconcellos e Comp. OAC 17 volumea 

ti\to de rtcinoY 1160 kilos, no valor de ... 
''5o$ooo. 

Para Pelotas: 
R. Vasconcellos e Comp. JFP 3 volumes 

óleo de ricino, 189 kilos, no" valor d* ... 
zoo$ooo. 

Para Porto Alegre: 
li. Vasconceílos e Comp., SC 10 fardos 

cwrda, 1 voluhie amertnas, 50a kilos, no va- 
lor <le 8Q2$ooo. 

Movimento mariiirao 
EMBARCAÇÕES ENTRASÍAS 

SANTOS, 17- 
I>e Buenos Aires, com 4 dias de viagem, 

o vapor franeez "Garonna". de S-SJO *?" 
neladas,  carga  vario»  gêneros,   consignado 
a Antunes dos Santos e Comp.; 

de Pernambuco e escalas, com II dias de 

PMAÇA ANTÔNIO FBAIIO. N. Itt 
Caaa IWavtlnleo (l.o andar) 

É= 
—W-<íKMa»" 

Universidade Brasileira 
Receberam o grau, por haver terminado 

o curso — de bacharel em Sciencias Jurí- 
dicas e Socltes, o tr. José Etelvino da Sil- 
veira, residente na Capital Federal; de en- 
g;enhciro mechanlco, o sr. Cosme Fa- 
ria, residente no Rio; de Medicina — 
os srs. dr. Ervaristo Wilsongold, residente 
om Paris; drs. Clies Hermann, Bro» Ce- 
deríton, residente íia'Austria-Hungrlâ; dr. 
Manuel O. Waiireller, residente no Rio; 
em Pharmacia, o sr. Octacillo da Costa Tei- 
xeira e Rodolpho Pereira da Silveira^-resi- 
dente neste Estado; em Odontologia, os srs. 
Roque Lopes Trindad e Abel Fonseca, o 
primeiro residente na Hespanha e o 2.0 na 
Argentina. 

mm   Vk   4Ba» 

Bento VidaC 

lula Sllwlra 
AMiVOtíADOS 

i-e.  IJA   *JtXJWAZiT»A., Ife-A. 

TRLRPHOMK. 8.098 

É 

"Pelo amor de Bens" 
A viuva d. Antonla Silva, reildenta ft 

rua S. Joaquim n. 85, actiando-ae na mala 
estieira pobreza e com um ífho attecta- 
do de moléstia gravlaalmfc conaumlndo- 
se no fundo de uma cama. Implora das 
almas caridosas uma esmola 4ua venha 
minorar os seus horrlvols aoffrímentos, 

Todos aquelies que qulzerem saccorrel-a 
poderfto deixar as suas esportulpa nes- 
ta redaccSo ou na casa acima citada, cer 
toe de que aerfto sempre lembrado* de 
Peua. 

Escola Agrícola 
"Luiz de Queiroz,, 

Kxonies  de admissão.    . 
Para sciencía dos candidatos aos exames 

de admissão, a directoria faz saber que a> 
respectivas insçripçSea começarão no dia 
21 do cofrente, encerrando-se a 31 do mes- 
mo mez, de accôrdo com o disposto no art, 
27 da KMiilamento. 

Pará â mçcripção aos exames de admissão, 
o candidato deverá apresentar i secretaria 
da Escola, dentro do prazo improrogavel 
acima estabelecido, ura requerimento, devi- 
damente sellado e assignado, no qual inclui- 
rá os seguintes   documentos: 

a) Certidão de edade, provando - ser c 
candidato maior de 16 annos; 

b) Prova de haver pago a taxa respectiira 
(S$ooo), na collcctoria  desta cidade; 

e) Attestado de vaccinação recente e de 
que não soffre moléstia contagiosa ou re- 
pugnante. 

Os exames de admissão constarão de pro- 
vas escripta e oral e versarão sobre porm- 
guez.   franeez,  arithmetica,  geometria,  gao- 
traphia, especialmente do Brasil, e Wstona 

o Brasil, segundo o programma approvado 
pela   Secretaria   da   Agricultura. 

NOTA — O requerimento, pedindo ma- 
tricula, pagará um sello estadual de mil 
réu. 

A taxa de inscripção será paga, na collc- 
ctoria, mediante guia da secnetaria da Es- 
cola, sellada com uma estampilfaa de du 
aenlos  réis. ■   . 

Piracicaba, 11 de dezembro de 1914. 
Feia  directoria, 

Ch«5mlHm BV|ms, 
Secretario. 

IBrilBÉoIliilliliniiliM 
Rürt S. BENTO N. 44 — S. PrtílLO 

RS. l5.O0Oi00lf» Capital ao Bi 
Fundo da 

Lb. I.OOO.OOO 
Lb. 1.100.000 
 •♦  

Seeção de conta* eorrentea limitada» 
Este Banco abre contos correntea com   o primdio dfiP03'10 *®J!5 
50f000 e com as tUUwãÊB subsequentes nunca inferiores a rs. zOpUW 

eté eo limite de rs. lOODIOOl), Iwgando o juro de 4 OfO ao amw 
As horas do expediente, somente para esta classe de Depósitos, seno 
das 9 horas da maohâ ás 5 da terde, salvo aos sabbados, dia em 

que o Banco fedia á 1 hora da tarde 

BIROorôftlA. BB VIAOAO 

V*^ 1M V *! W dmhelrqa a 
cambial sem Londres em tjl d& no 
bro próximo «ndo, d «f que se 
mlr no oorraaié mez dévnt ser p 
loa aesuintoa ptegds: 

íllumlnaolo .... v v        IIM 
Outroa mlMSrea .... -..       UlS 

a Paulo, l.e da dezembro d» 1I14. 
Uraophiio Sonsa, 

XHreoter, 

i^ 
CaaatmooSa de iqnro 

Faço eabar ao sr. Antonlb Pi.. 
Vaile, proprietaiio do tíhrenò & r 
flniano de Carvalho n. 4, nesta 
que, dentro do praso de trinta d 
tados de hoje, d«vê construir 1 
referido terreno, de eua propriedade, aob 
pena de 1(1 OOÓ da multa, de acêOi4o cóm 
o art. 1 da lei 209, de 11 dó Aaròo do 
1896. 

Directoria  de Polida Administrativa e 
Hyglen»,  »   do d»««*Íwro de lilf, Itl 
da fundacfio dè B. Paulo. 

O IMreotor Intcrl; 
José 

nuonamTiiA DO MUNICíPIO 

OwsewwoBlo de muro 
Sotentifloo ao sa, Domtngos Junqueira 

que foi multado em 311000, de aocftrdo 
com o artigo I, da lei 209. de 11 d* mar- 
co de 189», por nio ter oamprido á Intl- 
maflio feita para eonatruir muro no ter- 
reno de sua propriedade, 1 alameda Sen- 
tos, ssqulna da ma Padre feto Manuel, 
ttoando desde ja  novamente intimado a, 
rtro do preso de trMa dias, contados 

hoje, executar o dito eervlqo, sob pe- 
na ds ser o TOSsmo feito pela Prefeitura, 
per «Ua contb com o aeoresolmo de 10 
pOtr osato. pele trabalho de flscalIzacBo 
» oobranea. 

XMraetona de Policia Administrativa e 
KnrieDe, 1T de desambro de 1914, ttl.o 
dá funda-lo de a Paulo. 

O direotor, 
Alberto da CoaUu 

MUNIOIPAIi 

Mmposa Pnbilca 

VENDA DEANIMAES 
De ordem do «xmo. sr. Mr. Prefeito Municipal, faço publico, para conhecimento dos 
lassadas, aue. desta data até m do corrente, fica aberta concorrência para a venda 

abaixo, a que são inadequados ao serviço de limpeza 

deverão apresentar sua» propostas em cartas fechadas, dirigidas a C* concorrente KM concorrente» aeveruo apreseMar e 
esta Directoria, cota o preço dal oífertas. 

Essas propostas  sertía abertas na presença dos intercisados, no dia 1.0 de janeiro 
próximo futuro, ás a horas da tarde, no escrlptorio central, i rua Libero Bsdsró n. 07. 

Os anlmaes poderio ser vistqa e examinados, a qualquer hora do dia, na cocheira 
<da Zona Norte (Ponta noocna). 

Directoria de Limpeza Publica de S. Paulo. 17 de dezembro de 1914.     ^ 
O uirector, 

Alarlco Slh Ira. 
MKKCrORIA   DB UDIPESSA PVOTiIOA 

AO    SERVIÇO    DE    LIMPEZA RELAÇÃO  DE  ANTMAES   INADEQUADOS 
,ICA 

ntEfüianTRA no MVNIOIPJO 

Oonatruoelo de pasaidne 
Faoo publloo que, noa termos da lei 

n. llll. de fl da agosto de llll, e den- 
tro dp praao da 40 dlaa, Hnprorpgavels, 
a contar da 18 de corrente mim, deveria 
os proprietários da caea» e terrenos cons- 
truir oa necessários passeios na avenida 
Angélica, entre sa ruas Mocelfl e Pará. 

No coso de serem construídos os pas- 
seios depois da terminado do praao aci- 
ma referido, deverão oa intereaeados co.m- 
mniaBr Isso a Prefeitura, afim de, ve- 
rlfteod* a veracidade da communlcaçao, 
ser feito o cancollamentò do Imposto de 
10 réis diários por metro linear de guias 
assentadas, a contar de 18 do corrente, 

Esse imposto nBo comprehende os paj- 
seios eqhstruldos dentro do preso de ÍO 
dias, aonna referido. Os proprietárias, 
quando construírem os passeios, se sujei- 
torfto ás presertpqOes estabelecidas pela 
Prefeitura quanto ao material e ao trpo 
respectivo, typo esse que devera obr uni- 
forme, eeb pena da serem desmanchados 
os mesmos passeios o mantido o Imposto, 
como si ndo tivessem sido construídos. Os 
proprietários s&o obrigados a mantel-os 
em bom estado de conservação, sob pe- 
na de pognrem  o referido  Imposto. 

Directoria dé Polida Administrativa '« 
Higiene, 17 de dezembro de 1914, 161.0 
da  fundaçllo  de S.  Paulo. 

O dlrector, 
Alberto Oa Ooeta. 

SERVIÇO SAmTAKIO 

fs* publico aos. srs. 1 
exhiMram, a regi|ti 
seus dlploans, aue, 
da lei e pena prç 
1.310, de jo de der 
derSo exercer a profiái 
enchimêito daquellà tp: 

Directoria    Geral do 
91—7—914. 

iço Sanitário 
[e aln<Ui nlo 

raartísao, os 
,jO ííbresja 

77 da lei  n. 
igll), nj^> po- 
■     previO pri- 

Sanitaro 

SEKVIÇIO   Bi 
A Directoria 

faz publico qtt< 
vaearcta, dtverL ^. 
inféççaè» e fáptíM, 
vos oicupantes, jiob 

PíVa applicacío  ^ 
proprietários obrigado! a trazer 
a esta repartição, que ts dew 
tas as exlgidciàs regulameaii 

OONOOIIDATA     DE     JOSÉ'   MATHIAS 
a OOMP. 

(Adlameuto de aasemUéo) 
O dr. Miguel de Qolipy Moreira e Costa. 

Sobrinho, jíilz 0* dirêttp substituto 
em exercício, da primeira vira edm- 
merclU desta eòmSrca de S. Paulo. 

Paço saber a todos o| que o presente 
edital virem que, attendçpdo ao que me 
reprâehtou 6 commfeee^lo CU&ba a. C, 
etn reunlfto hoje rèftjlwiaj, rMüéjoRdo o 
adiamento da dssembfija, doe credores da 
concordata supra rójfejrldá, a tepdp çpn- 
cordado o dr. dVtraddr fiscal, oesitmSl o 
dia 30 dó corrente, &s lí hòj-oe, ná. «ala 
das audiências dp Fórum Cível, à rui On- 
ze de Agosto, 41, porá téf logiir a ossem- 
blôa dos credores da mençlomvdá concor- 
data. Os oommlsBarlos sfto és credores 
Gambá e Comip., Albino Ftntó Salgueiro 
e Raymundo DIez. B para conhecimento 
de todos, mandei expedir u presente edi- 
tal, que será aítlxado e publicado na 
tõrma da lelr B. Paulo, 16 de dezembro 
de 1914. Eu, Antônio Machado, ajudante, 
o eáorevl. Eu, Carolino Barreto, escrivão 
Interino, o subsorevl. 

MÍgnci de Godoy Sobrinho. 

GYMSAMIO   DA   OAPITAIi DO   ESTADO 
DE a PAWiO 

De ord.ein do dr. A^fusto Freire da Sil- 
vo, dlíaQtdr deste OyzgpáfMsto, faço publi- 
co quê, no dia 18 do corrente mez, &s 10 
horas, serão chamaAps & prova gra4>hlca 
de desenho, os alumnos do çegundo anno, 
& prova escripta de allemfto oa alumnos 
do sezio anno, â, prova oral de todas as 
matérias do prlmelfo anno os alumnos 
de n. 1 a 88, de Geometria e Trigonome- 
trla oe alumnos ds Inglez do quarto anno. 

A's 12 horas lerío chamados & prova 
escripta de grego os alumnos do s<>.to 
anno. 

Secretaria do Gymnaslo da. capital, S. 
Paulo, 17 de dezembro de 1914. 

O aeoretarlo, 
Paulo do Goela • SUva. 

PKEFIOTÜBA   DO   MUNICÍPIO 
Kx^ápnlq de formignelro 

lago saber aos herdeiros  de  Frankltn 
Pedrcso, proprietários  do terreno 4  rua 
20 Gado, em frente ao n. 19, nesta dda- 

e, qu% dentro dq praxo de ciaeo dias, 
ddptadok de hoje. devem extiflgnlr o tor- 
mJguetro existente nq referido terreno, 
sob pena da lOIOltl de multa, de acendo 
com os artigos 1 e I do actd s. 19», do 11 

-J- -' ferrlco 
com 
tra- 

éalta & ftocailsaçSo • cobrança, depois 
da devida appltcaçgo da multa no reinei 
dencia. 

Directoria de Policia AdmlnUtraUv» e 
Hrglene. IT^de dezembro d* 1114, lll.o 
do fundactú) de a Ponto. 

^ O dlrector. 
Alberto da Ooeta. 
ti 

de dezembro da lá04, e de fer o ftt 
feito pela Prefeitura, por ano conta, 
e occrefclmo d» 20 por çeito  pelo 

F.\1IIíEJÍOIA DE   OABAM  HA1K  e   O. 

O ar. VJcente de Carvalho, juiz de direi- 
to da primeira varo eivei e commer- 
dal da capital 

FMO saber que por sentença de hoj.; 
dodaí-el aberta a fóllenola de Caram 
Ilalk e Comp., estabelecido çom negocio 
de lrapartasa.o, 4 rua Florenclo de Abreu 
n. 69, desta capital. Fixo em qqarenta 
dias anteriores a 87 do novembro de 1914 
o termo legal dâ fallencla, e marco o pra- 
zo do 18 dlaa para que os orodoree se ha- 
bilitem. Nomeio syndlco o Banco Italo- 
Belga e deslEiio o dia 28 do corrente, 6J> 
1B horas, para a resjpeotiva aasembléa de 
credores, no edifício do Fórum, fl. rua 
Cnse de Agosto, 41. B, para que chegue 
ao conhecimento do todos mandei expe- 
dff q frepente edital, qne será a££l?ado 
o publicado na fôrma da lei. S. Paulo, 2 
de dezembro do 1914. — Eu, Miguel Fer- 
rari, ajudante, o escrevi. Eu, Oanuto do 
Oliveira, escrlvio Interino, subscrevi. 

Vicente do Carvalho. 

EDITAIJ 

O dr. Miguel de Qoidoy Sobrinho, juiz do 
direito substituto dá primeira vara 
commerelal desta capital do SSo 

Paulo 
Foéo saber aos' que o presente edital 

virem e delia tiyerem conhecimento, que 
tendo sido deslgnar.o o dia 29 do corren- 
te, ia 15 horas, <8 horas da. tarde), para, 
no Porum Cível, A roft Ohze de Agosto, 
41, fáeJlzar-SÇ o aesâmbléa dos credorea 
dós n^oclãntes CaraUTo Abud e Issa Abdo 
e Compi., nos autos da respectiva concor- 
data preventivo, cpnvooo o todos ofi cre- 
dofes dos concordatarios paro tomarem 
parte em dito oesembiéa, na qual se pro- 
oedorâ do aocflirdo cóm o edital anterior- 
mente publloaido. São Paulo, 17 de de- 
zembro de 1914. Eu, Llolnlo Alvares Pon- 
tes, escrevente, o escrevi. Eu, Antônio 
Iiudgero de Souea Castro, escrlvio, subs- 
crevo. — MIGUEL DE GODOY SODHI- 
NHO. 

Numrro 

t 
a 

9 
10 
11 
»? 
«3 
M 

\i 
\l 
ai 
32 
«3 
«4 

29 
30 
31 
3» 
33 

Nomes 

Valente    *    * 
Bahiana    *.   « 
Menina    j;    j; 
Negrinha ,   x 
Bonita    »    A 
Rondei   .   t   .; 
Machadinha   * 
Csrsngueijo   j. 
Senhora   *   .« 
Cabocla    j.    . 
Maneia   *    * 
Fescsdora   ..  x 
Estrella   x    j: 
Carioca    *   x 
Ruana     x    x 
Maluco    x    x 
Esperança    x 
Menina    x    x 
Elisa   xx* 
R*olo     x     x 
Belieza    x    x 
Periquito   *  u 
Catharina   x   * 
Ferreira   x   x 

•     .    .    '.'   v 
Bonita   ..   x   ■•: 
Ruana 
Lingua de Fora 
Branca x x 
Da Unha x » 
Preto .i j. 
Soteilo t ... . 
Prctinho   x   x 

Cõr 

Zaino   .    , 
Baia .   .   , 
Pello de rato 
Preta    .    . 
Pello de rato 
Pampa     .    t 
Baia    .     . 
Baia    .     . 
Pello de rato 
Zaina    ,    . 
Pttngaré     t 
Vermelha   t 
Escura    .    . 
Pello de rato 
Ruana   ,    ,. 
Cinzenta    . 
Pello de rato 
Vermelha   . 
Tordilha .    , 
Tordilha   ... 
Escura   .   , 
Escura   .   . 
Baia .   .    . 
Vermelha 
Vermelha .. 
Pello de rato 
Ruana   .    . 
Preta    .    . 
Russa    .    . 
Pello de rato 
Preto .   .   . 
Baia   x   ... 
Preta    ,    , 

Burro 
Besta 

Burro 
Besta 
Burro 
Besta 

Burro 
Besta 

Burro 
Besta 
Burro 
Besta ,, 
Barro 
Besta 

Burro 

CONCORDATA     PREVEJO^VA    ^^    F• 
MAKCHE8E 

O dr. Miguel de Godoy Sobrinho, juiz de 
direito d» l.a vara de orphams, ac- 
oumulan^o a S.a vara commerelal, 
desta capital. 

Foco saber que, por parte do F. Mar- 
chese, negociante com ílrma inscrlpta 
nó Junta CommercloJ, estabeleddo com 
casa de couro» e gêneros para sapateiros, 
& rua Florenclo de Abreu n. 80, mo íol 
representado que, nio podendo fazer face 
o seus compromissos, em vista do crise 
que assoberbo o commcrclo em geral, 
ainda mais agsravoda com o lei da mora- 
tória, requeriam a convocaçio de seus 
credores para tomarem conhecln -irto da 
uma proposta dé concordata preventiva 
que lhes quer pronAr, para pagamento de 
trinta por cento (10 0|0), pôr saldo de 
seus respectivos qredltos, em quatro pres- 
tações eguoes, o prazo de seis, doze, dez- 
oito . e vinte e quatro mczep, db data. em 
que passar em Julgado a sentença homo- 
logotorie, offerecendo-lhes como garantia 
do occOrdo todo o sou actlvo, composto 
de mercadorias, moveis, utensílios e di- 
vides actlvas. E, tendo o dr. curador fis- 
cal concordado com o requerido, convo- 
co o todos os credores para, sob minha 
presidência, se reunirem no dia 26 de 
janeiro próximo futuro, &s 14 horas, na 
solo doa audiências do Fórum Cível, a 
rua Onze da Agosto n. *%, afim de toma- 
rem conhecimento e votarem a re- 
ferida proposta. Nomeei commls- 
sarloo oa credorea Cortumes Dlck, 
Hermlnio Ferreiro o Comp. e Banco Al- 
lemfto Transatlântico. Para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei expedir 
o presente edita), aue será publicado e 
affíáadi, na fíftno do 1*1. a Paulo, 12 
ds deeambro de 1114. Eu, Anrelianó da 
Silva Arruda, escrivão, o subscrevi. •— 
MIGUBl,   DE OODOT   SOBRINHO. 

PREPEITUBA  DO MUNICÍPIO 
ConstmccKo de passeios 

Faço publico que, no» termo» da lei n. 
1581, de 23 de agosto de 1912, e dentro do 
prazo de 60 dias, improrogaveis, a contar 
de 23 do corrente mez, deverão os proprie- 
tário» de casas e terrenos construir os ne- 
cessários passeios na rua João Ramalho, en- 
tre Monte Alegre e Cardoso de Almeida, 
até 12 m. approximadamente, além do n. 13 
(tinta). 

No caso de serem construídos os passeios 
depois da terminação do prazo acima re{p- 
rido, deverão os interessados communicar 
isso á Prefeitura, afim de, verificada a ve- 
racidade da communicaçSo, ser feito o can- 
cellamento do impostOi de 20 réis diários 
por metro linear de guias assentadas, a con- 
tar de 23 do corrente. 

Esse imposto não comprehende os pas- 
seios construídos dentro do prazo de 60 dias, 
acima referido. Os proprietario8,_ quando 
construi 1 em os passeios, se sujeitarão ás 
prescripções estabelecidas pela Prefeitura 
quanto ao material e ao typo respectivo, ty- 
po esse que deverá ser uniforme, sob pena 
(' • siirem desmanchados os mesmos passeios 
e mantido o imposto, como si não tivessem 
sido construídos. Os proprietários são obri- 
gados a mantel-os em bom estado de con- 
servação, sob pena de pagarem o referido 
imposto. 

Directoria de Policia Administrativa e 
Hygiene, 23 de novembro de 1914, 361.0 da 
fundação de S. Paulo. 

O director interino, 
José  Gonzaga. 

PREFEITURA  DO MUNIOIPIC 
Reconstrncçüo do muro 

Faço saber 00 proprietário ou proprie- 
tários du terreno i, rüa Anna Cintra, Jun- 
to ao n. 32, nesta cidade, que, dentro do 
praío de 80 dias, contados de hoje, deve 
ser reconstruído o muro do referido ter- 
reno, sob pena de 20$000 de multa, de ac- 
efirdo com o art, 2 da lei 209, de 11 de 
março de 1886, e de ser o serviço feito 
pela Prefeitura, por sua conta, com o 
aocrefisimo de 20 0{0 pelo trabalho de fs- 
ealízaíao  e cobrança. 

Directoria di Policia Administrativa e 
HygIe'no, 3 do dezembro de 1914, l^l.o 
r1?, funürçSo do S. Paulo. 

O Direotor interino, 
José  Gonzaga. 

OONOOIUfATA   DE   JUMO     OIIIATTl 
O dr. Miguel de Godoy Moreira e Costa 

Sobrinho, juiz de direito substituto, cm 
exercício, da primeira vara commerciai 
desta  comarca  de  S.  Paulo. 

Faço saber que por parte de Júlio Chiat- 
ti, negociante estabelecido _ com casa de ar- 
tigos para iphotographia, á rua de S. Beii- 
to n. 94, desta çaptol, me foi representado 
que, devido ao estado geral da praça, as 
difficuldadcs que encontra não s6 no rece- 
bimento das sommas que lhe »âo devidas, 
como tamberti ás -da importação de seus 
artigos de coramercio, todos elles provenien- 
tes do continente europeu, acerescendo. am 
da a pressão que lhe estão a fazer algum 
de seus credores, pelo que me requereu a 
convocação de seus credores para lhes pra 
pôr uma concordata preventiva, que consis- 
te em pagar seus respectivos créditos con' 
30 o[o, em 3 prestações eguaes, nos prazos 
de 12, 18 e 24 mezes, a contar da data eir 
que passar era julgado a sentença^ que hc 
moiogar a concordata, offereeendo com.- 

garantia ao cumprimento da concordata to 
do o seu activo desonerado, constante d< 
mercadorias, movei» e utensílio», divida? 
actlvas, etc, nos termos do balanço qur 
exhibiu. E. attendendo ao seu requerimen- 
to, em vista dos documento» que o instruíam 
e pàreídr favorável do dr. curador fi»ci^ 
das massas faliidss, mandei expedir o pre- 
sente edital, que. será affixado e pubhcad.. 
na fôrma da lei, pelo qual faço pubheo t 
pedido do requerente, cito e convoco a todo» 
o» seus credores a se Teünirem em assem 
bléa nó dia 32 ds janeiro p. futuro, is w 
horas, na sala das audiência» do Fórum Cí- 
vel, á rua 11 de Agosto n. 41. desta capital 
afim de deliberarem sobre a, proposta de 
requerente, acceitando-a ou réaeitando-a. Oi 
còmmissarios nomeados são os credorc.. 
Altíno Gonçatvu 1 Comf., Joti Lrt*i t 
João Blanck. & Paulo, 17 de dezembro de 
1914, Eu, Antônio Machado, ajudante.o es-' 
creví. Eu, Carolino Barreto, escrivão mtejt- 
no, o subscrevi. — Miguel de Goãoy So 
brinho. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
A Directoria Geral do Serviço Sanitam 

faz publico que no Instituto Bacteriológico. 
i avenida Municipal, vaccina-se gratuita t 
diariamente contra a febre typhoide, das 12 
is 14 hora», e na Directoria Ceral do Ser- 
viço Sanitário, das 11 ás 16 hora». 

Directoria Geral do Serviço Sanitário, 21 
de julho dr  1014. 

O secretario, 
•Tunqulm   't.   TnlT«4r». 

SECRETARIA   DA   AGHICUI/1'URA, 
COMMERCIO   E  OBRAS 

PUBIilCAS 
Edito! 

SERVIÇO DE  DISCRIMINAÇÃO DE 
TERRAS 

Comarca da Cnpibil 
l.o Perímetro — Matadouro o Snuilc 

Antônio  de  Oliveira Castello, escrivão   du 
Serviço   de  Discriminação   do   Torra»; 
Dovolutaa   das   comarcas   da  Capital, 
Santos  o outi-aa. 

Faço    publico   para   conhecimento    dos 
Interessados  que,   por  despacho   do   5   do 
corrente, proferido pelo dr. chefe do Ser 
viço,   nos  r.utoB  de   dlscrlmlnaçBo   de  ter 
ras  devolutas na comarca da Capital, foi 
homologada  a   discriminação     das   terras 
devolutas  situadas   no   l.o   perímetro     da 
mesma   comarca,   denominado   "Matadou- 
ro e Saúde", e dessa homologação Intimo 
as partes que poderílo doutro do prazo es- 
tabelecido pelo art. 139 dn Decreto n. 734 
do 6   de Janeiro   do   1300, usar do  recur- 
so   facultado  pelo   mesmo   artigo. 

E para os devidos eífeitos, publico < 
presente pelo "Diário Offloial", "Estado de 
S. Paulo"  o  "Correio Paulietano". 

Dado e passado nesta cidade dn S. Pau- 
lo,  aos   10   de  dezembro   de  1914. 

O   escrivão, 
Antônio <lc Oliveira Cnstcllo, 

TAUUmOIA DE OAHAM IIAIK  « C. 
Oa ejmdioos da mossa falllda de Curani 

Halk e O, avisam aos Interruadus 'ias 
astarto diariamente a rua Direita, 86, se* 
brado, de 16 As 17 hnrna, para recebes, 
declarações do creditas e tratar de «• 
sumptos n-liillvoii A mnasn; e, bem n. * ,n, 
que aa publicações desta fallenda eurio 
feitas no "Correio Paulistano" e "Dlarls 
Offldai». 

8.  Paulo,   17   de   dezembro  do   1914. 
P. p. de Antunes dos Santos e OI, o ad- 

vogado 
Adolplin Nnrdjr  Filho. 

PREFEITIJUA  MCMCiPAi 
De ordem do »r. prefeito faço publico 

que, a contar de 1.0 de janeiro de 191S, vi- 
gorará a seguinte taxa especial de publici- 
dade, creada pela lei n. 1.826, de 27 de ou 
tubro de 1914: "Os annuncios, placas, ie- 
treiros ou taboletas sujeitos ao imposto de 
publicidade, de accôrdo com a legislação 
actualmente em vigor/cujos dizeres se com- 
puzerem de vocábulos extrangeiros, paga- 
rão, além dos respectivos impostos, a taxa 
fie 1 :ooo$ooo, annual." 

Nos termos do art. 3.0 da referida 1c 
íâo isentos dessa taxa oa annuncios. placas. 
Idrciros ou taboletas, acima declarados: 

o) quando os vocábulo» extrangeiro! 
nclles contido» forem nomes próprios, iodi- 
duaes ou collectivos e, por sua natureza 
intraduziveis: 

b) quando o» vocábulo» extrangeiros. 
em caractére» relativamente pequeno», esti- 
verem acompanhados de sua traducção para 
o vernáculo, em caracteres maiores ou, de 
qualquer fôrma, mais evidentes; 

e) quando o» vocábulo» extrangeiros 
inscriptos em relevo nas construeçSe», fo- 
rem traduzidos para o vernáculo, estando a 
traducção exposta de modo a ficar perfei- 
tamente visível. 

No dia 1.0 de janeiro de 191S deverão 
estar substituídos ou alterados os annuncios. 
placas, letreíros ou taboletas a que se refe- 
re a lei n 1.826, de 27 de outubro de 1914 
sob pena de ficarem sujeitos i taxa por 
eila creada. 

Directoria Geral da Prefeitura do Muni- 
cípio de S. Paulo, 16 de novembro de I9'4 

O Director Geral. 
Am»i'ii    "Infrn 

Avisos Commeíclass 
COMPANHIA     PAULISTA   DE   ESTRA- 

DAS DE  FERRO 
No próximo mez de janeiro a tarifa 

movei seri cobrada em todas os linhas 
desta companhia & raz&o de 80 ojo, cor- 
respondente & taxa cambial de 14 ds., nos 
termos doe contractos em vigor, com ex- 
cepçio dos taballas de café, 3-A, 3-B c 
3-C, que continuam'o pagar a taxo ad- 
diolonol de 15 por cento, corresponden- 
te 00 cambiai de 17 dinheiro*. 

As tabellas 1, 1-A, I, l-A, 4, 4-A, e 9 
sio Isentas da tarifo movei. 

a   Paalo,   17   de   dezembro de  1814. 
Adulpho Augusto Pinto, 

chefe do escrlptorio central. 

CONCORDATA   PRBVBNTIVA   DE 
PAUIO PIRRI 

Aviso 
O abaixo assignado, advogado e pre* 

curador dos commlssarlas na ooncordatsí 
nrevontlva requerida por Paulo Plerl, 
••m nbedlenda ao disposto no art, 151, 
pnrngrnpho 1,0, n. 1, da lei de fallendas, 
faz publico que estari diariamente, das 
^ ás 8 horns da tarde, A rua José Banifâ* 
Ho n. 7, A disposição dos Interessados na 
mesma concordata, para receber quaes< 
quer redamaçOes o tratar do assumptoS 
relativos a eeso  processo, 

S.   Paulo,   17  d.o  dezembro   de 191-1, 
Viconto Itáo. 

CONCORDATA     PllKVKNTIVA    DE 
NINO MADU8ARDI 

O abaixo usetgnndo, U-n'do ai Io nomea» 
dn commlesnrlo desta concordata, em 
substltulçio ao sr. Domingos Beszl, do- 
clara que esta i dlsposlçio dos Intere». 
sados, noa mesmos dias, horas e logar s 
que se referem os avisos J4 publicados 
pelos outros commlssarios. 

8, Paulo,  16  de  dezembro  de 1914. 
Fordinumlo  Foaoblne. 

CONCORDATA     PREVENTIVA   DE    ' 
JOSÉ' MATHIAS *  COMP. 

Os commlssarios desta concordata faV 
zem sclente aos Interessados, que poderio 
ser procurados para quaosquer esclareci' 
mentos, no escrlptorio dos abaixo ansl- 
gnados, A rua Alvares renteodo, 31, todos 
os dlns úteis,  dus 14 ás 16 horas, 

S.   Paulo,   17   de dezembro de  1914. 
Gainbn o Comp. 

CONCORDATA  PREVENTIVA DE 
CIOVANNI   DF-MVARRINGA 

Oa commlsssvlos desta concordata fa- 
zem sciento aos Interessados, que poderio 
ser procuindos para quaosquer cscifirecl- 
mentos, no escrlptorio '!i-3 abaixo nasi- 
gnndos, lí rua Alvares Penteado, 31, todos 
os d!-.a utels,  das  14  &•!   15  horas. 

S.   Paulo,   17   de dezembro  de   1914. 
Rnmba   o   Comp. 

S. PAUÍ.O   RAILWAY   COMPANTÍ 
Tarifu 1I0 transirarlc du entó 

Faço publico que a tarifa para a cobran* 
qa do frote pelo transporto do café, na li- 
nha do Santos a Jundiahy, a datar-do l.o 
de Janeiro próximo futuro em dcar.te e ntâ 
segundo aviso, pelos motivos JA expostos 
nos annuncios anteriores, sorA cobrada 

do accôrdo com... a naédia da cotação of- 
ticlal da pauta quo vigorar para a arre- 
cadação do Imposto de osportarjão pelai 
Ttecebedoiia do Rendas, cm Santos, cuja, 
média serA tomada do 15 a 15 de cada, 
mez, noa termos do aviso n. 124, do 17 do 
Junho do 1901, combinado com os avi- 
sos n. 172 de 14 do outubro de 1911 e 75 
do 30 do Junho do 1913, todoe do Mir.Ia- 
terlo da Industria, VlnQão e Obras Pu- 
blicas. 

A base para a appUnacilo dos fretes por 
tonelada e por Idiomotro é asalm detoc 
minada. 

Para a cotação  mídia: 

Até 6$B00   ríis por 10  kilos . .     200 rela 
Até 6$400 réle por 10 kiloa . .     202 réis 
Até B$300 rf-is por 10 kilos . .     198 réis 
Até 5?200  ris por 10 kilos . . '  194 réis 
Até S$100  réis por 10  kilos . .     190  réis 

Abaixo de B$100 rfls por 10 kilos, 185 
réis. 

A pauta ndoplada pHa Recebedorla de 
Rendas tem sido na base do 8$000 por, 
1    klloB,  sem  alteração  ha multo  tempo. 

Oa abatimentos ;j.ira cafés procedoni 
tos de outras linhas, nos termos dos avi- 
sos citados, sílo os seguintes: 

.-'.;é  250   Idlomeírcs   .    .    . 
Cu 261 a 300 kllomctros . 
De 301 a 360 kllomelros 
De 361 a 400  kllometrcs 
Do 401 em deante  .   .   . 

20  0 
25 0 
80 0 
35 0 
40 0 0 

é   feita 
descon- 

A   reducçio   ("itfer(.iclal  acima 
sobre a razSo   do frete a Santos, 
tado   do frete até S. Paulo, sendo  fixa a 
base de S.  Paulo a Santos. 

Os cafés procedentee da Estrada de Fey- 
ro Central do Brasil e da secçao Sorocá^ 
bana go:ain do abatimento correspond-n- 
te na base de S. Ppulo a Santos, j 

Superintendência, S. Paulo l.o de de-. 
zombro  de  1914. 

Wtillnm   Spoom, 
Superintendente. 

Pequenos annuncios 
AV E N13» \ HYOIEWOPO- 

IJIS — Ahiga-s!" nm boni- 
to chalet. nma sala e nm 
quarto bom mobilatlrs, com 
banbos quente e frio e luz 
electrica —. Tratar & na Hía* 
rSo de  Itapetfntnga n. 37. 

3-3 . -, 
nRTl^lX - An Enrlisti lady wlth 
fllX I Iw5 I " lontr experience oi dra- 
toing & paintiiiL- wishes to give lossons Cor 
wfew honr» daly. Can also executo tlesl» 
gns for ali styles Cf aúvertisins; — R^rUss 
a   Attist — Caixa, 1L99. — Sio Pnnlo.   ' I 

COMMIâSARIAOO COMMERCIAL-En- 
carrega se de representações indus» 

triaes e fabril, tanto da capital como do 
interior. Trata de todos/b* uegocloe do 
«Colix Postaux, ele — Rua de Santa Tbo 
reza, 24-A — Caixa postal, 602 - S. Paulo 

Annuncios 
Sementes novas 

Caiingoeiro roxo, 2$30O; crespo Men- 
donça, dtOCO; jsragu* do csixo, 31500; 
estes preços sio para 100 litros. Pedidas 
sa antigo f acreditado fornecedor Josi 
Marceliino de Agnello, esUçio de Restin- 
ga, Linha Mogyàna. 

VAI IUEA- 
jno    v* 

ÍVABDA FISOAD 

USCA nos 
NO CONCURSO 

'   UKAR   PABA 
UM   DOOAR   DE 
DA  PREFEITURA 

1    Henrique Hlppolyto. 
1    Alfredo Silveira. 
"    Senedleto de Paula Vioana. 

Brás MoloUno. 
Joio   d*   Blosb 
Ernesto  d* 8ouso  Corrêa. 
Horaclo Borges Saes. 
Miguel Affonao  Coimbra Júnior. 
Antônio Cordeira  dos Boatos. 
SOvlae Pedro dt! Silva. 
Agnello   Dla-.yslo. 
Hyglno  Faatore. 
Joio  Borgto. 
Manuel   Fernandes   doa   Bala 
Thardslo  Soores. ^ 
José Alves do Cunha. -u- 
Antônio   do   Almeida   Castre. 
JosC  Mora. 

..,    Arktidea Pereira Deite. 
Directoria Geral do Prefeitura do Mu- 

nicípio   de a   Pauta IS  de  dezembro   de 
1114. 

O director geral. 

•áK.^ BL-aaees^âX^- 
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íRIS TBEATRE 
Companhia   Cinematogrophlco  Brasileiro 

HOJE — Sexta-fioim — HO/E 

Programnm nov(^ 27« Rede A. 
Apresentação deTBn magnaftco c soberbo 

OoojoBfto de «aodfaMos lume, em que ss 
(festaoem dois de grande metragem c real 

THEATRO S. JOSÉ* 
IKrícção, J. Coaçalve:  Telephone 3614 

^Especiaculot familiarts for teuSM 
- 

COZINHEIRO FOR AMOR 
Hilariante sc«si»   ukm   oomica cm duas 

parte^ representada pelo rei do riso. Ma» 

A  INDUSTRIA  DA  SEDA HO JAPÃO 
(2a série) 

BeKssraao c inferessante fihn ■e—MMta 
rio natural em = actos rxamtnte coloridos 
de Pathécolor. 

UM Dl  .\IMLIGE: TE NO MATTAGAL 
Oontoovdae fifaa diamatioo de Kalem. 

A MAIS rOVINHA 
Finisssam comedia colorida de G?timoct. 

Crianças 
$900 

HOJE,  Sexra-feira.iS de dezembro. HOJE 
AS   20 horas,  a  immorml  revista 

São JPaulo Fuiuro 
A'»  23 botas,  a  querida   revista 

São Paulo em fraldas 
de toda a compa- Brilhante 

ahia. 
Braços populares. 
iiilhe.es á vt^Ja na Charutaris Muni, na 

Quinze, das ti is 17 horas. 
Segttada-feira — Prezníére  da opereta 

SONHO FAIAJL 
Completamente aúva para todo o Brasil 

Qusu£i.-fe:ra, 23  festa artística  do actor 
Raul Soares. 

DIA DE  NATAL: Matince em B 
FICIO   DIAS   CRIANCINHAS   BT 
Brilhante programma c ARV< 
TAL. cóm bnnquedcs para t 
ca». 

Theatro Variedades 
LARGO PAYSANDU* 

.  Empresa   Paachoal Segreto , 

HOJE — Sexta-feira — HOJE 
as 21 horas 

EapecuoJo  de  Café-coeicerto    — Toma 
peite toda a tronpe de variedades. 

 a o  
ito colossal de: 

■A  CHUDERONI 
Estrella excêntrica Italo-napolltana 

PAULINETTE 
Cantota Italiana 

LA CUBAKITA 
Cantora e bailarina hesponhola 

HSRMANAS ORTBOAS 
Ballarlnea hcspanholas 

BABT DORE'E 
Bailarino   Internacional 

THEATRO 
ftaaanliT estréa da C 

^Bectacnlo» ÉuaiKares. aoc s^esc*   , r ;. 

 idoTfceaço 
— SS »eíM de 

cAsmo 
HOJE HOJE 
Surprehendente espectaculo — Gran- 

dioso festival de s 
1    LA PACHEQUITA ^ 

Tomará parte, em obséquio à be 
neficiada, a applaudida artista 

LA VALENCIANA 
Êxito de / 

CLARA  BALLERINE, 
Notável attracção. 

LA FLORENTINA 
Cantante lyrica.   - 

FREDI  FERDINANP, 
Diíflenr.    -í-.. 

Cantante italiana 

DA 

T>-^ «■ e  
Segunda-feira—Grandiosa   Un&bfi|| 

Preços Dooulares 
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"Barsen-Halle" 
l «BrtR> E RESTrtüRFlNTE Em Santos 

Ai ptnoii qü« 'dnia optai lorcm » Butot, encontmlo no tnllgo BtrttH-HaJU, 
I tm IS <• NorenAre «. to, eomplcttiMBU reformado, com pre«o» multo fMaMM, 

• bm torvico de primeira ordem de retUunnU e "bw". 
IUeommend&-M ejpeclflmenie • pMtderU deita caia, que eitl a cargo de peito» 

multo habilitada. 

Chopp e cerveja «6 da BR A KM A 

•• ATTILIO TONIMI - Santos •• 

Visitem a 

CASA SMPER 
^^^^^ÊÊmmm    ■■■■■■■■■■■■■■■■■ 

Rua Direita, 26 - & PAULO 
onde encontrarão enorme variedade 

— de — 

MAPPIN fi "WBBB g |   ARTIGOS ™™ NATAL 
28 - Rua Quinze   de   Novembro - 28 
Chegou da Europa grande aorSímenlo rio 
novidades em prata, mstal, objeotoe ar- 
tieticos,    orystaes»    louças    finas,    etc, 

próprios para presentes para 

Um. liv:r»o . tuitil 
Gratuitamente dado aos nossos  leitores 

Quem nos devolver o preMmTannünclo. "Ç «« e'"d
A

e"tóeff Jífôis"^ 
íela volta do correio, a t tulo de propaganda e ABSOLUf AMENTE GKA11&, como 
BRINDE, um livro onde ie encontri «ptieáda dclalhadamcnte a maneira de conse- 
guir pelo hypi.r,.ma)inc  smo a Saúde, t Riqueza c a Felicidade. „,„„,-    . ... 

Este utilíssimo livro ensina o modo de qualquer pessoa curar a s próprio e aos 
toutros as  mais chronicas enfermidade», o vicio da Fmb.riaBuez'„e,t'=;,. "^.„..,„   como 

Indica como obter o bem estar em casa, como impor a vontade a outrem. como 

^ofpaeTTe família, os commerciantes. os empregado», o» formados, o» miliwre», 
os sacertot . cmfim todos os liomcns,. seja qual for a sua posição •««»'• «fPf^*: 
rfio o que mais lhes interessa. Devolvei este annuncio, acompanhado de "« ?C"0

FP»; 
U o porte do precioso livro, ao representante ST. dr. Marx Doris rua Paul.no Fer- 
Bt ndes. 29 — Botafogo, Itio de Janetro, e reccbercis o no   - brinde gratuito. 

KOME    .....   ......   ••.• =•   • •••••   ••-•'••    " "•" 

RESIDÊNCIA      • •••• ••••» 
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BRINQUECIi^ô 
Apeur A dlülaildaíe de teportelo. çw- 
tegimos reiolr ea tossa exppilçií nllhi- 
me «llhires  ie briiqiedos os aaU 

variados e a preços cxcapdoaaes 

BBBBS - BONBêAS 
Nossa sccçlo é a «elhor  e a mais variada 

CflSrt EDISON 
\MM 16 de Novembro, 56 

ã\ 

\ 

LeêílWos WMs o Bonecas Yumcc - Paris Bébé 
Bebê Solei! —   Éden Bébé — Bébés inquebráveis americanos 
Devido ao graade stòok destas finíssimos Bébés e 
Bonsoas, ntolfiMoi vtndtl-ss para M fof«» do MTâL «111110 

CASA íijoisomr 
Rua 15 de Ninilni, 55 - S. Paulo • outavo Figasr 

ORAMMOPHONES as o!oe 
So ojo mais barato do que em 
qualquer casa do Brasil. 

Pcfam MI» Custaio Fgr.er 

MOVEIS c111^0112 
AV.*-V-r       W       — FN-^      PLYMOüTH carljó.caHnl bonito, C0$000. 

n.n.   tr.*n rt   m. «in*1«   A Plvm.nnth   branco 

DBPOSITaRIOS 

RíO DE3ANEIRO 
Hasenclever & Co. 

Liquida-se o bellu stock de moveis, 
de citylos- de afamado» fabricante», 
por preços de oefiasião,   existente á 

Rua da Consolação, 479 
A cura da tuberculose 

" Diz o "Word Magazine" que se expe- 
rimentou agora, no hospital metropolitano 
de Nova York, o tratamento Ca. tuberculose 
pelo extracto do alho. 

Cincoenta e seis doentes que seguiram o 
tratamento encontram-se todos cm estado 
satisfactorio e alguns completamente cura- 
dos. " 

A "Alicina", licenciada pela Directona 
Geral de Saúde Publica do Rio de Janeiro, 
é composta de vegetaes, onde faz a parte 
«alicate o alho, cura a tuberculose em pri- 
meiro e segundo grau e todas as moléstias 
das vias re&piratorla». 

Depositário: cnl S. Paulo, Barroso, Soa- 
res e Comn., r.     Direitn n. ir. 

Oros, ISSOJO n duzis, e riymonth branco 
FOX TEIIRIEII, uma bella, do 8 me/es, 
45$!iC0. 

ABELHAS, cem rolmela, iystomB mo. 
demo, Rn veta», etc, 2r)$0';0. 

Para ver, no kilometro 8 — Linhad» 
Santo Amaro — O» viaitantos qno nüo 
comprarem podem letar um ovo- de r«ç«, 
qne dopois do nascer o pinto «crá nmo 
viva lembrnuç» d» vielta A checara de 
Alberto Hodge. 

S. PAULO 
Ainda é tempo 

DO ANNQ! 
GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 

A VAB1<»I.A 
.14 qne a Impreriaencia de multa gente 

em não se vncetnar den ocenslilo r. qne 
esto horrível mal tomaaee actualmenlc 
asiniBtiuIonis proporções, pcnltenclem-se 
toclos deet» falta recorrendo ao grande 
prcacrntlvo qne 6 o 

V I D O L 
Sabão Uqnldo e dcslnfcctnntc, destina- 

do a lavagens em geral e de grande nü- 
lidadc domratlca. 

O VlDOIi é o na?relIo dos micróbios •■• 
o nmlgo da limpeza i « oae». 

SI lis pharmntda» < n armazéns próxi- 
mos a vosan ons» não vendem o VIDOti. 
telcpliouac para o n. Bt4, qno o rccclxj- 
rels sem demora, ou oscrevel para o de- 
posito,    &    BOA    DO    ROSAKIO,    N,     0 

Feijão de  porco 
Esta rica leguminosa, usada pelo sr. Luiz 

Bucno para " adubação .verde" dos caie■ 
sacs,-i vendida em saccos de IO a 80 litros. 
pclc-<; únicos encarregados Gi:erra e Com?., 
rua José Bonifácio n. 17. — S. Paulo. Aos 
compradores que desejarem se indicará o 
modo de usal-a. 

TflBELLlONATO 
Compra AlcMes Aranha 

Rua Duque de Caxias, 79-Capital 

E^rai 3 prêmios 

30:000^000 

Dos bens da massa fallida de HERCULANO PEREIRA SIMÕES 
Terça-feiva, 22 do coppreníe, ás 12 hopss 

A.'    Rim    de    S.    João    n.    3S-A. 
O LEILOEIRO 

Com plena autorização  do exmo. sr. capitão  Antônio  de  Oliveira Nçvcs,  m   d. li- 
niiWatario  da rtierida massa,  submetterá em publico leilão todos os bens, a 5aiie-•., 
txcellente secretaria americana, magnífico cofre  de  fabricação  portugueza,     "?'«"";'. 
prensa de copiar e 6 optiraas cadeiras ansiriacas. Vendas cm um so lote 011 retalhadamrn, 

Tepça-fei^a, 22 do copresute, ás 12 lirpas 
M9 í'Uí% «le ^. Joiío si» S5-A 

PELO LEIIXJEIRO 

= FEDRO A. TRIPOLI — 

Bilhete inteiro, 1$801>; meio bilhete, $900 
uma dezena, 18$000 
 «e«— '—■ 

Extraccao: QUINTA FEIRfí, 
.©. 31 DE DEZEMBRO   " 

HEAL PROVEITO 
Alimento de Poupançi 

b|iecinco da tnnppclearil i • 

KolaPíiu-iiaiadaSoêl 
rtifalivcl no Iratamenlo das anemiu, 
do lympbatiimo. da lubercolose. das 
Biçlcslias dcpaiipermilos etc. 

Encontra-se em todas as Drogams 
• Plramiacias. 

AOEMTBS OBHABB 

iraujo Freitas k C 
UO DK UKKiltO 

TUBOS 
de ferro preto e galvanizado, tubos 
de aço, tubos    de cobre, tubos    de 
latão e tubos de vidro, tem sempre 

em stock 

LION & C. 
Rua Alvares Penteado, 3 

S. PAULO 

CADINHOS 
de ggrsphâite   pa^a íassút- 
g&s9t sesnpre i&nt gran- 

de stock 

MOM ^ CIA. 
Caixa, 44 —S. Faulo 

Violinista 
Prof. Ermcto Autnori, formado pclí 

Real Conservatório ile Nnpolea, ex-sulistt. 
luto do edebre M.o Dworxak. 

Curso ilc Violino para ambos os SCíOS 
Anlae parüculares dlnrnna o noctumas r 
domlclHc, o cm- sua residência, ma Gcne< 
ral   Jardim,   68. 

ESMOLHS 
As viuvas pobres Belmira Bezerra, Maria 

ii Graça, Isabel Mercedes, Julieta Rosa. 
Maria Acgnsta, Maria da Piedade e Domiti- 

Maria de Andrade imploram is almas 
generosas um obulo qualquer que as possa 
«cecorrer nu infortúnio em que se vêem, 
Qualquer importância pode ser deixada no 
esc.'ptorio desta  folha. 

iuitã attenção 
Tratamento rccUcal o garantido 
HEMORtU IDES   f.   ASTHMA 

O flr. J. J. do Carvalho garanto o tra- 
tamento radical e definitivo ias hemrr- 
rolden, de qualquer natureza, sem opera- 
26o <iuando posaivel, ou com operação, 
maj» sim sangue, Bfvn SOr o sem chloro- 
fortnlj, tratamento telto no prcprlo con- 
sultório, caminhando o doente para aua 
casa  linmedlatamente depot* 

f5So  mata  de 120   ml!  casos tratado»; 
deaa£Ia-sa desmentido. 

Uma hábil e delicada anfermelra, com 
mais de 10 annos do pratica, ajuda o tra- 
tamento asa eenboras. 

Os accesao» de iwtlima sío vencidos em 
3 minutos, podendv o paclonte entregar- 
f!» logo âs snaa occupacBea. 

CONSULTÓRIO: — Bua José Bontfíi- 
,;i0. 4    — Dar 13 âa lê h    a*. 

INSTRUMENTOS 
— Dlí- 

ENGENHARIA 
Fonseca Machado & C. 
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Sin de Janeiro 

CÂRBORUNDUM 
Rodas de esmeril de Cacbo- 

rundum legitimo de todos os 
tamanhos têm sempre em stcck 

LS©N & e. 
Caixa, 44   —  S. PAULO 

BEmasm 

Extracções ás segundas e quintas feiras sob a 
fiscalização do Governo do^ Estado, ás 

3 horas da tarde - Rua Quintino 
Bocayuva. 32 -^ S. Paulo  

Seganda-feira, 21 - 2ft000$000 - Por «800 
■ ■ ^ 

Extracções c A deaerobro de 1914 

21    - 
24    - 

Segunda-feira 
Quinta-feira 

20:00a$000 
20:000$000 

1$800 
1$800 

Crapde Loteria de fim de anno (Movo plano) 

SldedszeiBbro 

[Prêmios maioret] 

Qiiilalsüa | '«Ò^l» 1      • doía de 

50:000$ 
1$80Q 

ws» 

m 
♦ 

♦ 

Haverá pei se rew? * 
...  a partenesr a uma tuapreia UTJL e W 

modesta  «imo 6 a   "JNPOBMADOBA PAU- A 
lir~ 4", nua se propõe a ser CORBESPOH- W 
DSjh -B nesta captai da pessoas residentes no A 
tãVEMOR do ESTADO, mediantjB uma meu- w 
saUdade de 3$000 a 5$000 7 A 

Nfto Oremos. " 
Haverá quem prefira dar tncommodos a pa- £ 

rentes e amigos a ter um. correspondente a 
doneo com tao insignificante dispendio 7 A 

Também nfio. X 
O que ee aeoneellta emULoT * 
A pedir Intormaçess e prospectos na sedo W 

da Kmpress, & 
Raa II * Agosto, 54 • Sobratfo   S. PAULO 

Sidas pa a Eaira a Ia Flata 
Hailgazione Banarale italiana - • Ia Veioea - • Società Itália e Lloyí 

Igcntt gtral para o Brasil a «Saiwa fnntnt a ItaBaaa par 1'Anarloa dal Saí1 

SERVIÇO RBAHJLMÍ POSTA.L ENTRE O BRASIL. ITÁLIA E ARGENTINA 

Sabidas para a Europa 
O esplendido vapor 

Sahirá de Santos no dia 21  de dezembro para 
BIO, ». VICBNTE £ «KMOVA 

Os bilhetes desta  loteria  acham-se á venda 
em todas as casas deste negocio 

IB.M.S.P. & P.S.N.OJ 

laia Real Ingleza ft Comp. Io Pacifico 
Vlaaeca para a Europa e La Ptata peloa magniCoos 

Transatlantiooa 

ARLANZA 
Sahirt de Santos em SI de dezembro paia o Rio ds 
Janeiro. Balda. Pemuroboco, & Vicente, Madefea, Ua- 

boa, Vlgo e Inglaterra ■ 

Bani preços das peesagens e mais informações, di- 
rigir-se ao escriptono da-  Companhias 

Uum   8.   Bento, c««4«lo*  ** PU» **• 
Qu itanda)        S. Paulo 

INDIANA   .    .    ......< 
RAVENHA    .     .   .   .   K  x  x  x 
PRÍNCIPE miBERTO    r   *   .   ■*. 
BRASILE    ....*»;*»< 
RE VITTORIO   K  x a K x ■ K 
TOSCANA     j,    u  ».   c  M  n   >.   r. 

i ar de derembro 
w -. 0 Ae janeira 
X .12 de janeiro 
n .15 de jantiro 
M .ao de janeiro 
.   . 6 de ferereiro 

Sabidas para o Rio de La Plata 
O moderno vapor 

PRIHCIPE UMBERTO 
Sohlrá de Santos no dia 30 de dezembro para 

BCENO»  AIBUS 

Sahirá de Santos no dia 2 de janeiro para Buenos Aires 
TO-CANA . .......   17 de Janeiro 
DUCA Dl G NOVA. 20 <te joiieiro 
REGINA ELENA 27 de jaae.ro 

francos ouro mais o imposto Preços das passagens de 3.» classe em 
do governo: 

Para Gênova ou Xapoli: vapor Matalda frs. 225. 
Ré Vittorio, Pr. TJmberto, Beg. Blena,   Dnca di Gênova, Duca degü 

Abnuwi, Duca d'Aosta trs. 229. Brasile, Itália, Cordov» e Savoia, 
frs. 200. Ravenna e Toscana frs. 193. 

Para   Buenos Aires, qualquer vapor frs. 80. 
A terceira   classe   possna   saiões de jantar  com   mesas e  bascos, lavatorios, «SP61^?8 

toalhas, etc - Dormitorios com janellas,  banhos, duchas, e agna  gelada   durante  toda 
a Tiagem. • ] Iluminação e ventilação clectrica. 

Para passagens em camarotes distinetos,   primeira e segunda classes, 
fretes e ulteriores informações dirigir-se a 

Sociedade Anonyma   Martinelli 
8. PAV^LO 

Boa 15  «a  HoTesBbr», 35 
Caixa Foatal n. 3IO 

S4NTOS 
Pr«çaB.4oBf» Branco, 18 

Caixa  Postal ■■ 155 

BIO 
Baa- 1.» de Jffarço, ^ 

Caixa Postal, 1251 


